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o
í. APRESENTAçAO DA PROPOSTA

O presente documento tem por objetivo a apresentação da Proposta Técnica, da

Simôes & Sena Engenharia, em atendimento o contido no subitem 4. i do Anexo

Especificações Técnicas do Edital Concorrência Presencial N. 002/25 publicado pela

Secretaria de lnfraestrutura Hídrica e Saneamento do Estado da Bahia, cujo objeto é a

elaboração do projeto básico de engenharia de requalificaçáo e ampliação do sistema

de abastecimento de água do municÍpio de Cocos-Ba.

A presente proposta é constituída da demonstração da experiência da empresa,

aspectos técnicos e metodológicos e da qualificação da equipe técnica.

A Simões & Sena Engenharia e Soluções em Sustentabilidade Ltda é uma

empresa de consultoria atuante principalmente no Estado da Bahia, prestando serviços

a entidades públicas e privadas, atuando no segmento de projetos e estudos de

engenharia, com foco em saneamento (água, esgotamento sanitário, resíduos sólidos e

drenagem); elaboração e implantação de projetos de planos municipais e de programas

e estudos ambientais.

Nos '15 anos de existência da empresa, destacamos a elaboração dos planos

municipais de saneamento básico para municípios baianos, projetos de sistema de

abastecimento de água e de sistema de esgotamento sanitário para entidades como o

DNOCS, CODEVASF, EMBASA, DESO, entre outros.

O escritório-sede da Simôes & Sena Engenharia, localizado em Salvador, dispõe

de todo o suporte técnico e administrativo e será o ambiente de trabalho onde serão

efetuados os estudos e projetos da licitação, tendo em vista as vantagens oferecidas

nos seguintes aspectos:

. Existência de uma estrutura já montada e voltada ao atendimento de clientes e

de desenvolvimento de estudos e projetos;

. Facilidadês de utilização do centro de processamento de dados da empresa

tanto no que se refere a 'hardware" como a 'software"'

Disponibilidade de setores de reprografia e impressão.
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o
Em anexo, seguem 04 CAT'S para comprovação de experiência da empresa,

conforme edital

I

3. ASPECTOS TÉCNICOS E METODOLOGICOS

3.,I. CONHECIMENTO DO PROBLEMA

3.í.1. Dados gerais do município

O Município de Cocos possui 10.í40,569 km2 de área (IBGE, 20í7) e êstá

situado na Mesonegião GeográÍica do Extremo oeste Baiano, inserido no Território de

ldentidade da Bacia do Rio corrente. Possui como limÍtrofes intermunicipais os

municípios de Jaborandi, Coribe, Feira da Mata e o estado de Minas Gerais (SEl,

2013).

Figura 1 - Localização do Município de Cocos/BA
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cAT No 3844412019 (Prefeitura Municipal de Bom Jesus da Lapa) - Elaboração

do projeto básico de ampliação do sistema de abastecimento de água do
município de Bom Jesus da Lapa-Ba;

cAT No 27519012025 (codevasf) - Elaboração do projeto básico/executivo do
sistema adutor e de abastecimento de água do município de Morro cabeça no

Tempo-Piauí;

cAT No 25134612024 (Embasa) - Elaboração do projeto Básico do sistema de
Esgotamento Sanitário da sede do Município de Rio Real-Ba

CAT No 28216912025 (Embasa) - Etaboração do projeto básico de amptiação do

sistema integrado de abastecimento de água de lpiaú-Ba

J(./



o Simões & Sena

A distância do município de Cocos à capital Salvador é de 970 km, distante do

litoral, a uma altitude média de 559 m em relação ao nível do mar. O tipo climático do

município, de acordo com a Tipologia Kôppen-Geiger, é Aw, ou seja, tropical subúmido

com chuvas de verão e período seco bem deÍinido no inverno. A média anual de

temperatura é 23,7oC, possuindo 909mm de pluviosidade média anual. O mês de

dezembro é o mais chuvoso, com precipitação média de 225mm.

O tipo climático do município é o tropical subúmido, com uma média anual de

tempêratura de 23,7"C e 909 mm de pluviosidade média anual, sendo o mês de

dezembro o mês mais chuvoso.

A densidade demográfica do município é de 1,77 hab./km2, o que corresponde à

terceira menor densidade demográÍica de todo o Estado. Entre os 4'17 municípios da

Bahia, Cocos possui a 1850 maior população e 8a posição em maior área territorial.

Essa discrepância de posicionamento entre o contingente populacional e a área

territorial resulta em uma densidade demográfica bem abaixo da média (lBGE, 2010).

Figura 2 - Vista do cêntro da sêdê de Cocos

Fonte: Googlê Maps, 2025

O munícipio de Cocos possui um PIB per capita estimado em R$ 1í.980,03

(18GE,2015), com 95,77o da sua receita de Íontes externas a sua arrecad

BA,2016).

A agricultura Íamiliar é a principal fonte de subsistência populaSo

(SEFAZ
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do município. Estima-se um total de 630.462 hectares para a cota to&t
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sendo í0,8% para as lavouras temporárias, com a produçâo principalmente de soja,

milho (em grãos) e mandiocâ, e apenas 1,5o/o da área total para as lavouras

permanentes, para o cultivo predominantemente de mandioca e café arábica. o setor

da pecuária ocupa cerca de 37,1o/o da área disponÍvel, devido a criaçáo,

principalmente, de bovinos, além de equinos, muares, asininos, caprinos e muares

(rBGE-PAM, 2016).

Segundo a CPRM (2018) o clima prevalecente em Cocos é tropical, havendo

muito menos pluviosidade no inverno que no verão Os dados climáticos para a região

do municÍpio estão disponíveis na Tabela 1. A série histórica de 30 anos disponibilizada

refere-se ao período de 1982 a 2012. A capacidade máxima de armazenamento da

água no solo foi estimada em 100 mm.

Tabela'l - Dados climáücos médios para a região de Cocos/BA, de 1961 a í990

Mês
mm

0,0

Fev 0,0

Mar 0,0

Abr 0,0

Mai 0,0

0.0

Jul 0.0

Ago 0.0

Set 0,0

Out 0.0

Nov 0,0

Dez 0.0

Fonte: adaptado de Climate-data.org (2018)

Observando-se os dados da Tabela 1, percebe-se que

para a região de Cocos é de 1.107 mm. Os meses mais s

Temperatura (oC)
Minima Media Máxima

P (mm) ETP
(mm)

Arm.
(mm)

Déficit
(mm)

?Í) § 24,8 ,o, 90,0 126.1 5,E

21,2 25,1 86,0 I15,'7 51,8 11,8

21,0 24,9 28.9 98,0 121,5 41,0 12.6

)t 1 28.0 88,0 103,0 l§ 1) 9,3

18,7 22.8 26,9 63,0 ,1 \ 17,0

t 7.5 2t,6 25,8 82,0 70,8 38,',l 0,0

l7.l 2t,2 25,4 91,0 69,1 60,'7 0,0

17,5 21,7 25,9 58,0 51,0 7,7

18,8 )1 0 27,0 '75,0 88.0 44,8 6.8

t9,9 23,6 2',7,4 95.0 10t,0 41,4 4,5

20,6 24,2 'r1 s 152,0 110.9 82.4 0,0

20,6 24,4 28.3 129,0 120.0 91,4 I

6

3.1.2. Características físicas do município

3.1.2.1. Clima

Excesso

ual

Jan

Jun

q

69,7

29,1

7 5.3
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setembro, e o mês de maior precipitação é dezembro..

Dentre as temperaturas médias, a maior registrada foi de 25,íoC (fevereiro) e a

menor foi de 21,2oC (ulho). Já a temperatura mínima (média de 30 anos) observada foi

17,1oC (ulho) e máxima foi de 29,2oC (aneiro).

A Figura 3 apresenta o Balanço Hídrico Normal calculado a partir dos dados

climáticos da Tabela 1, de acordo com ROLIM et al. (1998). Percebe-se que, na região,

há déficit de água no solo na maior parte do ano, com exceção de janeiro, fevereiro,

março, novembro e dezêmbro, êm que houve excesso.

Figura 3 - Extrato do Balanço Hídrico Mensal para o Municipio de Cocos/BA, de'1961 a
1990
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3.'1.2.2. Aspectos Geomorfológicos

Em termos de geomorfologia, no município de Cocos predomina o Chapadão

Ocidental do São Francisco, como pode ser visto na Erro! Fonte de reÍerência não

encontnrda,.

Segundo o IBGE (2009), o Chapadão Ocidental do São Francisco é formado

pelas chapadas e planÍcies com baixo índice de declividade {a*MC1yitude. De

acordo com Mauro et al. (1982) na borda ocidental as altitudés $ superiil$; a 8oo
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metros, onde ocorrem os topos. Os patamares do Chapadão contornam a borda do

Chapadão Central com altitudes médias entre 500 e 800 metros.

Segundo o IBGE (2009) o relevo do município é caracterizado por topos planos

com bordas desniveladas, degraus e planos embutidos que localizam-se nas áreas

mais elevadas do município. O ponto cotado mais alto está a noroeste do município e
possui 899 metros de altitude.

A área mais baixa do município localiza-se ao leste, e o ponto mais baixo está a SS4

metros. A amplitude altimétrica do município é de 345 metros

Figura 4 - Mapa do Relevo da Bahia
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Segundo IBGE (2018), o município apresenta diversos tipos de solos: Argissolo

Vermelho-amarelo Eutrófico, Cambissolo Háplico Eutrófico, Cambissolo Háplico

Distrófico, Gleissolo Háplico, Latossolo Vermelho Distrófico, Latossolo Vermelho

Eutrófico, Latossolo Vermelho Amarelo Distrófico, Neossolo Quartzarênico, Neossolo

Litólico EutróÍico e Vertissolo, como pode ser observado no mapa representado na

Figura 5.

Figura 5 - Mapa de Solos da Bahia
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De acordo com Borges (2009) e CPRM (2008) a geologia do município de Cocos

é representada principalmente pelos litotipos arenitos, pelitos e arenitos

conglomeráticos. Ocorrem em menor escala calúrios e dolomito. Há ainda a

afloramentos de folhelhos, argilitos, siltitos, margas e intercalaçôes de calcários pretos.

Destaca-se também a ocorrência de coberturas detrito-lateríticas e de Depósitos

Aluvionares
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Uso e Ocu o do Solo

De acordo com MapBiomas (2018), o uso e ocupação do solo em Cocos,

representado na Figura 6, onde constam dados de dois períodos: 1985 e 2017. Os

tipos apresentados são: floresta (Savana), formação natural não florestal, agropecuária,

área não vegetada e corpos d'água (Figura 6).

Figura 6 - Mapa de Uso ê Ocupação do Solo do Município de Cocos/BA

1985

! Ftoresta
FoÍmação NatuÍal nâo FloÍesital

AgÍopecuána
fuea nâo Vegeiada

I Corpo D'árgua

Não obseÍvado

2017

I Fbresta
Formação Natwal não Florestal
Agropecuáú
Àea nâo Vegetada

f Corpo D'aua
Não observado

rrâdo

40,0t
43,15
14.72

0.r t
0,0r
0.00

§.51
52 30
t2,05
011
003
0.00

Fonte: MapBaomas (2018) adaptado

De acordo c,om a figura, peícebe-se que houve mudanças no uso e ocupaçâo do

solo de maneira desfavorável ambientalmente. Houve redução de área com Floresta

(Savana), que passou de 40,01olo para 35,51%, o que corresponde a 45.600 hectares,

que é uma área considerável. Da mesma forma, em relação à Agropecuária, houve

reduçâo de 47.300 hectares, passando de 16,720/o para 12,05o/o. Já em relação à

Formação Natural não Florestal, houve incremento de 43,'15% para 52,30%, o que

corresponde a 92.000 hectares. Portanto, praticamente houve uma permuta no uso e

ocupação do solo em relação às áreas de Savana/Agropecuária e Formação Natural

não Florestal.

3.1.2.3. Vêgetação

A vêgetação de Cocos é formada por Campo limpo,

Estacional, Refl orestamento e Veredas

o
, Floresta
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Area de Protecâo Permanente

Assim, para o município de Cocos as principais APPs dêstacadas são relativas

aos mananciais (Figura 7).

Figura 7 - Áreas de Preservação Pêrmanente (APP) do Município de Cocos/BA

Fonte: Pl 2019

Unidade de Conservacão

Em Cocos encontram-se as Unidades de Conservação Parque Nacional de

Grande Sertão Veredas e Refúgio de Vida Silvestre das Veredas do Oeste Baiano. A

Figura I apresenta a localização destas unidades de conservação, que em conjunto

com outras reservas particulares de proteção natural, compõe as áreas especialmente
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Figura 8 - Áreas de Píêsêrvação Permanentê (APP) do Municipio de Cocos/BA
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3.1.2.4. Mananciais

Áquas SuoerÍiciais

A sub-bacia do Rio Carinhanha tem importância destacada para o Município de

Cocos, pois engloba uma parte considerável de sua área. Apresenta, em maior
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rios ltaguari, do Meio e São José são afluentes do Rio Carinhanha e o Rio São José

cone pela sede do município

Áquas Subterrâneas

Segundo a CPRM (2018), no Município de Cocos, podem-se distinguir dois

domínios hidrogeológicos: i) Carbonatos e Metacarbonatos e ii) Bacia Sedimentar

Os carbonatos/metacarbonatos constituem um sistema aqüífero desenvolvido em

terrenos com predominância de rochas calcárias, calcárias magnesianas e dolomíticas,

que têm como característica principal, a constante presença de formas de dissolução

cárstica (dissoluçáo química de rochas calúrias), formando cavernas, sumidouros,

dolinas e outras feiçôes erosivas típicas desses tipos de rochas. Fraturas ê outras

superfícies de descontinuidade, alargadas por processos de dissolução pela água

propiciam ao sistema porosidade e permeabilidade secundária, quê permitem

acumulação de água em volumes consideráveis. lnfelizmente, essa condição de

reservatório hídrico subtenâneo, não se dá de maneira homogênea ao longo de toda a

área de ocorrência. Ao contrário, são feições localizadas, o que c,onfere elevada

heterogeneidade e anisotropia ao sistema aqÜífero. A água, no geral, é do tipo

carbonatada, com dureza bastante elevada. (CPRM, 2018)

O domínio das bacias sedimentares é constituído por rochas sedimentares

bastante diversificadas, e constitui os mais importantes reservatórios de água

subterrânea, formando o denominado aqüífero do tipo granular. Em termos

hidrogeológicos, estas bacias têm alto potencial, em decorrência da grande espessura

de sedimentos e da alta permeabilidade de suas litologias, que permite a explotaçáo de

vazões significativas. Em regiões semi-áridas, a perfuração de poços profundos nestas

áreas, com expectativas de grandes vazôes, pode ser a alternativa para viabilizar o

abastecimento de água das comunidades assentadas tanto no seu intêrior quanto no

seu entorno (CPRM, 2018).

3.1.3. Serviço de Abastecimento de Água

Segundo dados obtidos no Plano Municipal de Saneamento Básico, o Sistêma de

Abastecimento de Agua (SAA) operado pelo SAAE que atende ao município de Cocos

o

é formado por um único setor de distribuição de água,

municipal. Em números, são apresentadas 3.7l9ligações

sede

tados

que Abrange toda a
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no mês de outubro de 2018. Essas ligaçôes da zona urbana refletem uma cobertura de

'100%, segundo o gêrente operacional do sistema.

Na zona urbana não existe procedimento de manobras para abastecimento,

exceto em situações de manutenção de rede. De acordo com a gerência operacional, a

água é distribuída com alternáncia de dias.

A estrutura física do sistemâ é composta por unidade de captaçáo em manancial

superficial, Rio ltaguari, seguida do tratamento em uma estaçâo de tratamento

compacta, construída pela CODEVASF - Companhia de Desenvolvimento dos Vales

do São Francisco e Parnaíba. No perÍmetro urbano da sede municipal, ftcam instalados

cinco reservatórios de diÍerentes capacidades.

A Figura I mostra um croqui simplificado do sistema de abastecimento de água

do SAAE de Cocos, compreendendo as etapas de captação, aduçâo e tratamênto de

água bruta, bem como reservatórios e distribuição de água tratada.

Figura 9 - Croqui do sistema operado pelo SAAE - Cocos

Casa de
cloracão,'desrntecÇâo

CâÉãçâo Rro ltaguan

Estaçâo ele!áónâ
de água Bn ta

ETA Compactâ

Drit.ibúi(ào
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Fonte: PISA. 2018
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Mananciais e Estrutura de eaptaçêo

Figura l0 - Sistêma de Captação do SAA do SAAE do Municipio de Cocos/BA

Casa de Bombas

Fonte: PMSB, 2019.
Captação no Rio Itaguari

Este sistema de captação atende, basicamente, a sede municipal. Nas

comunidades rurais que captam de outros mananciais, Superficiais e subterrâneos, o

consumo de água é feito sem nenhum tipo de tratamento.

Aducão
A estrutura de transporte é composta por adutora de água bruta (AAB)' que tem

7.000 m de extensáo, na maior parte, composta por tubulação de ferro fundido. A

adutora, está exposta em alguns trechos por conta de proces2aíerco§9§ Por isso

mesmo, algumas peÇas danificadas foram substituídas por tug6s @onexóáfue PVC,
l+r')

e estas emendas representam a maior causa de perdas no sis{emaâdutor. ,o

^\- 15
Có.

O SAA de Cocos, operado pelo SAAE capta a água do rio ltaguari, em uma

distância aproximada do c€ntro da cidade de cerca de 10 km. A vazâo captada,

segundo informaçôes da gerência de operações é de 2.280 m3/dia. o rio ltaguari não é

estadual porque integra a microbacia do Rio Carinhanha, que por sua vez desagua no

Rio São Francisco, por isso a gestão é realizada pelo órgão ambiental federal (ANA).

Quando Íoi realizado o diagnóstico para elaboração do Plano Municipal de

Saneamento Básico do município, veriÍicou-se quê que a infraestrutura local da

captação apresenta algumas deficiências, devido ao tempo de uso e vida útil dos

equipamentos, a falta de manutençáo e a precariedade do sistema elétrico da casa de

bombas na captação é comum as intenupções no sistema êm deconências de

constantes panes elétricas no conjunto de motor bomba. A Figura 10 mostra a

infraestrutura de captação em operaçáo.
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O sistema de adução não possui nenhuma Estação Elevatória de Água Bruta

(EEAB) em operaçâo; verificou-se também a falta de ventosas e registros de descargas

na linha de adução.

O sistema de abastecimento de Cocos possui as etapas de filtração, desinfecção

e fluoretaçáo, além de um pequeno laboratório na própria Estação de Tratamento de

Agua (ETA), que realiza análises de água bruta e tratada diariamente, em horários pré-

estabelecidos.

A estrutura da ETA, operâda pelo SAAE, possui um pequeno escritório, casa de

química e o pequeno laboratório de análises físico-químicas para monitoramênto da

qualidade água. O sistema de filtração é composto por uma torre central, acoplada a

quatro filtros de fluxo ascendente com capacidade de 20.000 litros, cada um. Estes

Íiltros Íoram projetados para terem camadas sequenciais de pedra, areia e carvão

ativado, mas, atualmente, não há a camada de carváo ativado neste processo.

De acordo com o opêrador do sistema, a cada dois dias ocorre a descarga dos

Íiltros por meio de um registro acoplado a um fundo falso, de modo a eliminar eventuais

impurezas decantadas, e a cada quatro dias ocorre a limpeza completa. Os efluentes

da limpeza completa dos filtros e da descarga de fundo deste sistema são lançados a

céu abêrto e sem tratamento em um teneno vizinho, e que inclui em sua composição,

além do lodo gerado, residuais químicos injetados pela casa de química no processo

de tratamento. Havendo a neccssidade de uma reestruturação dessê equipamento,

para melhoria operacional e atendimento da legislação.

Figura í1 - ETA do SAA do SAAE do Municipio de Cocos/BA

Fonte: PMSB, 2019
Vista Geral da ETA Casa

Sistema de Tratamento
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Reservacão

O sistema possui cinco estruturas de reservação. A Tabela 2 lraz as informações

destes reservatórios espalhados pela zona urbana.

Tabela 2 - Sistêma de rêservação do Município de Cocos

A ETA do sistema de abastecimento de água de Cocos bombeia para o

reservatório 01 (creche), que distribui por recalque para os demais, à exceção do

reservatório 03, que opera por gravidade.

De acordo com o operador, não existem problemas nas estruturas de reservação.

A Figura 12 mostra a estrutura de reservação do SAA da sede operado pelo SAAE e a

Figura 13 a localização dos reservatórios.

Figura í2 - Estrutura de ReseÍvação do SAA do SAAE

E]t-

Reservatôrio de Tião Costa

l

o
a

No do
Reservatório Localização/Tipo Capacidâde

(m')

Forma
(retangular/

circular)
Material

01
Reservatório da Creche/

Apoiado (AP) 280 Carcular Concreto
14" 1o',51.07" S

44" 32', 27 .55"

02
Reservatório de Tião

Costa/
Apoiado (AP)

'150 Retangular ConcÍêto
14" 10'26.03" S
44" 32', 45.16

03
Reservatórios de Zé

Jacôl
Apoiado (AP)

Conjunto de 3
câixas de 10

m"/cada
Circular PVC

14' 10' 58.34" S
44" 31' 44.76"

04 60
14'10'00.83" S
44" 31', 32.61"

05
Reservatório dê

Demócles/
Apoiado (AP)

100 Circular Concreto
14'10'11.42" S
44" 32', 43.97"

Reservatório da creche

't7

tíg.nhaír ê Soru(ô.r êó suí.ôrabilrd.ds

Fonle: SAAE.20l8.

1

t

,ldr

ü

I

Coordenada
geográfica

ReseNatório de Jaime/
Apoiado (AP) Circular Concreto
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ReserYatório de Ze Jacó Reservatório de Jaime

Reservalório de Demócles

Fonte: PMSB, 2019.

Quando há falta de água na rede, o sistema opera emergencialmente com o

abastecimento de carro-pipa operados pelo próprio SAAE e Secretaria Municipal de

lnfraestrutura, Transporte e Obras.
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Rede de Distribuicão

A distribuição de água tratada do SAA de Cocos é feita através de uma rede, com

extensão total de 45.000 m e diâmetro de tubulação variando entre 40mm, 50mm,

60mm, 75mm, '100mm, 150mm e 200mm. O material desta tubulaçâo é de amianto,

principalmente na rede de distribuição mais antiga, localizada nos bairros centrais,

enquanto as tubulaçôes mais novas sáo de PVC, segundo o Plano Municipal de

Saneamento Básico de Cocos. Além disso, devido a expansão urbana com a

construção de novos loteamentos e residências, existem áreas que não são atendidas

com água tratada pelo sistema de abastecimento.

I nformacões Operacionêis

Os dados produtivos do SAA, operado pelo SAAE, apresentam um número de

habitantês atendidos pelo sistema igual a população estimada da zona urbana do

município, o que corresponde a 100% o pêrcentual de cobertura, segundo direção do

SAAE. Um dado relevante é o índice de perdas entre o volume produzido e consumido

de mais de 54Yo, tendo como base o ano de 2017.

A gerência local estima que atualmente o índice de perda esteja em torno dos

60%. A justificativa para perdas tão significativas é a presença de emendas na

tubulação e o fato de a rede ser muito antiga, além de derivações desde a adução de

água bruta até a tratada.

Quadro 1 - lnformaçôes operacionais do sistêma operado pelo SAAE

7

a.572 hab

Quantidade de ativas e inativas de 4 898 ligaÇÕes

Quantidade dê economias ativas de 3.719 economtas

Extensão da rede de ua 45 km

Volume de á UA uzido 820.800 m"/ano

Volume de á ua consumido 377 .OO9

Volume de ua faturado 377 .460

Volume de ua bruta o 0 m"

Volume de a lrâtada i rtado 0 m'

tratada o ^-x -0 m"

População urbana atendida com abastecimento de água / "iífi,b hab

Consumo total de energia êlétricâ nos sistemas de água #mirÍormaçao 2 nryn

Consumo médio per capita de água í 280 'lvhab./dia
Fonte: SAAE, 2018
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3.2. PLANO DE TRABALHO E METODOLOGIA

o plano de trabalho elaborado pela simôes & sena Engenharia para executar o objeto

do edital em questão consiste nas fases/estudos descritas no quadro abaixo:

FASE 0í: ESTUDOS DE CONCEP O E VIABILIDADE
a) Estudos de Concepção e Viabilidade

b) Serviços TopográÍicos - Etapa 1

c) Serviços Geotécnicos - Etapa 1

d) Estudos Sociais

e) Estudos Ambientais

FASE 02: PROJETO HID ULICO E CIVIL

a) Projeto Hidráulico e Civil

b) Serviços TopográÍicos - Etapa 2

c) Serviços Geotécnicos - Etapa2

d) Regularizaçâo Fundiária

FASE 03: PROJETO BÁSICO

a) Projeto Estrutural

b) Projeto Elétrico

c) Projeto de Automaçâo e lnstrumentação

d) Manual de Operação e Manutenção

e) Especificaçôes Técnicas

f) Orçamento

FASE M: EDIçÃO FINAL

a) Descritivo Sumário do Projeto

b) Termo de Conclusão do Projeto

. opJê/r-
. w/,.o')+)Oo ,-ç
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3.2.1. DEscRrçÃo oas ATTvTDADES

a) ESTUDOS DE CONCEPçÃO e VtngtttOaOe

A Simões & Sena Engenharia irá pesquisar, proceder levantamentos e análise de todos

os elementos existentes disponíveis, na Sêcretaria de lnfraestrutura Hídrica e

Saneamento (SIHS), Prefeitura Municipal de Cocos, Serviço Autônomo de Água e

Esgoto (SAAE) de Coco, lnstituto de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (INEMA),

Companhia de Energia Elétrica da Bahia (COELBA), lnstituto Brasileiro de Geografia e

Estatística (IBGE) e outros órgãos envolvidos, bem como efetuar a complementaçâo de

novos dados quê possam influir ou ter alguma relação com os serviços solicitados

neste escopo.

As informações referentes aos dados gerais da localidade deverão conter os seguintes

aspectos: Localização, Clima, Acesso, Dados Demográficos, TopograÍia, Hidrologia e

Geologia, Características Urbanas, Condiçôes Sanitárias, Saúde, Perfil

Socioeconômico e ambiental.

A avaliação da situação existente de abastecimento de água na região deverá abranger

a caractenza$o física, operacional, administrativa e ftnanceira, destacando-se os

seguintes aspectos:

Caracterizacâo Fí ica e Ooeracional

O Rio ltaguari, manancial de superfície, deve ser avaliado nos seguintes aspectos:

. Condições da bacia hidrográÍica: aspectos fÍsicos, socioeconômicos e

ambientais.

. Condições extremas de estiagem e de enchente;

, Condiçóes sanitárias e ambientais da bacia;

. lnterferência de oconências localizadas a montante e a jusante. Caraclerizar o

curso de água principal, seus mais expressiro, ffinr"o"f§4q. da água

/oro
io3

.U;

Co

O E VIABILIDADEFASE 01: ESTUDOS DE CONCEP

Nesta fase serão estabelecidas as diretrizes e os procedimentos técnicos para a

elaboração dos Estudos de concepção e viabilidade do Projeto do Sistema de

Abastecimento de Agua do município de Coco.
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(abastecimento humano e/ou outros usos, identificando-os) e represas

existentes;

. Nível de comprometimento e vazâo disponível para captação;

. Medidas implementadas para preservação do manancial explorado e das áreas

adjacentes à captação;

. Qualidade da água captada, anexando análises e verificaçâo de conÍormidade

com as Resoluções CONAMA.

Captação

A captaÉo deverá ser avaliada quanto ao tipo de tomada d'água e provável

localização através de GPS (latitude, longitude e altitude)

Estudo de Pooulacão

Será feito pela equipe da Simões & Sena Engenharia o estudo de projeção

populacional e a sua distribuição espacial dentro da área de abrangência da proposta

do projeto. As projeções populacionais seráo feitas com base nos censos demográficos

oficiais do IBGE, realizados nos últimos anos, através da aplicaçâo de equações de

regressão linear, parabólica, logarítmica, exponencial e de potência com suas

respectivas curvas.

A escolha da curva de projeção deverá ser precedida da análise das tendências

recentemente observadas, população atual, taxas de fecundidade, taxas de

mortalidade, existência de novos investimentos que possam transformar

signiÍicativamente as tendências de crescimento observadas nos anos anteriorês.

As observações colhidas em campo, através da visita técnica realizada no período de

elaboração do diagnóstico permitirão identificar a distribuição de populaçáo na área, as

caracterÍsticas de ocupação atuais e futuras, projetos e/ou planos de novos

empreendimentos, etc. Estes estudos serão consolidados numa planta geral, contendo

a área de abrangência do pro.ieto, setores de atendimento e zonas de abastecimento

de água em cada setor. Para uma melhor avaliação do potencial de crescimento da

localidade deverá ser feita comparação com o crescimento de localidatejtada mesma

regiáo e de portes semelhantes, sendo apresentado quadro coj/a evotÚÉÚ*,ual da

rOol>rGi -o- .3\ ../ ,\\''7 6ôr.
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população, explicitando a taxa de crescimento proposta e indicando a fonte referente à

população adotada.

Estudo de Demanda de Aqua

O estudo de demanda de água será feito com base na avaliação do consumo per

capita e dos coeficientes de variação, considerando o consumo propriamente dito

acrescida das perdas físicas do sistema.

Será feito um zoneamento das demandas, distribuindo-as espacialmente nas áreas de

inffuência dos sistemas de distribuição de água. Serão identificados e avaliados os

diversos tipos de demandas (água bruta e tratada) que ocorrem na área de

abrangência da proposta de plano, por tipo de atendimentos ou modalidades de usos:

consumo residencial e não-residencial.

Neste estudo deverâo ser considerados os seguintes parâmetros:

Populaçâo total a ser beneficiada - definida a partir dos resultados obtidos no

estudo populacional;

Nível de atendimento - de 100% da populaçâo ao longo do período de alcance

do estudo;

Coeficientes de variação - os coeficientes de variação, do dia de maior consumo

(K1), da hora de maior epnsumo (K2) e de pico de vaáo 1K = Kíx K2);

Consumo de água per capita residencial e não residencial - O consumo per

capita será deÍinido utilizando dados de localidades de mesmo porte e

características semelhantes.

Estudo de Conceocâo

Esse item trata do Relatório de Alternativas Técnicas, que compôe os Estudos de

Concepçáo e Viabilidade do Projeto de Abastecimento de Água a ser elaborado. As

alternativas técnicas apresentadas devem solucionar o problema de maneira completa

e integrada, baseando-se em conceitos de comprovada eficiência técnica, abrangendo

os aspectos técnico, econômico, financeiro e socioambiental, de modo a permitir a

o#et^
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escolha, com segurança, da melhor alternativa.
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O pré-dimensionamento das unidades irá possibilitar a caracterização da unidade

(capacidade e eÍiciência) e permitir uma estimativa de custos que represente o valor

mais real possível das obras, em cada alternativa estudada.

Serão apresentadas 03 (três) alternativas de concepção para o sistema. As alternativas

serão tratadas em termos de sua composição, suas características principais, suas

eficiências, suas restriçôes e aspectos condicionantes.

Nesta fase serão realizadas visitas técnicas pelo coordenador e os engenheiros

projetistas da Simôes & Sena Engenharia em conjunto com técnicos da SIHS para

definiçâo das alternativas de projeto.

As 03 alternativas serão eonstituídas dos seguintes tópicos:

. DefiniÉo do manancial;

. Planta geral do sistema;

. Metodologia e descrição na concepção das alternativas;

. RegistrofotográÍico.

Antes do desenvolvimento, pré-dimensionamento e anteprojeto das unidades

constituintes, as altemativas apresentadas serão submetidas à apreciação da

Fiscalizaçáo da SIHS, quando Íicarão definidos os serviços topográficos e geotécnicos

necessários para esta fase.

As unidades elnstituintes de cada alternativa delineada e aprovada serão objeto de

pré-dimensionamento e estimativa de custos.

Cada alternativa será caracterizada, sob os seguintes aspectos:

. Mananciat: Situação e descrição das condiçôes do manancial quânto a:

regularidade (vazões mínima, média e máxima), condições de enchente;

nec€ssidade de obras para regularização de vazões; qualidade da água.

. Captação: Distância e desnível do provável ponto de captação até a próxima

unidade do sistema; caraclerização do tipo de captação, se direta ou indireta;

justificativa da necessidade de pré-sedimentação em função da qualidade da

água.

Estação Elevatória: Pré-dimensionamento completo;ia

em conjunto com a adução; provável localizaçáo, E(ura

SÉ38 :"' erevatórias

manoftÉlica, diâmetro
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das tubulações, dispositivos de proteção e operação; deÍinição do tipo, número e

potência dos conjuntos moto-bombas.

Adutora: Estudo econômico das tubula@es, tipo de material, diâmetro; traçado

justificado em função de características topográficas e do tipo do solo; tipo e

número de dispositivos de proteção e acessórios; localização e pré-

dimensionamento de travessias e obras especiais.

Estação de Tratamento de Água: DeÍiniçáo preliminar da provável localização

e descriçâo do tipo de tratamento e suas caracterÍsticas gerais; pre-

dimensionamento com demonstra@o de adequabilidade sanitária, hidráulica e

mecânica; caracterização das obras civis; definição preliminar sobre a

disposição das águas de esgotamento de lavagem dos filtros; método de

tratamento e disposição Íinal dos lodos produzidos.

Reservatórios: Pré-dimensionamento dos reservatórios, de acordo com suas

funçôes (manutençâo de pressão e/ou equalizaçôes); localização, tipo,

capacidade, materiais e acessórios; cotas, alturas e demais informações da sua

geometria, características do subsolo e deÍiniçáo preliminar das fundaçôes.

Será um estudo técnico e econômico para definição da melhor alternativa do tipo

de reservatório a ser adotâdo, se em aço ou concreto armado. Definido o tipo de

reservatório, este deverá ser desenvolvido na fase do projeto básico.

Rede de distribuição: Capacidade de atendimento, vazôes de

dimensionamento e determinação das zonas de pressâo, a partir da distribuição

espacial da ocupação (residencial e não residencial) e correspondentes gastos

de água per capita (consumo de água per capita residencial útil, consumo de

água per capita náo residencial útil e perdas físicas); localização das tubula@es

principais; pré-dimensionamento, diâmetros, materiais e extensões;

relacionamento das zonas de pressâo com os respeclivos reservatórios. Número

de ligaçôes e população a ser atendida.

Estimativa de Custos

Os custos de investimentos dê cada alternativa serão obtidos a partir do pré-

dimensionamento e anteprojeto das unidades constituintes, através do levantamento

dos quantitativos e aplicação dos preços unitários tendo como jef"6?lÀ1." Tabela de

Preços da SINAPI e na ausência destes, preços de materiaiç'ê serviços'f$,ticados no

mercado. Para itens especíÍicos, consultas a fornecedores. ,/ 9 '9
lo'ü\ ,? - (r,
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ComoaraÉo e Seleção das Alternativas

Os custos de cada altemativa deverão ser apresentados, sendo discriminados em mão

de obra, materiais, equipamentos e outros. Nos custos de operação, a componente

energia elétrica também será apresentada em termos econômicos. A alternativa

selecionada deverá ser submetida a uma análise Técnica, Econômica, Íinanceira e

Socioambiental pela SIHS e pelo SAAE de Cocos, que ficará responsável pela gestáo

do sistema.

Essa Etapa irá gerar o Relatório de Estudo de Concepção e Viabilidade.

Os estudos e serviços topográficos serão realizados em dois períodos distintos durante

a elaboração do projeto. Nessa fase deverá ser entregue o Relatório de TopograÍia -
Etapa 1, referente aos Estudos Básicos, do qual devem constar os levantamentos

necessários à elaboração dos Estudos de Concepção e Viabilidade.

Para a execução das operaçôes topográficas serão utilizados instrumental básico

(Estação total, Nível de luneta e receptores GPS geodésicos de dupla frequência

L1tL2) e os instrumentos auxiliares (Tripés, Balizas, Bastões, Trenas, Miras, etc). Os

instrumentos deverão estar devidamente aferidos e ter a precisão de leitura requerida

para cada serviço a ser realizado.

Os cálculos das poligonais e dos pontos inadiados serâo informatizados e

apresentados em planilhas, contendo as seguintes informações, quando pertinentes:

. O sistema geodésico e seu DATUM, adotados para deÍinição das

mordenadas geodésicas do apoio geodésico;

. O referencial altimétrico utilizado para a deÍinição das altitudes;

. O sistema de representação cartográfica ou topog

or8em;
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b) sERVrços roPocRÁFrcos - ETAPA I
Essa etapa será realizada por uma empresa terceirizada, devidamente capacitada e

habilitada para realizaçâo do serviço. Tendo sempre a supervisão e monitoramento

realizado pela Simôes & Sena Engenharia, através do seu colaborador deÍinido como

coordenador do projeto.
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. Vértices utilizados do apoio geodésico com suas coordenadas geodésicas

e planos retangulares no sistema de representação cartográfica ou

topográfica adotada;

. Altitudes dos vértices implantados;

. Poligonal do apoio topográfico implantado com as coordenadas planos

retangulares de cada vértice, acompanhadas dos erros médios toleráveis

e fechamento linear calculado através do método das projeçôes simples,

Para realiza$o dos serviços será utilizado como base planta do Google Earth Pro,

onde será demarcada a área a ser levantada, a localização dos Marcos Geodésicos

existentes, RNs do IBGE, etc. A partir destes dados, serão planejados a implantação

dos novos pares de marcos que serão os pontos de partida e fechamento das

poligonais topográÍicas a serem implantadas. Concluído a fasê de planejamento, serão

inicialmente implantados Íisicamente os pares de marcos geodésicos de partida e

fechamento das poligonais topográficas.

As poligonais de GPS deverão ser enquadradas ou fechadas, passando por RNs da

rede clássica (quando existir), com precisáo linear mínima de 1:300.000. ConcluÍda a

implantação dos marcos será iniciado o levantamento planialtimétrico e semicadastral

das ruas.

As poligonais serão enquadradas ou fechadas em pares de marcos de saída e

chegada e os demais elementos levantados por irradiaçâo a partir desta poligonal.

Deverão ser levantados todos cantos de quadras e os cantos de lotes ao longo do

contorno da quadra, de forma a reproduzir fielmente o traçado urbano dos lotes e das

ruas. No caso de ruas pavimentadas, serão levantados também os meio-fios de forma

a definir a caixa da rua e o contorno das quadras.

Os levantamentos de áreas destinadas às obras como Captação, ETA, Reservatórios,

etc., serão elaborados visando atender tanto o desenvolvimento do projeto da unidade

como para o pro@sso de desapropriação da área, se houver necessidade.

Os levantamentos para projetos ou implantação de adutoras, após ter seu traçado

definido, constará da implantação de uma ou mais poligonais enqÚaoQfrêüSlqueteadas

de 20 em 20 m e fraçôes onde necessárias, ligando os pontoq,de@rrtida e dfthegada.

O desenho topográÍico flnal será editado através do software nutígnO, eOiça$ozs.
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Todas as informaçôes obtidas através dos estudos topográÍicos nessa fase serão

apresentadas no Relatório Topográfico (Etapa 1)

c) sERVIÇOS GEOTÉCN|COS - ETAPA I

A Simões & Sena Engenharia apresentará para análise e aprovação da Íiscalização da

SIHS um Plano de Trabalho para a realização dos serviços geológico-geotécnicos, que

serão realizados por uma empresa terceirizada, devidamente habilitada e capacitada

para realizar os serviços.

Os estudos geológico-geotécnicos atenderão as prescrições contidas nas Normas da

ABNT e seráo precedidos pelo levantamento topográfico, de modo a permitir a

elaboração de uma planta base para planejamento das investigações geotécnicas e

locação das sondagens.

lmediatamente após a aprovação do plano de investigação gêotécnica, será enviado a

SIHS o cronograma de execuçâo dos serviços, contendo os dados da empresa

responsável pela execução, com documentos comprobatórios de sua qualificação

técnica e experiência.

Os estudos e serviços geotécnicos irá gerar o Relatório de Geotecnia (Etapa 1), do

qual devem constar os levantamentos necessários à elaboração

Civil. I
I
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O plano de investigação geotécnica conterá a localização dos pontos de sondagem

(devendo estar devidamente georreferenciados e identificados topograficamente -
cotas de boca de furo), com a indicaçâo do tipo de sondagem a ser executada: poços

de inspeção, a trado e percussão, com a indicação da profundidade máxima a ser

atingida.

Os estudos geotécnicos nas obras lineares (rede de distribuiçâo de água e adutoras)

serão considerados os itens abaixo:

. Espaçamento entre furos a trado e/ou poço de inspeção em função do

tipo dê solo e suas características geotécnicas relevantes para a

elaboração do projeto, e aprovado pela fiscalização;

. A profundidade máxima dos furos será 50 cm abaixo da cota de fundo da

vala de escavação;
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d) ESTUDOS SOCTATS

O estudo social tem como objetivo promover a participação popular na etapa dos

estudos de concepção e viabilidade para elaboração dos projetos de

implantação/ampliação dos sistemas de esgotamento sanitário/abastecimento de água

e Trabalho Social, garantindo a efetivação dos direitos sociais dos beneficiários, a

sustentabilidade do sistema e a melhoria das condições de vida da população.

O Plano de Trabalho apresenta dê forma sintética o planejamento das atividades que

deverão nortear a elaboração de Estudos Sociais, referenciados no Manual de

lnstruções do Trabalho Social - Portaria 464,25 de julho 2018, Ministério das Cidades,

compreendendo estratégias, processos e ações realizadas a partir de estudos

diagnósticos integrados e participativos.

As atividades a serêm desenvolvidas ficarão sob a coordenação de uma assistente

social, com comprovação de experiência e capacitação, que será responsável pelas

atividades e interlocução junto ao SIHS e Coordenação da Simões & Sena Engenharia"

As atividades de campo terão uma equipe de apoio local, formada por uma assistente

social e um mobilizador social.

Planeiamento

. Realizar reuniões de alinhamento para o adequado desenvolvimento dos

estudos sociais, envolvendo a equipe de fiscalização e equipe contratada,

. Apresentar plano de trabalho direcionado as atividades socioeducativas;

. Realizar inspeção de campo para avaliar as alternativas locacionais como

também as interfaces ambientais e sociais para a adequada execução do

projeto.

Estudos Sociais

Elaborar diagnóstico socioterritorial a partir de metodologias participativas que

garantam o envolvimento da população beneficiada, bem como a fidedignidade

das informaçôes coletadas;

Realizar observaçâo direta em campo para identiÍicar as e spfiinci
oB5o,
dade-í./Q área

de intervenção com aplicação de questionários, podendo /est?rÃ

\7
o

uant itativo seÍ
rGq

-(n

"§-.,

ajustado após observação em c€lmpo na visita de inspeÉo;
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Coletar dados por meio de interações grupais através da metodologia de grupos

focais visando adquirir informações qualitativas, equilibradas e fidedignas,

transcritas a serem apresentadas no diagnóstico-

Consulta Pública

Praticar a@es coletivas justas e transparentes através de reunião de consulta

pública de forma a Íortalecer o controle social e a participação popular

decorrentes do consenso de opinião e da democraliza@o dos processos

decisórios.

a

Proieto de Trabalho Social - PTS

Analisar o diagnóstico socioterritorial; discutir propostas de intervenção que

atendam as demandas da população e possibilitem a sustentabilidade do

sistema, epnstruindo um projeto de trabalho social participativo;

Realizar oficina de elaboração do PTS propriamente dito com carga horária de

16 horas com a participação de moradores, agentes comunitários de saúde,

professores, representantes do poder público e lideranças locais.

Confeccionar documento (PTS) que viabtlizará a emissão da ordêm de serviço

para início da execução das obras, considerando o material produzido.

t

Nessa etapa serão gerados 04 documentos: o Plano de Trabalho Social, O Relatório

dê lmpacto Social (diagnóstico socioteritorial), Relatório de Consulta Pública e o

Projeto de Trabalho Social.

e) ESTUDOS AMBIENTAIS

Serão elaborados os estudos de avaliaçâo ambiental para implantaçâo de sistema

completo do sistema de abastecimento de água, na fase dos estudos de concepçâo e

viabilidade.

A lnspeção de campo será feita em conjunto (engenheiros da Simôes & Sena

Engenharia e o técnico da SIHS) para avaliação das alternativas locacionais e

interfaces ambientais e sociais do projeto.

O estudo irá gerar o Relatório de Avaliação Ambiental, que co

Caracterização socioeconômica e ambiental da área

Sistemas de Abastecimento de Agua;
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Realização da Caracterização da AID 1Área de lnfluência Direta)

considerando toda a extensão onde o empreendimento será instalado,

abordando dados socioeconômicos, meio físico e biótico;

Elaboração da matriz de aspectos/impactos ambientais das 03 alternativas

para concepção do sistema, utilizando crmponentes ambientais integrantes

do meio físico, biológico e antrópico, sujêitos a sofrerem impactos nas fases

de estudo, implantação e operaçâo do empreendimento;

ApresentaÉo das medidas preventivas e mitigadoras com objetivo de

minimizar ou eliminar eventos adversos que se apresentam com potencial

para causar prejuízos aos itens ambientais do meio natural;

Se Íor necessário, a depender das áreas onde deverão ser locados os equipamentos

do sistema de abastecimento de água, deverão ser elaborados Planos, Programas,

Projetos: lnventário Florestal, Plano de Recuperação de Áreas Degradadas, Plano de

Supressão Vegetal e Transplantio, Plano de Resgate e Afugentamento de Fauna

Silvestre e Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos.
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FASE 02: PROJETO HID ULICO E CIVIL

a) PROJETO nrOnÁUttCO E CIVIL

O Projeto Hidráulico e Civil tem por objetivo apresentar o detalhamênto da alternativa

escolhida, quantos aos aspectos hidráulicos, arquitetônicos, urbanísticos e de

construção civil, considerando-se o equilíbrio visual, estético e funcional entre as

diversas unidades projetadas e existentes.

O Relatório do Projeto Hidráulico e Givil irá conter:

Memorial Descritivo

Documento que deverá apresentar informaçôes detalhadas do sistema projetado e

todas as suas partes, descrevendo sua forma de implantação, matêriais utilizados e

quaisquer outras informaçôes relevantes que possibilitem perfeita compreensão do

sistema. Deverá conter resumo sobre a concepção escolhida, com base no Relatório

de Consolidação dos Estudos de Concepção e Mabilidade.

Memória de Cálculo

Conjunto de documentos que deverá apresentar detalhadamente, e de forma

organizada, os parâmetros adotados e metodologias de cálculo paÍa o
dimensionamento do sistema. Deverá conter detalhamento dos cálculos, com tabelas

de parâmêtros e fórmulas, estudos técnicos, referências bibliográficas, indicação das

ferramentas de cálculo utilizadas (softwares ou outro), memória de cálculo das

quantidades de materiais e serviços, demonstrativo complêto com as premissas e

equaçôes dos dimensionamentos hidráulicos de todas as unidades, obedecendo às

especificações da ABNT;

Desenhos

Deverão ser apresentadas todas as plantas baixas, cortes, vistas, fachadas,

coberturas, perspectivas isométricas de instalações e demais detalhes necessários ao

perfeito entendimento dos elementos a construir, em escalas adequadas segundo
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Todos os desenhos deverâo incluir lista de peças, tubos,

equipamentos e acessórios, convenientemente numerados,

diâmetros, materiais e comprimentos de peças e conexôes

válvulas, comportas,

com indicações de

b) sERVIços ToPoGRAFTCOS - ETAPA 2

O Relatório de Topografia (Etapa 2): a ser entregue na Fase 2, referente ao Projeto

Hidráulico e Civil, devem constar os levantamentos necessários para o detalhamento

do mesmo, a exemplo dos planialtimétrico cadastrais das áreas especiais e faixas

definidas no Estudo de Concepção e Viabilidade, com locação de eixo das unidades

lineares.

c) sERVIÇOS GEOTÉCN|COS - ETAPA 2

O Relatório de Geotecnia (Etapa 2) deverão constar os levantamentos necessários

para o detalhamento do pojeto estrutural e orçamento, a exemplo dos furos a
percussáo / trado complementares nas áreas especiais definidas nos Estudos de

Concepçâo e Viabilidade e no caminhamento das unidades lineares.

Nas áreas especiais (estaçôes elevatórias, estaçôes de tratamento e reservatórios)

serão considerados:

. Sondagens a percussão, rotativas e/ou mistas;

. A quantidade de Íuros e a profundidade dos mesmos deverão ser estabelecidas

no Plano de Sondagem, conforme NBR 8036;

. A profundidade mínima para efeito de investigaçâo geotécnica, interrupÉo e de

mudança de equipamentos e/ou proeedimentos deverá ser definida com base

nas normas técnicas NBR 612, NBR 8036 e NBR 6484;

. A profundidade máxima dos furos será, no mínimo, igual a 2 vezes a maior

dimensão do elemento de fundação (B) - no caso de sapatas - medida a partir

da cota do fundo da estrutura.

d) REGULARIZAçÃO FUNDIÁRIA

A Simôes & Sena Engenharia deve rcalizar o levan

34
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encaminhar à slHS o Relatório de Regularização Fundiária do projeto de sistema de

Abastecimento de Água, que deverá conter:
. Planta da(s) área(s), contendo: croqui, poligonal, tabela com as coordenadas

geoneferenciadas com quatro casas decimais, indicação do DATUM utilizado,

az imutes, medidas dos lados da poligonal, área e perímetro, devidamente

assinada pelo técnico responsável;

. Memorial descritivo com os limites confrontantes do imóvel, assinado por

profi ssional responsável;

. Cópias de RG, CPF e comprovante de residência do proprietário;

. Cadastro social do propriêtário contendo informações complêmentares;

. Certidão de lnteiro Teor atualizada fornecida pelos Cartórios de Registro de

lmóveis e/ou Declaraçôes de Entidades Públicas, identificando os legítimos

proprietários das áreas;
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FASE 03: PROJETO srco

a) PROJETO ESTRUTURAL

Será elaborado por um responsável técnico habilitado, legalmente reconhecido pelo

CREA e pertencente ao quadro técnico da Simões & Sena Engenharia.

A Memória de Cálculo conterá: método construtivo, materiaiíparâmetros,

carregamentos, dimensionamento da estrutura, veriÍicação da estabilidade e ART do

responsável técnico.

As plantas de forma apresentaráo todas as informações necessárias para o correto

entendimento e montagem da estrutura, entre elas: lndicação das dimensôes de todas

as partes da estrutura; cotas dos principais pontos de referência da estrutura;

cobrimento adotado, quantitativos de área de forma (separar área de forma curva e

plana) e volume de concreto; etc.

As plantas de armação apresentarão todas as informações necessárias para a correta

execuçáo das armaduras, entre elas: detalhamento e indicação da dimensão de todos

os trechos das barras, quadro de ferros contendo todas as barras necessárias para a

execução da estrutura e identificação das divisões da estrutura (Lajes, vigas, pilares,

paredes, etc.) deverá ser igual à utilizada na memória de cálculo.

Todas as estruturas em concreto armado seráo apresentadas e detalhadas no

Relatório do Projeto Estrutural, a ser apresentado a SIHS, de acordo com as Normas

vigentes da ABNT.

b) PROJETO ELÉTRICO

O Projeto Elétrico engloba todos os sistemas elétricos especíícos e necessários ao

adequado funcionamento do sistema de abastecimento de água que será implantado.

Será elaborado por um responsável técnico habilitado, legalmente reconhecido pelo

CREA e pertencente ao quadro técnico da Simões & Sena Engenharia.

Os projetos dos sistemas elétricos serão apresentados a SIHS na ye$o
olo
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O projeto conterá todas as informações necessárias para execução adequada dos

sistemas elétricos, sendo elaborado com base nos dados levantados na visita técnica e

em acordo com a norma vigente e os bons preceitos da engenharia elétrica.

O mesmo terá grau de informaçáo suficiente para caracterizar, com precisão

adequada, os serviços, de forma a possibilitar a análise plena do custo das obras e a

deÍiniçáo dos métodos e prazos de execuçáo;

O projeto conterá a identiÍicaçáo dos tipos de serviços a executar, dos materiais e

equipamentos a empregar, com especiÍica@es que assegurem as melhores condiçôes

operacionais.

O Relatório do Proieto Elétrico conterá os seguintes documentos: Memorial

Descritivo, Memória de Cálculos, Peças Gráficas, Especificação Técnica, Lista de

Materiais e Equipamentos e ART

C) PROJETO DE AUTOMAçÃO E INSTRUMENTAçÃO

O Projeto de Automação e lnstrumentação engloba todos os sistemas elétricos

especÍficos e necessários ao adequado funcionamento do sistema de abastecimento

de água que será implantado. Será elaborado por um responsável técnico habilitado,

legalmente reconhecido pelo CREA e pertencente ao quadro técnico da Simões &

Sêna Engenharia

O projeto deverá conter a identiÍicação dos tipos de serviços a executar, dos materiais

e equipamentos a empregar, com especificações que assegurem as melhores

condições operacionais.

O Relatório do Proieto de Automação e lnstrumentação conterá os seguintes

documentos: Memorial Dêscritivo, Memória de Cálculos, Peças Gráficas,

Heu
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EspeciÍicação Técnica, Lista de Materiais e Equipamentos e A o

c

Após esta etapa, e com aprovaçâo do projeto básico, os projetos que necessitem de

aprovação da concessionária estarão aptos para os devidos encaminhamentos da

Simões & Sena Engenharia a concessionária, SAAE de Coco.

I
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d) MANUAL DE oPERAçÃo e umureuçÃo
O Relatório do Manual de Operação e Manutenção apresentará as ações quanto

aos procedimentos operacionais do sistema. Abordando os seguintes itens:

. Descrição sucinta da concepção do sistema;

. Fluxograma dos processos e descrição das unidades operacionais;

. lnstruções detalhadas para as partidas iniciais das unidades referentes a

processos de tratamento;

. OperaÉo das unidades constituintes, indicando as açóes necessárias ao bom

desenvolvimento e rêndimento das unidades e/ou eguipamentos

eletromecânicos;

. Ações para situações de emergência e contingências, com o estabelecimento de

critérios para seleçâo de situações de emergência e definição das áreas de

aÉo;
, Manutenção preditiva e preventiva das unidades;

. Cuidados necessários para manutenção da segurança e higiene do trabalho.

E) ESPECIFICAçÕES TÉCNICAS

No Relatório de Especificações Técnicas constarão as especificaçôes detalhadas

dos materiais e equipamentos a serem adquiridos com a quantidade e detalhes

relacionados a seu funcionamento, tais como materiais elétricos, hidráulicos, bombas e

outros. Seráo apresentadas âs especificaçôes de todos os serviços a serem

contratados, indicando o material a usar, quantidade, processo executivo e detalhes

que sirvam à instalação dos equipamentos.

O ORÇAMENTO

A última Íase do Projeto Básico de engenharia do sistema de abastecimento de água

no Município de Cocos será a elaboração do Relatório de Orçamento que será

detalhado atendendo ao estagiamento das obras e as etapas de implantação do

sistema a ser executado. oprg-

O tomo terá o memorial de cálculo do orçamento, utilizando o, pr$"r" erQ,
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implantação do sistema. O orçamento apresentará os materiais hidráulicos e os

serviços por unidade construtiva, contendo a relaÉo de quantidades dos serviços a

serem executados: mão-de-obra, obras civis, materiais, equipamentos, peFS

especiais, acessórios e serviços em geral, com os respectivos preços unitários.
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No orçamento a relação de materiais será apresentada com os ódigos, adotados pelo

programa SlNAPl. Será entregue a SIHS, em mídia CD, contendo as planilhas

elaboradas com os quantitativos de serviços e materiais, como parte dos originais do

Projeto de Engenharia.
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o Projeto Básico final é â consolidação de todos os estudos realizados e aprovados:
hidráulico, ambiental, elétrico e estrutural, contemplando todo o trabalho e permitindo o
entendimento geral do projeto elaborado

a) DESCRTTTVO SUMÁR|O DO PROJETO

o romo Descritivo sumário do projeto apresentará de forma sucinta as principais

informações do Projeto de sistema de Abastecimento de Água do MunicÍpio de cocos,
entre elas:

. Dados da população beneficiada para início e Íim de plano;

. Valor do lnvestimênto;

' características técnicas do sistema projetado (manancial, captação, Estação

Elevatória de Água Bruta, Adutora de Água Bruta, Estação de Tratamento de
Água, Estação de Tratamento de Lodo, Estação Elevatória de Agua Tratada,

Adutorâ de Água Tratada, Reservação e Rede de Distribuiçâo de Água)

b) TERMO DE CONCLUSÃO DO PROJETO

o rermo de conclusão do Projêto será emitido, após conclusâo de todas atividades,

entrega e aprovação de todos os relatórios citados acima. No Termo constará: os

dados principais do contrato, entre eles:
. Os dados principais do contrato, datas da assinatura do contrato, emissão da

ordem de serviço, vigência inicial/final, valor;
. Relação de todos os serviços e produtos executados;
. lnformações do sistêma projetado (manancial, captação, Estação Elevatória de

Agua Bruta, Adutora de Água Bruta, Estação de Tratamento de Água, Estação

de Tratamento de Lodo, Estação Elevatória de Agua Tratada, Adutora de Água

Tratada, Reservação e Rede de Distribuição de Água);
. Relação de todos os profissionais da equipe técnica responsável pelo projeto.
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3.2.2. CRONOGRAMA FíSICO

Para o presente Edital, desenvolvemos o cronograma detalhado por atividades e

eventos, definido de acordo a operacionalidade do projeto e detalha as ações em cada

fase.

Para o gerenciamento da execuçáo do projeto utilizaremos o "software' MS-Project.

Esse programa permite de forma simples a utilização da técnica PERT/COM de

gerencia de projetos, inclusive com a identificação do'caminho crítico'. Caminho critico

identifica os caminhos onde, por qualquer motivo, a atividade seja atrasada ou

adiantada refletirá na duração total de projeto.

O Ms-Project permitirá a atualização mensal ou quando necessário do cronograma,

como também o acompanhamento do desenvolvimento das etapas/fases do projeto.

Em anexo, o cronograma contendo período de 11 meses para elaboraÉo do Projeto

Básico de Sistema de Abastecimento de Água de Cocos.

3.2.3. RECURSOS

Para realização dos trabalhos de escritório serão utilizados os M

Civil3§tol$sr<

7

QUANT.

01 undComputador Desktop Samsung, lntel Core 13 - CPU 2.30 GHz, RAM 4,00 GB,

Sistema Operacional de 64 bits

01 undComputadoÍ Dêsktop Samsung, lntel Core 13 - CPU 2.30 GHz, RAM 4,00 GB,

Sistsma Operacional de 64 bits

05 undComputador Oesktop Login, lntêl Core 15 - CPU 2.30 GHz, RAM 4,00 GB,

Sistema Operacional de & bits

02 undNotebook Dell lnspiron 15, lntel Core i7 - 8GB I TB, LED 15,6"

01 undlmpressora Epson L575

01 undlmprêssora Epson L1300

Word, Microsoft Excel, CorelDraw, Autodesk Autocad 2022 e o 4u .t,

.§- 4',|

Simões & Sena

Para elaboração dos serviços serão utilizadas as instalações do escritório da Simões &

Sena Engenharia localizado em Salvador, na Rua da Paz, no '187, no Edf. Graça

Master, salas 301, no baino da Graça. O escritório apresenta sala para as atividades

administrativas e técnicas da empresa para execução dos trabalhos dispondo de

recursos de informática tais como:

EQUIPAMENTO
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3. EQUIPE GHAVE

Para execução dos serviços pertinentes a esta licitação, a Simões & Sena Engenharia

apresenta no quadro abaixo os membros componentes da Equipe Chave, com suas

respectivas CAT's e currículos em anexo.:

o
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PROFISSIONAL NIVEL DE
ATUAÇÃO

NOME

En genheiro Sanitarista
e Ambiental

Coordenação Geral Washington Antônio Rios Sena
CREA 23.029,D

Engenheiro Sanitarista
e Ambiental

Projetista de Tratamento Julio Cezar da Silva Borges
CREA 20593/D

Engenheira Civil Projetista Hidráulico Simone Sousa Simões de Oliveira
CREA 27.280/D
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Cortidão dê Ac.ryo Téc.ic! - CAT
RêroluÉo N. í O2S de :! da Outubro de 2m9

Conselho Regional de EngcnàaÍia e Agronomla da

página l/9

CAT COÍ REGISTRO DE ATESTADO

38/,44t2019
Atividade concluída

1Z1Zm19 Bâxade em: 1711212}19

CREA.BA
Bahla

CERTIFICAMOS, em cumpÍiÍrEnto ao disposto na ResduÉo no 1.025, dê 30 dê outubm de 2OOg . do Confea, quêmnstâ dos assantamêntos deste Consel ho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia _ Crêa-BA, o AcervoTécnico do profissional SIIONE SOUSA SIMÕES DE OLIVEIRA reÍerente à(s) AnotâÉo(óes) de ResponsabililadêTécnica - ART abaixo descÍim inada(s):

PmÍ§sÍhâl: stxoxE sousa sflÕEs DE oLtvER
R€g,sto: 27280/D BA RNp: 0504asalií
ÍItÚIo píofissiooal: ENGENHEIRA CIVIL. ENGENHEIRÂ DE SEGURÁNÇA Do TRABALHo

Num6mda ART:BA2019t t162tl6 Tipo d€ ÂRT: oaRA / sERVtÇO R6gistradâ êm:Fo.Ína d6 rBgrstro SUaSTiTUTÇÁO DE DADOS
Empresa ccrtrataot !nÕE! i;d ;ãirr^.^. *,r.,oa=:"Â"ffi;H.,.-
Cd'N"eT'!â: PRÊFEÍÍ,RA n,riclPAr oE BoT GsI,s DA LAPA
Ehd€íÊço do cdrt'àt otê: Rt a MARECHAL FLORíANO PE,XOTO cPF'lCNPJ: t4.ío5.ÍE3roo1-ía
conplêmento: SEDE Do MuNtclpto Nq s,'r
CIdAóE: BOM JESUS DAT.APA BâiÍÍO: CÊNTRO

Cmt ato: 344/2012 UF: BA CEp: 476OOm0

vehr dô conreb: Rr, 26r .s86,e4 flT*ilJn1ru* ruridica dê llÍsfto aibncoAÉo lrlsrtucihât: NENHUMÂ _ t{AO @TANTE
Endêroço da obÍer.6Mço: RUA iIARECHA!. FLORTA^IO pEtXOÍO
cdnpbrÍ€nto: sEoE oo MuNtctpto N1 SIN

cidâd€: BoM JEsus DALÁ'A Bâirro: cENTRo

oât dâ intdo: iorci/:2o18 cd*usáo €ftnivá: iot2l20r8 
uF: BA cEP: 47600fl)0

FlÍlall(hd6: S€nesrl€nto bâsi:o
PmpriátáÍio: PREFÊITURA MUNIC|PAL DE aoM JEsLIs oA LAPA CPF/CNPJ: 14.,05-1830(x)1.14
aüúdadâ Tácnicâ: í2 ' Exêcuç'o coNsrRuÇÁo cvtL - ATrvroADEs pRoFrssroNArs, crE TrFrcas E TÉcNrcAS > sERvrÇos rÊcNrcospRoFrssroNArs > í177 - raNouES ou RFSERvATon'os srr- cóióàirã iãüô'ro'- ,,,"" ,oooo.oo verao cúercoi rz - E 

-;uçâoMEIO ÂMBIEMTE AIIVIDADES PROFISSICNAS, 
- 
CIEM,T,CEJ-; iãdi,ãõ",'i,,OO"" G€RAIS > í7O5 RELATÔRIO DECÁRÂC,ERIZAÇÃO OO EMPREENDIMFNÍO..RCE 24. Eq"" 

',M 
,*-,O-Oói}2" ;.."Uç.O CONSTRUÇÀO CIML. ÂGUA ESGOTO.ÂnvrDÂoEs DE GESrÀo oE REstouos F ;Escorreyrr.railo , ür,r-:ríÊ-riô ,. rzi_ns-o_e oe ocue zi . +oi,roreasa.ó uÉiào1s;,'r2 - Er.c!çáo coNsrRucÁo cvrr - ÂGr rÀ escoro. nrrvró,qoesõi.cTãilô"oÁ Ál",qro" E DEscoNrAMrNAçÁo > SANEAMENTo >#74 - EsrAcAo ÍRArArrENro DE AGUA 2a--pro,€1" r:eo.si MÉrRõs ãr;rãà"aíãâ.,io*t ,, - 

=r.cuçáo 
coNsrRuÇÃo cvtl - AcuA,Escoro, AÍrvroÂDEs DÊ cEsrÀo DE REsiDUós e oescoHirúnreiiãi-aíIiri*r_o-, rru - esreçÁo elevrionrÀ zr - e.pto133t.sl MErRos cúBtcos poR HoRA rz _ n3ç!- cor,rsraúCiõ ã"[, 

^-âr],:.Ã:oro, 
ÁlvrDAoEs D€ GEsÍÃo DE REstDUqs EoEscÔMrÂÀ,*ÇÃo > sÂt'tsruttrto ' *ze - esrÁqo er-evnidrir,rãi --J,it"lãh]rurE *os c,rrcos poR Ho*^; ,z . er_,ç""

i3Jill$fr,i1$;*".?1,'^iff31?;,XXIlP+R5,"),.. ;ê;à1?;:;Etá§t oescoururNrçÃó .-.r^-dü.,i,ta-*, .

- 
Ob6ervaçôe3

E.áBORAÇÁO PROJETO BÂSICO DÊ REFORMUáÇÀO DO SISTEMA OE AEIÂSTEC'MENTO OE AGUA OE BOM JESUS OA TAP&BA

- 

hrd|tlaçõaa Coanpt]n ntarla _
' coNslDERÂR coMo os sERvlÇos ExEcurADos ÂPENAS No ÂMglro DA ENGENHARTA oML E NA ENGENHARTA DE SEGURANÇA

' ESTA .ERTIDÁ. É PARA FIM Excluslv-o-[rE- AcEttvo Éc'rm E NÃo AcREscENTÁ ouALouER ATRTBUTçI. Às oRrGrNAR,^rrENTÊ9'9§i'ÊfÂ".fooff.nl:HPffff'#l#^Íoo:1$s'üiftüffiÜü.,enexrnaeouçr.oliiôlE-áüóàãÀir-r,e^
. pràE§,]ffiflsilisâ".?HEsi[.. 

"."iióiuliid-o-i marr_rr4ro pRoFrssrouf, nARA os sERVrÇos REFERENTES A
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Cortidilo dê Acêrvo Tácnico - CÁT
Resôlução N. ,lOã (b 3, dê Outub.o d€ zqrg

Conselho Regional de Eng€nharia e Agronomia da

página 2.f,

CAT C(,I REGISTRO DE ATESTADO

3U44t2019
Atividade concluída

CREA.BA
Bahia

CERIF|CA| OS, ínetnàt , qrs s. oírco.rr,p''t" -"t"t"'r a" ÃÃãi#.;,#ffi "Hffi.ffi&m5ffi.'ff ;trilxffiffi* 7 brhs(s), .xpdido

A C€rtdào dê Ac.ô/o TácÍ @ (CÁT) á qual o áEstEdb esli wl(xja<bconsliful.á pí§vâ (b capâci(rsdo ÉcrncoFrmfs§oÍEl da p€s§os /uridicâsoÍyrGhto s€ o rêspoír$i\€t tácrÍco iíÉtcdo 66liver ql ,ot, 
" "al.

ht69râdo ao sôlr quádm bcÍÍco po. m€lo d€ dêclsrâçáo entrôguo rbÍrcínglto da haufibÉo oU da entügE dê píopostas.

A, hbmcsçáo d€sto doüm6hb constfui_â€ ãn cfin€ pÍsvislo rDcodlgo P€mt BÍa6t6ío, qlâtaÍÉo o(s) âub(s) à ÍlsÉcüva âç;p€írâ|.

C_6.üficeÍnos qu€ sê sírcffte viÍlculádo à pí€s€nb CÂT o ebsla&!
ll:Y*: "I *npín "r a rei ,e a mab3. e,çeoiro pôb pêese
Irflorca coíttrâlaúE, â qu6m cabê E EsponsâtÍirâdê palâ wraddad€o 6xât'dáo da3 míoÍmaçôês nete cona;nros e Oe óspor,*UrcÀ;oos!â (io.tsdho e vêíifceção dâ âtudsdê poiasronat em
:li*Tlry cdn a Lei n s.194/66 s Rosotueôês do cons€rhoÊêd6rãl de Eng€nhsns o 

^o.oíbínjâ 
- CôNFFÀ

Esüâ cêrtdáo p€rdaÉ â vdrdâds, caso oco.rp*r"r- o* rr".."r" *rã"ã" ^;;tr 
q*huer dbÍâção

l-:Y.-o**" dosíâ c€íidâo podê §êÍ v6ítÍcâdâ om: htts://crBe_D6.'rlec.coín ba/Fut lco/, coín s crier€: d8Ááa

_ og5gt_

to 2
i -r.n '3
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ltuo@s m: @r'O5zt 20. & ,4,
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08r0t2020, í2:03
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Estado da Bahia

ATESTAOO

At damqs. p.ra 6 dovirG 6ns. qu€ e âínpí6sâ gilôE6 E 6allA,E}IIBü{ARI^ E eo.l§oEs Eil gJ!}tE!{ÍA8|t OA* a_^ - a"" iÉcÍío noCNPJ/MF 3ob o n.o 1Z.17Z.1'{'IOOO1_27. cíabdGcjda a nua Aarao Oc Cot€gip6, n!'1217, CêntÍD - F.irâ dc Sadsni
Munijpd d€ Born Jesus da .*". L;,'#,j;"I] f^:f,ãffffi:;
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^rr, 
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vreuo.bde econóín"" nn.n"",.. oo"olll::ll 
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Esfado da Bahia
Preíe/ture üuntclpal de Bom Jesus da Lapa
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EsÍado da Bahia
Prefeftutd lüunicipat de Bom Jesus da Lap

cdr\íúítcbnd Íoímróa poÍ crir6 dê chagEda. cJha PaÍsháü, floculrdoíÊsrncclr*B, d!cant!doí!3 dê *a t8)o. filtíoE cofil caÍnads midá dc âÍria saÍdÍacito, cáaa quimi:a, IlrarvdóÍro rcÍicfitaÍrrdo dê díribuçáo, clfrÉoebrrâlôíi. do âgus fsrede, .cieçào davctffa da laveg,am óos fitt or, tenquo dG8adÍnonbçáo. cnleÉo aaovóÍta do â$ra cbrílcade. cíaÇáo €b\ratóÍta d€ lorro êleíoa d. lecaoEm. cqn c8pacira(b dr t.íaÍ (mâ t Efu de í . 333,51 mlr}r

/í.a., Floctldoírpclrdco
OuíÍo íocuhdoíE! macânÊo, do lipo p*t8 \rríicais, com cã.acícíisiEa3:

ttodcb; CETESa FV a.3
. Volumc faoq.Es: 3, a 49 mt
. N. ÍreLaes poí bí.ço: 03
. N. úr tÍâçoa: Oa
. RdaÉo ô cno. 1,A r a,3 ípín
. D'úndlD: 2,8o m (2aoo ímt)
. Potaírla óo ÍrEtoÍ r.1A CV
. Pas: 6dl KC

(a2 Drrílra.L drr l.ú
Audlo dacrt!ôíla ô atr tan com tllÀo.ltoIl(bnh, cdn carüÍÍ!ücat:. l,l. uÍi(bdaü: Oa

. podÉo: rn pr.a.b

. Câmrr.3 óâ lodo rín c.da wrrrb: íO. Laíluia loLÍÍL: 5,(,o m

. Cqnpíinüto !1t.íÍp: t2,OO m. Alun üil: i,05 m
. Volsm. ti{i; 3@,3E Ínr

a.^t FItr.. nhHa
FittTao d. fgur dcrtdr. ,ürtÉ. dâ OS (oto) fltnrs rapilos d. lh|roda.caítd.nL. @íÍt blo müo da fda r amraclo, cotn aa caÍtaaíldcrc:. I,F unirrrtc: 0g

. pClÉo: ,n p-!bb

. Laílura inlün : 2,G6 m
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Estado da Bahia
Prúeftula ltunicipal de Bom Jesus da Lapa

Csnpítrãrb l,lbíno: tt.2o m
Atryr t{Â í Ío lÍnpo (arn rltaçao & i.tít(b): í,2S m
Alt !t{Ailm.ui,(õnÍrbçdoslt xlo}: 2,8O m
Tam dc 6lnç& c vdcc

9rdE
Ê€ "ãd) §oPO oE
90b

E P5ã o§
8P§
$ "-
E-E "o cü!

pô.q
Eü.O_
ãrcE! F§§r'á45
urtr tõ

#

TE (h rXrrçlo: 360 írrtn .([i
. Vszâo ds EtÍÍíarrrgrín (&uâ): S2B ít,rh
. Vrzao ô IlEn .qên (Í): 60{ mr/h

Crynadar flfÍtnEr
Arlb

. E!9o$ure s canade 30 cm

. Taranho áivo; (b O,SO ÍrÍn a O.OO nm

. Coírfcirntü d! uniroímirüb: da I,a a t,6

Arnrat lo. Espc.auÍ! da cútaah: SO cÍtt
. Tanmho úhro: dc O,8 írn a t.O ÍÍm
. Coaúcbna, da uriíonnird.: ÍnGnoí ou igual ! 1,4

FuÍrb (bc f íü
. Ipo: Abcoâ L.edd
. tlmco.õa; Laou?aj O.g) m

Compíin€íio: í.22 m
Attu.l: O.20 m

a-a.acú. Odíúx. Mlto
Área: 2iS.0O m,

a-a.a Rx.rytôrto
Rcrívdôrb d. úOU. tflfÍrd! cdn cap*idâda dc íO.OOO íÉ !aú bírrdo poí
drJat ctmfu parlcba dâ S.OO m. c.aa. o(íÍ ar crEtaíííi:li:

. it unire(bú.o1. tf c&na.ls: 02. Vdoma ara cadr c&rúr: 5.(xlo m.. Volum. Ed: i 0.OOO Írf. L".ígun ifcmr d. cada ctnarâ: 16.60 m. CoÍprf,n-fo lrÍgno oc c*e cfrncã: à,ro m. Altur. úül:4.A3 m
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Estado da Bahia
Prúeitura lüunicipat de Bom Jesus da Lapa

af.t ÉÊ&.fr.aá.f..f try- ú rb.thE
Foímada por dda coÍ{unbs !bvíúb3 inÍtE6 ar Fabb. rrodo rÍr rrsrry!_
corÍr aE caíâíÍ3üCa!:

. Aombr ã Ííug. hdüDírld noÍmdrld€. Veft: 523,34 ;nlh. Aiura ínaÍ)qrúlrba: íA.2O mc.. RotaÉo: t.7í, íDíÍr. ffi:4OCV'
t4..1, TrEa tt aadÉ.úaêto
Sríl cúttüuUo an oncrlto rmdo, can 6 cfraLÍlíi5:

. l.lo uÍtidú..: 01. C&nÚrdcle«to: I0. LrÍEur. tíüíÍl!: S.OO m. Cqnpí|mítlo klE ro: f A,5O m. AIIÍr úüt:a2A m. VotrrÍflr poçor bdo: 4a,7O m.. Voli,lmr Úeu. d!íficad.: t4O,O3 mt
il4t Eíacfo.L!íáít .bhr. à c!.f
A adaç.o .avalóíh a bma.h DoÍ üI. coíüunE rbvatórb. iniabdoa irp.Í*lo, acído um da l!üÍva. co6r - {rclríldêat:

. Bombr noÊmd ÍroÍmdbrada. Vaáo:2E,míflh. 
^rhn 

manoíÉütca: 2O.OO mca. Rct Éo: 1.250 ípm. FotaíÊ.. i Cv

(Ae E a.ca.r.LeíárL da hao
FsÍÍlada poÍ d(Ê coítil,rtos ê&víôrbr iírrLb&a dn f*b. aaíxb rÍt da
naaaí\ra, coÍn ra caaacLír!üca3:

. Boínàe hoÍbolC noíÍtal:)rda com ,dor &.lto. Vazao: 13t.0o mtt. Ah{a mmoÍnífticr; 15,00 ínca. RoEÉo: t.7SO Ítrr. potandr: t5 Cv

/a,aro ltat-b da fraair:llo ó lodo
Radrróo aiÍa.& da bitoa dr t.cagsn. ooín Eosfruçlo cm ãlcat !Éo no &lo.
Ílt ddo coín manaa dr PEAO Z mm cdfl I ctÍtÊi!Írsi:.s.

. N. uÍróedar 02. TâtxL: t;2
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Estado da Ehhta
Prdeitun Hunicipat degorn Jesus da Lapa. L,aÍlura iÍcma do íuírdo: 1 l.OO m: X,ffiTtr*dotundo 34oom

4.a R.d. d. Dhütbühro
Tuh,"la^ ,"ftnrn.! -5 rar,. píiadÊú3 dr t lr.ibüíÉo êín ruàos pvc DEffo,.N(bnsáo Uel de r}B.A3S,SO m, dllnbulds (b r.gtinb modo:
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C. Equlpa Tacni:â

Seôs Projelo
EÍ'gl Sánitítlt9 â

4 S1,60

1. r91,0O

e@nômrcâ í!naír€iÍa,

169lrtÍo
Estudo dê üÊUtrdade

Oíçamonto, Eísdo CREA 23O29/D

cREA 27280/D

DirglíÉí-o, o.r.ÉcriEaçao € Ir@nh(rrnGnto da áÍr!:
E lu(b dG cdtclpç.o a albÍnalir.ag
Projío HdÉdloo, Arqun tônico. CMI
Prcinto EltníuÍal
E!ilu{b Amu.Írtrl
Eíudo dê T]rrlbíd! HirÍáulco
Eíurb rta yrdirrrrre Ecooôínao Finffrarp
Roaaçao ô UdrLb, S.Íviçôc ! OÍç.Írürtoa
So.úç6 lopoOrÚlfcÉú
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Estado da Bahia
Preleitua Munlctpat de Bom Jesus da Lapa

PÍqoaa tnffir@, Edudo Âmbsrtal CREÂrc5577

PÍqolo Eri.tilúst

Se.viior TopogÉficoi
Hoôriqt.ês Dsr.nhlr. (Cadld.)Mâêedô

Bom JÉua de L4e, 10 dc íEUêÍüÍo dr 2O2O

Rcspon!ávâb p€les iííoím*ôês :

rR00[, REGOF ll80

9 §iE
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-C õ,dõ
r!04;õ

c,os

Nomê Eduardo Rogo Filho
CaÍgo: S€Éíetaíb da lÍíreeírLdul-â e O6ras dc BoíI J.iu

T, L.n :l-,- \*qL
l{omr: Lonanto Rltl.fo BÍüo Sihr.
FuÍF&: FBcal
Cargo: ErE!íh![o dr-pÍt{baturr
CREA: REG. Nrton t 05Í73379S?
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CaOo: DirÊtoÍ do SV\ÂE (b gom Jclus d. L.p!
CREA: 96671 RlO Neioírt 05í426828{
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CERTIFICAMOS, para c deviros fns, quê consta
AnotaÉo(óes) de Responsatitirade(s) TÀcnica(s) _

comprovada a ôxecução e condusão da1s1 oUralsi álou

em_nossos aÍquivos o registro de Acervo rêferente aÍs)Axrs, constante(s) da presente CERTIDÂO, tenOo siàá
serviço(s) indicado(s) conforme descrição(ôes) abaixo.

Certidão de Ârero Tócnlco _ CAT
Rê3oruÉo No rr37 ô 3í de [arçode 2023 CREA-BA

Conselho Regional de EogenhaÍia e Agronomia da Bahia

Páginâ 1/6

CAT COM REGISTRO DE ATESÍADO

275190t2025
Atividade concluída

CREA.BA

Profissionãt: stgONE sousA Sll|ôES oE OLIVE|RARê9sLo:27280iD8A RNpi0{toa,rra:16í
Tíruto pÍofiÀsbnãt: ENGENHETRA ctvlt. ENGENHETRA DE SEGURANÇÂ Oo TRÂBÁLHO

NúmeE dâ ÁRT: aa2o25to72ô8 lpo de ÂRT: oaRÂ / sERVtÇo Regsrada emr 04104/2025Foímâ de rÊgi6tDr SUBSÍITUIÇÃO poR ERRO DE DlctTAÇÃO 
"uroo.a* 

!êc.licar EeutpEEmplE§á contíatâda: |IIôC! f !Ê A Í|rl(lErí FA E loLt çôG3 EI sar8rEITAE[DÀ LTDA

. CON§OE^^R ÂS QUÂN,OÂDES E UNIDAOES_DE M€DDAS DOS SERVIÇOS EXECUTAOO CONSÍÂNTES NO ÂÍESÍÂDO,. coNsroERAR os sERVrÇos DE ErÊrRrct lENAs EM BA,r"c iENsÀo] ió Ã.,r'er';óio sorrrcrçlo.' ?iüsjlER 
R os s.RvrÇos ExEcurADos Âpeus rc úãió-óÀ-iiiàÊiíiÁr1'õ,i . . ."oeNHARrA DE SEGURANÇÂ oo

' EsrA cERTIDÁo E PARÂ FIM Excluslvo DE ÂcERVo rÉcNrco E NÃo AcREscENTA ouÂLouER ÂTRrBUrÇÃo Às oRTGTNARTAMEMTEcoNstGNADAS No RÊGtsrRo Do pRoFtsstoN^I- to caen, iiloó ireôaorãr-orôra* arr*ro*çlo, Nos rERMos DA ALINEÂb DO ARITGO 6" DA LEI 5 194 OE 24 OE DEZEMBRO OE 1966. O ATESTAOO ANEXO NÃO CONFERE RECONHECIMENTO OE HÂB*IÍAÇÃO PROFISSIO,*T PARA OS SERVIÇOS REFERÊNÍÊS ÀcEoLocTA ENGENTJARTA ELÊÍRCA. ENGENTART,c oE noiúiNduüÉ Lriiàírããie son,mnrÂ E AMBTENTAT.

ELÁBoRAÇÁo Esruoo E PRoJETo EAslcoiExEcurrvo srsr. AouroR E Áa sÍEcrMENTo ÂGUÂ DÊ MoRRo çABEÇA No rEMpGpr

- 

lníormâçõês Complem.ntáÍor _

oe5

C

***4, 
ffirtt 

D.a.ítvoMh$to do. V.ta..b Aao Frürd.cô. do p.ô.&.. 
CPF/CNPJ: 00.3g9.!57,i0mí.2i

End6rsço do contsetÊnto: QUÁDRA SGAN 6Ot 
N1S/NcdhpterÍÉnto: EDtFlco SEDE -AsA NoRTE Bdno: ASA NoRTÊC]ddGi BRASILÁ

c-,bâb: 0.006ô.00/2022 uF: oF cEp: 70a3oolo

váro. do contab: Rg «B.5go,oo 
c€lêt,.ádo 6m: 11/(x2o22

Ação lÍrslitudonat: NENHUMA - &{O oFTANTE 
T'rpo d€ coôtraiânb: P666e Jundicâ d€ tlrâib Púbrco

Erxreraço dâ obrâ/s€rüço: OUTROS CIOAD€ 
N1 S/À1coínplêmonro: DIVERSÁS LocAl.toAo€s Bcro: ÁREA URBANACilad6: T ORRO CÂBEÇA NO IEMPO UF: pr CEP:6496SOOO

CooídcrÉdas c€ogúíces: -9.723&lO, -{3.9(x)669
D*cEl,l.tu:27lUtm2
Frnsrddêi s.nôarnênro bá6i, 

cs'ousáo ê{stivâi l1lol/2023

PíDpíi€tá.io: cqnp€Í*as de Dêsort\it,àrrn€írio dos vâr.s do sáo F.$ciBco ê do pemârba - cpFlcNpJ: m399.857/OU)1-26cooEVÂSF

Con!ôlho Ragional d! Enganhsrla e Aqronomiá de Bâhi, I
R@ tu. Ak ilD (b c.Mtho FÍrE. aO? Ei{arÉ v6t; & g.,* s."-ç,,*i I
Iâ: i 55 l./r ) l1r53{S9O Fà. . 55 t71 ) 31 5j+96S F +,t. c@bá@cEáb. oÍg.t

AüVidâd€ TáCN'"A: IO . EI"UCIO SANEAMENTO. ÂMBIENT^. > SISTET4A DE ABAS]ECIMENTO DE AGUÂ > DE SISTEMA OEABASrEcrMEino DE ÂGUÂ > fros 6.1.3.2 - EsraÇ:Ão oÊ rnoraveúõ',#rcüi r6'l",q"a ,-oo ,n,o"d€: 16 . Exec,çàô sANEAMÊNroaMBTENTÂL > srsrErú{ DE ABAsrEcrMENro DEiôur , óe i,CiÉiÀoÉ ie-ÃrÉ;,üiJro o. oouo , oros .6.i.3 4 - aDucÁo oE ÂcuA80 - Prci€b 3427 72 Ín€rÍoi 16. E*.cuclo SANEAMENTô AMBIENTA,- ; SIS;EMÃ' ;;'AEASTEcIMENTo DE ÂGuA > DE stSrEMA DEAaASTECTMENÍo DE AGue ' *'ros o t.s.s JNsu*çoes riiói,riii.ônsÉü slã?eük o. 
^s^"rEcrMENro 

DE AG,A s0 - pro'b 1.0ounidâdo; r8 - Ex'c!çào saNÊÂMENÍo arBrENTÁr ' órsreul oe úÀsrr-óiuiirõ'ãÊ ecuo , oe srsrerae oE agasrccruei{ro oeAGUA > #ros-6.i.3.6 ' rÂNeues ou neseaverõaroioüõ; õ:;;;J;.àJI*"0L", ,. . o*ro. SANEAMENTo Ârt{BrENrar. >SISTEMÂ DE ÂEIÂSTECIMENTO DE ÂGUÂ , OE SISTEMA OE ABASTECIMi'iióãÊüi'i , O,OS-6.1,3,8 . REDES DE DISTRIBUICÃO DEAGUÂ80-Prq€rl2e43420mer.o.r6.ErÉEaoMEro-euerEurE,orÂôNõliróõiôiãccren,zAÇÀoÁÀlgrENrat.,DEDncrôdrrcoe
cARAcTERtzAÇÀo aMBreurt, rros_z zi o - DTAGNôsnco AMBTENTAL 40 - Estlldo i.oo ur dad€:

ê)r^'3
o
r(§
U)
IA

À\-o

o
o

'7
I

rnpÉs 6: íôt!a/2o2a. à 6j7

&)iEda em: 07/04p025

- 
Ob.erv.ç/6c.
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Con3elho Regional de Engenharia e Agronomla da Bahta
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CAÍ COf, REGISTRO OE ATESTADO

275190t2025
Aüvidade concluída

CREA.BA

CERTIF|CÂri,IOS, fndÍÍdlt€, qu6 §e êncorlhâ \
p"ro *'r"r.nu à" oàJ;;;:;õffi",mffi§"Tff S"m*rff *ffHffi 4 íohâ(s), oxp€dido

A C€rtdáo dê A6rvo Tócôico (C^T) â qud o á66íado 6stâ ün€rrtâdocoítstfuiÉ prDvs (b capsdded€ lácfiicqpftfis§oírât da pôs§os ltridicásomonle Êê o r6sI,stsó\€t têcoiao iMrcádo a§tv€í o(r v€nàs â §€r|nGglado ao soú quádío tócítco por mato Oe Oeoaraçao enregulÉrnom€rlto da hsbllitr{áo ou dâ €otÉgâ d€ pÍoposb§.

Á,hl§fc6çao d€stâ doqlmanto coírstfui_so *n crm€ pr€ústo rD
:::9o Ponát BIasd€{ro. suj6r!âÍÉo qa) aurrlay a r6sp6çXr. 

"Og,o
p€írel.

CaÍüíc5mos quê se €ncoÍttsâ vítoJtedo à píE§6nb CÂT o sbstâdoapÍBs€nbdo êm qrÍlp.iír€nb á t €i rf 8.666;93, óxpoddo p€h p6ss€
luídlcâcdltratrtto, â quâm cate a rsspoosatriioaAe pela v6recidd€
:^:fr'd:: las- 

inb.ÍÍ,ry neb constnt"s. e o" É"p.,iüÍoão6arô coÍtsêthô a vodfcâçào da atvúsd€ píofiÉ{ioíl€t €mconJoÍmilsdo coíh a Lrj no 5.19{/66 ê R63oluçõê§ do Cohs6thoFodêrêl d6 Engeítraíis € Ágro.bÍnir - CONfS,q..

!:T *q* p€ldêrá â vdr(bd€. caso ocoí?â quâ,qu.r albraçlopo§l€rix dos obfi€ntrs câde3tra§ nole cqttúos.
a âutônüddâdê dêstâ cerüdáo @0 s€í v€.írdã eÍn, htFr/c.aâ-bã srtâc colll.bÍ/pubHc./. conl a d:.6ue: ZZvhZ
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CODEVASF Miniíério do Desentolvimento RegioD{l - MDR( omp.nhi{ dc Í)esrnrolvimenÍo rlo\ V{les do Sio Fr,|ncisco c do prrn{íbi

1. Dados Gerals do pÍoJeto

. População atendida em 2023 (início de planol: 2.212 hab

. Projeção atendida em 2043 (final de plano): 3.65í hab

2. Vazão dê projeto

. Vazão inicial: 4,23 Us

. Vazão futura: 7,61 l/s

3. Orçamento do Empreêndimento

lmplantação das unidades do Sistema: R$ í0.í35.858,03 (dez mithões,
c€nto ê trinta e cinco mil, oitocentos e cinquenta ê oito rêais e trêa
centavos )
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Ragional de Enganhâriâ o Agíonomi. da Bâhi, IRÉ r,.ol. Arctso d€ cautho Fiho .oz Ergehô vêrÉ d6 s.* - s"i;,-ãi IÍo' + 55 Ol l ,r$-a990 Fd. + 55 c/1 ) 34i34g89 E-nErr: c@bátBr€ba ol! b.

CREA-BA

r,rpÉs !m: r(,orl2o2a. à 6a7

Página 3/6

ATESTADO DE CONCLUSÃO DE SERVTçoS

Atestamos, para os devidos Íins, que a empresa SIMóES & §ENA
ENGENHARIA E SOLUÇÔES EM SU§TENTABILIDADE LIDA - EPP, iNSCTitO NO
CNPJ/MF sob o n,o 12.412.426t0O01_27, estabetêcida a Rua Barão de Cotegipe, no 12i7,
Centro - Feira de Sanlana, no êstado da Bahia, elaborou para Companhia de
Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do pamaÍba _ CODEVASF, inscrito no
CNPJ/MF sob o n'o 00.399.857/oooí -26, "prcielo Básrcc/Exêor.vo do sistoínâ Adutor e
ds Abastecimento de Água do Município de Mono Cab€ça no T€mpo, no Estado do piauí,
através do contrato de n.o 0-0066.00/2022 no período de 27ro4t2022 a 27 ,í'rt2024,
compreendendo: serviços Topográficos e Geotécnicos, Estudo Ambiêntal, proreto
Hidráulico e Elétrico.

Atestamos que o Engenheiro Sanitârista ê Ambiêntal, Washington Anlônio
Rios Sena, CREA 23029/D, atuou como coordenador e responsável técnim.
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f#.Tfl ,'i."ffi ;lllff :::.h*ixTky"r*oF.rrciicoêdop,rrn$íb,

4. Descrição das Uniríades projetadas

1,2. Estaçáo Etevatória de Água Bruta (EEAB)
- CaracterÍstica de 1.1 conjuntos das EEAB,S:

o Vazão: 0,86 l/s
r Altura manométrica: 151,47 m
. Potência: S,O CV

- Caractêrística do 1 conjunto da EEAB (poço 2 existente):
. Vazáo: 2,0 l/s
. Altura manométricâ: 151,41 m
. Potêncía: 7,0 CV

4.3. Adutora de Água Bruta

o

4.1. Estação de Tratâmento tle Água
Projetada EstaÉo de Trâtamento de Água cÍe simpres cloração e misturador estáticoA ETA terá capacidade de operaÉo de 22,8 m3lh.

rl.S. Adutora de Água Tratada

4.1. Captação
captaÉo eÍêtuâda por í2 poços, sendo 02 êxistêntês e 10 a sêrem pêrÍurados, comprofundidades de 150 metros e nível dinâmico de 60m.

=E o

É8E
oo Htro
O.EÚJ
o:lo

E€,8
fr .,§
§.9"-
§ê "E b§o or.:
:úê
!!d)L ! 'lE -

§e*§
e 3ES
ur0a;:

@

4.6. Estação Elevatória de Água Trafada
A EEAT projetada para ârea da ETA tem conjunto elevatório com as sêguintês
característicâs

. Vazeo = 20,A4 mzth

r Altura Manométrica = 17,90 mca
r Potência = 3 CV
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Adutora Extonsào aAAB Meto.lal2.989 95 í00 10 30 16PVC

Adutora Extensâo
Matorlat837 77 75 PBAPVC Ic 21
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llinisrério do Desenvolvimento RegioDrl _ MDRI.NDprIlhia .le I)es€nvolvimento dor V{les do Siio Fr:rncisco e rlo pnroaíbr

4.7. Reseryação

TIPO ETRO (m) Altura (m)
RAD 200 8,50 4.00
RED 100 3.82 8.73

4.8. Rede de Distribuição

5. Estudos e projetos

A rede de distÍibuição de água Íoi projetada com uma extensão total de 2g.434,2O m,
distribuída do seguinte modo:
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Diâmetro Nomlnat (mÍn) ExtehSáo
Totat (m)

Zona

50 75 í00
I 5.962,36 71 6.254,O2'14.838 45 85 5 s5 15.553 25lt 6.668.4.1 127.A5 830,67 7Total 27.4A9.22 1.122.41 842 57 29.4U 20

hpÉs.h: t€/oal2e5, à 6it7
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CODEVASF

Os reservalórios de distribuição do SAA de Morro Cabeça no Tempo _ pl:

vouuuelhfr

' Estudo básrco com o diagnósflco, caractêrrzação e reconhêcrmento da árêa;. Estudo de concepção o âltemetive
. Projeto Hidráulico, Arquitetônico e Civil
. Estudo Transiente Hidráulico
. Projeto Elétrico e de Automagão
. Estudo Ambiental

o Estudo de Viabilidadê Ec,onômico Financêiro
. Relação de materiais e serviços
. Orçamento

. Estudo Topográfico

. Estudo Hidrogeológico

. Estudo Geotécnico

I

_Consôlho Rêgionat dê Êngônharia ê AgronoÍhia dá Bahiaruá pror ÁtôLso d. c€dãrtE F,tho, 402 F4gdho v6[b (b Bórãs - si€úado..aA
16r, + 55 (71 ) 3:r5j_A990 Fú: I 55 r7 t ) 3,153-69@ F{ã". cr@e@cêsbá.or ú
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Mitriíério do DeleovolvirIenÍo Regio[rl _ MDRL.rrrpttrht{ df l)ê5ênvolvimenao dos Vrtes do Sío Fr!.ncfuco Ê do prrn,ríbt

6. Equipe Técnica

Tito Almeid6 Santaná Estudo CeotécnicocivllL

Responsável pelas inÍormações:

y§Il §roN LU rs ffi L,*,,,i:Tei Íl',5t3,
DE SOUSA iouse cosrn,aaa s37a2334
COSTA:88453782334_?Í,0"0';202s.04.01rs:4r:03

Washington LuÍs de Sousa Costa (CREÂ,rpl _ RNp no 0606226516)
Função:

Fiscal do Contrato - Decisão no i 15lt2}22

JOSE VIVALDO SOUZA e,"inoao o. ro.-o aigror po,
DE MENDONCA rosr vrvaLDo sorrzÂ Df

FtLHo:0022 I 617s I 6 ['#S*5llf##]:'a:r;
JOSE VÍVALDO SOUZA DE MENDONçA FTLHO
Dirotor da ÁÍEa de REvitalizaçào e Desenvolvimonto Tenitorial _ AR

sÂ.20230522662

Brasília-DF, 1o de abril de 2025.
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ProÍissionai AtiYidadês Desenvolvidas ART
n Antóningto Rioslo aSen

bientalnitâristâ e Am
doCooÍdenaçâo eto, etoProl H ráuJdPrq co,

Tstudo idH .ául ico o
BA2O220126630

Si emon Sousa Sirnõês de OIiveira
En Civll e9' doSeguÍânçâ

T lho

Projeto H idráulico. Estudo Ambêntât BAzO2 20227702

o
JoÍre de ol irâ sBorge Estudo Hidrogeológico

BA2o220 124181
Eduârdo Pínto de Andrede

Elckicista
Projeto Eletrico e de Autom ação 305

José Fercundês Freitas Falho
rimeÍ!sor

Estudo Topográfico 8A202202 'í9670

^Consolho 
Rêglônal dê Engênhsriâ e Âg.onorntr dâ Bahiâl@ Er Ârotso d. C€Mdho Ftho. a@. EryFho V6rho d€ BÉta. - S6tv&brêA

T€r: + 55 r7t ) 34534090 Fa. . 55 C,l ) 34534989 F.@, crah.(lc66ba.o! à.

CODEVASF

Homologâçào:

CREA-BA

lBpÉs n: 16êa/2@a, à! (bJ7.
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CAT COiI REGISTRO DE AIESTÂDO
Co 282169t2025

Atividade concluídâ

CERTIFICAMOS, para os deüdos Íns, que consta em nossos arquivos o registro de Acarvo reÍerente aAnotação(õês) de Responsabililadê(s) Técnica(s) ARTs, constantê(s) da Prêsente CERTI

CêrÍdào dô Ac.rvo Tácrico
n :or,çaor,nrriiáir'à-üâ?to* CREA-BA

nselho Regional dê Engenharia e Agronomiã da Bâhia

Númelo da ART: ôA2o2i1(rfltGrt Tipo de ART] OBRA / SEFonnâ de lêgisro: suBSTtTUtÇÃo poR ERao oÊ otGtTAçÃo
Emprôsâ contràbda: Set MtA fraer ia E «i.r,çea

DÃO, tendo sidocomprovada a sxecuÉo e conclusão da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s) conforme descriçáo(Ões) abaixo.
Prons*»at: sll«)xE sousa SIIôES D€ oLtvEtR^
Regisro: 272gOrD BA RNP 05044E4i]54
Í,tuto píofiBrtuíld: ENGENHÊ|RA CIVIL. ENG€NHEIRA OE SEGURANÇA OO TMBâI.HO

S

Btnl,d,à Bm:2SlUnO2S
RVIÇO Rqistr:da em: 22fõ4tm25

pârü.jpaçáo É.nics. EeUrpE
E[ ü'3IE}''AãUDAOC LIDA

C.nt?i'tl€ E llprta,BaLn da A$raa a Sao{an rto&A.Enàaa.
End€r.ço do cohhâüân!â: RUA AVENToÂ LUtz vtANA FtLHo,4. AvENtoA CPF/CNPJ: í350(r75r0q)1"ío

ffill#:Xtt ADMrNrsrRÁÍrvo oa BÂH.A 
'"*"' ".*r*o ^ofií,3rRArvo 

DA BAH,A
Cmfâto: 460016557 UF: BA CEp: 41745m2
varor do coílhstc: Rg 677.703,46 

fulbrado .m: o1/09/2om

Ação lr§litudonât: NENHUMA - NtO OPTANTE 
Tho d€ cootstânb: Po36e Juridr'á de oirÊib Pút lco

Endorsço da obrâ/sôÍvtçp: SEM O€FtNtÉO DTVERSOS LOGRADOUROSC(,npl€rn6nto. N': Si/N

Cirâd6j tptAú Bsinô: ZONA URBÂNA

coordênâdes G€ográÍcâs: -14.1349.11, -39.73a568 
uF: BA cÊp: 45s7omo

Dâtã dê irltcior 2ttCgpo2o
Fináridsd€: sãnoârn'nto básico 

coílclusáo êíotivâ: o7los/2022

PíopÍiotáíio: Emp.B6s Bsiar|a d6 Aguâs o San€aÍnônb S. Â - Emtlsss CPF/CNPJ: 13.504.67í000 !, íoAtvilad6 Tácoha: í6 Execüçào SANEAME NTO AMBIENTAI' > SlSTElvlA DE ABASTECIM ENÍo oE ÁGUA > OE SISTEMA OE
ABASÍECIMENÍO OE AGUA >#Ios-6.1.3.2 - EsTAÇÃo oE TRÂTAMENTo DE ÁGUA 80, Píojêto 652.82 Íh€lro crtbico í6 - Ex.cuçtoSÂNEAMENTO AMBI ENTAI > SISTEMA OE ÂAASTECIME NTO DE AGUA > DE stsTEMA DE ABASTECIMENTO DE > #TOS 6.1 34 -
ADUÇÃo DE ÁGUA 80 - Proiêlo 30856.80 mêlroi'Í6 - á.cuç5o SÀNEÂMENTO lMgreNiAl. > §ISTEMA DE ABASTEC IMÊNTo DE ÀGUA, DE
SISÍEMA OE AAAS TECIMENTO OE ÂGUÂ > íTos 6 1.3.5 -'NSTAI-AÇôES HroRÀuL ICAS EM SISTEMAS OE ffiesreouerro oe Ácun eô-
Pôreto 791.13 m6to cubco f,or hoía: 16 - Eradrçao seltellaeNro eugleNrAl., SISTEMÀ DE ABASTECI MENTo DÊ AcuA , oE stsÍEOE ÂAASTECIMENTO DE ÀGUt ' *los_s.t.:.0 - TÂNoUEs oU RESERVÂTÔR los DE ÁcuA 80 - Proi€to 232O.0O Ínetsô ojticoi í6 - ExecuçàôSANEAMENTO AMB telter , StSteUa Oe ÂSASTECIMEI.IIo DE ÁGUÂ > DE SISTEMA DE ÀEASTEC IMENÍo DE AGUÂ , #T05_6.1.3.8 -
REOES DE DISTR|aU|ÇÀo DE AGuÂ so ' Proielo 7$a4 45 metro :16 - Etecução ME|O AMBTENTE > otAGNôsIco E
AMBIENTAL > DE oI,AGNÓSTICo E cÂR^cTERtzAÇÁo AMAIENTAI > #TOS_7.2.1.6 _ DIAGNÓSTICO AMBIENTÂI40 - Estudo t mu

CARACÍERI zÂÇÃo
Observaçôa3

ETAaoRAÇÃo PRoJETo sAslco ENGE{}I,ARIA oE ÂTrruAÇÃo oo SISTEI,IA INIEGRADo DE ÂaÂsTEcIMENTo ÁGI,,A (SIAA) oE IPIAU

- 

lnÍo.maçõe! CoíDhan.ntüra _. CONSTD€RAR COt O SERVTCO OE tNSTÂf

,$ç"r-ry*$""m,"çffiiffigxsru*.tmru.u[.mmm--,-
. i^?...ill3'^,1.1â i',f ;ã.BEál R: je*ce"u^,n ser.i,i_E"i;."ffi ;iiÀ::i:ãi:ffiil1?.ráitrl,Ji3âs|.i*?IrssroNAr-, prRA os sÊRvrÇos REFERENTEs A
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-.""";9ffi.frffi,'ffi,li*"ârro* GREA-BA

ho Regional de Engenharia e Agronomla da Bahie
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CAT COX REGISTRO DE ATESTADO

282169t2025
Atividade concluída

o

o

CERT|F|CAMqS, fnalngrtâ, quê se €írco.ttrã rpcb úú'âianb da obâ/s.ívià.;;r;;il.'ff -á 
pírsênr. cêÍldilo do acôrvo tá"rrc

'""p".".ui0"a. p",. -,*]a,6ái-JiooüX 
-r#Iffiffi.ffi.r r loüâ(s). opcdido

Cdidao rt Á..wo Tacilco n 2A:21i,iã,2S
13/D5r20i25. 07:s,

*zZ

n[#ff"H::f 
""J::ff :;?Lffi quâ,qu€r s,brâç{o

I-:Y:]YY: d""tÊ c€ítdão pooG 6êr v€Ír.adb êm hrh.//cÍêa-oã.§Ec com.trlput icor'. co.n a dÉvg ZDW

I:Idáo de Âcono Tácr,rco (CAT) â quât o âÉ6rsdo €srá ünGrtsdocon§B!,rirá prova (b caí|scirodê Écoico+íofissionel ds p.""." rrrrãü:Tj,: "" 
o roq)oílEówt Écnrco iÍÉicâ(,o êsrwr cr, v6nhâ a s€rn€grádo ao sêu quâdÍo tôcorco po.rn". a. a.aar"çao 

"nt[r1ãÍnorn6íIo da hâbitibç5o oi.t ós êntlgâ d6 p.Dpostâs.

ljy:f: d€sr€ doorm€nb coírsütut_so dr cnm€ píBvrslo mr-oorgo p6nat &â6lero, sq€ísíúo o(st *Ol.t a ,+1"W" ii
C€íiícano6 que Eê 6Ítco.l!-a unqrtado á frEsânb CAT o sbslado
lly*? T *np.Ír)*o a u, ,," a.oeobs-.,p.0Éo pdâ pô6§egrymgmffi
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Ccrlidáo d. Ac.Ívo Tócnico - CAT
Rcrolução No 1137 dc 3í d. iii.rço dc 2023 CREA-BA CAT COM REGISTRO OE ATESTADO

Conselho Regional de Engenharia e Agronomaa da Bahia 251346t2024
Atividade concluída

Núrneío da ART BA2üAllrgOGT8 Trpo de ARÍ OARA / S€RVIÇO Reg6líadâ em 20/04/2022
FoíÍla de re!'stÍo SUBSÍ|ÍUçÃO DE DADOS Peír'crpação Iêcflc, EOUIPE
Eírwesâ (:onrÍarú! *!l TAAlIcl.lAIüAE tdJ*!Er srrsrExÍAg.[noéL[»

Baüada em 29/08/2024

- 
Oha vrçii.r

PROJETO BASICO D€ ENGEN}IARIÂ DO SISTEMA OE ESGOTAM€NTO SÂNITâRIO OA SEOE DO À1UNICIPIO DE RIO REAL BAJ]IÂ

- 

íiío|ttraÉar Cqrtdírarrta 

-

. COàISIDÉRAR APE ÂS OS S€RVçOS A(ECUTADOS NO Àú8IÍO DA ENGÉNIIARIA CML E ENGENTIÂRlA DE S€GURÂNÇA t)o
TRÁBAL}lo

. cor'rstDERAR |NSTÀ-AçÕES Êl.ÉrRrcÂS, ÂPÉNÀS EM SAIXA IEÍ\ÍSÂO. t'ro ÀrBlTO OA EOF|C^ÇÃô

. CONSIDERAR 06 C|(IANITATIVOS E t 'llt»O€S OE MEOIOAS COa'ISÍAIIES l.lo AIÉSTADO

. ESÍA C€RNOÃO ê PARA FIM D(CI-USI\AC DE ACEFIVO TÉCNlcO E NÃO ÁCRESCENTA AUÂLAUER AÍRIBUçÃO À9 ORIOMR TIENIE
COI'ISIGÍ.IÁOAS }IO REGISTRO DO PRGISSIONÂI NO CREÂ, SENDO VEDADA OUALOUER EXTRÂPOIÁÇÂO, NG IER'íOS DA ALiIEA
'B' 00 ARÍlco 6' oA trr 5 rs4 0E 2a oE oEzEMaRo D€ ís

. O ATESÍAOO ANEXO NÃO CO'{FERE RECOiN+CIMEMÍO DE TIABIUTAÇÁO PR@ISSIOi{ÂT PARÂ OS SERVIÇOS REFERENTES A
ENGENHqAA SÂNITÁAA E AÀIBIENTAI.. ENOENtlARn EÉTRlcA E ENG€N}IA&A TE AGRD,ETS,.}RA

I CREA.BAConr.lho R.glond d. Ehgarúr.rh . Âdro.lonú. d. B.rú.
Ru. Eoí Ál(t lo ô Crv.$o Füo t02 E gslro Vdlo ô 8,or- . S*ú.84
1.1 + 55 (ri) 1.t53499 Fa . 55 (71) }(513S!) ErÍEa oti.Ooiô. d! b

IrT.c6!o sr In(ÍzO2a à t5 !9

CERIFICAMOS, para os dsüdos fins, que mnsta sm írossos aÍquivos o rêgistro de Âcervo referente a(s)
Anotação(ô€s) ds Rêsponsabilidadê(s) Tácnica(s) - ARTS, constante(s) da PrÊsente CERTIDÃO, rendo sido
comprovada e sxscuçâo e concjusão da(s) obÍa(s) e/ou seÍviço(s) indicado(s) conÍorm€ descÍiÉo(Ões) abaixo.

P.ofsslonat $rrcaE SOt sA SmEs OE oUvERA
Regr.úo: 2ZIOTDAA RNP O@aata3la
Tltulo píofÉsloÍrd ENGÊtffilRA CML ENGENHEIRA D€ SEC{JRÀ{Ç OO IRAAÀHO

CoíÍretanle Enp.... Eún d. Agüa. SrrrrÊ S. A - Êrnà.t @fCNPJ í4toa.6'r!rmoí"lo
ErúeÍeçDrrocdrffi íe RUA AVENIOA LUIZ VlÂM Fll.Ilo. 4r AVENIOA M4m
Co.np|eíT'eíIo CENTRO ÂDMIMSTR^TIVO DA BÂHI,A BAlo CENTRO ADMINISTRATNO DA B,qHLÀ

Gdade: SALVADOR UF gA CEP al7,l5@2

Contral,o. {8mÍ8504/2020 c€lebía(b eín 26,0€/2C20

Vdor do conHo: Rt 669.321,37 Tpo de coírt"dantq Pessoa Juíiliá ê OiÍeito Pút i:o
Â@ iÉitu.rÍrd NENHUMA - NÂO OPÍA,.|TE
Eidêíêç! da oàrrsêívço: OUTROS CIDADE DE RIO REA tl§ s,/n

Ba'ro ZOa{A LnBA IA
CirJê Rlô RÊA UF AA CEP €330(,0
tlala de lÍÍclo 0A(p2020 Cq|drls& d€iya 29ô5r'2022
Fnatdâde Sa,ÉáÍlreílo tÉsco
PÍoparêlrio: Emp.6a Baâôa da A$ras e SaÉaÍÉÍrto S A - EÍrüása CPf€NPJ 13504875m0o1 10

Â[Mdâdê Técllrâ 12 . Er.cr,fáo MElo ArrErEúrE ÂGr]A ESCOTO ATMOAD€S OE G€SIÃO DE RESiOTJOS F O€S@I.ITAMTNAçÂO ,
ATMDADES RETACIOÚ\IÂDAS A ÁGUA ES@TO E RESiOI,OS > #,161 . MEIO AMAENTE 22. EST'dO lOO I']ldgd , 12. ÉT"T*'O
CO"ISTRJÇÃO CIV|L . ÁGT,A ES@TO, ATMOAO€S DE G€STÀO OE RE§DT'OS E OESCOTITAMTíAÇÀO > §$€AT,GNTO > í646 , PIÁNO
DE G€RENCIAI{ENTo D€ REsDuo6 SÔLIDG - PGRS 22 - Eíudo 1 oc rndde í2 - Êr.d.Eao coa{STRt ÇÂo cML , ÂctA ESGoÍo
ATMTMDES D€ G€SÍÂO DÊ RESíDUOS E DESCOa{rA,{|NAçÃO > SAàrEAÀ{EUTO > rr2 - REDE DE ES@TO 24 - PÍolêto 98A49 50 Ín€üo í2
- Er.qlçao co+rsTRuçÃo cML - ÁoJA, ES@TO. ATMDÁDES DÊ GESÍÃO DE RESÍDUOS E DESCOi TArrdr{AÇÃO > SCr*rqr{ENrO > 

'75- ESTACAO TRATAI,Ei{TO D€ ES@TO 24 . PÍqêro 68$ T,"ETROS C{ETCOS Pm HORA 12. EI.qIeao @I{STRUÇ"ÃO CMr - aC,lA
ESGOTO, ATMOADES OE GESrÂO DE RESIOUOS E O€SCONTATú|IrAÇÂO >.SANEAÀCNTO > *78 - ESTAçÃO EIEVATORT,A 21.- Roi.{o
155 m METROS CUBEOS POR HORA; i2 . En r*io CONSIRUÇAo CML - AC,UA ESGOÍO. ATMOAD€S O€ GESTAO DE RESIDL,OS E
DESCTiÍIAIú|NAÇÂO > §AI{€rA,|'íENTO > *83 - §A|E/ÀÀGNTO 90 - Etâborâçào de oÍÉÍnênro t.0O rÍ*rade,
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Pàgine 2112

C.rlidáo d. Ac.wo Tócnico - CAT
Rêrolução tlo 1137 d.3í d. trt Go dG 2023 CREA.BA CAT COM REGISTRO DE ATESTAOO

Conselho Regional de Engenharia e Aqronomia da Bahia 251346t2024
Atividad€ mncluida

CERTIFICAITOS fnatneííê (lrê 5ê encoilrà úÍEdedo à píesêntê ceítdâo de Aceívo TécÍro - CÂÍ. o ateíado conleíó lo fdha(s) êxpêd|<b
peb cont_àlânG da oàars€Ívi;o. a queín cabê a ÍeÊÍrdrsâblidaê Éa \êr&irade e exâü(b dôs inío.ntaçles nele constântes

C.íüdto d. Ac.Ívo ÍóGltho n.2ôllil8t2o2a
Atí,,/l,i}.il]l-12t11

CYEle

A Cerlidito de Aôe.\,o Íé.mco (CAÍ) à qud o áÉí* está $nculú
coíÉtlumi pío\râ dâ c46oda.re lá,lco-píofissbÍd da p€ssoe |tÍíúca
soírlêÍtte sê o Í!3Farúvd téadco rúca(b êsl,r/êí ot v€nha a s€í
iniêrrado ao sêu Çrâúo lecÍÍcD poÍ Íneio de dêd-ação eotaegüe no
Írcí'teolo da habltaçâo ou dâ eúega ê paorGlõ

A hfi@âo desle docuÍrÉnto consttrasê em cíúrE píeviío íb
Codrgo P€íral 8ràÉeaÍo í4ei*rô o(a) anúÍa) à ÍEsp€cüva ação
p€íal.

c€'ifcãllc q.rê sê êíbírfa wlculado à 9í6êítE CáÍ o atestado
aÊeseddo ern dfi'píineíllo à Leí n B 666/9. e&edô pda pessoa
,ríúce @dráâhle, a qr€ín cde a responsabadade Éa vêraodada
e eEüd:to das nfuímaçôes neh cqtslantes. É & respoÍtsâba'da&
de6re CoíEdho a \.€ífceçâo & a/o'oílÉdE FofuÁrond erh
coobÍndadê coín a Lê Íf 5 Í91166 ê Rêsof.rçôes do CoÍsê*ro
Federal de ÊÍlgeíúlaíia e &íduÍü - COlsEA

Esfa ceíli,ilo peídeíá a valdaóe. caso oaoíÍa qjahueÍ alteÍação
posteÍrs do6 €bneÍ[os -da§ll"âls neh úfiro6
A art írood* dcíã Caítdâo pode s.í yÊllfc* em híp /crea-
ba sitsrc coan.bíÊrú(o/. aqn a drave: CY839

oEJêr-
Y1

I

o
o o

u)
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§c
Con3êlho R.glond dr Engcnh!ít c Aoronon{! d! B*tla
Ru. ftol Ablllô ô c.rv.iào ltrto a02 enq§nho v.aro (b üote,3cvxrú,8Â
I.r r 55 (rr)35H!r!r0 f ü 155 (rr) 315]{)õ) E4.i orôrodi.b. olg !.

I CREA.BA
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rvstamos para fins de comprovaÉo em licitaçôes públicas, que a SàrôGr & SGfi. EngÊíú!íh ê Solu!üaü Gí|t
t rGlúaDHLda, empresa privada coín sede nâ Rua Barão de Cotegip€, n- i217, centro. FeiÍa de Santâna-Ba,
n§crita no CNPJ no 12.472.4261ofo1-27. executou para â Empresa Baianâ de Águâs e Sanêamento S/A - EMBASA,
;êrú sede na Av. Luís Viana Filho, n.Ó 42O, 4' Avenida, Centro Administraüvo da Bahla, inscrita no CNPJ sob o n.o
'-.to4.675/00o1'10, o trabalho intitulado "ElüoÍl!ç!o do PÍriGÊo Bá.lco do Skúrrtlr .tê EsfotltltGúo s.natárto d.
-\rd&Id! dc nno e.[ mr,tlchao .rG Rio Rrd - B.', obieto da Licitaçâo No o3o/2020 e do contralo No
lê'tOt65*OOrO' celebrado em 26rcBnO2O, Ordem de Servlço emitida em o3t}gtzo?l1, com perÍodo de execuçâo de
lilbgtZOZO a ZSnZt2O22, no vatoÍ de RS 669.321,37, lendo executado os seguintes servlços:

1ER\TÇOS, PRODT-TOS E](ECI.TADOS

\1-ESTADO Ot4i?024-DE

GOYERNO DO ESADO DA BÁHTA
ÊMpRESA BATANA or Ácues g s.cNEÁ-t EMro - EMBAsA

ATESTADo DE cApActDADe tÉcttcn

rscRrçÀo stilrriRrA DÂs utrrDADEs pRoJETADÂs

i.\../oplrl.ÁÇÀo E col\-TruBt-rçôEs DE Escoros

e contdbu d€ aol do horizonte de sào âs s uinles

'{o

Ét25
40

.q55

Consêlho Rcolonal dê EngEírhaÍi. a Agromn*! dr Blhla
Rü. Proí Alóísl,o ê C.ívrlho rlà1o $2 EnlE rho Vsfio d. Erol{r - Sâlridoí€Âl.l r 55(71)3{53{qtr r.x }55{7!)145}89E9E{í.[ cr.t €çÍerôa oÍ9.!f
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v Relatório de Estudos Básicos (REB)

,/ Relatóío de Attemaüvas Têcnlcâs dos Estudos de Concepçâo e Vlabitidade (RAT ECV)

\7 Relatório de Avaliaçâo Ambtenlat (bs Esturtos de ConcÊpÉo e \rlablltdade (RAM ECV)

. - Relatório de Avallaçâo Social dos Estudos de Concepção e Viabildade (RAS ECV)
. Proleto HidÍáullco, Arquitetonioo e Civ (pt-tAc) _ í. Ediçâo

Y Rehtorlo de Regulaíizaçâo Fundlárle
\í Relatôíio de Esludos TopogÍáflcos

v Relatório de Estudos Geotêcnicos e ceologicos

v RelatóÍlo de Avallação AÍnbtenlâl do projelo Bâstco - Edtçào Flnat (RAM pB)

\, PÍoieto EstrutuÍal
- Proieto ElêtÍico

Y P-j.to d. Artomação e tnstrumemação

'í Proleto HídÍáullco, AÍquitetonico e Civit do proleto Básico - EdiÉo Final (PHAC pB)
v E specifca@es Têcnicas

,/Manual de OpeÍaçâo e Manutençâo

v OrçaÍnento
' RelatóÍio de MabllkJade Economica e Ftnanceira

I

I

o

o
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"§-rCREA.BA

PoPULAçÀo
(hrb.)

vAzÃo DÉ
tNFTLTRAÇÃo

(u!)

vAzÂo MÁx.
HOR TOTAL

(us)

uazÀo
,ÚÉDlA

TOTAL (Ur)

vAzÃo
MiNTMA

ToTAL (U!)
31.080 98.849,48 19,17 t6,75 51,426 35.597

98.849.48 19,17 93.008 6'1.753 42,223
45.426 94.849.48 19,71 105.971 68,957

krp.eÉeo eít }}0§ã2t. õ 15 19

o
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EXTENSÁo DE
REDE (m)

45,823



R6de colêtora (m)

DN 150 DN 2OO DN 250 DN 3OO oN 350 DN 4OO ÍOÍAL
1t .o87 746 1.450 10 ! 0 0 19.384
43.896 2.062 1.201 240 0 1.070 4A.4lO
2.981 0 0 0 0 2.981
17.611 438 258 0 0 0 18.3 r3
4.624 0 0 0 0 0 4.624
5.O77 0 0 0 0 5.O77

91 .242 3.246 2.909 342 o 1 .O70 94.849

Págih. iú,/t 2

r.)íPROJf, TO rrrDRÁrr-rco AQfTITETÔVCO E CI1IL
. REDE COLETORA CO}.'\'E}-CIO§AL E LYIERCEPTOR

Bacia

-Suu.Bacaa 
4.1

SuIBacia 4.2
Bacia B
Bacia C

Bâcia D
Bacia E

v Íolál coral

:>1. IrcAçôEs Doilfl crrrAf,Es

I {Ínero de ligaçO€s a sereín iÍnplantadas coÍresponde a í0.355 liga@es domiclliares em intoio de plano (2025)

Bâcia
qub-Bacla A.1

Sub-Bacia 4.2
Bacia B
Bacia C

Bacia D

- Bacia E

Total
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r.rJ- EsrAçÔEs ELEIâTóBIAS DE EscoTo E EIrrss,íRIo poR aEcÁLetx

Foram pÍol€tados tres modelos de EEE. O modelo 'l (grande poÍte) será adotado para EEE'S com proÍundidade
tlt'che{ada maloÍ que 4,OO m. Este Ínodelo tem grade e câixa de areia circulares separadas, poço de sucçâo
)'y,mátbo e bomba horizontal instalada em poço sem separada do poço de suoçâo poí uma parede.

v O modelo 2 (pequeno poflê) será adotado para EEES mm profundldade de chegada menoÍ qrle 4,OO m. Este
F^delo tem grade e cálxa de ereiâ retangulares e unldâs em um mesÍno compaÍtlÍnento, poço de sucçào pÍlsmático e
Àínba horizontal lnstãleda em poçô seco separada do poço de suoção poÍ uma parede.

;rodelo 3 (pequeno porte) seíá adotado para EEE'S com profundidade de chegada rnenor que 4,0O m. Este modelo

L grade e caixa de ateia retangulares e unidas em um rlesmo comparlimento, poço de sucçâo prisnÉtico e bomba
e lutoes@rvante ínslalâda em poço seco separâda do poço de sucaâo poÍ uma pâre{e.

Cada uma dessas estaçÕes elevalórlas será @nslitulda por grade, c€ixa de aÍeia e poço de sucçeo e c€sa de
)Mfbas.AEEEAserádomodeloí,aEEEDsêrâdomodelo2eaEÊEB,aEEECeãEEEEserâodomodelo3.
Lno sistema de segurançe, foi previste a hplantação de grupo gerador e sisteÍnâ exlravesor â rnonlante da EstaÉo

'' 
./atóriâ e lanques pulmâo nas EEE B e EEE E-

oBJêt 
-

Y')o
(n

\>'-I
oro

d,^

Lig.çó.s Domicili6Íâa (un.) Râmris Prêdiâi. (m)
-1.977

5.152 5.',t52

311 311

1.853
506 506

556 556

10.355 '10.355

EulssÁRlo coTJUt{Ío ELEvÁTÓRrc
BACIAS

col,t tRraulr TE s
Pollro oE
OESCÀRGÂ DN

ExrE}{sÂo
(rl MATERIAL

?{. DE COXJ

íL/S)

AHT
(uca)

POI
(cv)

Sub-Baclas A1
s A2 Bacias

B.C.D.E e C e
lotgamgnto

Edney
GuiÍnar6ês

Calxa de
Passa€€m

400 1.379
PVC

DEFoFo
'l +1R 't'16,57 43.71 100.0

Consêlho Rêgional dc EngEIhari. c Agronorrír da Bahla
Ruâ Prct Alolslo & Câü*É fllto ,102 EnCEí*to V.tro {h &orE - Seleâ&.8.A
Íêl + 55 (711 145f,-891r0 Frx + 55 (71) l45l-8g$9 E{Írr €r.a.@qeâàâ o.g b

kTíGÉlo ê.n 30r0Yã2a. É' 15l8

0

0

EE

1.977



Bacia B ê
Cond. Real

Ville

Sub-ôacia
AA

'100 PVC
DEFoFo

't+íR 5.56 15.ô2 ô,0

Bacia C e
Loteamênto
Bom Mver

Sub-bacia
A2

't.453 PVC
DEFoFo

1+ 1R 22,O9 12.50 7,5

Bacia D
Sub.ôâcia

A1
100 4U PVC

DEFoFo
'l +1R 5,56 25,65 5,0

Bacia E
Sub-bacia

A2
100 598

PVC
DEFoFo

1+ 1R 5,82 9,10 3.O

B

c
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ixtre a calxa de passagem cotr| (voluÍnê 17,5O mt) e a ETE Íol pÍorefado um emlssârlo por gravtdade no quat se prevê
,trô trechos c-m diâmetros dlstlntos.

-íRÊCHo

2

Total

r.2.{. tlirDADEs DE pRorEçÀo cosrRÁ TR-NsrrôRros

Foràm reallzados estudos de translentes hidráulims para avaliar as pressÕes extremas em reglÍne tÍansitório, ao
cYgo dos sistemas eleyatórios da EEE-A, EEE-B, EEE-C, EEE-D e ÉEE-E.
- Para a linha dâ EEE-A Íoi prevista a implantaÉo: de Vâlwlas de Retenção, própria para esgotos, flpo simples

,\,{inhola de cunha emboÍÍâciada, @m obturador de baixo peso e baixa inêrcia, com ângulo máximo de indlnaÉo da
)\,/inhola em relação ao eixo do tubo de 35". Modelos de rererencia: a) tabricante: Glass; modelo: Renux, pN-,tO; b)
arícânte: Valloy; rnodelo: VA-406, PN-ío; lmplantaçâo de um Tanque Unidirecional StmpltÍicado, TUS # 1.
ri6lantaçâo de três Ventosas de Fecharnento Lenlo (VFLS ).
v Para a linha da EEE-B foi prevista a implantaÉo: de Válvulas de Retenção, prôpria para esgotos, tipo slmptes

)vilút(ra de oulllla eÍnboÍla(rlada, q)rIr obturadoÍ de baixu peso c baixa Ítáuia, (I)Ín â[gulo lrÉIirrro de indinação da
)-inhola em relâçâo ao eixo do tubo de 35". Modelos de rererênda: a) Íâbrtcanle: Gless; modelo: Reflux, pN-íO; b)
ahícante: Vallof modelo: VA-406, PN-IO; lmplantâçâo de um Tanquê Unidir€cionat Simptificado, ÍUS # t; tmptantaçâo d6
rÉ Vsotosa de Fschqm€nto Lênto (VFL ).

'-, PaÍa a linha da EEE-C Íoi prevista a implantação: de Valvulas de Retençâo, propria para esgotos, tipo simptes
r 'inhola de cunha embonactEda, com obturador de baixo peso e baixa inércia, com ânguto Ínâxlmo de lndinaçâo da
)c(nhola em relação âo elxo do lubo de 35o. Modelos de reÍerência: a) Íabricanle: Glâss; modelo: Reflux, pN-1o; b)
a!Ílcânte: Valloy; rnodelo: VA-406, PN-10; lmplantaçâo de um Tanque Unidirecionat StmpllÍlcado, TUS # 1;
rÀílanteçâo de duas Ventosas de FectBrnento Lento (VFLS).

v Para â linha da EEE-D foi previstâ a implantaÉo: de Vâlvulas de Retenção, própÍta para esgotos, üpo simples
r4inhola de cunha emboÍrachada, com obturador de balxo peso e bâlxa inêÍcia, com ângulo máximo de indinaÉo da
>oYinnola em relaçâo ao eixo do tubo de 35". Modelos de rererênda: a) tabícante: class; modelo: Reflux, pN-lO; b)
âíicante: Vãlloy; modelo: VA-4O6, PN-10; tmplantâÉo de duas Ventosas de Fechârnento Lento (VFLS ).

- PaÍa a linha dâ EEE-E foi previstâ â lmplantaçâo: de Válvulas de Relênçâo, pÍópÍla pâra esgotos, üpo simptes
)r 'inhola de cunha emborractBda, com obturador de balxo peso e baixa inércia, com ângulo máximo de Índlnâção da
X)-7linhd. em íelaçâo ao eixo do tubo de 35'. Modelos de reÍerência: a) fabricante: Glass; modelo: Reflux, pN-1O: b)
abÍicânle: valloy; rnodelo: vÀ406, PN-1o; lmptantâção de um Tânque unidirecional simptiÍicado, TUS # 1.

r-!3. TRÁ\'f ssIAS
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Conrclho Rrglo.rrl dê Engênhári. . AgÍonqda d. B.]ú.
Ru. Prol Aloído d€ CÍ!ãPn Fiho {02 Eno€í{R V€fto d.8íot.á - SCyado.-&s
Iâl I55{71)]{§]{9SF.x +59(71)lÁ51-89õ}E{n r (,6*.@§erba ors bí

l+,oltÍ)ro\ ./ u,

' cÓ'
jcnçn-ea

l$Fessô m 3'0,ír9tã2{ à1539

PONTO DE
DESCARGÂ DN

ExrENsÂo
(M) MATERIAL

E-55/ 141,08 300 1.103 PVC DEFoFo

Êr 154.21 150 680 PVC DEFoFo

1783

1.1'l I

200

1

EMlssÁRro



;yÍâo exefltâdâs cinco travessias de riacho, duas tÍavessias de voçorocâ, urna trâvessia de feÍrovia e onze lravesslas
ÍtrÍodovia (8A-396).

T6

t8
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:.-J. TR{TÀ} ÍE \'TO

L"E1lalpa
A estaçâo de úataÍnento de Bgoto a ser implementada, câpacidade vazâo 68,96 l/s, será coÍrposte por

ràíamento pÍeliminar e DAFAS seguidos de lagoas facultalivas e lagoas de maluÍaçâo com chicanas. A estação ahda

oHg,-
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cÉdAConsêlho Rêglon.l dê EngsnhaÍla r Aeíotrcmia da Bahla
Ruã Píol ÂloiCo & Côru.lho Filho {02 Enger*E V€tlo de 8íol§! Sãlv.dd'B.q
Tál + 55 ír1) lil5}{g$ Fü +55{/11}15}-tq81lE-m.l lJe*.Qríâ.à. oí0 b

UNIDADE DN
MATERIAL DA
TUBULAçÀo

TIPO DE
TRÂVESSIA

grEt{sÃo
(m)

Travêssrâ d€ nacho 1 150 Ferro funddo ffár€eado Ponlê José Ponciano 12 00

Travessia de riacho 2 200 PÊAD coÍÍugado Envelopada
Ponte Ladrslau

31.00

T€vêssia cle riacho 3 150 Envelopada
Pontê Ladislaú

10,00

400 PEAD coffugado Envelopada RÉcho Afluente 10,00
TrãvêssB dê .rãch.! 5 300 PEAD coÍrugado Ênvelopãda RÉcho do Arroz 10 00

TÍavessiâ de Vo(pÍ@a í 400 PEAD coííugâdo Envelopada Voçoaoca de dÍenagêm 10 00

Travessia de Voçoroca 2 400 PEAO coÍugado Envelopada VoÇoÍoca de díenag€m 10 00

300 Ferío funddo flangeado
Tunnel Linôeí

gl 100
EslÍada do Alambque 14 00

Travessia de rodoúâ 1 150 Ferro funddo
Tunnel Linner

g1 200

TÍavessia Sob RodovÉ
(BA - 3s6; KM 53

-l 898,00 m)
14 00

Íravessia de Íodovrâ 2 150 PVC parede macça
Cone e

recompos(ro do
asfallo

TÍavessia Sob Rodoüa
(BA- 396; KM 53

+147.2O.n,
7.00

TÍavessia de rodoúa 3 150 PVC pa.ede mácçã
Cone ê

rêcomposição do
asfallo

ÍravessÉ Sob Rodovia
(BA- 396; KM 53

+248,00 m)
8.00

Íravessia de rodoüa 4 200 PVC paÍede màciça

Coíte ê
recomposíÉo do

asÍallo

ÍÍavessiâ Sob Rodovra

(BA - 396; KM 53
+261,$ m)

8.00

ÍÍavessE de Íodovra 5 250 PVC pârede macçâ
C6te e

rêcoÍrposção do
asÍalto

TÍavêssia Sob Rodoüa
(BA 396. Ktr 53

+705,0o m)
6.00

Travessia de rodovia 6 150 PVC pa.ede maciçe
Cone e

recomposição do
asfallo

TÍavessia Sob Ramal
de Rodovà (BA - 396

km 0 +29O,00m)
6.00

250 PVC parede macJçâ

Cortc e
rêmmposição do

asÍallo

Tíavccsia Sob Ramâl

de Rodovia (BÁ - 396
km 0 +209,5Om)

10 00

150 PVC pârêdê mâc4â
CoÍte e

recomposiÉo do
asÍalto

Travess,a Sob Rodouâ
(BA - 396; KM 53

+10G8,00 m)
600

TÍavessia de Íodovra I 150 PVC parede macça
Coíte e

recomposiÉo do
asíallo

T.evesia Sob Rodovia
(BA - 396; KÀ1 53

+t844,m m)
9.00

r50 Ferro tundido
Tunnel L,nner

@1 200

ÍÍavessia soà Rodovà
(BA - 396, KM 53

+2 118,0o m)
13 00

Travessia de rodovra 1l Í50 Ferro tundido
Tuonel Linner

a1 200

TÍavessia Sob Rodovia
(BA- 396, KM 53

+2 528,00 m)
14.00

hprgss. úÍ! 10/092021 ir 15 §

LOCAL DA
TRÂVESSIA

PEAD corÍugâdo

Travessà de nacho 4

Travessía de fearovB 'l

TÍâYessia de íodovra 7

TÍavessE de Íodovia I

TravessE de íodovia 10



' agoa
Yacrrltaüva

Yagoa de

v]aturaçâo

Y€ío d€

\7êca0em

vrgoa d9
Lrdo

:\/. E!trSSÁRIO FDiAI-

).úÍnlssário inal conta com a lmplantaçâo de 3l m coín DN 4OO em Tubo PVC DEFoFo, í Mpa JEI (conduto livÍe) e
l,v) m coín DN 20O em Tubo PVC DEFoFo, I Mpa JEI por conduto Íorçado conesponde â vâlvula flap nâ extremidede
l. 'inha.

Págin 7112
díconteíYplada cofir uma lagoa paÍa s€cageín do lodo e G leltos de secagem paÍa desldrâtâr o lodo oílundo dos
i*-A's. Tembéín está pÍevlsta uma eÍeâ destklada ao âteÍro de lodo.

v O trataÍnento prellmlnar será coírsfltuÍdo poÍ caixa de càegEde devadã com grade, caixá de arela e cãlha
)-'shall.
\' 

S€rão implantado6 de três módulo§ (Cada um com 4 unldades) de DAFAS na eslaçâo de tratamento na í.
,éPa (m25, (DAFA 2, 3 e 4) e um na 2 etaPe (2910) (DAFA 1) coín unlda{tes dos modulos corn targuía 6,50 m,
)\,.rprlmenlo 6,50 m e protundldade 5,í) m.

Sêrâo lmplantâdâs três unldades de lagoâs Íacultâtlva em 1'etapa (2025) (lâgoas Íaorltativas 2, 3 e 4) e uma
)m 2 etaPe (2040) (lâgoa í). As lâgoas têm largura mêdla de 53,00 m, compÍlmento mêdio de 220,0 m e protundidarte
íde 2,00 m.
\7 Sereo implantad.es três unidades em 1' etapa (2025) (lagoas de MaturaÉo 2, 3 e 4) e uÍna em 2.etapa (2040)

Uoa de maturaÉo í- As lagoas têm largura Ínêdle de 66,00 m, comprlmento mêdlo de 22í,OO m e pÍotundidade útil
l. 1,5O m-

P SIIÓIJDA
Serão lmplantados na 1" etapa (2025) três Íródulos de leÍto de secâgem (módulo 2, 3 e 4) e um módulo na 2

\,pa (2O4O) (módulo l). Cada rnódulo com 12 câmarâs e cada câmara com largura de 5,0O e comprlmento de 4,OO m
) 'lura 0,30 m.

Tambêm 9erá implanlada 1 lagoa de lodo comprimento médlo de 9O,0O m, largura rrÉdia de 92,00 m e
iÚfundldade de 2,OO m.
\, E poÍ fim eslilo prevlstas duâs árêas paÍa empilhamento e ateÍÍo do lodo coÍn 14.O40,0Om2 e 7.540,OO rn2.
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)Ymlssádo nnal da ETE conduz o elluente tratado atê o ponlo de lançamento no rlacho pÍóxlmo â área de ETE. O
)\lo de lançamento está nas coordenadas zona 24L, 618.187,í9 m (leste); 8.734-3í5,7O m (noíe).
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Foína: QuadÍado
No do rtÉdubs; 1

Dhnensõ€s das unk adês: 6,90 m x 21,80m (Alura da lârê 7,10
m)
Foína; Q0adr6do
llo do Ínódulos: 04
N" de unldâd€s por ínódulo:4
DlÍnênsõ€6 das unidades: 6,50 m x 6.50 m (Alhra tot€ú lntema
= 5,5O m)
N" de rnódulc: 04
Dimen6ões: 53.00 m x 22O.0O m x 2.0O m

l.lo de módulo6: 04
Dirnensõo§: 66,0Om x 22l.OO m x 1,50 m
N' de chlcanas: 02
N' de môdulo6: 04
N' do unidad€s por Ínódulo: 12
Dlmonsô€s: 5.0O m x /í.0O m x 0,3 m
No de Ínódulos: 01
DlmensÕo5: 9O,0Om x 92,00 m x 2.0O m

Conldho Raolonal da EnganhâÍla c AgÍono.rt. dâ 8.H.
Ru! PÍoí Álolelo d6 C.N.ilo F[b {02 Eíq.rr'o Volro do Brsl.! - Sde.do.-8A
Í.1 + 65lri) !llt9!P f* r tg l7l)Lll{giqE-úl da.&a6. o?! à.

hp..§!o e.n 30ÍXn02.. à 15 39
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I.i }R(IIETO ESTRUTLIRAL

lJrindpais estruturas de ooncreto nas o5 (dnco) EEE'S, 01 (uma) calxa de passegem, ne ETE 01 (umâ) catxa de
;F"gada elevâda, DAFA e no Leno de Secageín. Os quentitatlvos de referêncra para as estnnuras dlâdas estâo
ltsesentados a seguir.

D6§criçào Unidad. Quantid.dc
Concreto Magro 63.12

Concr€to Simptes

Coocreto Estrutural fck=3o Mpa com adltivo
Conc.sto Estrulural Íck=30 MPa

320.22

322.27

235,66
Coocíeto Êslrutural fck=40 Mpa com adiüvo 263,25

Conqsto Estrutu.al fck=40 MPa 41.U1,27

Armadu.a(CA-6O)

Formss plana para fundação

k0 116.720,33

kg r 66,91

25.76
Foínas plana paÍa ostruturas 8.170.50
Forma clrrva para estrufuras 71 ,A1

llr

r. V?RoJETO ELÉTRICO E Df ÂUTOLÁÇÀO

"1m eboorados os Proletos Aétncos das unidades ÍelacloÍ|adas a segulr Cinco (5) est@es elevatortas de esgoto e
ima ETE (casa do opeÍadoÍ), contemplando padrâo de entÍada de balxa tensâo, grupo gerador de eneÍgia, circultos
,êrbrça e llumlneçâo extema. As unldades âpresentam as caracteísllcâs relacionadas a seguií:

I- untaaac

EEE.A
EEE-B
EEE4
EEE.D
E EE-E

ETE

r.lSERrIços TOPoGRÁrtcos

9 ciÊ
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o
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oo 5
'.e -o cÉ
p E9.|i o!:

8àg
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!r 'E c
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t
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ConEêlho Rrglonal dc ErlgGnhârll a AgÍononí! d. BlHa
Ru. PÍo, Ablslo (h Crrvollo Fllho .1|2 EnC.íüo V€tlo & 8íDtõ - Sdv.ôí-AA
I.i i 55 i7l) 3{51.09$ ru + 55 {711 345}&m E.rú da-.O§.ô. oí9 k t

FoÍmaÉo
HidÍáulica Compon!nlês GarâdoÍ

(lnt ímit nt./Firm.)
Subcstrçâo/
P.d.âo gT Sêcundárlo

2 (1+ 1\ 100 cv 1r 5 kvA BT 220t127 V
2 (1+1» 6cv 20 KVA BT 220t127 V
2 (r+1) 7,50 cv 20 KVA BT 220n27 V
2 (1+1) 5cv 15 kVA BT 2nt127 V
2 (1+'ll 3cv 15 KVA BT 220t127 V

BT 2201127 V

Discrlmlnação Unld

Í\,tobilizaÉo e desÍnoblllzaÉo de equtpe un 4.00
Osleíminaçáo d€ coordenadas p€b sisteÍn€ gps gsodêsico UN 4.O0

L€vântamônto s6ml cadastral. planlattlmátrico do ároâ uôana € subu,banâ. planta na oscala
1 :2:OO(Vou 'l : I .0OO) com curvas d€ nivel de mstro om ín€Ao

ha 618,90

ranspoÍte de êqulf,e e equlparnentos. A medlção da dlstância se.á íelta por quiloínetro Íodado
conslderando Salvadof coflro ponto de paÍtida e coÍto poílto de cheg€da a locdkfade d€ onde serão

,eallzados os sêrviços. tlâo serâo coílsiderados os deslocamefltos locais. As dlstâncbs sêrão
ínedldas peb Mapa Rodoüárlo coÍrsk,e.ando tda e votta.

T

km t.6í6.00

Levantamento codastral, planialtimétrlco de áreas especlajs des nadas a captaçáo, est6çào de
tratamento de áOua (eta), reservatórios, elevâtórias e êstação de tratarnento de esgoto (etê)

ha 30.72

,:;:&::

ÂrmâduÍe(CA-sO)

Quantidâdô



Lsvantamento ploniarurnôfico cadaslrâl de faixas com eixos €staqusados de 20 sm 20 m para
proietos de adutoras, inteÍceptoÍ€s, eÍÍ{ssárlG e estradas. desenhos com pbnta na escab 1:2.000

e pêrfil nas escalas hoízontal de 1:2.(m e v€ítlcal ds 1:200 coÍn fálxa d€ 20 ín€tlos
km 8.19

Levantamento plaoialtiírÉt ico cadastral de ársa de jazidas ha 1,S5

Póginr th2

.6. SER\-IçOS GEOTEC\ICOS
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\vrs Espociais

- Unk.dc
\., EEE A

EEE B

EEE C

- EEE D
EEE E

c\ de passagem

ETE
TOTAL

'àtla de Servk áo
Unid.d.

'-ss€glem de rede
Cíl€tora de

TOTAL

I
E

:
,E

ã

= fr§
Feô?
§!,e 3

FÃÍÊr§ 8.9
,8ê;q
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It/ashrng,loíl AntônÉ
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Di!criminâÉo Unid Ouântidâd.

Mobillzação e desmobilização und 3.00
Transf,oío de equipG € oquipamonto. A Ín€dição 6€ni Íêita por qui|ôrn€tro Íoda- do.

considg.ando-so o poÍrlo d€ partkl6 o município de Salvador s o ponto d€ chegada à6
localldades ondê sêráo rsaliza{ros G seÍviços-

Nâo soráo considerados os deslocaír€nto6 lnero.ttes à roalizâÉo dos soíviços.
As distâncias s€râo tomadas polo M6pa Rodoviário, consid6rando lda a vdta.

km 1.212.ú

Sondag€ín a trado 71,49

Sondagem a percussâo 249,55

Psrmoabilidado'in situ" 3.OO

PoÍÍnoabilidade veÍtical d€ carga varlávêl und 3.00
GranulometÍla por peneira.n€oto und 3.00
Granuloín€tria por s€dimentação und 3.OO

Limlts de llquidsz und 3.00
Limite dê Plasticidade und 3.00

Compactaçáo Proctor Normal uncl 3.00

I

xjr
T

Âr.. . rcr r.guhriz.d! (m,)

527.U)
432.25

m0.00
329 00

35ô.56

100,oo

430.409.16
432.753.97

Á... . ô.. r.gul.rizád. (mr)

4'10.57

110,57

AnuoAoE / Fur{çÀo FoRI,AÇÃo NO CONSELHO ÁR1-r SUBCON]RÂÍAOA

Coordenação Cieíal e
Iécntâ

Engênhero
SanitaÍistia e
Amblental

23029tO 4420220088920

Cor3.lho Rcglond d! EngcÍúrarh c AgÍoíroír{a da BaNa
Roâ Píol Aloido (b C.ftChô fltto aoz Enqmllo V{!o ô &ore SJv.doí-AA
T€i ' 55 (r1) }1${m F.r } 55 (7t) l4t]{S9 Eí.{ í.-.Ooâú. oíg b.

krp..ê!o e.n 30[Íà21. b r5 3Í)

1

und.
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rro Srl!ía FeÍrêira de
santânâ

_ 
'none Sousa Simões

de OliveiÍa

qrica LaÍissâ Sântos

Walmyra Reginâ de
!/ ca§tÍo MonterÍo

Yrchel Sahade Oaízé

Eduardo Pinto clê

v Eduardo Pinto dê
Andaâdê

ugusto José Bluhm
FeÍrei.â Nêto

-.to Almêrdâ Santâna
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Jãcquêlinê AlÍnêrde

\, Jose FeÍcuôdes

Freitas FÍho

^ndÍé Luiz Avena de

\., HeiJon Henrique
Ouêkoz OlúeiÍa

!0vashington Antônio
Rlos Sêna

Srmone Sousa Srmões
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Engeflheiro
Sanitansta e
Ambiental

0517218186

Pro,elo Hiclíáúlico Engênheira Crül 272401ú 84202200S0678

Prqeto HrdÍáulico
Éngenherro
SanÍtansla e
Amb,€ntal

051SS19610 44202200s0964

Estudos Sociais e
MobalizaÉo Social

Assstenle Soclal 4102

Esludos de Taansientes

HidÍáulicos
Engenheiío Clvil 18645/D M20220161718

Projêto Aúomação e
lnstrumentaçâo

EngeflheiÍo

Elekrcista
21453/D 8420220158339

Proieto Elétnco
Engenheúo

Élelncista
84202201s8339

Poelo Eslrulural Engenheiro Civil 87543/D 4A202203030S2

Orçãmento EngeoheiÍa Civil 0510279457 8Â20220163404

Servços Topográficos
EngenhelÍo

AgÍimênsoÍ
2g'l41tO 8420210450434

Compasso SeíMço dê
Topogrâfia Ltda

Serviços Geotécnicos

(1. erâpa)

Ehgenheiío Ciül
0502627905 84202Í0536315

tCL Geôtecnia ê
Engenharia Ltda

Servços Geotécnrcos

(2É etãpá)

Engenhearo Crúl
90435/D aÂ20220040906

DÍill Sonda Engenharia

e Gêotécflica

Estudos ÂmbÉflleas

(lnventárp Floíeslal, Plâno

de Recl4eração de Áreas
Degíadadas. Pliano de
SupÍessão Veqetal e

TÍansplanto)

59 949/08 D 8-2O§312022

Estudo Arnbaenlal (Prqeto
PâÉagístco e Cinfurão

Verde)
Bólogo 99 690/08-D a 2067312022

E§tudo Ambtêntal (Plâno de
Resgate e ÂÍugêntaínênto

d€ Fauna SilvestÍe
B'ólogo 99 't14/08-D 8-201A1 t2022

Estudo Arnb€ntal (Plano d€
Resgate e AlugentâÍnênto

de Fâuna Silve3tÍe

Blologo 99 680108,D A-20597 !2022

Estudo A.nblental (Plano de
Mon oía.nenlo ETE)

Engenhero
Sanitânsla ê
Amblental

2302SrD

Esludo AÍnbrenlal (Plaio de
GeÍênoafiênto de
Rêsíduos Sólrdos)

Engehheira Crul 272aOD 8420220090678

Conrêlho Rêglonâl dG EnC{haíâ c A0ronon{a dr Báhlt
Ruã PIol Aoisl,o de C.rvâlào Filto .102 EngEíÀo V€t1o d. Aíot! - Sdv.doí-BA
Tãl + 55 (71) Jatl8lrgl Íq +55(71j14518989E"iáll cÍ3*â€G..!! oíg b.

--ârtuÍ CedÍaz Sena

Píqêto Hidráulico 8420220092933

21453iD

B,ólogo

8A20220í3831S



v,ntrato no 4ô00í6504/2020. a§slnado em 2§,|0ílr'2020
\dem de S€ívlço no 3Z2O2O, eínltid€ sm O3|O9OÍ2O.

i. PRAZO ORICDiÁ'L DO CO\TRATO

''3 dls co.íidos, coín vlo6nciâ lnlcial átó 2e,/05,2022.
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r" ffi?,2g21 - Prazo 90 dlas
v341r2022 - P@zo 60 dtàs

./l3O/2022 - Prazo 60 dias

\-arÍorp rrE ExDcrrÇÀo E pr.^zo rorÀL rro co\TR.aro

úS|2OâO a 2ü12Í2022, totafizando 8,í3 dlas coíÍtdo6-

\,ALOR tlt*AL TOTÁI- PÀGO

\'.lclosaÍÍleote,

ürÀ oE cÂsstA sÂR E To BoÍitFtM
)vtora de Empíeendimentos
:rnenheiaa S6nitârtstá ê Amblêntal
;tiÉA 3O581/D 8A
I ):0503785750

\môÍ{lo FERNAT{Do oE ELo vrErR
LvJnte da Unldade CorpoíEtiva
:n^6nh€iro Sanltarista s Ambiental
)I!ÉA 3O204/D BA
t ': 0500848742
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Documento aisinado elet.onicamente poÍ Amonlo F.rn ndo da M.lo Vllr.. c...nt Unld.da Coip, em
74/@12024, àt 09148, conforme horário oficial de BÍasÍlia, com Íundamento ôo art. 13e, lncisos I e ll, do Decreto
nl 15-EO5, de 30 de dezembro de 2014.

Oocumento âssiôado eleÍonicamente por Rlt d. C.t3ll S..m.nto lo,rfrm, lr{nto., em 14/08/2024, àr 11:08,
coníorme horário oficiôl de Bra5llia, com Íundamento no a.t- 139, tncisos I e ll, do Decreto ne 15.805, de 3{) de
dêrembro de 2014-

Conlclho Rêglon.l dê Enganh.rt. r Agronoíi! da Bahh
Ruà PÍol Abiío ds C.rv.elo Firlo .102 E.S.í*'o V.llo dc &old - Sd!.doí.aA
Tei + 55 { 11) }ts]{xn r.x +55{71)3a5}898E,m.fl cÍ.&.O§..b! orq !í
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A autenücidade deste documento pode sêr coníedda no site
h.Spl;-/ÁgDêtia.bÀqovbr/se j/controlador externo.p-hp?acâo=documento conÍerir&id orgao acêsso externo=o.
iníormando o códito verificador (Ihír6ott29a, e o código CRC gE 7868A.
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C.rtidão dô Aceívo Técnico - CAT
RêsoluÉo t{o lí37 de 3í dê Uarço dê 2023 CREA.BA CAT COM REGISTRO OE ATESTAOO

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia 28216912025
Atividade concluída

CERTIFICAMOS, para os devidos lins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo reíerênte a(s)
Anotação(ó€s) de Responsabilidade(s) Tecnica(s) - ARTS, constânte(s) da Presente CERTIDÁO, tendo sido
comprovada a execução e cúnclusão da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s) conforme descrição(óes) abaixo.

PÍofssidrâl: SXO E SOUSA SIIOES DE OLÍVEFA
Rêgislro: 27280iD BA RNP: 050/arlt4354

ÍítiJo pÍoísdorlal: ENGENHEIRA CIVIL, ENGENHEIRA DE SEGURANÇÀ DO ÍRÂBALHO

Númêro da ART: 842025'10E7í64 Tipú de ARÍ: OBRA / SERVIÇO Registrâda o'n: 22l(X/2025
Foíh8 d6 rsgi§rm: suBsInulÇÁo POR ERRo DE D|GÍTAÇÁO PaÍticipaçáo rácnica: EQUTPE

Empresa conlrâtâdai s ÔEs a SEIA EI{GENHAR| E SOLUçÔES Eíú SUSTET{TÂBIUDADÊ LTDA

Bai\ada em: 25IUDO25

CoôEatantei ElnFÊí. Bai.nr dG Aguar c SüG.mcoto S. A - Emb.!â CPF/CNPJ: 13.501.6?3,0001-í0
Endêrêço do contrãraítê: RUA AVENTDA LU|Z VBNÂ FtLHo, 4. AVENDA Nô: 420
comdsmânto: CENTRO AOMINISTRATIVO DA BAHIA BaiÍÍo: CEI'JTRO ÀDM|NISÍRÁTIVO DA BÂHIA

Ctdad€: SALVÀDOR UF: BA CEP: 4í745002
Conlrato: 460016557 Cebbrado em: 01/092020
Vdtr do conlratoi R$ 677.703,,16 Tipo de cont atenle: Pessoâ Juridcá dê Direilo Públco
AÉo institrrcion8l NENHUMA - NAO OPTANTE
End6r€ço da obra/s€Niçp: SEM DEFINIÉO DIVERSOS LOGRADOUROS N': S/N

Comdêmento: Bãkro: ZONÀURBÀ'IA

c;|dsde: lP|Aú UF: BA CEP: ,15570000

Coqdenadas Goográf câs: -í4.13,{91 1, -39.738568

Oatâ dê iních:2íl09/20m CooclJeào oíeliva: 07/O€i/2022

Finâlidade: Sân6âmento Msico
PtopÍiêtário: EmF€6s Beiâns do Àguâs e San€anl€nto S. A - Embas€ CPF/CNPJ: 13.5&.675/Íml_10

Àiüdade Técnica: 16 - Exccuçáo SANEAÀIENTO AMAENTAL > SISTEMÂ OE ÂAASTECIMENTO DE ÁGUA > DE SISIEMA OE
ABASTEC|MENTo oE ÁGUÀ > #Tos_6.1.3.2 - EsTAÇÃo DE TRATAMENTo DE ÁGUA 80 - Prrrero 652.82 metÍo cubrco por hd-á; í6 . Er.cuçào
SANEAMENTO AMBENTÂL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > DE SISTEMÀ DE ABÀSTECIMENTO DE ÁGUA > #T05.6.1.3.4 .
ÀDUÇÁO DE AGUÀ 80 - PíoIêto 30856.80 mâtÍo; í6. ExâcÚglo SÂNEAMENÍO AMBIENTAL > SISÍEMA OE ÀBASTECIUENTO DE ÁGUA > DE
slsÍEMA DE ABÂSÍEC|MENTO DE ÁGUA > *T05_6.1.3.5 - INSTÀL ÇÔ€S HIDRÁUL|CAS EM STSTEMÀS DE ÂBÀSTECIMEMTO OE ÂGUÀ 80 -
PÍDjoio 791.13 Írêtro.ritiro por horâ: í6 - Er.cuÉo SANÊAMENÍO ÂMBIENÍAL > SISTEMA OE ASASTECIMENÍO OE ÁGUA > OE SISTEMA
DE ABÀSTECIMENTO DE ÁGUA > #105_6.1.3.6 - TANaUES OU RESERVATÓRIOS OE ÁGUA 80 - PÍojcro 2320-00 mêrÍo cribico; lB . Exêcução
SANEAMENTO Âi'BIENTAL > SISTEMÂ DE ABASTECIMENTO DE AGUA > DE SISÍEMA DE ABASÍECIMET.íTO DE AGUA > #T05.6.1.3.S .
REDES OE DISÍR|BU|ÇÁO OE ÁGUA 80 - Píoiêto 753ú.45 metÍo; 18 - Erccução ME|O AMBIENTE > DIAGNÓSTICO E CARÂCTERIZAÇÁO
AMBTENTÂL > DÊ DtÀcNÓSÍtCO E CÂRACÍER|ZÂÇÃO AMBIENTAL , *rOS-7.2.1.6 - OtÀGNÓSTrcO AMBTENÍAL 40 - Estudo 1.00 unidâdei

- 
Ob5êÍvaçôêc

ELÂBoRAÇÀo PRoJETo BÀs|co ÊNGENHARIA oE AMPLIAÇÁo oo SISTEMA II{TEGRADo DE AaASTECIMENTo ÀGUA (SIAA) DE IPIÂÚ

- 

lríonn.çôaa Co.rpbmanlrr!3 

-

. CONSIDERÂR COMO SERVIÇO DE INSTÂI.AÇÂO ELETRrcÀ APENÂS, ÊM BÀXA ÍENSÀO NO AMETTO DE EDIFICAÇÔES.

. coNslDERÂR OS oUANTrTATNOS^JNIDADE OE MEDIDÂ DOS SERVIÇoS EXECUTADoS CoNSTANTE NO ATESTADO.

. CONSIDERAR OS SERVIÇOS. APENAS, NO ÂMSTTO DA ENGENHARIA CIVIL E ENGENHARIA ÔE SEGURANçA OO TRASALHO.

. ESTA CERTIDÁO É PARA FIM EXCLUSTVO DÊ ACERVO TÉC ICO É NÃO ACRESCENTA NENHUMA ATRIBUIÇÁO ÀS ORIGINARTÀMENTE
CONSIGNADAS NO REGISÍRO DO PROFISSIONAL NO CREÂ. SENDO VEDADA OUÂLOUER ÊXTRAPOLAçÃO, NOS TERMOS DAALÍNEA
.B' 

DO ÀRÍIGO 6" DA LEI 5.19,í DE 24 DE DEzE MBRO DE 19S6.
. O ATESTADO ANEXO NÀO CONFERE RECONHECIMENTO DE HÀAIÍTAÇÃO PROFISSIONAL, PARÂ OS SERVIçOS REFERENTES A

ENGENHARIA SANITÁRIA E AMBIEMTÀL, ENGENHARIÂ ELÊTRrcA E ENGENHARLA ÂGRIMENSURA,

oSê/r-

Y)o+)a

Consêlho Rêgional de Engênha.i. ê AgronorÍis dâ Bahie
Ruá PÍoa Alolsio d. CaMáiho Fjho, aO2, Eigsiro Vcib .!. B.o(a - Setuádd-BÂ
Tár + s5 (71) 34s3-agm Fâx: + s5 171) 3r153{9t} E-rEil .rÉba@d€ahã.d6.b.

I
lhg.éso ch: 13ârt2o25, à. 09:,1,1.

oI

\



Página 2/l 3

Clrtidão dê Acêrvo Técnico - CAT
Resolução No í 137 de 3í dê ÍrlaÍço de 2023 CREA.BA CAT COM REGISTRO OE ATESTAOO

Conselho Regional de Engênharia e Agronomia da Bahia 282169t2025
Atividade concluída

CERTIFICAMoS, fnalmente, que se enconlrâ vincutado à presente cêrtidão de Aceruo Témico - cAT. o atestado contêndo 11 íolhe(s). expedrdo
fÉlo conlratante da obrá/§erviço, a quern cabe a respo.rsabilidsde pêh verecidadê e exatldão dss inÍonnâçóes nete constahles_

Cortldão dê Acorvo Íácnlco n" 2E2í 6St2025
í3/05n025,07:5t

VZZW

A Cedidáo de Ac€rvo Téfiico (CAÍ) à qual o atestado êstá vin@lado
constituirá prova da capãcidsde tecnico-prottssionat dá pessoa jun-dicâ
somente se o responsável tÉcnico indicado estaver ou venha â s€Í
integrado áo seu quadro técnico poÍ mêio ó6 d€clãraçáo ênlÍsguê no
homento da habilitaç,ão orr de entr€ga de pÍopostas.

A fãlsiÍcação deste documênto coníilllse em crjrne preüsto no
Código Penal Brâslleiro, sujeitândo o(a) súo(â) à respêdi açáo
pênal.

Cerlificaínos que se enconlÍâ vinculado à presente CAT o âtestado
âpresentado em cumpÍimento à Lein.8.666y'93, expêdidopeb pêssoa
jurídioa contEtehte, a quem cabe ê responsabilidáde peta velEcidade
e exatidáo das iníormações nêl€ cofistanles. É de responsabilidade
destê Consalho a vêÍjÍicàçao da atividâdê proÍissionat êm
conÍormidâde com a Lei ho 5.í94/66 e Resoiuções do CohsÊtho
Federalde Engenhadâ e Agronomia - CONFEA.

Esta c€rúdão pêrdêrá a vâlidãde, câso ocorra qualquor alleraqão
po§erior dos elementos cádâstrais nelê cohtidos_

A autenticidade desta Certidáo pode ser verificâda ernj http://crea-
ba.sltac.com.bípubllco/, com a chave: wZz2W

I
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C§
CREA-BAConsêlho Rêgional dê Engêhhãí, ê Agronomia dá Behie

Ruâ Prol Abisio de Ca alho Fif'o, 402, Eigt.üo Velho de Brolas - Salvadd€A
Têl: + 55 (71) 3453-aSS0 Fáx: + 55 {71) 3,Í53-agag E-mí: ogba@(fubâ.org.b.

lmpr!§§o .rn: 13/0í2025, às (t9:«
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lnteressado

Assunto

AoyERNO N) ESIADO oA B^HLA
Enp.-.!á B*.â dG 

^ouâs 
ê Srhôâ,tErh

GERENCIA Í!ÍIO.'ETOS OE ÁAAS]EC|úENTO OE ÁOUA . EMBASÁJEIE,/EPF'EPRÀ

ATESTADO DE RECEBTiIENTO / SERVTçO PRESTADO
SIMÓES. & SENA ENGENHARIA E
soLUÇÓEs EM susrENTÂBtLIDADE Atestado no: 0og/2o2s - DELT D A. - t 2.472.426/000 t -27
Eleboraçâo do Projcto Básico de Engenharia deAmplirção do Sistema Inaesrrdo dê
Abasleclmento de Água (SI"AA) de lpirú, Contrato no: 4d)0I6557/2020
município de lptaú - BÁ

9dE
ãE o
:dt r!õpO (ÚÊ
o"bt,!
o ELí,

ÊãP
o o!9
g 9".
o-c^
Ê 5§o orÉ
9u.q

€ EE§
# ã,E§
IJJÉ''-

@

AtoateÍnos para Íins de *-or"!ã_o_ 
?T_,citações púbticas. que a SIf,OES A aENÂ ENGET{HARIA EsoluçóEs EM .,.rEÍ{TAáTLTDADE LTDÀ. á- 

"La" ^"r ÀJr À"r.. de cotesiF,e, .r2í2, centro, Feirede Santana - Ba, ins$ito no CNpJ sob 
" ".. tz.+ti.iiaiíoü-à7 ãru"u,o, para a EMBAsA _ EmprelaBalana de Águas e saneamento s.A com ".a" n. Àr.-iro üLi, ,,,no, n." 420, 4. Avenida, centroAdminisuativo da Bahia (cAB) - sarvador-Bahia, ;n""at" nà cNÀl 

"o1 
0 n." í 3.50a.675/0001-.r o, os servicosd e Elaboraçào do holrto Búrt_co d. Engcnhada o. úãUçf" do SlíÊrna lnt gndo d.Ab.rtâcrmanto dr Aeua (staA) rrc lpr.,i, rrnr;pr-o J. rpü -;#;, obieto da Licitação n" Lc o3sr2o20

3"3l,rftto"tt 
t{o 

'600í6557/2020 
cerebrado en'ozngtÃíi,,"i-ã'",,."u,.ao os prolátos ..Éoo".oo" 

"

í. DESCRIçÃO SUMAruA DOS SERVIçOS EXECUTADOS E DAS UNIDADES PROJETÂDAS

- í.í. popuLAÇÃo E DEI|ANDAS
telAú + lap9gg61g a IBIRATAIA

índicê de Atendimênto: 1oo%
Consumo per capita para fim de plano: 133,40 L/hab.dia (lpiaú e Japomirim)v í38,00 Uhab.dia (tbirataia)

- Localidades Atendidas: lpiaú, Distsito de Japomirim, Distrito dê Algodoes e lbirataia

- 1.2. CARÂcTERlsncas oo ssrerl
í.2.í. MANANCI.AL:

: 
Rio de contas.

í.2.2. cÂpTAçÃo DE ÁGUA BRUTA PRoJETADA:

-captação íutuante (EEAtl flutuante), que recarc€rá água até o poço de sucção da Estação Erevatória deAgua Bruta (EEAB) localizada na margem da área daLptaçáo; ãà.",, oco[erá o recalque até a ETA de

5

:
EI
8

lxR §ágI r EgB§:
Í§ gE

{gsi
É- I Eo tIôE

a
5

§
o

oFnlr-'3
o
ú

o
IG
(/)

ANO
-21htdOEMANDA

73.416 160,98
2035 77.611 167,45
2048 82.463 18í,34

^Consêlho 
Rêgional de Engênhâ.iâ ê Agroôomb da Bahia

x@ rror. ato,Eo ds catuâ/ho FÍho. ,rô2 Ergeho vêÍlE do aDràs . sâtv.do-BA
T.l: r 56 t71)3,63 .lCo Fd. r s6 tr,,3.83_scsc Ffr ..,Eb.C.r.h. o€ b.

u CREA.BA-

2025

rop6$on; t3rO5/2O25. à OOia.
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lpiaú

1.2.3. ADUTORA DE ÁGUA BRUIA PROJETADA

o sistema adutor de água bruta é composto peras seguintes adutoras existentes;

§ AABI: rinha de recarque existente-entre a EEAB da Área da captaçao (Margem) e EEABí a ser desativadaem rpiaú' com 2 333'59 m de extensão. sistema de o-trçaãilfl*",untes hidráuricos projetado: vátuurade retenção de Íechamênto ráDirro. vorante ae irÉàL-á-rãrãi"i"."r!"n...n,o r"nro_§ AAB2: adutora por graüdade 
"ri"t"nt., "o. iniao na EgnÊtã"].i A1""t rr"O. em lpiaú e chêgada na ETAde lpiaú' com 422,4í m de extensão. sera reatizaaa Jerao-J.-ouãrlLn" .xistente de aproximadamente55 m, e desúo em trecho novo dê aproximaoamentozãi, p.JIi iror,"ç."" .stavam expostas.
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Princ is caractêrísticas das adutoras dê ua bruta do SIAA dê I rau:

í.2.tI. ESTUDOS DE TRÂNSIENTES HIDRÁUL]COS PARA AS ADUTORÂS

Foram realizados estudos de transientes hidráulicos pará avaliar as pressões eíremas em regime transitôrio,
::r;Tt",,t"=:'ifmas 

elevatórios da EEAB, ÉiÁr z-;il:';;Ãfi*,. Rira, EEAr rrmã Durce, EeAr

Parâ a rinha da EEÂB foi prevista a imprantação de várwra de Retenção de Fechâmento Rápido (simirares àválvuta modeto Ctasar da Hydrostec), ,*_., o, i.* 
"-fr"."i.-;;J ;]#", na estaçáo etevatória; tmptantaçáode volante de Inércia acoplado aos conjuntos de re".'iqr., r.pLni"iãJ de uma ventosa especiar de aberturarápida e íechamento rento (vFL), po"i"ián"a" ,proriri"'J#;;ã" ;;", 

" 
,*nte da Esração Erevatória.Para a linha da EÊAT Zona Alte Íoi prevista a implantaçáo de tubulação em pVC .1,25 Mpa nos 2, íquilômetros iniciais da rinha: neste,rrecho ouu".ao 

"á. 
,titilr;" ;;", conexões e acessórios pN - 16;

I,i::'.",ru"':["JJl:::i1Ts:"i'.:;"]ilil1"":':l'*'ê-*u""'JJr"'u'|a modero crà""i!" xvj-o."r,
- Para a rinha da EEAT santa Rita foi prevista a imprantaçáo de várvura de Retençao de Fechamento Rápido- (simitares à vátvuta modeto ctasar da Hyorostecy,-Á-iã]il; ;;;""." dos grupos, na estaçâo etevatória;lmplantação de vorante de rnércia acoprado aos .on;rntÀJiã 'L"arque; 

rmprantaÇão de duâs venrosas- especiais de abêÍtura Épida e fechamen," r""a" ruÉii pl"i."iãn.a"" a" seguintes distáncias oa ."r.'ao
- 

elevãtória: VFL #1, aproximadamente- a tzoo m: vpi_ lã, 
"iro-r,."a"r" nte 1z2o m: lmplântacào detubutaçao em pvc .Í,2s Mpa na extensão de í,0 quíômefo;ij;;a tinhâ.

- Para a rinhâ da EEAT rrmã Durce foi prevista a imprantação: várvura de Retenção de Fechamento Rápido- (simitares à vátvuta modeto ctasar da 
14p",.u"1, d*-ró, iãã" .-jr"""te dos grupos, na estaÉo etevatória,

- ,H':["a5:,.T"'#-Tanque 
unidirecionai simptmáao, rú§ Ji, -p*i.i.r"do 

aproximadamente 360 merros a

- Para a linha da EEAT Japomirim.foi prevista â implantaçào: lmprantaÇáo de válvula de Retencão de
- 

Fechamento Rápido (simirares à-várvura modero cr."'". J" Ivãr""[c), pN-r6, rogo a jusanle dos jrupos,na estação erevatoria; rmprantaÇáo-de um ventosa 
""0."ãr i" "'t-à." rápida e fechamento rento (vFL).- posicjonada a aproximadamente 5gO. metros A, 

""t ça" 
"L"ã,jr"": 

Dur..á 
"", implantada tubulaçáo em,:J":,:j"T::":::.,::t"['j1ã iniciais da rr"r'" a' iããrq,l,-"ã"i" trecho deverão ser uütizadas peças.

- Para a rinha da EEAT rbirataia fôi prêvista a utirizaÉo de peças, @nexÕes e acessórios pN-16 ão ronqo da_ LubulaÉo em pVC 1,ô Mpa e a recomendaçao Oa instat"çal O" ,ãiur," O" retenÉo de Íechamento ráprdo(simirares à várvura modero crasar da r-vo.o"t."j, pil'-1ã:,à!à 
" 1r".n," dos grupos, na estaÇão

:
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MATERIAL
FoFo

Dir
500

2.333 59

Extênsão
ADUTORA

AAB2
AABl

367,41
75,00

AÂ82 Desvio Novo
450
450

?TEJiüffi?[iEi?,H:"x:ff:xm*]i
rdpBs§o êm: t3o5/2025. à o9:4,r.

Status
Existente
Existente

FoFo
FoFo
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elevatória.

í.2.5. ESTAÇôES ELEVATÓRIAS DE ÁGUA BRUTA

Cara cterísücas da EEAB Flütuante;

1.2.6. ESTAçÃO DE TRÂTAITENTO DE ÁGUA

=E o

ÉEs
O $.=
o! Ec,!
o-E '.i

áPp
fr,R
c(!
35õ
Ê,E
!Dó
E!'o-
se*§
e'3,ã Io o c;ÀLrJÍX;-

ffi_ :::1Y", o. Tratamênto de Água exrstente de tpiaú é do tioo cún

: i1dé:{:1i:H*:r;.my:im":**Í::;lir..,:lx§i!i:iyi?l_m:: 5:1rn H:i.J!
v atendimento do aumento da vazáo a *. n",.a" ãÃ i,.i;:"ffi:[1fit;ffiJ[lffi?,,]:0"0." ,,,"

As unidades a serem reÍormadas sáo: chicanas dos floculadores hi,.7 de misrura; móduros de oàãitrçao. tru"" J" "ir.ii"-"J:;#:r:.r,ã##á.::::r:: 
r.."::iÍ:il';

_ :::T,,,"Xf: ::#Xl:i""."T""aàas do reito ;h.#,;;"#;I arura aas parêdês da carha de ooreta

- química existente da ETA. 
/agem dos filtros; nova§ bombâs dosadoras r rn'",ráãà" pi-,, ãã o. E

EI
I

§3 p:
r§ Ê.!
s;€i

€

r
Ê

t
o

- í.2.7. StSTEiiA DE DEstDRATAÇÀo DE LoOo

:à::8fi.1'"Hfl::t'r"t".ji:: t"i qroel3ga com as sesuinres unidades: tanque de rodo, ranque dê

*oosaooras,ianq-u'e";";,"[IJ:;:;:"il#ã"J:;'.i:,:il,:T"a;eau.rizaoao, ere;;;"r; il:';:Tr',"
]'i":::!'*:t'"'?:#ãí:.i',*'jtilfo' o,oi't"." para o ponto de trabarho em o = s,o7 us, HMr = 18,7e

- u mffiã,::: fffi."-n'".;i'i?ã.;,1,1i". tanques de í00 m. cada um e dimensÕes de 10 m de

_ § Dimensóes dos tanques de sedimentação do lodo: 1O,g m de comD: flY:"J.?'.,:f 1Tã frT,if;o"o* 
o; 

'"" ""i"''ái. i."*ru'"H"'?ll; 

"'ã%T,."'"i1lt#:":"tÍ: 

I.1;

r

o
a

\C
RÊA.BA

oRh^
'u_')

c

PAR/À ETROSAI{ALISADOS
1

FINAL DE PLANO

Cotâ de Montan te m 126,62
mCotâ de Jusante

231
esnD I Geométrico

12,61Perdâ de a Total dist. e loc. 1,06ÍaAItU nomMa Tétricâ l-ota mAMT í3,67Vazào Us
90

aPotênci Total aAdotâd
25

P
çíFINAL DE PLÁNOCota dê Montan mte ,| 75Cota de Jusantê

1U,34Desn ível mGeomélÍico
48 59

m
Perda de Câ Totâl êdist. loc 'í6Alt! Manométri ca Total- T m 54Vazão

181,34Potên acl Totâl Adotad a
200

ff ffi JÍ".[-"mrT,EH,,Htrxâ#ffi "Sff ]:

o
oí

Caractê.ísticas da EEAB Árêa da Captação (Margem):

impBs s: i jr'O5/2o25. à6 Og:..
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§ Eags com volumê de íSB rn3, coan .17,5 m de cqnprimento, 7,S m de largura e ,l,S m de attura, ope*rndoemregime2+2.

§ Casa dê polÍmero: bombas dosadoras com capacidadê de 2OO L/h e potêncja 0,33 CV; dois tanques demistura com capacidadc de .l.OOO L cada um.

§ Estãção elevatória do Bag: e = BA,4B rd/h, HMT = 14,86 m, potêncaa de 7,5 CV 1.750.pm, esquema1+Í.

§ Rede colatora de eltuentes: tubos pVC corrug€do dê esgoto ponta e bolsa, DN 2OO (24,80 m), DN 3OO(81,82 m) e DN 4OO (146,19 m), extensão total de 252,8im.

1.2.8. E§TAçô€S ELEVÂTóRIAS OE ÁGUA TRATADA,

Na. Tabera abaixo são apresentadas as inÍormações sobre as esraçóes erevatórias de água fatadaproieladas para o SIAA dê lpiaú:

Oimensóes dâs unidades - ETL

Tanqus d.
aqurllz.qáo

Tanque dê
aedlme taÉo BAG's

Poço de
sucção -
EE BAG

Quantidade 2 2 4 ,|

lq9!4e (m') 100 4E0 158 1't,44

Comprimento (m) 10 10,8 17,5 2,O

Largura (m) 4 2,O

ettura (m) í,5 2,86

Características das es Elevatórias de ua Tratada

í.2.9. ADUTORAS DE ÁGUA TRATADA DO SIAÂ DE IPIAÚ:

Conlelho Rêgion.l dô Engênha.ia 6 AgÍonomia da Bahia
Rú PEí lcJorsD d§ CaMrho F ho. {o2 Engeho v6lrÉ.b Bór.s - S.rvâdo-BA
T.r: . 55 (7í) 3.á3-A9o Fd , 56 Ot ) 3/&!3SC E.lÚrr q-.b.e6.b. o,E.b.

9 «iE
=E o
E3so .!l

'-q -O r'.,
o lao

âãH
3 "R
§ Ptcoô-c ^P E§o or;
EUJ-q
gs-
áõ;e
-eE,õoi, O cÀuJÍr=:j

,
:
t
§

.§n §ã

§xli
§clE
ig5§§- c ErJ ttôt

II
i
E
o

o
a

c

os9,

')
o?o

Nomê vazão (Us) HMT (m) Potência (CV) Rotação (rpm) EÉquêma
lrmã Dulce 5,36 74,67 15 1.750 1+1
Zonâ Alta 46,90 47,06 40 r.750 1+1

19,23 75,93 40 1.750 'l +1
Japomirim 5,12 65.26 10 í+1
lbirataia 5í,91 103,53 1.750 1+1
Boôster Senta
Rita

0,57 12 0,5 3.500 1+1

Status Í*aterial DN
Ext.nsãô

AAT lrmá Oulcê
Trôcho 01 Existente DE FOFO PVC JÊI í MPA 150 97,62
Trecho 02 Projetado DE FOFO PVC JEI 1 MPA 100 646 66

AÂT Zona Aha

Trecho 01 PVC Eiax PN í,25 MPA 300 2.100

Trecho 02 Projetâdo DÊ FOFO 1,0 MPA 300 1.533
AÂT Santa Rila

Trecho 0'l Projetâdo PVC Biax PN 1 ,25 Mpa 150
P

Pro do

AAT Ja tnm
etâdoTrecho 02

Trêcho 01 PVC Biax PN 16

DE FOFO JEI 1

f.Iil

425,52

320IIil

hpEs@ m: 13,(Er2O25, às O9:4-i

5, í5

Santâ Rita

1.750
150

Projetado

1.000
150
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í.2.10. RESERVATóR|o DE DtSTRIBUtçÁo

Os reservatórios de distribuição do SIAA de lpiâú são

í.2.1í. REDE DE DtSTRtBUtçÃO DÉ ÁcUA

A rede de distribuição de água Íoi proietada com uma extensáo total de 7s.384,45 m, distribuída do
sêguinte modo:

9 ftiE
X(Ú
É@-q
O oÊ
oót.q 

-o cú)

'ó oü

3o,R
E.§"-
ct!

o o._=
.9 uJ ,Q

Eõ{! -rt?8.€§Ê F§§
s ó3U
UJ E'; -

E:
ÊI
8

.§
I *ã
gàê:
:lF EÊ

àB:e

o8,i

E
E

{
o

- 1.2.'12. Hidrântes

lnstalação dê 05 hidrantês diretamênte às redes dê DN '150. Sando 04 ligâdos ao setor zona Baixa do
- Centro e Baixo Japomirim e 01 ligado ao setor Santa Rita e ACM.

I

1,3. PROJETOS ELÉTRICOS E DE AUTOMAçÀO E INSTRUMENTAçÃO

- Foram elaborados os Proietos Erétricos das unidades reracionadas a segui.: captaçião, Êslação de

- 
Tratamento de Águã (ETA), EstaÉo Elevaiórja lrmã Dulce, Estaçáo Elêvatória 2ona alta, Eitaçáo Elevarória
lbirataia, Estação Elevatória Santa Rita, Estação ElevatóÍia Japomarim, Reservatório Apoiado d; Disfibuição

- lrmá Dulce, Reservatório Apoiado de Distribuiçao de Japomirim e Reservaiório Apoiado de Dist ibuição de

- 
Zona Alta, conlêmplando: padrão de entrada de baixa tensáo, padrão de entrada de média tonsáo, circlitos

o§Jo,
,.r\

o
a

c

Trêcho 02 OE FOFO PVC JEI í 100 47A
AAT lbirataia

PVC Biâx PN '16 21.0E0@

Setor Tipo zones Atêndldás Capácidâd6 (m.)

ETA RAD
baixa do J mlnm

Zona baixa do centro de lpiaú e Zona
1.100

lrmã Dulce RAD Zona do baino llmã Dulce 160

Zona Alta do
Centro

RAD Zona Alta do centro de lpiaú 400

Sânta Rita / ACM RÁ.D Zona dos baiÍos Santa Ritâ e ACM 500

Japomirim RAD Zona do Distrito Japomirim 160

2.320

EÍensôesSetor
D}{ í00 DN 150 DX 250 DT 3OO

lrmá Dulce 2.237,65 1.003.a.í 3.241.49

Ja

Zona Altê do
11.a07,a2 455,45 29,09 12.292,36

Santa Rita í0.040,39 1.044,55 3.030,46 2_034,01 539.25 16.78a.66
9.'t 75.23 1.280,81 4.676,47 1.O93,72 409,71 16.635,94

Zona Baixa do Centro
4.022,99 6.321,35 1.061,55 5.175,aS 2.164,49 4.063.70 3.261,79 351,24 26.426,00

TOTAL 37.324,OA 10.106,00 8.768,48 8.332,71 2,763.74 4.473.41 3.261,79 354,24 75.3a4.45

@nlllltn
I

rlntlrr@ l!l!t'l!I

Consolho Rêgionâl da EngênheÍia o Agronomiâ ds Bahia
Rr. tu Aro so d6 C.ftdho F'tho, {Or, Ergoh v.tho dé AEE6 - Sarvá<b,3À
Í.1: + 55 (71i 3.63-3@0 Fd. . 65 Or) -rt.cm E€r oeh.êqu.r,..o.!.,

orl!

Zonê Alta

Totâl:

rmplDs êm: l3/O5rr2o25 à.00:4a
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de força e iluminâção. As unidades apÍes€Íúam as características relacionadas a seguir

Formaéo
Hidráulicâ ComponenteS Subêstação,

Padrão BT
SecundáÍio

CAPTAÇÃO 3 (2+1)
2(1+1)

25 cv
200 cv

BT
BT

ETA 2(1+1) 30 cv BT 220t127 V
EEAT _ IRMÃ DULCE 2 (1+1\ í5 cv BT 220t127 V

2 (1+1) BT 220t127 v
EEAT - IBIRATAIA 2 (1+1) 150 cv BT

EEAT - SANTA RITA 2 (1+1) 40 cv BT 220t127 V
BOOSTER - SANTA

RITA
2 (1+1) 0,5 cv BT 220t127 V

EEAT _ JÀPOMIRIM 2 (1+1\ 2201127 V
RAD IRMÁ DULCE BT

BT 220t127 V
RAD ZONA ALTA Geíação

Solar
24 VCC

í.5. AVALTAçÂO SOCTO-AMBTENTAL

í.5.í. AVALTAçÃO A BTENTAL
Elaboraçáo do Relatório de Avaliação Ambiental utilizando métodos quantitativos e qualitativos, através das
seguintes atividades.

RAM (ECV):

ú Obtenção dos dados primáíos, at.âvés de üsitas a campo.
ü obtenção dos dados secundários, através de pesquisas em artigos científicrs oriundos de base de

9 dE+E o
Xr§Édr§

o! E
'.q -

E E9
'ó óü9{--c{
d) o!9

E E".ct§Q€ o
c o:xo o, .=

E,E
E€.. -
- 6+à
-C óóe
ulEt-

--- oRê,on )Ao

=§r*s$'-

Unidadê Quantidadê
Concrelo Magro 111,77

Concreto Simples (blocls de âncoragem) 69,25
Concreto Estrutural fck=25 Mpa

Concreto Est utural Íck=30 Mpa 494,42
ConcÍêto Estrutural fck=35 Mpa m3 36,16
Concreto Estrutural fck=40 Mpa m3 47,63

Conúeto Estrututâlíck=30 Mpa com âditivo c.istalizante m3
Cohcrcto Esbutural fck=40 Mpa com aditivo cristalizante m3 233,12

AÍmadura (CA-50) kg 103.056,23
Armadura (CA-60) kg 149,79

kg 6.853.85
FoíÍas plana para estÍuturas em geral m2 6.2AO,23

Estace Escâvada Mêcenic€mênte O 50 cm m 612,00

lmpE$ âni 13&512025, à 09:44.

1./í. PROJETO ESTRUTURAL

conside.ando o montante torar de estruturas pertencentes à Ampriação do srAA de rpiaú (Estaçáo deTJatamento de Água, Estaçóes Erevatórias, ReservatóÍios, Abrigos, contenções, Brocos a. Àn"oiag".,caixas e Macromedidores), segue tabera contemprando o resúmo dos quantitativos apresentados nos
Projetos Estruturais.

Unidade

220h27 V
220t127 V

ÊEAT _ ZONA ALTA 40 cv
220t127 V

'10 cv BT
220t127 V

RAD JAPOMIRIM

Dêscricão

327,91

Têla Soldâda Nervurada Q-283

Êg
8

BJ
P §ã
q§ i E

.-àíEõ
àB:P
o !võ8

3

a
3

{
o

Consêlho Regional dê Engênha.ia ê Agronomlâ da Bahia
Rua P.oÍ. Ar.tsio de Caryâlho Fíhô, 4O2, Erceho VeltE dê Boras , Sátysdo.{A
rel: + 5s Or ) r {!â 3oôo Fe. * 56 (71 ) 3.6rio8c E{Ejr @bâêcJEb..ô,s.h.



dados espêcíficas e de dados oficiais,
ü Realização da caracterizaçáo da AID -,iuea de lnítuência Dirêta considerando toda â extensáo onde o

empreendimento será instalado, *oÍdando dados socioeconômicos, meio íÍsico e biótico,
ü EraboraÉo da maúiz de asp€dos,/impactos ambientais das 03 altemativas para concepção do sislemautilizando componentes ambientais integrantes do meio físico, biológico e antrópico, *,"it* 

"sofrerem impactos nâs fases de estudo, implantaÉo e operação do empreendimento;
RAM (PB):
ü Apresentação das medidas preventivas e mrugadoras com objetivo de minimizar ou eliminar eventos

adversos que se ap.esentam com potenciar para causar pr€juíz's aos itens ambientais do meio
natural.

í.5.2. CONSULTA PÚBLICA
ElaboraÇão do Relatório de consurta p-úbrica com obietivo de promover a participação da popurâção rocar nas
etapas dos esrudos de eraboração do proieto de AmpriaÉo do sistema rntegraáo áe Abasteci1n"nto J" Àgr.de lpiaú, com as seguintes atividades dôsênvoMdas:

ü lnspeçáo de campo com representantes das equipes de engenhaia e sociar da simóes & sena

-Engenharia, 
juntamênte com feprêsentantes da Embasa rocal À de técnrcos da preÍeitura,

ü Preenchimento de cadastros para coreta de dados, através de visitas aos órgàos municipais dos
municípios de lpiaú e ltagibá:

ü Aplicação de fichas c€dastrais iunto às associações, êscoras, meios de comunicação e êmpresas
locsis;

ú Aplicação de 573 questionários domiciliares ná sede de lpiaú e no Distrito de Japomirim;
ü RealizaÇões de reunióes comunitárias:
ü Realização da consurta púbrica onde íd discutido e varidado a anemativa mais adequada para o

desenvolvimento do Projêto Básico para Ampriaçáo do sistema rntegrado de Abastecimonto de Água
de lpiaú - Bahia.

'1.6 sERVIÇos ToPoGRÁF|COS

No Rêlatório de Topografia consoridado Edição Finar, parte do proreto Básico de Engênharia de Ampriação
do sistema lntegrado de Abastecimênto de Água (srAA) de rpiaú cãnsta que foram ãarizados os seguintas
serviços lopográficos conforme tabela abaixo:

;= q)
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Item Discriminação Unldade Quantidade
04.

L6vantahehto serni câdestrâI,
ialtimétrico dê áÍêe urbana ê subu óana. ha 74,65

05

Levanlamênto câdastral, plenialtimétaico de
árêas ecpêôiais dêsünada3 a Captação,
Estaçâo dê Trâtemênto dê Água (ETA),
Resêivátórios. Elevatórie3 ê Estação dê
Tratamênto dê

hâ 0,3

06

Levant mento plônialtimétdco cadastral dê
faixas com êixos ostaquêEdos dê 20 êrn 20 m
para paoiatos de adútoras, intercêptorls,
êmiasárlos ê estradas, Dcsênhos com plaata
na êscala l:2,000 ê pêrfl nas êscalas
horlzontal dê í:2.000 ê v.r cal dê l:200.

km 7,2

1.7 SERVTçOS GEOTÉCNrcOS

No Relatório de Georecnia consoridado Ediçao Finar, paÍte do poeto Básico de Engenharia de Ampliação
do Sistema lntegrado de Abastecimento de Agua (SIAA) dê lpiaú consta que foram realizados os seguinies

o
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I

ogJêt 
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o

rí§
(,a,
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CREA.BA

írpEs m: ,3/061ã)2t, às O$rt4.

Con.êlho Reglonal do Engenhsri. o Agronomiâ da Bshia
Ruâ Eor Aro s. d€ CáMtto F'lrE, 402, E49sro vátho dô BótâÉ - Sàtoâdo-BA
r.l + 66 (71) 3,153 s.!0 Fa: 1 65 Ot) 3rrÉ-aoac E_m,t: c,Eb.@.8.b..o,s.ú
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seryiços Geotécnicos conforme tabela abaixo

.I.8 EQUIPE TÉCNICA

Item Dis LJnidade Quantidadeo3 a trado
58,16o1 a pêrcussão

m 260

Páginâ 10/13
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NOÍÚE FoRMÁçÀo ATUAçÃO ART CONSELHO
DE CLASSE SUBCONTRÂTAI'A

Washington
Antônio Rioa
Sêna

Engenheiro
Sanilarista e
Ambiental

Coordenação
do Projeto 8A2022005945? CREA -

050239061í

Simonê Sousa
Simõcs dê
Olivêira

Engenheira
Ciül e de

Segurançã do
Trâbalho

Projeto
Hidráulico

(Execrrçito)
8A20220061030 CREA -

050,í484354

Engenheirâ
Sanitarista ê
Ambiental

ProJeto
Hidráulico
Execu

B.A2022006442s CREA -
05't 9919610

Icero Sllva
Foraêira dê
Santana

Projêto
Hidráulico
Exe o

8A20220062í 80 CREA -
05í7218186

José
F6rcundês
Freitas Filho

Engenheiro
Agrimensor

ServiçGs dê
Topografia 8A20210463679 CREA .

0502341513

COMPASSO
SERVIÇO DE

TOPOGRAFIA LTDA.
Engenhêiro

ciüt
Servi@s de
Geotecnia 8420220033660 CREA .

050262790s

LCL GEOTECNIA E
ENGENHARIA

LTDA.Engenheiro
El6lricista Proieto ElétÍico 8Á.20230521?91 CREA.

05005536.t 0
Engenheiro

Civil
Projeto

Est uturâl BA 20230342364 CREA -
051261s403

MlchGl SahâdG
Oarzé

Engenheiro
ciút

Estudo
Trsnsiêntês
Hidráulicos

8A20220085067 CREA -
0505194589

A.tul Cêdraz
Sêná Bjólogo Estudô

Ambiental 8.201A2t22 CRBio -
99.114/08-DWalmyra

Reglna de
Cã8tro
Montêiro

Assislênte
Social

Estudo
Sociál

CRESS .
4201

Lucrácio
Vitôrio
H.nrique
tlaccdo

Câdistâ Oesenhos
GráÍicos

Washingtorr
Ahtônlo Rlos
Sona

Engênheiro
Sânilarista e
Ambiental

Coordehâçáo
do Projeto 8A20220059457

CREA -
0502390611

^Consolho 
Rogionsl de Eng€nhárlr. AgÍonomtá da Bahlâl@ ro ÂrolroIt. caMtho FrtlE. ao2 EhgerE vôrho & BEtâ. . s.lvádor8ard . 5ó r7r ) xa!-teo E&. l 5rB Or) 3.6,!-scac Etuf .,É!q{&r.à. o,g ú
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Érlca Larissa
§antq3
ÍUont6lrc

Engêl|heiro
Sanitaristâ e
Ambientâl

Ândró Luiz
Avêha de
Almêida
Ol690 ttlscêdo
Sousa
Augusto JqBó
Bluhm Ferrsira
Noto

BF ENGENHARIA
LTDA.
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1.9 oRÇAMENÍo DA oBRA (DATA BASE: NoV/2023)

O valor do investimanto Íoi orcado em Rg 56.S5O..102.38 (Cinquenta e Seis Milhôes,Mil, Cento e Dois Reais e Trinta e Oito Centavos), com Data Base de Novembro/2o2

5o5 (quinhentos ê cjnco) dias corridos (vigêncja contratual: OAn2l2O22)-

I CREA.BA

Quinhentos e Cinquenta
?

RESU O DO ORÇA ENTO DAE
AMPLIAÇÃO DO SISTEMA INTEGRAD
DE IPIAÚ - BAHIA

LABORAÇÃO DO PROJETO BÁSICO DE ENGENHARIA DEo DE ABASTEcIMENTO DE ÁGUA (stAA) DE tptAú, rrlur,iiôrprã

1.IO EVE TOS/PRODUTOS REALIZADOS

. Rêlatório de Estudos Básicos (REB)
Relatório de Altemativas Técni-as dos_Estudos de ConcêpÇão e Viabilidade (RAT ECV). Retarório de Avatíação Ambientat dos E",uo"" O, C"iàffi-."viJitidade (RAM ECV)' Relatório de Avatiaçáo sociat dos F_stud* o, c"n..pàãl úãuiriã"o" fnas ecvl. Projeto Hidráutico, Arquitetônico B Ciür lCHaCy _ r 

jÉãiçã; '***
. Relatório de Rêgulerização Fundiária
Relatório dê Estud06 Topográricos

. RelatóÍio de E6tudos cootécnicos e Gêológico§

. Relâtório de Avaliação Ambiental_do.prqeó aasi"o _ eaição Final (RÂM pB). Retatório de AvatiaÉo sociat do pÍoie,o-aa"lco _ ÉoiããÉlij iü§ 
""f. Píoieto Esuutural

. Projêto Elétrico

. Projeto dê Automação B lnstrumentaçáo

. Proieto Hidráulico, Arquitetônico e CMt do pro.ieto Básico _ Edição Final (PHAC pB). Especifi caçõês Técnicas
Manual de OperaÉo e Manutenção

. Orçamento

. R€latório de Mabilidade Econômica e Financoira

v Í.íí cot{TRÂTO E ORDEr DE SERVTçO

Contrato No 460016557/2020, assinado em O2!O}2O2O.

: 
ordem de Serviço no O36t2o2O, emiüda em z og2iio.

- í.,2 PRÂZO ORIGD{AL DO CONTRATO
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IÍEM UNIDÂDES DO PROJETO sERvrços (R$) IIATERIÂIS PREçO TOTAL
1 lnstâla o do Canteiro de Obras 596.958 57 0,002 596.958,57Administra Local da Obra 600.306,34 0,00 600.30E ,343 Ca o 1.650.95 3,65 1.677.526,534 3.32E.4E0,1EAdutora de Bruta 6í.605.59 236.448,06 296.053,655 Esta ade Tratamento d 753-276.47 1.222.267 786 r.975.544o de Tralâmento de Lodo 2.373.157,55 1.216.123,84 3.5E9.281 ,397 Elevâtóíia de a Tratadâ 506.729,45 1.595.896,63 2.104.6.26,O88 Adutora de uã Trâtedâ '1.7U,542,34 20.661.960 ,36 22.3 .522 70I Reservatórios dos de Distribui 5.263.0 38,15 72't.351,47 5_984.389,6210 Redê de Oistribui 5.464.S55,94 10.210.9a1 ,66 15.675-937 ,60VALOR TOTAL RS 19.007.526 ,05 37.542.576 33 56.550.102.38
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í.í,í AOITÍVOS

Aa§. Do
Termo

Prazo
(Dias) Novâ Vigência Vãlo. Adit

(R§) Novo Valor (R3)
130/2'l 17tO3t2021 - 50.213,71 627.449,7 5
433t21
679/21 04n1/2022 90 091o5t2022
1A7 t22 16t05t2022 90 07toat2022 - 23.E92,69 603.597,06

I.15 PERíODO DE EXECUçAO E PRAZO TOTAL DO CONTRATO

I..I3 VALOR ORIG]NAL DO CONTRÂTO

í.16 VALOR TOTAT PAGO

R$ 603.597,06 (Seiscentos e Três Mil, Quinhentos e Noventa e sete Reais e seis centavos).

Salvador/BA, 21 ó@ março de 2O2S

CHRISTIANO BRESSY DULTRÂ BARBOSÂ
DIRETOR DE EMPREENDIMENTOS
Êhgenh6iro Civil
RNP: 0500a63300
CREA,TBA 33296

HEBER DE ANDRADE TTIELO
GERENTE DE UNIOADE CORPORATIVA
Engonhêiro Ciül
RNP: '1605914010

CREA,/BA 325í6

Docurüeoto assinado eletronicamente por Heber de ArdBde Melo, GereE
às ló:01. coaforme horário oficial de Brasilia, com fuadáruento no ân. 13". I

te de Ohras, em 07/04/2025,
ncisos Í e II, do l)Ê§Islo_A:

C
Con.alho Roglônal d6 Engenhârla ô Ag,onomia da Báhia
Ru tjrol Alolso d6 Catualho Frtho. /t02, En96ho Ve[E .b Boras - Sârva&r€Â
T.r: . 55 C,1 ) 31 63 â.ao Fa: . 65 i?1) 3a53-€C0O Êfr]: .,.atti(à.€.h..o,9.b.

I CREA.BA

Valor do Contrato na Ordêm dc Sêrviço: RS 677.703,46 (Ssiscentos e Setenta e Sete Mil, S6tec6ntos
e Três Reais e Quarentá e Seis Centavos).

Data lnicial: 21 lOgl2O2O
Data Final: 07/08/2022, totarizando 6Bs (seiscentos e oitenta e cinco) dias conidos, contados a partir
da emissão da Ordem de Serviço.
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o Simões & Sena
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o Simões & Sena
tnqÉ.h.... Sôlü<&i.á 5!ír.^rabild.ni

TERMO DE COMPROMISSO

Licitação no O2l2O25
Modo de Disputa:
Concorrência Presencial

SALVADOR, 20 de maio de 2025

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA HÍDRICA E SANEAMENTO - SIHS
Nesta

Prezados Senhores

Declaro que AUTORIZO a indicação de meu nome para a composição do quadro

técnico da empresa Simóes & Sena Engenharia e Soluções em

Sustentabilidade no processo de licitação n" 0212025, no caso do objeto

contratual vier a lhe ser adjudicado, tudo para fiel e exata execução contratual.

Declaro não está paíicipando, nesta mesma licitação, de outra proposta que não

seja da Simôes & Sena Engenharia. Além disso, informo que tenho

diéponibilidade de tempo para executar os respectivos serviços, inclusive

disponibilidade para viagens, se necessário.

Atenciosamente, oo.útuÕtó.innrdo ó3ú.1@nt

, slr\t6r(,alr.IoL ms sEl
D. r. 2clo5l2015 12: 06:46-0 3OO

v.rif o* d NrD.r/EndàÍ.íi. gd.bt

o
a

o§lo,

..)
oro

_o)

cd§v

RuadaPaz,Edf.GraçaMaster,l87,Sala.l0l-A.Grâça,salvadoÍ'Bahia'CEP40t50-140,(71)323'7-33t)4

gub

NOME: Washington Antônio Rios Sena
CARGO: Coordenador Geral



CURRÍCULO
WASHINGTON ANTÔNIO RIOS SENA

Grad,ação: Engeúaria sanitarista e Ambiental ( universidade Federar da Búia)
Pós'Graduação: Planejamento e Gestão do Meio Ambiente (FTC - Faculdade ie Tecnorogia e
Ciências)

gvb
ôo<lcíto 6rn do dEit lrEnt
§asllGÍdaxYot5 Éos 50ln
o.r. 26/05/2025 r2:06:a6{3@
vaifqk m hts.:/MlidáÍ.irl.!d-t í

EXPERIÊNCIA PROT'ISSIONAL

Simões & Sena - Engenharia e Soluções em Sustentabilidade Ltda
Cargo: Diretor de Projetos
Atiüdades Desenvolvidas :

. Coordenação de Projetos de Sancamento. Elaboração de projetos de Saneamento Ambiental
' Responsável récnico para operação de pequenos Sistemas de Saneamento (sAA / sEs)

Fundação Nacional de Saúde - FUNASA
Cargo: Analista de Saneamento
Atividades Desenvolvidas :

. Análise de Projetos de Sisterna de Abastecimento de Água
' Análise de Projetos de Sistema de Esgotamento Sanitário. Projeto Básicos de sistema de abastecimento de água de Aldeias Indígenas

WS Engenharia e Saneamento
Cargo: Sócio Administrador
Atividades Desenvolvidas:

' Elaboração de Projetos de Sistema de Abastecimcnto de Água. de Projetos de Sistema de
Esgotamento Sanitirio

' Elaboração de Projetos de Paümentação de ruas, de projetos de sistema de drenagem de
água pluvial

SAAE - Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Juazeiro
Cargo: Diretor Equipe Fiscalização
Atividades Desenvolvidas :

' Fiscalizaçâo e acompanhamento das obras do sistema de esgotamento sanitário da cidade
de Juazeiro.

SAAE - Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Remanso
Cargo: Chcfe da Diüsão Técnica
Atividades Desenvolvidas:

r Operação e manutenção da captação e adutora de água bruta, estação dc tratamento dc
água, captação e elevatória dc água tratada, reservatório elevado e rede de distribuição;. Operação e manutenção de rede coletora de esgoto (tipo convencional e ramal
condominial), estação elevatória de esgoto, emissário e estâção de tratamento de esgoto;r ftnplantação do sistema de micro-medição (hidrôrnetros);

. Reuniões e mutirões paÍa implantação de rede coletora de esgoto;. Projeto e execução da ampliação da estação de tratamento de água;r Projeto e execução da rede de distribüção em vários bairros;. Projeto e execução de rede coletora de esgoto do tipo convencional;r Projeto e execução de rede coletora de esgoto do tipo ramal condomini. Projeto e execução de poço seco da estação elevatória de esgoto; /

FORMACÃO ACADÊMICA

ura o?5ê,
, rr-' o 'Y.,

.*t ).g ,8

cos'
Salvador, 20 de maio de 2025
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Cortidâo de AcêÍyo Técnico - CAT
R6olução N'tí37 de 31 de tla.ço dê 2023 CREA.BA CAT COM REGISTRO DÊ ATESTAOO

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia 282173t2025
Atividâde concluida

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquivos o Íegistro de Acervo referente â(s)
AnotaÉo(õês) de Responsâbilidadê(s) Têcnica(s) - ARÍs, constante(s) da Presênte CERTTDÃO. têndo sido
comprovada â êxecução e conclusão da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s) conÍorme descriÉo(ões) abâixo.

Profissrond: WAS llcTOI{ Al{rOflo mO§ SExA
Regislroi2302gDBA RNP:05023S06'tt
Tilulo pÍofis§onal: ENGENHEIRO SANITARISTA E AMBTENTÀL

NúmoÍo da ART: gA:lO25l0OZt76 Tlpo d€ ART: OBRÂ / SERVIÇO Regastrede êín: 28/ü12025 Bâixâdâ €mi 30/04/m25
Foímâ d€ r€gistÍo: SUBSÍ|TU|ÇÂO POR ERRO DE O|G|TAçÂO padiopâçáo tácnica: EeUtpE
Empresa cont etedâ: St óEs & sE A EIGET{HAR|a E soLUÇôEs Ef susTE[ÍABtuDADE Lfoa

conlrel,âniá: ErpREsa BÀa a DE 

^cuAs 
E sAt{EAfENTo s.À - EIBA§ cpF/cNpJ: í3.so{07Ímoí-ío

En(brÊço do cqrtrâlanto: AVENIOA LUIZ VIANA FILHO,4. AVENTDA N.:420
Comdoíi€íIIo: CENÍRO AOMINISTRAÍIVO OA EAHIA BaÍTo: CENTRO AOMINISTRATIVO OA BAHIA

Cldâd€: SALVADOR UF: BÂ CEP| 4171§02
Contrâto: 4600í6557 C€5bi.ádo êm: 01/092020
VeloÍ do coôlrâlo: Fllt 62.703,/Í6 Tipo do c{'ntralsnt€: Pessoe Júictice cb Diíêito Púbtico
Açáo iníin cionel NENHUMÀ - NAO OPTÀNÍE
End€Éço de obfa/âêrviçô: SEM DEFINIçãO DIVERSOS LOGRADOUROS N": S,/N

Comd€íÍrsrlo: Baiao: ZONA UR8ÂNA

CIdâdê: lPlAú uF: BA CEP: ,t5570O0O

Cooídênadas C'€ogÉfces: -14.136126, 39.736581

Oâiâ dê inlcio: 211092020 ConcJusão êbtivâ: 07,O&2O22

Findadad€: San€aínônto báibo
ftopiiêIáÍb: EMPRESÂ BATANA OE AGUAS E SAI{EAMÉNÍO S.4.. EMBASA CPF/CNPJ: 13.504.87í0001-10

Alivided€ Íácnice: í0 - Codd.ír.!áo SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA OE ABASÍECIMENÍO DE AGUA > DE SISTEMA DE
ABASTECIMENTO DE ÁGUA > *T05_6.1.3.2 - ESÍÂÇÃO DE ÍRAÍAME TO DÊ AGUA 80 - F'Íoi€b 652.82 íÍr6tso dibico poÍ hoía; íO -
COOíd'OâçIO SANÊAMENTO AMBIENÍAL > SISTET'A OE ABASTECIMENTO OE AGUÂ > DE SISÍEMA DE ABASÍECIMENÍO OE ÁGUA >
*T05_6.134 - AOUÇÂO DE ÀGUA 80 - PÍoi6to 30858.06 metro; 't0 - Coo.d.nação SANEAMENTO AMBTENTAL > SISTEiTA DE
ABASTECTMENTO OE ÂGUA > OE S|SÍEMA DE ABASTECTMENTO DE ÀGUA > #ÍOS 6.1.3.5 - TNSTALAÇÔES H|DRÀULTCAS EM STSTEMAS
DE ABAsTEctMENTo DE ÂGUA 80 - Píojêlo 791.13 írorro ôtbicô por hoÍe; ío - coord.iâção SANEAúENTo AMBTENÍA! > stsÍEMA oE
ABÀSÍECIMENTO OE AGUA > OE SISTEMA OE ABASÍECIMENÍO OE AGUÀ > íT05_6.1.3.6. TANQUES OU RESERVATÔRIOS DE ÁGUA 80.
Ftoiêb 2320.00 ínelo cútico; Í0 - Cooírt nâÉo SANEAITENTO AMBIÊNÍAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > DE slsTEMA OE
AAASTECIMENTO DE ÂGUA > #T05_6.1.3.8 - REDES DE OISÍR|BU|ÇÃO OE ÁGUA 80 - PÍoi{rto 75384-45 rneto; l0 - Cooídq.çto MEIO
AMBTENTE > DTAGNôsTlco E cARÂcrERrzAÇÀo AMSTENTAL > DE DTAGNôsrco E cARAcÍERtzAÇÃo AMBTENTAL > #Íos-7.2.1.6 -
otAGNÓSTtCO AMBTENÍAL 40 - Estudo 1 .00 unidde;

- 
Ob!êÍvaç6aa

ELABoRAÇÀo PRoJETo aASIco ENGENSARIA DE AMPLIAÇÀo Do SISTEMA INTEGRADo DE AaASTECIMENTo ÀGUA (SIAA) DE IPIAÚ

- 

lníoíÍrrçõâa CompLficntaraa 

-

. CONSIDERAR OS QUANTIÍATIVOS/UNIDADE OE MEDIDA OOS SERVIÇOS EXECUTADOS CONSÍANÍE NO AÍESÍADO.

. CONSIOERAR OS SERVIçOS, APENAS, NO ÀMB|TO OA ENGENHARIA SANTTARI,A E AMBIENTAL.

. ESÍÂ CERÍIDÀO Ê PARA FIM EXCLUSIVO OE ACERVO ÍÉCNICO E NÂO AGRESCENÍA NENHUMA ATRIBUIÇÀO ÀS ORIGINARIAMENTE
CONSIGNADÀS NO REGISTRO DO PROFISSIONÂL NO CRÉÀ SENOO VEOADA OUAIOUER EXÍRAPOLAçÀO, NOS IÊRMOS DÀ ALINÉA
.B' 

OO ARTIGO 6' OA LEI 5.19 OE 24 OE OEZEMBRO DE 1 996.
. O ATESÍAOO ANÉXO NÀO CONFERE RECONHECIMENTO OE HABILITAÇÃO PROFISSIONAL PARA OS SERVIÇOS REF€RENTES A

ENGENHARIA oIML, ENGENHARIA ELÉTRIGÂ, ENGENHARIA AGRIMENSURA E ENGENHÂRIiA oE SEGURANçA oO TRABÁI.Ho.
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I CREA.BACon3êlho Rêgionrl dê Eng.nh.rir ê AeíorE tú. d. B.hi.
R@ Prcl Arolsb do cavarlD Flho, 402, Er{§órb v.rb dá &§E - sd'/e.-aÀ
T€l: + 55 (71) 353€990 Fâr + 55 (71) 35189€!1 E{r* o*êdee ds.b.
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Cerlidão d€ Acêryo Técnico - CAT
Rêsolução N. í 137 de 3í de MaÍço dê 2023 CREA.BA CATCO REGISTRO DE ATESTADO

Conselho Regional de Engenharla e Agronomia da Bahia 282173t2025
Atividade concluidâ

CERÍ|F|CAMoS, finalÍnentê. quê so €oconlrê ünculado à píBsontê Cülidâo d6 AcsÍvo Técnico, CAT, o etêstado conteíd, ií Ídhâ(s), êxp€dldo
Éo conlrâlante dâ obrrs€íviço, e qudn aâbe a rDsponsáUÍiradê pêle v€racidade ê 6xáüaláo das inroíÍÉçôos n€lê coosiantas.

C.ttldão de Ac.wo Tac,,lco n' 2182173rm25
13nSnO2S,dJi17

IrbAl

A Cort(lão de Âaôr',/o TôcÍüco (CAT) à quato atBtiâdo ostá úôãiedo
cdlsüluirá frova da cepâcidâdô tócnico-píd&sbrÉl da pnssoa iurídica
aoíÍ!€nlg sô o íBponsáv6l iácôico indi5do 6livd oU !§nhá a sor
inlegrâdo áo sâr quadÍo tócoico poí Íl|€io de dêdeÍeçâo mt€OU6 no
rmm6ni, dâ habilitaçào ou (h êof€gâ d€ píolpositâs.

A falsifcaçào d6sl€ dGrm6nlo conslifui-€o em cÍim6 píovisto no
Códigp Penal &-àsilêiro, suiitando o(a) autoí(a) à rBpêcliva ação
ponal.

Côítificámos quê sê dr@ntra vinculado à píêsontô CAT o el$!âdo
apÍesútedo rn oÍÍrp.iÍn6nio à Loi no 8.666/sB, êxpêdk o p€tâ p€35oã
jurldicá conhâtanlo, a queín cebê â rÊspofisatilidâde peh v6aacilade
e êxâtrdão dss jnfuÍmaçôês nê16 constiant€s. É d6 í€sponsabilidade
d€ste Coírsâlho a v€Íifcação de eliviclâd€ píofissbnel êín
confoímidede coín a Loi no 5.19,U66 6 R6du9ôes do Consôtho
F6dâral do Engonhariâ ô A!íoôoíhie - CONFEA.

Este cetidão peÍdaÉ â yelidado, caso ocorÍâ quahuêr ettârâçào
po§iÉÍioí dos €loÍn6alto§ câdasfãis n€la coílüdc.

A aul€oücjdedê dê6ta C€ílidão podê s6r v€rificade êm: htF://cÍêe-
ba.sil,âc,coín.bÍ/puUico/, com â châv6a 8ab 'l
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I CREA.BACons.lho Rcglonrl dê Engênh.ri. ê Agrorbmi. d. Bahi.
Rua Píol Ablslo do Cãvâlhô Flhô, 402. Engenrb Veiho dê E@B - Sáry&rr€Â
Ier + 55 (71) 34514990 Fà: + 55 (71) 353+@ E-Gra: dedaod@r.g n
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AOVÊRNO DO ESTADO DA AAHIA
Empía6â aâlânê d. Á9úã6 â SâncâírÉnlo
GERÊNCIA PROJETOS DE AAASIECIMENTO OE ÁGUÂ. EMAÂSÀ/DE/EPR/EPRA

ATESTADO DE RECEBIMENTO / SERVIçO PRESTADO

lnteressado:
SIMÕES & SEN,{ ENGENHARIA E
SOLUÇC)ES EM SUSTENTABILIDADE
Í.TD A - - I 2 -472-42ólOO0t-27
Elàboraçáo do Projeto Báslco de Engenharia de
Ampliação do Sistemr lrtegrado de
Abrstecimcnto de Agua (SIAÂ) de lpiaú,
munlcíplo de Ipirú - BÀ

Atestado no: 009/2025 - DE

Assunto: Contrato no: 4ó0o16557/2020

Atestamos para íns de comprovação em licitações públicas, que a SIMÕES A SENA ENGENHARIA E
soLUçÔES EM SUSTENTABILIDADE LTD^,, com sede na a Rua Ba.áo de Cotegipe, 1217, Centro, Feira
de Santana - Ba, inscrito no CNPJ sob o n." 12.472.4261000í-27, executou para a EiIBASA - Emprêsa
Báiana de Águas e Saneamento S.A com sede na Av. LuÍs Viana Filho, n,' 42O, 4" Avenida, Cenúo
Administrativo da Bahia (CAB) - Salvador-Bahia, inscdta no CNPJ sob o n." 13.504.675/0001 -'10, os serviços
d e Elaboraçáo do Proieto Básico de Engenharia de Ampliação do Sistêma lntegrado de
Abast3cimânto ds Água (SlÂÂ) da lpiaú, Município de lpiaú - Bahia, objeto da Licitaçao n" LC 035/2020
e do Contrato N. 460016557/2020 celebrado em OAO9|2O2O, tendo executado os proietos telacionados a
seguir.

í. DESCRTÇÃO SUmARIA DOS SERVIçOS EXECUTADOS E DAS UNIDADES PROJETADAS

- .I.í. POPULAçÃO E DE IANDAS
IPIAÚ + JAPOMIRJilT + IBIR]ATAIA

ANO PoPULAÇÃo (Hab) DEMANDA t AXIÍ{A DrÁRlÂ (Us)- 2íhld
2025 73.416 160,98

2035 167,45

2048 82.463 181,34

Índice de Atendimento: 'l o07o

Consumo per câpita para fim de plano: 133,/Í0 Llhab.dia (lpiaÚ e Japomirim)
'l38,OO Uheb.dia (lbirataia)

- Localidades Atendidasi lpiaú, Distrito de Japomirim, Distrito de Algodoes e lbirataia'

í.2. CARACÍERÍSTICAS DO SISTEUA

1.2.1. MANANCIAL:

Rio de Contas.

í.2.2. CAPTAçÃO DE ÁGUA BRUTA PRO.IETADÂ:

captação llutuantê (EEAB flutuante), que recãlcaÉ água até o poço de sucÉo da Estação Elevatóriâ de

Água Bruta (EEAB) localizada na margem da àfea da captaÉo; e desta ocorreÍá o recalque até a ETA dê
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lpiaú.

_ O sistema adutor de água bruta é composto pelas seguintes adutorâs exislêntêsi

- s AABI; linha de recâlque existenle entre a EEAB da Área da Captação (Margem) ê EEA81 a ser desativada
em lpiaú. com 2.333,59 m de extensáo. Sistema de proteção de transientes hidráulicos projetado: válvula
de retenÉo de fechamento rápido, volante de inétcia e válvula de fechamento lento.

v s AAB2: adutoÍa por gravidade existente, com anício na EEABí a ser desativada em lpiaú e chegada na ETA
de lpiaú, com 422,41 m de extensão. Será realizada desaüvaçao de trecho exislenlô de aproximadamonte
55 m, e desvio em trecho novo de aproximadamente 75 m, pois as tubulaçóes estavam expostas.

Princ caractedsticas das adutoras de ua bruta do SIAÂ de

í.2..{. ESTUDOS DE TRÂNSIENTES HIDRÁULICOS PARA AS ADUTORAS

Foram realizados estudos de transientes hidráulicos para avâliar as pressóes extremas em regime tÍansilório,
ao longo dos sistemas elevatórios da EEAB, EEAT Zona Aha, EEAT Santa Rita' EEAT lrmá Dulce' EEAT

Japomirim s EEAT lbirataia.

psre â linha da EEAB íoi prevista a implantação de Válvula de Retenção de Fechamento Rápido (similares à

válvula modelo Clasar da Hydrostec), PN-10, logo a jusante dos grupos, na estação elevatória; lmplantâção

de Volant6 de lnércia ac,oplado âos conjuntos de Íecalquei lmplantação de uma ventosa especial de abertura

rápida e fechamento lento (VFL), posicionada aproximadamente a 450 m a.iusante da Estação Elevatória.

Para a linha da EEAT Zona Alta Íoi prevista a implantaçáo de tubulaçao em PVC 1,25 MPa nos 2,í
quilômetros iniciais da linhai neste trecio deverão sêr utilizadas peças, conexões e acessórios PN - 16;

lnstalaÉo de Válvula de RetenÉo de Feúamento Rápido (similares à válwla modelo Clâsar da Hydrostec),

PN-16, logo a jusante dos grupos, na estaÉo elevatória.

para a linha da EEAT Santa Rita íoi prevista a implantação de Válwla de Retençáo de Fechamento Rápido
(similares à válvula modelo Clasar da Hydrostec), PN-í6, logo a jusânte dos grupos, na estação êlevatóÍia;

lmplantação de Volante de lnércia acoplado aos conjuntos de recalque; lmplantação de duas ventosas

especiais de abertura rápidâ e Íechamento lento (VFL), posicionadas às seguintes distânciâs da esiaÉo
elevatória: VFL #'1, aproximadamenle a 1260 m: VFL #2, aproximadamenle 1720 m: lmplantaçâo de

tubulaÉo em PVC 1,25 MPa na extensão de '1,0 quilômetÍo inicialda linha.

para a linha da EEAT lrmá Dulce Íoi preüsta a implantaçáo: Válwla de Retenção de Fêchamento Rápido

(similares à válvula modelo Clâsar da Hydrostec), PN-10, logo a jusante dos grupos, na estação elevatória,

lmplantação de um Tanque Unidirecional Simplmcâdo, TUS # 1, posicionâdo aproximadamênte 360 metrcs a

iusantê da elevatôria.

Para a linha da EEAT Japomldm íoi prevista a implantaçáo: lmplantação de Válvula de Retençao da

Fechamento Rápido (similares à válvula modelo clasar da Hydrostec), PN-í6, logo a jusante dos grupos,

na estaÉo elevatória; lmplantaÉo de um ventosa especial de abertuÍa rápida e fechamênto lento (VFL),

posicionada a aproximadamenle 580 metÍos da estáção elevatória: Deverá ser implantada tubulaÉo em
pVC í,6 MPa nos 320 metros iniciais da linha de recalque: neste tÍecho devêrão ser utilizadas peças,

conexões e açessórios PN - tô.
para a linha da EEAT lblríalâ Íoi prevista a utilizaÉo dê peças, conexôes e acêssórios PN-16 ao longo da

tubulaÉo em PVc 1,6 Mpa e a recomendação dâ instalaÉo de válvula de fetençáo de fechamento rápido

(similáres à válvula modelo Clasar da Hydrostec), PN-16, logo a jusante dos grupos, nâ estagão
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Extensão (m)ON MATERIAL (mm)ADUTORA Status
2.333,59500 FoFoAAB 1

367,4'1450 FoFoAAB2
75,00450 FoFoAAB2 Desvio Novo
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elevatória.

í.2.5. ESTAçÔES ELEVATÓRIAS DE ÁGUA BRUTA

Caractêísticas da EEAB Flutuante:

PARÂMETROS ANALISADOS
FI}IAL DE PLÂNO

(2+í R)
Cotâ de Montante (m) 126,62

Cota de Jusante (m) '139,23

Desnivel Geométrico (m) 12,61

Perda de Carga Total (disl e loc.) (m) 't,06

Attura Manométrica Tota!. AMT (m) 13,67

Vazáo (Us) 90,67
Potência Total Adotada (cv)

Características da EEAB Área da Captaçáo (Margem):

PARÂMETROS ANALISADOS FINAL DE PLÂNO (1+í R)

Cota de Montante (m) 135,75

Cota de Jusante (m) 1U,34
Desnívêl Gêométrico (m) 48,59

Pêrda de Carga Total (disl e loc.) (m) 6,'16

Altura Manométricâ Total- AMT (m) 54,75
Vâzáo (Us) 181,34

Potência Total Adotada (cv) 200

I.2.6. ESTÂçÁO DE TRÂTAiIENTO DE ÁGUA

A Éstação de Tratamento de Água existente de lpiaú é do tipo convencional, Íormada por: calha parshall,

canal de água coagulada, Íloculadores hidráulicos, decantador lamelar, fihros rápidos de areia e casa dê

quÍmica. A ETA será mantida no sistema, mas será necessário realizar refoÍma em algumas unidades para

atendimento do aumento da vazão a set tralada em final de planol de 11í,00 L/s para 181,34 Us.

As unidades a serem reformadas sáo: chicanas dos floculadores hidÍáulicos para adequação do gradiente

de mislura: módulos de decantaÉo, tubos de coleta e sistema de retirada de lodo do decantadoc

substituigáo do material das camadas do leito Íiltrante, aumento da ahura das paredes da cãlha de colsta

dos fltros e novo sistemâ de lavagem dos íhros; novâs bombas dosadoras e mistuÍadores para casa dê

química existente da ETA

í.2.7. SISTEMÂ DE DESIORÂTÂçÃO DE LODO

A Estação de T.alamento de Lodo foi projetada com as seguintes unidades: tanque de lodo, lanque dê

equalização, Bag, casa de polÍmero, elevatória do tanque de equalizaçáo, elevatória do Bag, bombas

dosadoras, tanques de mistura de polÍmero e rede coletora de êíuentes.

§ A elevatória do tanque de equalizaçáo Íoi projetada para o ponto de trabalho sm Q = 9,07 us, HMT = 18,79

m, potência de 7,50 CV, esquema 1+ 1.

§ oimensóes dos tanques de equalizaçâo; dois tanques de 100 m'cada um e dimensÔes de 10 m de

c,omprimento, 4 m de largura e 2,5 m de ahura.

§ Dimensões dos tanques de sedimentaÉo do lodo: 10,8 m ds compÍimento, 7,20 m de largura e 5,15 m de

altura, cada tanque com seis poços de lodo no Íormalo tronco de c,one (0,6 x 0,6 m base menor; 3,6 x 3'6
m base maio[ 2.60 de altura).
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§ Bags com volume de 158 m3, com 17,5 m de comprimento, 7,5 m de largura e 1,5 m de attura, operando
emregime2+2.

§ Casa de polímero: bombas dosadoras com câpâcidadê de 200 L/h e potência 0,33 CV; dois tenquês de
mistura com capacidade de 1.000 L cada um.

§ EstaÉo elevatória do Bag: Q = 88,48 m3/h, HMT = 14,86 m, potência de 7,5 CV í.750 rpm, esquema
1+ 1.

§ Rede coletora de efluentBs: tubos PVC corrugado de esgoto ponta I bolsa, DN 200 (24,80 m), DN 3O0

(81,82 m) e DN 400 (146,19 m), extensão total de 252,81 m.

Dimensões das unidades _ ETL

í.2.8. ESTAçÔES ELEVATóRI,AS DE ÁGUA TRATADA:

Na Tabela abaixo são apresentadas as informações sobre as estações elevatórias de água tratada
projetadas para o SIAA de lpiaú:

Características das Elevatóraas de Tratada

í.2.9. ADUTORAS DE ÁGUA ÍRÂTADA DO SIAÂ DE IPhÚ:

Statu3 MateÍial DN
Extensão

(]n)

AAÍ lrmã Dulcê
Trêcho 0í Existente 150 97,62

Trecio 02 Proietado DÉ FOFO PVC JEI 1 MPA 100 646.66

AAT Zona Afta
Projetado PVC Biax PN 1,25 MPA 300 2.100

Trecho 02 PÍojetado DE FOFO 1,0 MPA 300 1 .533

AAT S.nta Rita
Trecho 01 Projetâdo PVc Biax PN 'Í,25 Mpa 't 50 1.000

Trecho 02 Projetado DE FOFO JEI í Mpa 150 a25,52

AAT Japomirim
Trecho 01 Projetado PVc Biax PN 16 100 320
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Poço dê
3ucçáo -
EE BAG

Tanquê de
equaliz3çáo

Tanquê dê
redimentaÉo

12Quantidade
11 ,44100 480Volume (m3)

2,O10,8comprimênto (m)
'10

7,5 2,04 7,2Largura (m)

2,865,15 1,5Altura (m)

EsquemaPotêncla (cV) Rotaçáo (rpm)HMT (m)Nome Vaz ão (Us)
'1+ 11.7507 4,67lrmã Dulce 5,36
1+140 1.75047,06Zona Altâ 46,90

1.75075,93 40Santa Rita 19,23
1+1'Í.75065,26 10Japomiíim 5,12
1+1í50103,53lbirataia 51,9í

3.500 1+112 0,50,57Booster Santa
Rita

tnpG6.o Énr í305/20ã. à3 l0:24.

I

BAG's

4

158

2,5

1+1

1.750

DE FOFO PVC JEI 1 MPA

Trecto 01
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Trecho 02 Proietado DE FOFO PVC JEI I Mpa 100 478
AÂT lbirataia

Proietado PVC Biâx PN í6 300

í.2.í 0. RESERVATóR|O OE DtSTRtBUtçÃO

Os reservatóíios de distribuiÉo do SIAA de lpiaú sáo

í.2.1 t. REDE DE D|STR|BUIçÃO DE ÁGUA

A Íede de distÍibuição de água foi projêtada com uma extensão total de 75.384,45 m, distribuída do
seguinte modo:

Setor
Extsnsôos

TOTÀL
oN 50 oN 75 DN íOO DN 150 oN 200 DN 25() DN 3OO DN ,100

lfmá Dulce 2.237,65 1.003.a4 3.241,49
Zona Alta do

Japomiím
11.AO?,82 455,45 29,09 12.292,36

Sânta Riiá 10.080,39 í.044,55 3.030,,16 2.034.01 599,25 16.788,66
Zonâ AJtâ 9.175,23 í.280,81 1.676,47 t_093.72 4m,71 16.ô35.94
Zona Bairâ do Centro
e dê Jâpomiíim

4.O22,*l 6.321,35 1.06í,55 5,175,89 2.164,49 4.063,70 3.261.?9 354,24 26.426.00

TOTAL 37.324,O8 10.í 06.00 8.768.48 8.332,71 2.763,71 4.473,11 3.261,79 354,24 75.384.45

1.2.í2. Hidrantes

lnstalação de 05 hidrantes diretamentâ às redes de DN 150. Sendo 04 ligados ao setor Zona Balxa do
Centro e Baixo Japomirim e 01 ligado ao setor Santa Rita e ACM.

í.3. PROJETOS ELÉTRICOS E DE AUTOMAçÂO E INSTRUMENTAçÃO
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- Foram elaborados os Projetos Elétricos das unidades relacionadas a seguir: Captaçáo, Estaçao de

- Tratamento de Água (ETA), EstaÉo Elevatória lrmã Dulce, Eslaçáo Elêvatória Zona alt;, EstaÉo Elevatória
lbiralaia, Estação Elevatória Santa Rita, EstaÉo Elevatória JapomiÍim, Reservatório Apoiado de DistÍibuiÉo

- lrmà Dulce, Reservatóío Apoiado de Distribuição de Japomirim e Reservatório Apoiado de DistribuiÉo de
v Zona Alta, conlemplando: padrão de entÍada de baixa tensáo, padrão de entrada de mádia tensão, circuitos

{

oPo

I

o§nlr^'3
o
r(!
o.9

-.6.§'Uv

CREA.BA

Setor Tipo Zonas Ateôdidas Capacidade (rn')

ETA RAD
Zona baixa do cent o de lpiãú e Zona

baixa do JapoÍnirim
1.100

lrmá Oulce RAD Zonâ do bairro lrmá Dulce 160

Zona Alta do
C6ntro

RAD Zona Alta do cehtro de lpiaú 400

Santa Rita / ACM RAD Zona dos bairros Santa Rita e ACM 500

Japomirim RAD Zona do Distrito Japomirim 160

2.320

Consqlho Roglooâl de Engenharia e Agronomia da Bahia
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Unidadê Form.Éo
Hidráulic. Componêntes Subêstação,/

Pâdrão BT Sêcundário

CAPTAÇÃO 3 (2+1)
2(1+1)

25 cY

2O0 cv
BT
BT

220t127 V
220t127 V

ETA 2(1+1) 30 cv BT 220t127 V
EEAT - IRMÃ DULCE 2 (1+1) 15 sv BT 220t127 V
EEAT _ ZONA ALTA 2 (1+1) 40 cv BT 220h27 V
EEAT . IBIRATAIA 2 (1+1) 150 cv BT 2201127 V

EEAT - SANTA RITA 2 (1+1\ 40 cv BT 220t127 V
BOOSTER - SANTA

RITA
2 ('l+1) BT 2201127 V

EEAT - JAPOMIRIM 2 (1+'ll BT
RAD IRMÃ DULCE BT 220t127 V
RAD JAPOMIRIM BT 2201127 V

RAD ZONA ALTA Geração
Solar

24 VCC

í.4. PROJETO ESTRUTURÂL

Dêsêrição Quantldade
Concreto MagÍo 11't ,77

Concrêto Sirnples (blocos de ãncoÍagem) 89,25

Concreto Estrutural Íck=25 Mpa 229,59
Concrêto Estrutural Íck=30 Mpa 498,42

Concreto Estrutural fck=35 Mpâ m3 36,16

Concreto Estrutural fc*=40 Mpa m3 47,63

Concreto Estruturâl Íc*=30 Mpa com aditivo cÍistalizante m3 327,91

m3 233,12

Armadura (CA-50) kg 103.056,23

Armadura (CA-60) kg 149,79

Tela Soldada Nervuradâ Q-283 kg 6.853,85

Formas plana para estruturas em geral m2 6.280,23

Estaca Escavada Mecânicâmente A 50 cm m 612,00

Considerando o montante total de estrutuÍas pertencentes à AmpliaÉo do SIAA de lpiaú (Esfação de
Tratamento de Água, Estaçóes Elevatórias, Reservatódos, Abrigos, Contençôes, Blocos de Ancoragem,
Caixas e MacromedidoÍes), segue tabela contemplando o resumo dos quantitativos apresentados nos
Projetos Estruturais.
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- í.5.I. AVALIAÇÃO AMBIENTAL

_ Elaboraçao do Relatório de Avaliação Ambiental utilizando métodos quantitativos e qualitativos, através das
seguintes atividades.

RAM (ECV)

ü Obtenção dos dados primários, através de üsitas a campo.
ü Obtenção dos dados secundários, através de pesquisas em artigos cientíÍicos odundos de base de
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de Íorça e iluminaÉo As unidadês apresentam as caracteristicas relacionadas a seguir.

0,5 cv

10 cv 2201127 V

Unidade

Concreto Estrutural Íck=40 Mpa com aditivo cdstalizante

'|,5. AvALtaÇÃo socto-AMBTENTAL

I
I
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dados especÍÍicas e de dados oÍciais.
ü Realizaçao da caracterização da AID - Área de lnfluência Direta considerando toda a extensáo onde o

empreendimento será instalado, abordando dados socioeconômicos, meio fisico e biótico.
ü Elabo[ação da matriz de aspectos/impactos ambientais das 03 altemativas pâra concepção do sistema

utilizando componentes ambientais integrantes do meio físico, biológico e antrópico, sujeitos a
sofrerem impactos nas Íases de estudo, implantaÉo 6 operaÉo do empreendimento;

RAM (PB):
ü Apresentação das mêdidas prevenlivas e mitigadoras com objetivo de minimizar ou eliminar êventos

adversos que se apresentam com potencial para causaÍ pre.iuízos aos itens ambientãis do meio
natural.

,I.5.2. CONSULTA PÚBUCA
Elaboração do Relatório de Consulta Pública com objetivo de promover a participaÉo da população local nas
elapas dos estudos de elaboração do Projeto de AmpliaÉo do Sistema lntegrado de Abastecimento de Água
de lpiaú, com as seguintes atividades desenvolvidas:

ü lnspeção de campo com rêpresentantes das equipes de engenharia e social da Simóes & Sena
Engenharia, juntamente com representantes da Embasa local e de técnicos da prefeítura,

ü Preenchimento de cadastros para coleta de dados, através de visitas aos órgãos municipais dos
municÍpios de lpiaú e ltagibá:

ü Aplicaçáo de Íichas cadastrais junto às associaçóes, escolas, meios de comunicação e empÍesas
locais:

ü Aplicação de 573 questionários domiciliares na sede de lpiâú e no Distrito de Japomirim;
ü Realizações de reuniões comunitárias;
ü Realização da Consulta Pública onde foi discutido e vâlidado a altemativa mais adequada para o

desenvolvimento do Proieto Básico para Ampliaçao do Sistêma lntegrado de Abastecimento de Água
de lpiaú - Bâhia.

1.6 SERVTçOS TOPOGRÁF|COS

No Relatório de TopograÍia Consolidado Edição Final, parte do Projeto Básico de Engenharia de AmpliaÉo
do Sistema lntegrado de Abastecimento de Água (SIAA) de lpiaú consta qu€ foram realizados os seguintes
serviços topogéí5cos conforme tabela abaixo:

Item Discriminação Unidadê Quanlidade

04.
Levantamênto sêml cadastral.
planieltimétrico dê árêa u.bâna e suburbana

74,65

Levantahento cadastral, planiahihétrico de
árcas êspêciais dêstinadas a Captação,
Estação dê Tratamênto de Água (ETA),
ReservatóÍic§, ElevatóÍias ê E6tação dê
Tratamento de EsOoto (ETE).

ha 0,3

06.

Lêvantamenlo planiahimétÍico cãdastral dc
faixas com eixos estaqueados de 20 em 20 m
para proietos de adutoras, interceptoresl
êmissáriqs e estradas. Dêsenhos com planta
na êscala 1:2.000 ê pêrfl nas escalas
horizontal de í:2.000 e vêrtical de 11200.

km 7,2

í.7 SERVTçOS GEOTÉCN|COS

No Relatório dê Geotecnia Consolidãdo Edição Final, parte do Proieto Básico dê Engenharia de Ampliaçáo
do Sistema lntegrado de Abastecimento de Água (SIAA) de lpiâú consta que ÍoÍam realizados os seguinte§
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia
Ru P.of Alolsb dê CarvaltD FIho,,lO2, Engênho Velho de Brclâs - SárvàdôÊBA
Têl: + 55 (71)345S99O Fd:+ 55 (71) 3453{989 Etuú: 6seã@q6abâsg-ôr

I CREA.BA

hpísssô eín: 1 Y0520ã, às 10:24
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serviços Geotécnicos conÍome tabela abaixo

Item Oiscriminação Unidade Quantidãde
03 Sondagem a trâdo 58,16
o4 Sondagom a percussão m

1.8 EOUIPE TÉCNICA

Conselho Regional do Engênha.la ê Agronomia da Bahia
RtÉ ProÍ ArolsE d. cddrÉ Frho,402, En!Ênho vêlho d6 8õbs - salv*oraA
T6l: + 55 (71) &53-8990 Fax: + 55 (71) 3453-a9a E*'* @*âOcÍ6âôâ.ôrg.b.
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NOME FORT'AçÃO ATUAçÃo ART
CONSELHO
DE CLASSE

SUBCONTRATADA

Wa!hlng(oo
Antônlo Rlor
S€na

Engenheim
Sanitarista €
Ambiental

Coordeflâção
do Projeto

8420220059457
CREA -

0502390611

Simône Sousa
Simões do
Oliveira

Engenheira
Cival e de

SeguranÇã do
Trabalho

Prqeto
Hidráulico

(Execuçáo)
8A20220061030

CREA -
0504484354

Érica Larissa
Santos
Montêiro

Engenheira
Sanitarista e
Ambienlal

Projêto
Hidráulico

(Execuçáo)
BA.20220064425

ícaro Silva
Ferêira de
Santalla

Engenheiro
Sanitarista e
Ambiêntal

Projeto
Hidráulico

(ExecuÇáo)
8A20220062180

Josá
Fercundcs
Freltas Filho

Engenheiro
Agrimensor

Serviços de
Topografa

8A202'1()463679
CREÀ.

0502341513

COMPASSO
SERVIçO DE

TOPOGRAFIA LTDA
AndÉ Luiz
Avena d.
Almeida

Engenheiro
cMt

Serviços de
Goot€cnia

8420220033660
CREA -

0502627905

LCL GEOTECNIA E
ENGENHARIA

LTOÂ.
Diego MacGdo
Sousa

Engenheiro
El€tricista

Projeto Elétrico B4202305217 91
CREÂ -

0500553610
Augusto Josó
Bluhm FârÍêiia
Noto

Engenheiro
Civil

Projêto
Estrutural

BA 202303/.2364
CREA -

05126r5403
BF ENGENHARIA

LTDA.

Engenheiro
Civil

Estudo
Transientes
Hidráulicos

8A20220085067
CREÂ _

0505194589

Artur Cedraz
Sena

Biólogo
Estudo

Ambiental
a-20142t22

CRBio -
99.1'14l08-D

Assistentê
Social

Estudo
Social

CRESS -
4201

Lucrócio
VitóÍio
Hen.ique
Macodo

Cadista
Desenhos
GráÍicos

Wa6hlngton
Antônio Rlos
Sene

Engenheiro
Safiilarista e
Ambiental

Coordenaçáo
do Projoto BA20220059/.57

CREA -
0502390611

hprês§o ln: 130512025, às 10:24

m

260

I

CREA -
05199196.10

CREA -
0517218'186

Mlchêl sâhedê
Darré

Walmyra
Rêgina dê
Castro
Montêlro
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'1.9 ORçAMENTO DA OBRA (DATA BAsE: NoV/2023)

O valor do investimento foi otçado em R$ 56.550.102,38 (Canquenla e Seis Milhões, Ouinhentos e Cinquenta
Mil, Cento e Dois Reais e Trinta e Oito Centavos), com Data Base de Novembro/2o23.

RESUMO DO ORçAÍÚENTO DA ELABORAÇÃO OO PROJÉTO BASICO DE ENGENHARIA DÊ
AMPLIAÇÃO DO SISTEMA INTEGRADO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA (SIAA) DE IPIAÚ, MUNICIPIO
DE IPIAÚ - BAHIA

í.1 O EVENTOS/PRODUTOS REALIZÂOOS

1.11 CONTRATO E ORDEM OE SERVIçO

Contrato No 460016557/2020, assinado em O21os2o20.
Ordem de Serviço no 036/2020, emitida em 21lOgl2O2O.

.I.í2 PRÂZO ORIGII{ÂL DO CONTRATO

505 (quinhentos e cinco) dias corÍidos (ügência contratua|: Oal02l2o22\

o

C

consolho Regional dê Engenheria e Agronomia da Bahia
R6 Prca Alolsb dê CrrãltB Êrho,402, E.gÉnlE v.lho do arotâs - Sâtváds€A
Tor' + 55 (71)3453€90 Fãr:+ 55 (71) 3.r53a9@ E.Gí: q€ôâ@sâbâ oa.b.

CREA.BA
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ITEM UNIDADES DO PROJETO sERVtços (R$)
MATERIAIS

(R§)
PREçO TOTAL

(R3)
1 lnstalaÉo do Canteiro de Obras 596.958.57 0,00 596.958,57
2 Administraçao Loc€l da Obra 600.308.34 0,00 600.308,34
3 CaptaÇão í.650.953,65 1.677.526,53 3.328.480.18
4 AdutoÍa de Águâ Brutâ 61.605.59 236.448,06 298.053,ô5

Estação de Tratamento de Água 753.276,47 1.222.267,78 1.975.U4,25
6 Eslação de Tratamento de Lodo 2.373.1 57 ,55 1.216.123,84 3.589.28í,39
7 Estaçâo Elevalória de Âgua Tratada 508.729.45 1.595.896.63 2.104.626,08
8 Adutora de Água Tratada 1.7U.542.34 20.661.980,36 22.396.522.70

Reservatórios Apoiados de Distribuiçáo 5.263.038,15 72'.1.351,47 5.944.389,62
10 Rede de DistribuiÉo 5.464.955.94 '10.210.9a1,66 '15.675-937.60

VALOR ÍOTAL RS 19.007.526,05 37.542.576,3s 56.550.102,38

I

. Relatório de Estudos Básicos (REB)
' Relatório de Altemativas Tácnicas dos Estudos de ConcepÉo e Mabilidade (RAT ECV)

Rêlatório de Avaliaçáo Ambiental dos Estudos de conc€pçáo e Viabilidade (RAM ECV)
' Relatório de Avaliaçáo Social dos Estudos de coÍrcepÉo e Viabilidade (RÂS ECV)
. Projeto HidÉulico, Arquitetônico e Civil (PHAC) - 1' Edição
. RelatóÍio de Regularização Fundiária
Rdalfro de Estudos Topográíicos

. Relalório de Estudos Geotécíicos e Gêológicos

. Relatório de Avalia€o Ambiental do Projeto Básico - Edição Final (RAM PB)

. Relatório de Avaliação Social do Projeto 8ásico - Ediçáo Final (RAS PB)

. Projeto Estrutural

. Projeto Elétrico

. Projeto de Automaçáo e lnstrumentaÉo
Projeto Hidráulico, AÍquitetônico e Civil do Projeto Básico - Edição Final (PHAC PB)

. EspeciÍicações Técnicâs
Manuâl de Operação e Manutenção

.Orçamento

. Relatório de Mabilidade Econômica e Financeira

hpí€s6o am: 1 3,/05/2025, à 10:2,1.
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1.í 3 VALOR ORIGINAL DO CONTRÂTO

valor do contrato na ordem de serviço: R$ 677.703,46 (seiscentos e setenta e sete Mil, setecentos
e Três Reais e Ouarenta e Seis Centavos).

Ass. Do
Têrmo

Pfa'zo
(Dias) Nova Vigência Valor Adit.

(R$) Novo Valor (RS)

130t21 171O3t2021 - 50.213,71 627 .489,7 5
433t21 1410912021

679121 o4lo'l /2022 0910512022
'ta7 t22 161O512022 071o812022 - 23.892,69 603.597,06

í.I5 PERíODO DE EXECUçÃO E PRAZO TOTAL DO CONTRÂTO

\,, CHRIST]ANO BRESSY DULTRA BARBOSA
DIRETOR DE EMPREENDIMENTOSv Engenheiro Civil

v RNP:0500863300
cREÁ,iBÀ 33296

9 «iE
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HEBER DE ANDRADE i'ELO
GERENTE DE UNIDADE CORPORATIVA

- Engenheiro Civil
RNP: 1605914010

- CREAJBA 32516

"-t DocuÍnento assinêdo eleEonicamente por HÉber dr Andrrde Melo, Gerente dê Obr^s, eín 07/0/.12025,
às 16:01, conforme honirio oficial de Brasilia, com fundarnento no srt. 13", Incisos I e II, do Decreto n"
| 5-1t05 de f0 de dezcmbro dc 2014.

C

Conselho Rêgional de Engênharia e Agronomia da Bahi.
Ruâ PÍoí. Alolskr d6 CaMlho Filho.402, Enq.ntb Voltro dê Brotâs - $rvador€A
Íel: + 55 (71) 3453{s90 Fd: + 55 (71) 345}49&s Ê-ínâir: cGabâ@cBãbá-ols.br

CREA-BA

o
a

o-nà
'ô'3
,8
U,

.Á§\'-

I
lmpleg m:14052025, & 10:2/l

Oata lnicial: 21 lOgl2O2O
Datá Final: o7lo8l2o22, totalizando 685 (seiscentos e oitenla e cinco) dias corridos, contados a partir
da emissão da Ordem de Serviço.

\,. í.í6 VALOR TOTAL PAGO

: 
RS 603.597,06 (Seiscentos e Três Mil, Quinhentos e Noventa e Sete Reais e Seis Centavos).

- SãlvadoriBA, 21 de março de 2025

'1.í il ADITIVOS

rl
Lrl

90
90
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,ei! Documento assinado elêhonicamcnte por chrrrdeoo Brr:rsy Durtr. Brrbos., DrretoÍ, cm 0E/04/2025,
às I I :42, conformc horário oficial dc Brasiliâ, com fundanrento no art. 13", lncisos I e tI, do Írecrcto n.'
| 5-805. de 30 dc dezÊnrhro de ?0t4.

A aurerdcidâde deste doqrmento pode scÍ conferida no sitc
httnsi//seibafi iâ-hâ.go\r-hr/s€i/controlâÍtoÍ exrerno-Dhn?
acao-docurDçn1o-.oÍlferir&i{orgao-accssô cr terno-o! iaformando o código verificador mr 1t 05029t
e o código CRC 8DCA4D8B.

RGÍ.rêrci.: Proccso ú" 10{r-OE?5.2024. O{r3 5 845-57
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.#Conselho Reglon.l de Éngcnharla ê Agronomia d. Bahla
R@ ProÍ 

^roÍsb 
d€ Cãvalho F!ho,402, En!.nho v€lno dê ArclG - S.tvdorê^

Íâlr + 56 (71) 353-aE0 Fàx: + 55 (71) 3453-8989 EfrÍ: dêáe@sârrâ ors.br

G

ürD.l9 m: ,3/06120ã, Às 10124
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Certidâo de Accrvo Técnico - CAT
Re3olução l{" í137 de 3í dê l{erço de 2023 CREA.BA CAT COM REGISTRO OE ATESTAOO

Conselho Regional de EngenhaÍia e Agronomia da Bahia 249672t2024
Atividâde concluida

CERTIFICAMOS, para os devidos íins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo referênte a(s)
Anotação(Ões) de Responsabilidade(s) Técnica(s) - ARTS, constantê(s) da presente CERTTDÃO, têndo sido
comprovâda a execução e conclusão da(s) obrâ(s) eiou serviço(s) indicado(s) mnforme descíÉo(ôes) abaixo.

Píolsssional: YUAST{IGT(r A}JtOatO EO3 SEI{A
Rêgislro;23029/DgA RNp:05023!m€í.1
Tltulo píoÍssionâl: ENGENHEIRO SAN|TAR|SÍA E ÀMB|ENÍAL

NÚrn€ío da ART: BÂ20:l2008891t Tipo de ART: oBRA / sERVtÇo Rogisrrada eín:19/o4zo22 Baixeda en lsl(f,t2o2t
Foíma cb r€gistro: SUSSITUçÀO OE DADOS paltopeÉo té6oice: ÊeutpE
Emprêsá coobâtdâ: gIóEs À SEIA E}IGEIIHA!{A E soLuçóES susTEITABtlloaoE LTDA

cootratantâ: ExpÍaEsa BAta A DE acuas E sat{E^tEt{To s.À - EIBAsa cpF/cNpJ. 13.50{6.rí0001.10
End€reço do cültaiant€: AVENIDA LUIZ VtA A FILHO, 4. AVENTOA N":420
ComdêíÍr6írb: CENÍRO AOMINISTRATIVO OA BAHTA 8áiío: CENÍRO AOM|NISÍRATM DA BAH|A
CidAdê: SALVADOR UF: BA CEP 4174w2
Contreto: 460016504/2020 Câtêbrado €m: 26/08/2020
Vâlo. do cootrslo: R$ 669.321 ,37 Tipo ctê coÍttrâtanto: possoâ Juridice d€ Dir6ito público
Açào in8Ítucionât: NENHUMA - NAO OPTANTE
End€Éço dã obra/s€ívi9o: OUTROS CIDADE OE RIO RÊAL N.: gN
ComdêÍÍroírto: Baiíío: ZONÀ URSANA
Crd€d6: RIO REAL UF: BÀ CEP: ,lal}:}OOOO

C,ooÍd€írâdâs cêográfcas: -t1381808, -37.933588

Oatâ cb iíÍcio:o3/ory2om ConcJusão sbtiva: 29Oí2022
Finelidgde: Sânêãnênlo básico
PÍOP'bIâÍb: EMPRÊSA EAIANA OE AGUAS E SANEAMÊNTO S.A. . EMSASA CPF/CNPJ: 13.504.675,1)00.Ií0

Ativired€ Íácnica: 5 - coo.ó.íâção MElo AMBIÊi{TE - ÁGUA, ÉscoTo, ATIMoADES oE GEsÍÃo DE REslDUos E DEScoNTÂMtNAçÃo >
AÍÍvloADEsRELActoNAoAsAAGUÀEscoToEREslDUos>í.{6Í-MEtoAMB|ENÍE22-&tíot.oounilsd€;5-coo.d.rsçao
coNsrRuÇÃo clvlL - AGUA, Escoro, ATruDAoEs oE GEsÍÃo oE REgouos E DEscoNTAMtNlçÂo, soraueNio > *72 - REDE DE
EscoÍo 24 - Prdâto 98849.50 meto; 5 - cooídri.ç5 coNSTRUÇÀo ctul - AcuA, EsGoTo. ATlvtoAoEs DE cEsÍÀo oE REslDUos E
OESCONÍAMINAÇÃO > SANEAMENTO > #75 - ESTACÀO TMÍAM€NÍO OE EScOTo 24 - Proirb 68.06 METROS CúBrcoS pOR HORA 5 -
Co6d.i.ç.o. CONSTRUÇÃO CIVIL - ÁGUÀ ESGOTO, ATIVIOAOES oE GEsTÃo DÊ REsIDUos E oEscoNTAMINAçÃo > SANEAMENTo >
#78 - ESÍAÇÂO ELEVAÍOR|A 24 - p'oj€to 155.60 MEÍROS CúStC.oS pOR HORA; 5 - CôôÍit n çao COtsrnuçÁo ónar - AeuÀ Escoro,
AÍlvloAoEs DE GEsÍÀo DE RESIDUoS E oEscoNTAMtNAÇÃo > sANenueNto ' ffis - sANÉeuEHto m - Éuuoraç:o d€ oÍçâm€nb 1.oo
uoiclecl6;

- 
OblarvaçõaÉ

PROJÊTO BASICO DE ENGENHARIÂ DO SISTEMA OE ESGoTAMENTo SANIÍÁRIo DE RIo REAL (sES), MUNICIPIo RIo REAL, BAHIA

o

"\
o
r(Eq

"§-

o
o

a
Co,r!êlho RcAion.l dâ Eírg.nhari! ê Agronomi. dr Bahir
Rl€ Prot Alolst' dê CâÍvalho Frho,402, Engánào V€tho dê Bí(.aÉ - Sá.&{r
Í6r: 1 55 (71) 31153{990 Farr + 55 (71) 345}39A9 E,miti @ôe€!fte_dg_Oí

CREA.BA

lrnp.€s mi 2Y@r2024, & 0A:{6-

- 

lríoarnâçõú C.oínplaírnLara 

-

. CONSIDERÂR AS QUANNDAOES E UNIOADES OE MEDIDAS DO§ SERVIÇOS EXECUTADO CONSÍANÍES NO AIESTADO.. CONSIOERAR OS SERVçOS EXECUTADOS APENAS NO ÀMBNO DA ENGENHÂRiA SANIÍARIA E AMBIENTAT.. ESÍA CERÍIDÃO Ê PARA FIM EXCLUSIVO DE ACERVO ÍÊcNrco E NÂo AcREscENTA QUALQUER ÂTRIBUIÇÀo Às oRIGINARIAMENTE
col{slGNAoAs No REGISTRO DO PROFTSSIONAL NO CREÀ SENOO VEDADA OUALOUER EXÍRAPOLAÇÂO, NOS TERMOS OAALINEA.b.DOARÍIGO 

6" BA LEI5.'94 DE 24 DE DEZEMBRO DE 1906.
. O ATESTADO ANEXO NÃO CONFERE RECONHÊCIMENTO OE HÀEIILÍTAÇÂo PRoFIssIoNAT PARA os SERVIÇoS REFERENÍES À

ÊNGENHARIA DE AGRIMENSURÀ ENGEI{HARIA cML E ENGÊNHARIA ELíRIcA



CERTIFICAMOS, finalm€nte, qu€ sa ênconha ünculâdo à prêsênlê CêÍlidàô de Acê /o Té6ico - CAT, o al6stado contêndo 1í folhe(s), Éxpedido
pêlo êontrâtentê dâ obíâ/s€fviçô, á quem cab€ a rssponsabilidade pela veracidado e êxalidâo cles iÍifomÉçôês nê16 coírstânles.

Cêíldão dê Acêwo Íéci o tf 24§121iN21
í81082024, í0:06

cvrrz

Certidâo do Acervo Técnico - CAT
Resoluçâo N'lí37 dê 3í dê irarço de 2023

Conselho Rcgional de EngenhaÍia e Agíonomia da Bahia
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CREA-BA CAT COM REGISTRO OE ATÊSTAOO

Atividade concluída

Esle c6Ildão p€adeaá a validrd€, ceso ocorâ quâlqusÍ allâraÉo
post6Íior clcs êlêmêntos câdesfeis nela coílüdo6.

A autênücidadê dêstâ CeÍtidão podê ssr v€rificada em: http://cr€a-
ba.sitac.com.br/publico/, coín e chavo: Cy3xZ

I CREA-BA

A C€rtdão dê Ac€Ívo Téônico (CAT) à qual o at€sbdo €§lá vinculado
coÍlstifuiíâ pÍova da cêpacidad€ tócnico-píofssionâl de pêssoâ iuíídicâ
§oínênto se o responúwi tácíico indicâdo êsliveÍ ou vênhâ â s€í
intêgrado ao sêu quádrô lécnico pôÍ mêio de dêclaraçáo ênÍegue no
Ínomento da habilitação ou da €llüêga dê proposlas,

A falsifcação deslê docurn€nto @nstilui-.s€ em crime previslo no
Côdigo Pênâl Bra§lêiro, suj€itianclo o(a) âuto(e) à rêspêcüve eção
pênal,

Cortifcamos que s6 encontra vinculâdo à pÍêsênle CAT o atêstiãdo
apresentado em cumpÍimento à Lêi n' 8-666/93, êxpêdido pêlâ psssoã

iuíclicâ contÍetânlê. a quem cabe a responsabilidacl6 pêla vêracidade
ê exátidão dâs informaçÉês nêlê constrânt€s. Ê c,6 Íêsponsabilidêde
dêstâ Consolho a vêrifcaÉo da âlividade profssional em
confoímidade com a Lei no 5.194/66 e Rêsoluções do Consêlho
F€d€râldê Eng6nhâíiâ 6 Agmnomiâ - CONFEA.

ar,

9"
'a

el!c!)o

.$
,a

oô

consêlho Rêglonal dê Engênhâri! o Agronomi. d. B.hir
Ruâ PÍoi Atolsir do caEltb F ho, 402, EngEnlE v6ltb d€ BÉtÀ - SalvdoÍ_aÁ
Têl: + 55 (71) 345$0990 Fet: + 55 01) 345$8989 E-mân: dBe@dEb.o.g.b.

rrp.êsso s: 23(lô12021, & 08:46

249672t2024
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GOYENIIO DO ESTADO DA BÀHU
EMpRESA BAIANA DE Ácuas e sawtarvrgNTo - EMBASÂ

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

ATESTADO 014/202zLrrE

- Atestamos para fins de comprovação em licitações públicas, que a Simõ€s E Sêna Engenharla e Soluçõeg
v om Sustêntabllidade, emprêsa privada com sede na Rua Barão de Cotegipe, n. .1217, centÍo. Feira de

v Santana-Ba, inscrita no CNPJ no 12.472.42610001-27, executou para a Empresa Baiana de Águas e
SanâamerÍo SrA - ErBASA, com sede na Av. Luís Mana Filho, n." 420, 4â Avenida, Centro Administrativo

- d" B"hit, inscÍita no CNPJ sob o n.o 13.504.675/0001-10, o trabalho intitulado "Elaboração do pÍojeto

'- Básico do Slsl6ma do Esgotamento Sanltá.io da Localidado dê Rlo Real, munlcípio de Rlo Roal - Ba",

- objeto da Licitação No 030/2020 e do ContÍato No 460016504i2020, celebrado em 2610812020, Ordem de
Serviço emiüda em 03/09/2020, com perÍodo de execuçáo de 03/09/2020 a 2511212022, no valor de RS

- 669.32'1,32, tendo êxecutado os seguintes serviços:

r. sERvlÇoS/PRoDUTOS EXECUTADOS

Relatório de Estudos Básicos (REB)

Relatório de Altemativas Técnicas dos Estudos de Concepção e Viabilidade (RAT ECV)
Relatorio de AvaliaÉo Ambiental dos Estudos de Concepção ê Viebilidade (RAM ECV)
Relatório de Avaliação Social dos Estudos de Conc€pção e Viabilidade (RAS ECV)
PÍojeto HidÉulico, Arquitelônico e Civil (PHAC) - 1. EdiÉo
Relatfr o de Regularização Fundiária

Relatório de Estudos Topog ráÍicos

Relatório de Estudos Geotécnicos e Geológicos
Relatório de Avaliação Ambiental do Projeto Básico - Edição Final (RAM PB)
Projeto Eslrutural

Projeto ElétÍico

Projeto do Àutomaçáo e lnstrumentaçao
Projeto Hidráulico, Arquitetônico e Civil do Projeto Básico - EdiÉo Final (PHAC PB)
EspeciÍicações TecniÇas

Manual d6 Operaçáo e Manutenção

Orçamento

RelatóÍio de Viabilidade Êconômica e Financeira

V 2. DESCRIÇÃO SUMÁRIA D.,T§ UNIDADES PROJETADAS

- t.r. popul-,ÀçÃo E coyTRrBtrIçóEs DE EscoTos

As e contribui de aol êtÕ são âs s inles
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VAz/fO AC
HOR, TOTÂL

(Us)

vAzÂo
ÊDtA

TOTAL
(U8)

vazÂo
MINrMÂ
TOÍAL

(U3)
2025 98.849,48 19,77 76,75 51,426 35,597
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2UO 38.355 98.849.48 19,77 93,008 61,753 42,223
2055 45.426 98.849,48 't9,77 105,971 68,957 4s.823

2.2. PROJETO HIDRÁULTCO ÀQUITETôNTCO E CIVÍL
2.2.I. REDE COI,ETOR,T. CONVENCIONÀI- E INTERCEPTOR

Bacia Redê colêtora (m)
DN í50 oN 200 DN 250 DN 3OO DN 350 DN 4OO TOÍAL
17.Oa7 746 1.450 101 0 0 19.384

Sub.Bacia 4.2 43.8S6 2.062 240 0 1.070 44.470
Bacia B 2.94'l 0 0 0 0 0 2.941

17.6',t7 438 25A 0 0 0 '18.31 3
4.624 0 0 0 0 0 4.624

Bacia E 5.077 0 0 0 0 0 5.O77
Total Geral 91.282 3.246 2.909 342 0 1.O70 98.849

\, 2.2.2. LIGAçÔES IX)MICILIÂRES

- O núrnero de ligações a serem implantadas coíÍespondê a 10.355 ligações domiciliares em início de plano
r., (2025)

Baciâ Ligaçôês Domiciliarês (un.) Ramais Prediai3 (m)
Sub-Bacia 4.1 1.977 '1.977

Sub-Bâcia A.2 5.152 5.152
3í I

Bacia C 1.853 1.853

Bacia D 506 506

Bâcia E 556 556

Total 10.355 10.355

:
_ 

2-2.3. EsTAÇÔEs ELEV^TóRI^S DE EscoTo Ê EMrssÁRro poR REcaLeUE

Foram projetados três modelos de EEE. O modelo 1 (grande poíe) será adotado para EEE'S com
protundidade dê chegada maior que 4,00 m. Este modelo tom grade e caixa de areia circulares separadas,

- poço de sucção prismático e bomba horizontal instalada em poço seco separada do poço de sucção por uma
v parede.

O modelo 2 (pequeno poÍte) será adotado para EEE'S com profundidade de chegada menor que 4,00

_ m. Este modelo t6m grade e caixa de areia retangulares e unidas sm um mesmo compartimento, poço de
sucÉo prismático e bomba horizontal instalada em poço seco separada do po@ de sucçáo por uma parede.

- O modelo 3 (pequeno poÍte) será adotado para EEE'S com profundidade de chegada menor que 4,00 m. Este

- modelo tem grade e caixa de areia retangulares e unidas em um mesmo compartimenlo, poço de sucÉo

_ prismático e bomba re-autoescorvante instalada em poço seco separada do poço de sucção por uma parede.

Cada uma dessas estaçõÊs elevatôrias será constituÍda por grade, caixa de ar6ia e poço de sucção e

- casa de bombas. A EEE A será do modelo í, a EEE D será do modelo 2 e a EEE B, a EEE C e a EEE E

v seÉo do modelo 3. Como sistema ds segurança, foi preüsta a implantação de grupo gerador e sistema

_ eíravasor à montante da EstaÉo Elevatória e tanques pulmão nas EEE B e EEE E.
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EEE BAGI,AS

cot{TRlBt l}tÍEs
PONTO DE

OESCARGA

I{'DE
cor{J.DN

ÊxÍÊNsÀo
(u) (US) ^xT{i ca)

POÍ.
(cv)

Caixa de
Passagem

400
PVC

DEFoFo
1+ 1R 116,57 43,7'l '100.0

B

Bacia B ê
Cond- Real

Vllle

SuHacia
A2

'100 1.í'11
PVC

DEFoFo
1+1R 5,56 15,62 6,0

c
Bacia C e

LoteaInento
Bom Viver

Sub-baciâ
A2

200 1.453
PVC

DEFoFo
'1+1R 22,O9 12,50 7,5

D Bacia D
SuSacia

Aí
100 464

PVC
DEFoFo

1+ 1R 5,56 25,65 5,0

E Bacia E
SuHacia

lQ.
100

PVC
DEFoFo

'l+1R 5,82 9,í 0 3,0

9 «iE

E6§o.gO oEE,Eoo)t.§.
o cÍ
(§ !lo
ü ES
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p€E
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_e óõI
ú&sP

Entre a caixa de passagem com (volume 17,50 m3) e a ETE Íoi projetado um emissário por gravidade no qual

se prevê dois trechos com diámetros disüntos.

TREGHO
PONTO DE
DESCARGA

EMrSSÁRlO
EXTENSÃO

(Írr)
MATERIAL

1 E-55/ '141,08 300 1. '' 03 PVC DEFoFo

2 ETÉt 19,24 680 PVC DEFoFo

Total í783

2-2.4. UtD.{DES DE PROTEÇÀO CONTRA TR-ÀNSIrÓruOS

Foram realizados estudos de transiêntes hidráulicos para avaliar as pressões extremas em regims

transitório, ao longo dos sistemas elevatórios da EEE-A, EEE-B, EEE-C, EEE-D e EEE-E.

Para a linha da EEE-A foi prevista a implantaÉo: de Válvulas de RetenÉo, própria para esgotos, üpo

simples portinhola de cunha emborrachada, com obturador de baixo peso e baixa inércia, com ângulo

máximo de indinaçáo da portinhola em relaçáo ao eixo do tubo de 35o. Modelos de reÍerência: a) Íabricante:

class; modelo: Reflux, PN-10; b) Íabricante: Valloy: modelo: VA-406, PN-10; lmplantação de um Tanque

Unidirecional SimpliÍcado, TUS # 1. lmplantação de três Venlosas de Fechamento Lento (VFLS ).

Para a linha da EEE-B foi prevista a implantaÉo: de Válvulas de Retenção, própria para esgotos, tipo

simples portinhola de cunha emborachada, crm obtl.lrador de baixo peso e baixa inércia, com ângulo

máximo de inclinaÉo da portinhola em relação ao eixo do tubo de 35o. Modelos de reÍetência: a) fabricante:

Glass; modelo: Roflux, PN-10; b) fabricante: Valloy; modelo: VA-406, PN-10; lmplantaÉo de um Tanque

unidiredonal Simplificádo, TUS # 1; lmplantaÉo de uma Vêntosa de Fechamênto Lento (VFL ).

Pera a linha da EEE-C foi prevista a implantaÉo: de Válvules de Retenção, própriâ para esgotos, tipo

simples portinhola de cunha emborrachada, com obturador de baixo peso e baixa inércia, c,om ângulo

máximo de inclinaçáo da portinhola em relação ao eixo do tubo dê 35'. Modelos de referência: â) fabricante:

Glass: modelo: Reflux, PN-10; b) Íabricante: Valloy; mod6lo: VA-406, PN-10i lmplantação de um Tanque

Unidirecional Simplificado, TUS # 1; lmplantação de duas Ventosas de FechamÊnto Lento (VFLS).
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UATERIAL
vaz^o

Sub-Bacias
A'l e A2
Bacias

B,C,D,E e C e
lotêamento

Edney
Guimarães

1.379

598

DN

150

Conselho Rêglonal de Engenharia e Agronomia da Bahia
Rua P.ot Arolsb dê CâÍvalho Filôo,402, EnlEnho Velhô do Aõtes - Salvâdor€A
T6r: + 55 (71) 34514990 Fd: + 55 01) 3.s189€s E{* oE*.OdÊ&dg-à.
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Para a linha da EEE-D foi prevista a implantação: de Válvulas de Retenção, Fópria para esgotos, tapo

- simples portinhola de cunha emborrachada, com obturador de baixo peso e baixa inércia, com ângulo
v máximo de indinação da poÍtinhola em relação ao eixo do tubo de 35o. Modelos de referência: a) fabricante:

- Glass; modelo: Reflux, PN-í0: b) Íabricante: Valloy; modelo: VA-406, PN-10; lmplantação de duas Ventosas

_ de Fechamento Lento (VFLS ).

Para a linha da EEE-E foi prevista a implantação: de Válvulas de RetenÇão, própria para osgotos, tipo

- simples portinhola de cunha embonachada, com obhJrador de baixo peso e baixa inércia, com ângulo
.- máximo de indinação da portinhola em relaÉo ao eixo do tubo de 35o. Modelos de Íeferência: a) fabricante:

v class: modelo: Reflux, PN-10; b) fabricante: Valloy: modêlo: VA-406, PN-10; lmplantaçao de um Tanque

Unidirecional Simplificado, TUS # L

2.2.5. TRA!TSStAS

Seráo exêcutadas cinco tÍavessias de riacho, duâs travessiãs de voçorocâ, uma tÍavessia de ÍerÍovia e onze

travessias de rodovia (8Â.396).
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N' UNIDAOE ON
TIPO OE

TRAVESSIA
LOCÂL OA

TRAVESSIA
ErÍENsÃo

(m)

01 Travêssia de riacho I 150
F€rÍo íundido

flengeado
Ponlê José PdÉiano 12,00

02 Í.evessiâ de riacho 2 200 PEAD com{edo Env€lopada
Poílte Ladislau

31,00

03 Trevessia de riacào 3 150 PEAD conugado Envelopadâ
Poote Ladislau

10,o0

04 T6vessiê de áacho 4 400 PEAD comJgâdo Envelop3da 10,00

05 Taevessis de riacfio 5 300 PEAD corÍugado Envelopadâ Rischo do Arroz 10,00

06 Travessla d€ Voçomcâ 1 400 PEAD conugâdo Envdopada
dÍenâqêm

10,o0

07 Travêssia de Voçorocâ 2 400 PEAD corrugado Envelopáda
drênagem

10,00

Trãvessrâ de feírovia 1 s00
F6no fundido

flôngêado

Tunnel Linner

o1,400
Estrada do

Alambique
14,O0

09 Trâvessia de rodoüe 1 150
Tunnel Unner

61.200

Trâvessia Sob
Rodoúe (BA - 396;

KM 53 -í.898,00 m)

14,O0

Trâvessia d6 rodoüa 2 150 PVC pârode maciçâ

Trâvessia Sob

Rodovrâ (BA- 396;

KM 53 +1,{7,20 m)

7,00

'11 Tlav€§sia d6 rcdovla 3 150 PVC pâr6d6 maclça

Cone e

r€composiÉo do

asÍdto

Trevessiã Sob

Rodoüa (BA - 396;
Kil 53 +248.00 m)

8,00

12 PVC pâíede maciça

Cort€ e
rÉcomposição do

asfãlto

Íravessia Sob
Rodoüa (BA- 396;

KM 5s +264,50 m)

8,00

13 Trâvessaa de rodoüâ 5 250 PVc pârede madça
Corte a

recomposiÉo do
âsíâho

Travessia Sot)

Rodoüâ (BA- 396;

KM 53 +705,00 m)

6,O0

14 Travessia de rodôviâ 6 150 PVC parede maciçá

Cortê ê

rêcomposição do

asíalto

Taevessla Sob Remd
de Rodoúe (BA -

396
km 0 +290,00m)

6,00

I
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I'ATERIAL DÀ
TUBULAÇÃo

08

'10

Cortê €

rêcomposiÉo do

asíafto

Trâvossia de @doüa 4 200
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'15 Trávessiâ de rodoüâ 7 250 PVC parede maciÇa

Cort6 e

r€cohpo§içáo do

âsÍalto

Íiàvossiâ Sob Remal

de Rodoüa (BA-
396

km O +2O9,5Om)

10,o0

16 Travessiâ de rodoüa 8 150 PVC parêde maciç€

Corte ê

rêcomposlÉo do

asíalto

Íravessie Sob

Rodoüâ (BA- 396;

KM 53 +1Om,OO m)

6,00

17 Travessiâ de rodoüa I 150 PVC pârede mâciçâ
Cortê ê

.ÊcomposiÉo do

áaíalto

TrEvês§a Sob
Rodoüa (BA - 396;

K 53 +í844,OO m)
s.00

18 Trávessiâ de rodoúa 10 150
Tunnal Linn€r

õ1.200

Trâvêssia Sob
Rodovia (BA - 396;

KM 53 +2.118,00 rn)

13,00

'19 Travessia de rodoüa 1 1 150
T{rnnel Linner

q1.200

Tráv€ssia Sob
Rodoúa (BÂ - 396;

KM 53 +2.528,00 m)

'14,o0
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2,2.6. TRÂT^-\ÍfNTO

FAsr Llotrna
A estação de tÍatamento de esgoto a ser implementada, câpacidade vazão 68,96 l/s, será composta

por tratamento preliminar e DAFAS seguidos de lagoas Íacultativas e lagoas de maturação com chicânas. A

estaçao ainda foi contemplada com uma lagoa para secagem do lodo e os leitos de secagem parâ dosidratar

o lodo oriundo dos OAFA'S. Também eslá prevista uma área destinada ao aterro de lodo.

O tratamento preliminar será constituÍdo por caixa do úegada elevada com grade, caixa de areia I
calha Parshâll.

Seráo implantados de três módulos (Cada um com 4 unidades) de DAFAS na estaÉo de tÍalamento

na 1'etapa (2025) (DAFA 2, 3 e 4) ê um na 2" etapa (2040) (DAFA 1) com unidades dos mtuulos com

largura 6,50 m, comprimento 6,50 m e profundidade 5,5O m.

Seráo implantadas trôs unidades de lagoas facultativa em í" etapa (2025) (lagoas facultaüvas 2, 3 e

4) e uma em 2" etapa (2040) (lagoa 1). As lagoas têm largura média de 53,00 m, comprimento médao de

220,0 m e proÍundidade útil de 2,O0 m.

Seráo implantadas tÍês unidadss om 'l' etapa (2025) (lagoas de MaturaÉo 2,3 e 4't e uma em }etapa
(2040) (lagoa dê maturação í. As lagoas têm lârgura média de 66,00 m, comprimento médio de 221'00 m e

protundidade útil de I,50 m.

Flsn sór rol
Seráo implantados na 1'etapa (2025) três módulos de leito de secagem (módulo 2,3 e 4) e um

môdulo na ã etapa (2040) (módulo 1). cada módulo com 12 câmaras e cada câmara com largura de 5,oo e

comprimento de 4,OO m e altura 0,30 m.

Também será implantâda I lagoã de lodo comprimento médio de 90,00 m, larguÍa média de 92'00 m

e protundidade de 2,00 m.

E por Íim êstão preüstas duas áreas para empilhamento e aterÍo do lodo com 14.O40,00m'z e 7.540'00

m,.

Caixa de
chegada

Forma: Quadrado
No dê mfuulos: 1

Oimensõês das unidâdês: 6,90 m x 21,80m (Altura da lajô
7,10 m) o

o
o
7

I CREA-BA

Éelr.'Y)
o
r(§oc

Conlelho Roglonal de Engênha.iâ s Agronomla da Bahia
Rua Proí. Âlolsio d6 crvâlho Fiho,402, En!Ênho v.ltb d6 ardâs _ saÚád_BA
Í61: + 55 (71) 34534990 Fa: + 55 (71) 35$4989 EftÉ daáaoq.aôâr,.g !.

rn9.Ée ú 23yQ12024, à§ 08:.6



DAFA

Forma: Quâdrado
No de módulos: 04
N" de unidadês por mfuulo;4
Oimênsões das unidades: 6,50 m x 6,50 m (Aftura totâl
intema = 5,50 m)

Lagoa
Fâcultâtiva

No de mdulos: 04
Dimensóês: 53,00 m x 220,00 m x 2,00 m

Lagoa dê
MaturaÉo

N' de môdulos: 04
Dimensões: 66,00m x 221,00 m x 1,50 m
N" de chicanas: 02

Leito de
Secagem

No dê módulos: 04
N" dê unidades por módulo: 12
Dimensóes: 5,00 m x 4,00 m x 0,3 m

Lagoa de
lodo

N" de módulos: 01

Dimensóes: 90,00m x 92,00 m x 2,00 m
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2.2.7. EMISSÁRIO FINAL

O emissáío final conta com a imdantação de 354 m com ON 400 em Tubo PVC DEFoFo, 1 Mpa JEI

(conduto livre) e 4,00 m com DN 200 em Tubo PVC DEFoFo, 1 Mpa JEI po. condulo forçâdo corresponde à
válvula íap na extremidade da linha.

2.2.t. DESTINO FIN/TL

O emissário Íinal da ETE conduz o elluente tratado até o ponto de lançamenlo no riacho próximo a área da
ETE. O ponto de lançamento está nas coordenadas zona 24L, 618. 187,19 m (leste); 8.734.3'15,70 m (norte)

2..1. PROJETO ESTR TJTTJR-,\L

As principais sstruturas de conc.eto nas 05 (cinco) EEE'S,01 (uma) caixa de passagem, na ETE 0í (uma)

caixa de ch€gada elevada, DAFA e no Leito da Secagem. Os quantitativos de referência para as estruturas

citadas estáo apresentados a seguir.

Descrlção Unidad6 Quantidadê

Conc.elo Magro 63,12

Concreto Simples 320.22

concÍeto Estrutural Íck=30 Mpa com aditivo 322,27

Concreto Estrutural fck=30 MPa 235,66

concreto Estrutural fck=40 Mpa cotn aditivo 263,25

Concreto Esbutural fck=40 MPa 41.441.27

Arm adura (CA-S0 ) kg 116.720.33

Armadura(CA-60) kg 't 66,91

Formas plana para fundação 25,76

Formas plana para estruturas 8.170,50

Foma drrvâ para estruturas m 71 ,81
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_ 2.4. PROJETO EI,ÉTRICO E DE 
^UrO\r^ÇÃO

- ,ora- elaborados os Projetos Elétricos das unidades Íelacionadas a seguir. Cinco (5) êstâçóes elevatóÍias

de esgoto e uma ETE (Casa do OperadoÍ), contemplando padrao de entrada de baixa tensáo, grupo gerador
* de energia, ciÍcuitos de forç€ e iluminaçáo extema. As unidades apresentam as Çarâcterísticas relacionadas
./ a sêguir:

unldâdê FormaÉo
HidÉulica Componontê! Gerador

(lnteImllenterFlÍmê)
Subê5taçáo/
Padrão BT

Secundárlo

EEE.A 2 (1+1', 10O cv 'íí5kvA BT 2201127 V
EEE-B 2 (1+'l') 6cv 20 KVA BT

EEE-C 2 (1+11 7,50 cv 20 KVA BT 220t127 V
EEE.D 2 ('l+1\ 5cv 15 KVA BT 220t127 V
EEE-E 2 (1+1) 3cv 15 KVA BT 220t127 V

ETE BT 2201127 V

- 2.5. sERvrÇos roPoclrÁFICos
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- 2.ó. SER\-rçOS GEOTÉCI\{|COS

Item Discriminaçáo Unid Quantidade

1 Mobilizaçao e desmobilizãção und. 3,00
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Item DiscÍiminação Unid Quantidadc

1 Mobilizaçáo e desmobilizaçâo dê equipe un 4,00

2 DeterminaÉo de coordenadas pelo sistema gps gêodésico

3
Levantamento serna cadastral, plãnialtimétrico de área urbanâ e suburbana. planta na

escála 1:2:000/ou l:1,000) com curvas de nÍvelde metro em mêlro
ha 618.90

4

TranspoÍte de equipe e equipamentos. A mediçáo da distáncia será feita por

quilometro Íodado considerando Salvador como ponto de partida e como ponto de

chegada a localidâde de onde serão realizados os servjços. Não seráo consideÉdos
os deslocamenios locais. As distáncias seÉo mêdidas pelo Mapa Rodoüário

considerando ida e votta.

km 1.616.00

5

Levantamento cadastral, planialtimétrico de áreas especiâis dêstinadas a captaçáo,

estaÉo de tratamento do água (eta), reseívalórios, elevatôriãs e êstaÉo de

tratamento de esgoto (ete)
ha 30,72

6

Levantãmênto planlahimátrico câdâstrâl de faixas com êixos estaquoados de 20 êm

20 m para proiêtos de adutoras, intêrceptores, emissários ê estradas. dosenhos com

planta na escala 1:2.000 ê perÍil nas escalas horlzontal de 'l:2.000 ê verücal dê 1:200

com Íaixa de 20 metrc

km 8, tI

7 Levantamento planialtimétrico cadasbal de área de iazidas ha 1,95

lÍpl§ *: ?908.2024, à o8irl6.

220t127 V

4,00



2.7. R-ECULARIZAÇ,iO FUNrrúRr.r

Áreas Especiais

Unidade Á,rea a ser regularizada (m')

EEE A 527,00
EEE B 432.25
EEE C 600,00
EEE D 329,00
EEE E 356,56

Cx de passagem 100,00
ETE 430.409,16

TOTAL 432.753,97

Faixa de Servidão
Unidade Ârea a ser rcgularlzãda (m')

Passâgêm de rêde
Coletora de €sqoto

410,57

TOTAL 410,57

3. EQL,IPE TÚCNICA

NOME aTlvlOADE / FUXÇÃO FORXAç^O
CONSELHO

ART's SUBCOTTRATADA

Coo'tênaÉo Gêràl e

Téc'lica

EngenheiÍo

Sâniladstâ e
Ambiên1âl

23029tD 8A2022008a920

ícero silvâ
Ferrêira de

Sântanâ

Pr.úeto HidÉulico
Engenh€i.o

SânitaÍiste ê
Arnbiental

051721aía6 8420220092933
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2 TranspoÍtê de equipe e êquipamênto. A mediçáo será feita por quilômetro
roda- do, considerando-sê o ponto dê partida o municÍpio de Salvador e o

ponto de chegadâ às localidad€s ondê 6erão rêalizados os serviÇos.
Náo seráo considerados os deslocamenlos inerentes à realizaÇáo dos

serviÇos.
As distáncias seráo tomadas pelo Mapa Rodoüário, considorando ida e

volta-

km 1.212,OO

3 Sondagem a trado m 77,49
4 Sondagem a percussão m 249,55
5 Permeabilidade in situ" und. 3,00
6 Permeabilidade vertical de cã.ga variável und. 3,00
7 GÍanulomêtÍia por peneiramento Llnd 3,00
8 Granulometriâ por sedimentação und. 3,00
I Limite do liquidêz und. 3,00

10 Limite de Plasticidade und. 3,00
11 Compactação Proctor Normal und. 3,00

o
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Simonê Sousâ

Simóes de Ollveira
Projelo Hidráulico

Engenheira

ciüt
272AOD 8420220090678

Érica Larissa

Sántos Monteim
PÍqeto Hrdráulico

Engênheiro

Sânitaíista e
AmUêfitel

0519919610 8420220090964

Walmyra Regina

de Castro
Estudos Socieis e

Mobilizaçáo Sodal
Assistentâ

Sodal
4102

Micrlel Sahade
Oazé

Estudos de Írênsientês
Hidráulicos

Engenhearo

ciül
1A645iD 8A20220í6í 71a

Edusrdo Pinto dê Prc{elo ÀutomâÇáo ê

lnsfumentaçáo
Engênheho
Eletnc.istâ

21453iD 842022A158339

Eduârdo Pinlo de

Andrade

Engenheiro
ÊletÍicista

21453iD 8420220158339

Augusto Jose

Bluhm FêrÍ6lrà

Neto

Engêíheiro
ciül

87543,D 4420220303092

Jecquêline

Àmêida Muícy
Orçârnênto

Engsnh€i.e

Clvil
0510279457 8420220163404

Josê Feacundes

FÍeitâ6 Fllho
S€rviços Topográíicos 29741|D 842021045M34

Compâsso Serviço dê

Topogrâfi4 Ltda

A,ldÍé Lurz Avena

de Almeióa

S6rviçô6 G6olécíricos

(l'êtapâ)

Engenheiro

Civil
0502627905 8420210536315

LCL Geotêcniâ e

Éngênharia Ltdâ

Tito AkÍeida
Sentane

Serüço6 Geotécnlco§

(2' etapal

EngenheiÍo

Cavil 8420220040906

Odll Sondâ

Engenhariâ ô

Geotéctticá

Luiz Amando de

Araúio Góet Neto

Estudos Ambientâis

(lnvenrário Florestâ|,

Plâno al€ Recup6reção

de fu€ás Degredádas,

Plano de SupÍcssáo

Vegetal e TÍansplêntio)

59.949/O8-D u2036312022

Florâ de Lima

Assis

Esttrdo Ambiehtâl
(Projeto Paisâgísüco ê

Cintúrão Verde)
Biólogo 99.690/0&D ü2067312022

Artur Cgdra2 Sena

Estudo Ambientral

(Plano de Resgâtê ê

Afugehtamento de

Faunâ Silvôstre

Brologo 99.114/04-D ü201a1 t2022

Heigoh Hendquê

Quê,Íoz Olivêirà

Estudo Ambiêntâl
(Plano de Resgatê ê
Aíugentam6nto de

Fsuna Silvestrê

Biatogo 99-680/08-O 8-20597 t2022

Wâshinqton

Arllônio Rios Sena

Estudo Ambiental
(Plano de

Monitoramento ETE)

EngênhêiÍo

Sanitarista e
Ambienlal

23029/D 8A20220í38319

I CREA-BA
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Simone Sousa

Simões de Oiveira

Estudo Ambienrâl
(Plano de

Gercnciamenio de
Rosíduôs Sólidos)

ciúl
272AOD 8420220090678

,I. CONTIL,I.TO E ORDEM DE SERVIÇO

Contrato n' 460016504/2020, assinado em 2610A12020-

Ordem de Sêrviç! n" 3212O2O, emilida en O3lOgl2O2O.

5. PRÂZO ORIGI]\IAL DO CONTRÂTO

633 dias conidos, com vigência inicial até 29oSDO22.

6. VALOR ORIGINAL DO CONTRÀTO

R$ 66e.321,37

7. ÂDITryOS
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No ô62/202í - Prazo 90 dias
No 34412022 - Prazo 60 dias
N' 430/2022 - Prazo 60 dias

T. PERÍODO DE EXECUÇÃO E PRÂZO TOTAL IX) CONTRATO

O3lOgl2O2O a 2511212022,lotallzando U3 dias corridos.

9. VALOR FINÂL TOTAL PÀ@

Valoí Total Pago: R8 572.927 ,1 'l .

Atenciosamente,

RÍTA DE CASSI,A SARMEI{TO BOI{FIIII
Oiretora de Empreendimentos
Engenhêira Sanitarista e Àmbiental
CREA 30581/D BA
RNP:0503785750

ANÍÔNIO FERNANDO OE MELO VIEIRA
Gerente da t-.,nidade Corporativa o

Coôselho Region.l de Engenharla € Aoronomia da Bahia
RLra Pml. AtoÍskJ ó6 Cdalho Flho,,t02, En!ÊnlD voltú do Brcla3 - Salvdoí€A
Íol: + 55 Í71) 3453-4990 Fd: + 55 (71) 3453€9a9 E-Írálli c.êdâ@.aabá.oa.bí

CREA.BA
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Engenheiro Sanita.ista e Ambiental
CREA 30204/D BA
RNP: 0500848742

5eil Documento assinado eletrohicamente por Ahtonio Ferrando de Melo vieila, Gerente unldade corp,
em l4/oa/2024, its 09:48. confoÍmc honirio oficial de Brasíiia, corn fundaorento no an. 13", Incisos I c iI.
do DecÍelô no l5-80-5. de f0 dc dcTembrô de 2014 .

ü

É5eii Documcnto assiíado eletroíicamcntc por Rrtr de c.ssr. srrrne.to Bôtrfi,o, rxr€tor. em r4roar2o24,
às I I :08, corfonne honirio oficiar de Bras ia, com frrndamento no arl 13", Incisos I e II, do Decreto n"
I i 805- dc 30 de deTembrô de 2014.

A autenticidâde deste docum€nto pode se, conferida ro site
hnns://seibahia ba. gov hr/sei/controlador_extemo phn?
acâo=!9cuôento-conlàrir&id-orgâo acesso-exremo:0, informando o código verificador 00096111129!)
e o código CRC 3E97B6BA.
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Cortidão d€ Ac.rYo Técíico - CAT
R6oluçâo N' íí37 de 3í de Março de 2023 CREA.BA CAT COM REGISTRO OE ATESÍADO

Conselho Regional de EngenhaÍia e Agronomia da Bahia 270544t2025
Atividade concluída

CERTIFICAMOS, para os devidos Íins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo reÍerente â(s)
Anotação(ôes) de Rêsponsabilidâde(s) Técnica(s) - ARTS, constante(s) da Presente CERTIDÀO, tendo sido
comprovada a execução e conclusão da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s) conforme descriÉo(ões) abaixo.

ProÍiss,onal: WABHflGTOiI Al{ÍOt{lo nO§ sEt{A
Reg,slro: 23029/D aA RNP. 05023906í1
Titulo píoÍissDnal. ENGÊNHEIRO SANITÂRISTA E AMBIENTAL

NúÍn€.o da ART: 8rú10251079275 Tipo d€ ART: OBRA / SERVIçO Regist-áda e.n: 10/0412025
Foímâ dê rêgisrÍo: SIJBSTITUçÂO POR ERRO DE DlGtÍAÇÀO Participeção tócnica: EQUtpE
Ernprêsa contratada: st ôEs a sENÂ E{GENHAfiIA E soLUÇóEs Êfl SUSTENTAB|UDAoE LTDA

Beixâdâ em: 11/04/2025

Contratãnb: Coorpnhl. d. Ír..anvôlvlnríb de Vah. do Sao Fr&circo. do P.mrÍt a . CPF/CNPJ: ú.39o.tt7r000t.28
cooÉvAsF

Endôí€ço do contratantor OUADRA SGAN 60'l N.:gN
Comd€ínglb: EDIFIC|o SEDE - ASA NORTE Baano: ÀSA NORÍE

Crdsdc BRASIL|A UF: OF CEP: 70430010

Corho: 0.0066.002022 C€/êÀâ& o'lJj11|'úruU
Velor do cootrâto: R$ 4m.50O,00 Tipo dê coí|trâtânt€: Pôaloã Juíidca de Di€ilo Público
Âç5o insliúcjoíâl: NENHUi,IA - NAO OPTANTE

End€rêço dâ obrâ,ir€íviço: OUÍROS CIoADE No: S,/N

Coínp|emôítlc: DIVERSAS LOCALIOADES BE|íÍO: AREA URBANA

Cidede: MORRO CÀBEÇA NO ÍEMPO UF: Pl CEP: ô1968000

Coord€mdas G€ogáfi cas: -9.7257,{8,.4:}.9m292

Oatâ & iíllctot 271O4m2. CoÍdusào ofulivâ: 23092022
Finalidádê: Sámemgnto básico

PíWíbtáb: Coínpanhia dê D€s€ílvdvinqlb d€ VdÀs do Sào FÍ cisco e do Pamalbâ - CPFICNPJ: m:99.857/0001-26
CODEVASF

Àivrdade Tócnica: í0'Cooíd.mgro SANEAMENÍO ÂMBIENÍAL > SISÍEMA OE ABASTECIMENTO OE ÀGUA > DE SISTEMÀ DE
ASASTEC|MENTo DE ÂGUA > fTos_6.1.3.2 - ESÍAÇÃo DE TRATAMENTo oE ÀcUA 80 - Prci€to 1.oo unidâde; ío - coordcnaÉo
SANEAMENTo AMBIENTAL > SISTEMA DE AaASTECIMENTo DE ÂGUA > DE SISTEMA oE ABASTEoIMENTo DE AGUA > #T05-6..I,33 .
AOUÇÃO OE ÂGUA 80 - Píoiolo 3827-72 rn€lro; lO - Coordcn çáo SANEAMENÍO AMSIENÍAL > SISÍEMA OE ABASÍECIMENTO OE ÀGUA >

OE SISÍEMA DE ABASTECIMENTO OÊ ÁGUA > fTOS.6.1.3.5 - INSTALAÇÔES HIDRÀULICAS EM SISTEMAS OE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
m - Proiêto 1.OO unidad€; l0 - Cooídm.ção SÂNEAMENTO AMBIENTAI > SISÍEMA OE ABASTECIMENÍO OE ÁGUA, OE SISÍEMÀ DE
ABASTECIMENÍO DE ÁGUA ' IT05_6,.I.3.6. TANQUES OU RESERVAÍÔRIOS DE ÀGUA 80. ProiêIo 2,OO Unr,e(Íê; íO - CoordênâÉo
SANEAMENÍo AMBIENTÀL > SISÍEMÂ DE ÀBASTECIMENTo DE AGUA > oE sIsTEt.iA oE ABASTEoIMENTo oE ÀGUA > *Íos-6.1,3.8 .
REDES oÊ DlsTRlBUlçÃo DE AGUA 80 - PÍoiêto 2943.20 íÍr€tro; í0 - Coo.d.{reçao MEIO AMBIÊNÍE > oIAGNóSTICO E CARÂCTERZAÇÂO
AMBIENÍAL > OE OTAGNÓST|CO E CARACTERTZAçÀO AMBTENTAL > #TOS 7.2.1.6 - D|AGNÔSTTCO ÂMBTENTAL 40 - Esludo 1.00 unirado;

- 
Obsêrvãçôê6

ELABORAÇÀO ESTUDO E PROJETO BÁSICO/EXECUÍÍVO SIST. AOUTOR E ABASTECIMENÍO ÂGUA OE MORRO CABEÇA NO'IEMPO. PI

- 

llÚoÍÍnâçóêa Conrplomcntara! 

-

. CONSIOERAR AS OUANTIDADES E UNIDADES DE MEDIDAS DOS SERVIÇOS EXECUTADOS CONSTANTES NO ATESTADO.

. CONSIDERAR OS SERVIÇOS EXECUTADOS, APENAS NO ÂMBITO DA ENGENHARIÀ SANIÍÀRIA E AMBIENTAL.

. ESTÂ CERTIDÂO É PARA FIM EXCLUSIVO DE ACERVO IÊCNICO E NÃO AGRESCENTA OUALOUER ATRIBUIÇÃO ÀS ORIGINARI"AMENÍE
coNsIGNAoAs No REGISTRo oo PRoFISSIoNAL No CREA, SENDo VEDADA QUALQUER EXTRAPoLAÇÃo, NoS TERMoS DA AL|NEA
'b oo ÁRTrGo 6" DA LÊr 5.194 DE 24 0E OEZEMBRO DE 1966.

. O ÂTÊSTADO ANEXO NÀO CONFERE RECONHECIMENTO OE HABILTTAçÀO PROFISSIONAT PARÂ OS SERVIÇOS REFERENÍES À
GEOLOGIA. ENGENHARIA DE SEGURANÇA OO TRABALHO, ENGENHARIÂ ELÉÍRICA, ENGENHARIÂ OE AGRIMENSURA E ENGENHARIA
CIVIL,

,;o
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Con!êlho R.gion.l dô E lgonh.Íiâ ê Aoronomiâ d! B.lhi.
Rua t oÍ Arôlsb do ca.EtD FlE, 402, Ei$.ho v€ltb de arctas - sôÚàdoÍ€A
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CERÍIFICAMOS, finelrnênlê, quê so 6ncontra üÍrcula(b à prÉdrt6 C€rlirâo dê Aê6.vo Tóc co - CAÍ, o atêstádo cdtiândo 4 ídha(s), €xpedilo
pêlo contratanlo da obrrssviçot e qu6ín ceb€ e rêspoiseulidadê pola voíacic,ede e êxaüdão dês iÍíoímaÉ€s nelê constantes.

C.íti(lãô da Acarvo Téat1lco.f ZIO*Jin2s
30,0/irI025, í5:43

x5w5c

Ceíidão de Acêrvo Técnico - CAT
Rê3olução No í 137 de 3l de Íúarço dê 2023 CREA.BA

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia
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CAT COM REGISTRO DE AÍESTADO

270544t2025
Atividade concluída

Este ctrlidão pddorá a vâlidade, caao o@íre quâhu6í allêraÉo
postoíioÍ dos €lomooios cádâshàis nêle cdrlidos.

A auL.oticidade d6te Cllidào podê sêr v6rillcada om: httpr/c.êe-
be.sitâc.cdi.bítrrbllcÉ/, cdn â chavê: I5w5c

A Côíidão dê ÂEê.ro Tácírico (CAT) à qual o at6§lado êlá ünculado
coírslituirá píovê da cepacidado tôcniccpíofissioml de pô36oâ iuíldica
so.Íênle so o rêsporuávd lôcÍlico iírdacado estvr ou !'âÍÍr.r â !âÍ
integmdo ao s€u quadao técnico por írêio dê cl6dêraçÉo êntrogu€ no
ÍÍloan€ob de hebilitrãçào ou úe €ít€ge (b paop6tas.

A Íel§fcaçào d6lá cl@ÍrÉnto @nsüfui.sê êm cíirÍt€ píevbto no
H(ro P6nal 8rê§lôiro, suidlando o(a) aulorÍs) â rBp*live a(:o
penâ1.

Câatifcemos quê s€ gÕóntrá vinculâdo à pres€nle CAT o alostado
âpí€se iâ{b êm cumpíirnonlo à L6i no 8.616ô19Í}, êpêdido pda p€ssoa

iuaÍdic€ contatante, a qu6rn cab€ a r€sponsetilidâdo p6la v6Íecilâdê
e oxalidão das ant ímaçõss nsis constanlos. É de ,€sponsabilkieds
dâst6 CoÍrs€lho â v6ÍificáÉo de eüvidecl€ profissaonâl €ín
confoímidâd6 co.n e L6i no 5.19,ú66 ê R6duçôos do Consôlho
F€deràl de Engonhaíia o ÂAÍooomae - CONFEA.
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Conrêlho Rêgionâl dê EÍrgênhâ.i. c Ag.onomi. d. B.hi!
Rua Proi À}obi, d6 CaÉlho FüD,4O2, ÊrEEnlE VêrD d€ Amtas - Sahrdor€A
I6t: + 55 {71) 3453-8990 Fdr + 55 01) 3a5}49Gl E-mtl: cíEsâ@(í€abá.oQ.õr

hp.ôsso *n: 0905./2025, à6 08:52.
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Mlnlstério do DcrenvoMm€nto Reglotrrl - MDR
Corhprnhli de DerenvoMmc[to do! V.Iet do Sío Fnncfuco e do P.rE Ib.

ATESTADO DE CONCLUSÃO DE SERV|çOS

Atestamos, paEr os deúdos lÍns, quê a êmprêsa SIMÔES & SENA

ENGENHARIA E SOLUÇÔES EM SUSTENTABILIDADE LTDA . EPP, iNSCTitO NO

CNPJ/MF sob o n.o 12.472.42610001-27, êslabêlecida a Rua Barão de Cot€gipe, n' 1217,

Cêntro - Fêirâ dê Santana, Íro êstado da Bahia, elaboÍou para Companhia dê

Desenvolvimonto dos Valês do São Francisco ê do PamaÍba - CODEVASF, inscrito no

CNPJ/MF sob o n.o 00.399.857/0001-26, "Projêto Básico/Execúivo do Sistoma Adutor e

de Abâstecimento de Água do MunicÍpio de MoÍro Cabega no Têmpo, no Estado do PiauÍ,

através do contrato de n.o 0.00ô6.00/2022 no pêrÍodo de 27lMl2O22 d 2711112024,

compÍêendêndo: SeMços Topográficos e Geotécnicos, Estudo Ambiental, Projeto

HidÊáulico ê Elétrico.

Atêstamos que o Engênheiro Sanitarista e Ambiental, WashirEton Antônio

Rios Sena, CREA 23029/D, atuou como cooÍdênador ô responsável técnico.

2. Vazão dê proJoto

. Yazâo inicial: 4,73 l/s

. Vazão futura: 7,61 l/s

3. Orçamsnto do Emprendimento
. lmplantação das unidades do Sistema: R$ 10.135.858,03 (dez milhões,

cento e tÍinta e cinco mil, oitocentos e cinquenta e oito rêais e trê6

c€nta\ros)
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Conlglho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia
Ruâ Proí Ablsb ds CdáltD Flhô,,r02, EngÊí*D vsltb dê Brclrs - sâlvdoÉBÀ
Íoli + 55 (/1) 3453{990 Fd: } 55 (71) 353€98s Eiâil c.6àâ@(,3âbâ dg.br

I CREA.BA

lmpraseo ún: 0t0512025, à 08:52.

í. Dados Gorais do ProJêto

. PopulaÉo atêndida em 2023 (inÍcio d€ plano): 2.272 hab

o PÍojeção atendida em 2043 (final de plano): 3.651 hab
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4. DoscriÉo das Unidades projofadas

1.1. Capteção

Captação efetuada por 12 poços, s€ndo 02 existentês ê 10 a serêm perfurados, com

protundidades dê 150 metÍos 6 nÍvel dinâmico de 60m.

1.2. Esteção Elovatória do Água Bruta (EEAB)

- CaracterÍstica de 11 conjuntoa das EEAB'S:

o Vazão: 0,86 l,íe

. Altura manométricâ: 151,47 m

o Potência:5,0 CV

- CerecterÍsüca d€ 1 conjuírto da EEAB (poço 2 existentê)

o Yazb:2,O lls
o Altura menomátricâ: 151,47 m

o Potância: 7,0 CV

4.3. Adúora do Água Bruta
Adutora Extonrão ím) DN ímml O ÍlrÊ) iratorial

AAB Principal 2.9E9,95 100 10,30 Pl/C OêFoFo PN 16

4.5. Adutora de Água Tratada

Adutora Eíon!áo ím) DN ímm) Q (Us) Mâtorial
a37,77 75 1,56 PVC PBA CI 12

4.6. Eíeção Eleyatórla de Água Tratada

A EEAT prcjetada Wâ áred da ETA tem conjunto êlêvatório com as aeguintes

características

o Vazào = 20,84 m'tn

. Altura Manométrica = 17,90 mca

. Potência = 3 CV

o

Conselho Reglonôl dê Engênharia o Agronomia da Bahia
RrB PrcÍ Alolsio do Cârvâltro Füb. 402, EnGnlb Volho d6 BEtas - Sâúadd-BA
16l: + 55 (71) 3rrs3{990 Fât: } 55 {71) 3.s}898s Ernâll: d€elre@d6ábâ.ols.br
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MltrlrtériD do De!€tryoMmcnto R.egiotd - MDR
Comprtrhh de DercnvoMmêDto dc Vder do Sio tr'r.Ecbco e do Perurlbr

1.4. Estação de Tratamenlo de Água

Projetada Estação do Tratamento de Água de simplee dora@ e misturador ê6tático.

A ETA teÉ capacidade de op€ração de 22,8 m3/h.
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Mlnhtério do Deenvolvlnctrto Regloorl - MDR
Companbla de DercnvoMmcEto d6 Vdcr do Sao Fr.Dclrco c do Prrndb.

1.7. Retervação

Os rôsêrvatórios de distribuição do SAA de Morro Cabêça no Tempo - Pl

TIPO voLUÍúE (m3) orÁMETRO (m) Altur! (m)

RAO 200 8,50 4,OO

RED 100 3.42 8,73

4.8. Rede d. DistribulÉo
A rede de distribuição do água Íoi projêtada com uma êxtênsão total de 29.434,20 m,

distribuídâ do sêguinte modo:

Zona
Dlâm.tro Nomln.l (mm) Extrn!ão

Totâl (m)

ít 75 100
I 5.962,36 285,71 5,95 62*.O2
I í4.83a.45 708.85 5,95 15.553.25

t 6.668,41 127.A5 830,67 7.626,93
Total 27.469,22 1.122.41 u2.57 8.434.20

5. Ertudos e Proioto.
o Estudo Msico com o diagnóstico, caracterização s rêconh€cimento da área;

. Estudo de concepção ê alternativa

o Projeto Hldráulico, Aquitetônico 6 Civil

o Estudo Transiente Hidráulico

o Proiêto Elétrico ê dê AutomaÉo

. Estudo Ambiental

o Estudo de Viabilidade Econômico Financeiro

o Relagâo de matreriais e servigos

. Orç€mento

. Estudo TopogÉfico

o Estudo HidÍogeológico

o Estudo Geotécnico
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Mltriltórío do DcronvoMmetrto Reglonrl - MDR
CoEp.rhl. de DcrcDvolvimeDto d6 Vrle! do Sio Fr.ocilco e do P.!-E lb.

Responcável polas iníormeçõec:

wAsHrNGroN LUrs §llrff iif,ãii L]?l,"J,
DE SOUSA 5ou5Â cosrA:884$7a2334

cosrA:8845378834 ?1h1 
202s'04'01 I s:4r 03

Washingíbn Luís do Souse Costa (CREA,íPI - RNP no 066226516)

Função:

Fiscál do Contrato - Deds âo no 1 157 12022

Homologâçáo:

JOSE VIVALDO SOUZA t*"ao a. ro.'n" agu po.

DEMENDoNCA ffj#êfÊ,ffi,ff.,,,u
FILHO:oO221 6375 1 6 Dados 2o25l},irr r8rero{3'0o'

JOSE VIVALDO SOUZA DE UENDONçA FILHO

OiÍBtor da Árêa de RevitalizaÉo € Desenvolümênto ToÍÍitorial - AR

Brasília-OF, 1' de abril de 2025.
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ProÍissional Atividadês DosônvolYides ART
Wa8hingtoo Antôob Rbs Sona
(EÍtEc SanitaÍi8iâ a Amblental)

Cooíü6naçâo ô @eb, Prci€b Hidráulico,
EatJdo Tran3ienb HidÉulico ê OrÇameoto

8420220 1 26830

Slmqre Sousa Siimõês de Oltvêir8
(Eng' Civll E S€gurança do
Trâbalho)

Proieto Hidráulico, Esürdo Anüloítâ|. 8.4.20220227702

Johê dô OlivoirÊ BoÍgôs
(G€ólooo)

Esiudo Hk rogeológico gÀ2f22o1241A1

EduaÍdo Plnb ds Andrâds
(Engo Eloficirsta)

Prolêto Elétrico o dê Aubmação 8A2023057335a

Jos6 Forcundes F.eitâs Filho
(Enoô Aorim€írsor)

Estudo T@ogÉÍico BAâ22o219670

Trto Âlmeida S€ntana
íEnoo CMI)

Eshrdo Gêotécnico B.Á.202§522662
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I CREA-BAConrclho Rêgion.l d. EilgÊíhâriâ c AgÍonomir da Eahia
R{É Ftôi Árolsb de CrvárD Faro, aO2, EngB.tb votD dê ardâs - sâhdd€A
Iol: + 55 (71) 345S99O Fu: + 55 O j) 3.frl8aBg E{r6X: @dâ@ãEâba.ory.br
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TERMO DE COMPROMISSO

Licitação no O2l2O25
Modo de Disputa:
Concorrência Presencial

Declaro que AUTORIZO a indicação de meu nome para a composição do quadro
técnico da empresa Simões & Sena Engenharia e Soluções em
sustentabilidade no processo de licitação n' 021202s. no caso do objeto
contratual vier a lhe ser adjudicado, tudo para Íiel e exata execução contratual.
Declaro não está participando, nesta mesma licitação, de outra proposta que não
seja da Simôes & Sena Engenharia. Além disso, informó que tenho
disponibilidade de tempo para executar os respectivos serviços, inclusive
disponibilidade para viagens, se necessário.

SALVADOR, 20 de maio de 2025

Prezados Senhores.

Atenciosamente,
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Rua da Paz, Edf. Graça MastcÍ, I 87, Sala 301-4, Graça, Salvador, Bahi4 CEp 40150-14 O, (j l\ 3237-3304

Simões&Sena

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA HíDRICA E SANEAMENTO _ SIHS
Nesta

NOME: Júlio Cesar da Silva Borges
CARGO: Engenheiro Projetista Tratamento



CURRICULO
JÚLIO CESAR DA SILvA BoRGEs

FoRMAcÃo nceoÊutce

Graduação: Engenharia Sanitarista e Ambiental ( Universidade Federal da Bahia)

Pós-Graduação: Mestrado Profissional em Gerenciamento e Tecnologias Ambientais no Processo

Produtivo (Universidade Federal da Bahia - não concluído)

EXPERIÊNClA PROFISSIONAL

CONSORCIO GERENCIADOR NOVO MANÉ DENDÊ - EGJR
Cargo: Especialista em Saneamento Básico

FUNDAçÃo NAG|ONAL oE SAÚDE - Funasa
Cargo: Engenheiro Sênior e Coordenador do Núcleo lntersetorial de Cooperação Técnica - NICT

UFC ENGENHARIA LTDA
Cargo: Coordenador de Projetos

ENPPRO Engenharia de Projetos e Obras Ltda
Cargo: Coordenador de Projetos

o Capacitação técnica, na área de saneamento e saúde pública, e capacitar e assessorar

tecnicamente a elaboração dos Planos municipais de Saneamento Básico - PMSB.

Elaboração para EMBASA de Sistemas de Abastecimento de Água;

o ElaboraÉo de Projetos Executivos de Sistemas de Esgotamênto Sanitário sob a fiscalizaçáo

da EMBASA;

. Participação na Elaboração do PDRH (Plano Diretor de Recursos Hídricos) da Região

HidrográÍica do Recôncavo Sul, para a Superintendência de Recursos Hídricos da SRHSH;

. CoordenaÉo do PDRH (Plano Diretor de Recursos Hídricos) das Bacias Hidrográficas dos

Tributários Estaduais dos Rios Vaza Banis e Rio Real, para a SRH;

o Elaboração de Projetos Executivos de Sistemas de Abastecimento de Água ê Esgotamento

Sanitário sob a Íiscalização da DESO;

. Fiscalização, Supervisão e Acompanhamento das obras e serviços de lnfraestrutura;

. Elaboraçáo de Projetos de Sistemas Simplificados de Abastecimento de Agua e Esgotamento

Sanitário para Companhia de Engenharia Rural da Bahia - CERB;

Fiscalização para a Companhia de Desenvolvimento Uóano do Estado da as obras e

serviços de engenharia para implantação de infraestrutura, u an ização, ades

habitacionais e equipamentos comunitários visando requalifi caeao urbána.B
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Salvador, 23 de maio de 2O25 "§-

ATTVIDADES DESENVOLVIDAS



ií) j\;"

-"'Írl

ATES'T"4"!}íJ

SOLICI]'Â}{I'E: LiliC Engcnharil t,rúr CONTR,\'I-C N"

424/9A

CNPJ: 3?.69í).77$ít')0 I -6ír

/ .: l.:.,nas, para os deyidos Íins, que a Emlrresa UFC Engenharia Ltdã, CNPJ
';" -i-'490 778/0001-66, esiabêlecida â Rua túetódio Coelho, no 104, edf. Libcral Center - sala 307 - Candeal - Salyador -

Cl-P. 40275 440, elaboÍou para a ÊMtsAS^ - Empresa Baiana dc Águas e O:neamento S/A, a REVISÃO DO
rO EXECUTIVO DO SISÍEMA DE ESGOÍAI/'ENTO S/INITARIO DA CIDADE DE VITORIA DA CONAUISTA,.I;,]DO: COLEÍA. TRANSFORTE. TRATAMi-NTO E DISPOSIÇÃO FINAL NO CORPO RECEPTOR, EM' -'1. rnrdade com o estallelecidq no Conl.ato 4241ü8 e seus anel(os.

'i r^o 5!JlrÁRl^ Dos TRAB^LHOS R'tÂt,ti-ÁDcrli
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'l,r Í-rl: COLETn !:1RAIJ3POÍ?III

', | ,;: ':: (1.)1.1r r r,:t iir.-l ianila,ir) r'r,,r, ,.rrkr tçrr;-r Vill,r,,: rl;,r Cori.r,,;-.1. - ,l,r lil)o sÊparador absoklto e é dividido em

r .: -: ôactas (le .:ontribuÍ. r,r - I .,11^ í) í ,-,1. / llr)cii: I , .;ô ;, ,r,,ir\/rdi.lê ein 45 sub-bacias, dcnominadas
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!j,,jirl Cesle llii:i:i l'-rir': :r;n:, ( lenotrin-'.]il:, \ir I , Yi?, . \'./35.

r -r, I aii.l é Ícrmada por trechos exi:iÍ:nic:i e ircch'Ja, projrt;1.1|:: /i r'i'rilr; Oeslc foi totalmente pro.ietada. Embora
.:' i:aí1e dg slst€rna de ccleta sej,: (1lf tipíj rla:rvaor]iona!, íi-i. i:ii lii jali:Í.ir:, Íri: duas tJacias tr:clios em si:;teÍna
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DescÍição

ernbasa z\TESTÂDO

ii5SO N" SOLICITAM'E: UFC Ijtrgcrrhlr ia Ltrla

l.Jl,lli'l

'.le Coletora s lnterceptores

CONTRATO N'

124/98

R.d.
I r. eupa
I E,iôrctrb
l4l6plrnr.

CNPJ: 12.(,e0 7 /t{/oí)o146

Tub(llação
PrlC Concreto

DN
1@

ol.l
2íO

ÚN
.,,.:o

DN
Í0

DN
3Í)

DN,g DI.Is@ DN@ DNM ON B@DN 1!O

5.730
15.:05

1 392 675
3.724

t89
3.3'5 6io

1.212
{3tl

1.001
't.210

rt11

799 1.393

63 1212 56 1.026 r.260 7.950

1 309

751.31:l

!i
i1

., elcvalórias são do tipo Poço úmido conr LotÍlbi! submeÍsâ. -1.'(la!: .< cle^/atórias @ntam com tratameíto preliminaÍ

,r1.1.. mctálicas e caixa dc areia). O 3i5t?rrr é compo:,lo Í!. í.r4 / lt:atro) cslações elevatórias @m as seguintes

]r;rcleíisticas:

I] l1 12.11 2(J0

I tE 3 462 1..,

;:-

)198

..,.

Este Arestado enconuo-t!'
registrado no CREA / BA e
é paÍt€ in
da CAT

Calhao de KIo

N'
()30/20{t I

DAl A: 20lli8/01
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SOLICIT NTE: Ul.C ErÉcr urir Lrdà

DATÀ:20rtEl01

o
o

de lnaLct ial grossciro c

"u\

7

F1...

316

CNII; 12.ú(rí.r. i 7ttl0{X} l<ró

' ' rlta de Recatque

' ,I;rr, airresenta-se uma tabela-Íesumo com a!; caracteÍístacas das lrrlr.rs de rec..l(luc de cada uma das elevatôrias

22 SIS IEMA DE IRÀl'/ri.i,-.,iit,i lrS(JOIOii

) í DACIÃ OESTE

{r:rl'rmento toi proretado eÍn uma únrc.i ?taf" A F-lE Oesl(] ír corrrr r'st;r por d,is sub-sislemas em paÍalelo, cada um

'-' ,rm? L,agoa Aeradã de Mistura Cotnplcta, i.guida de uma L"ooa,^.arãda Facuitatava. A estas se sêguem duas Lagoas

.Lri: :,,i.r: ain paialelo €, por Íim, há dua: Laj"'rs de MaturaÇ:o, larlrlram cm p3r,]lelo.

'i.,i ,i,.. ,:o i'Íel 'i rn:r srrd Í{.'lo ,.. r: ,3, ,1, 1 .jt:t Í,-.ten::'rc - 1t-rr'-t I l.o:te !, do mate,ial gÍOsseiro em Suspensác e

: ,.i liir', coÍn a f:r.rlidado dr írttt,J í!r.iiir i.: lra:ie eÍlst.--riti: ilr-,-trsr,.,1.J.

,:. r T],lCíÀ LESII
'-r',.,r i ,l!. tr!i-rllr,r1i,) preÍru5i.) r,.,,., i: úa,:ia Le,le ctrr i' ,,1-.t . 4 \.unlfxj:,1-o por uma Lagoa Aerada de Mislura

,"r- 'r j.i .ilisteÍrte que alil1],ili.rta (ir),. ,:,r1, q,1l'':rr:.rr ôÍr ri)i:;l r'. (:, pÍimarro aproveitanda as lagoas existeoies,

' ' .-t,: irt uma Ligea Acíãd, Fa.ul1.nr',:: :;.,grrida Ce Du":, l.-":iÇ:r:, !-'t'trltaiiv:s crn Série. com efluente encâmioh.ldo

. .) t,',1" |)nidad.: UIlra-Violcta

,lr.) sLrb-sistema proJctado recebe 50'N, do cílucnte Ca I ;::gr'.r Lrr:,j,: ri. lúi-qt(,r.r Cí-rrnpleta e é composto de uma Lagoa

- !i F-a.ultativa proretada e, a pârtir dãa, ,.r ciluentc é l.:ilçriír nr) :,.i'.1.riiar c;lri:ente nü3 duas Lasoas Facultativas em

.. .:.,.ÍÍr:4Í.luiíla, na Unidãde Ultr:J V,,;iiilrt

-'r,l a segunda €',apa está pÍêvrslo .r !Íl]pirirl.:,.;e dÍr uÍnii i , ,'. r '. r :d,; de Lirstrra Completa sesuida de unta La:i?a
, ?':j(,, Facultativa, de umã Lagoa Facull.]livEr r] ile unra Unidâd'r Ljll,.j rr{)i:ir.

-',:ir1:âtÇ prelirninar serâ Ícito curn o sistcma exrstcntc, campo.[o dc g ri.,l{,)5 rctentoiag

CO].ITIIÁ'TI)N'

424198

'., ttt,)t çU,t ar,;i.-rn.i,Joelrí:ii.trií!ttt'i,t.:,j:,ia,1,ti-rç,\tt':..1.i r,í.i(i .r!,:i.)

Esie Arestado encontt.r-s.'
r€glstrãdo "no - CREA ltâ
é parte integ o

Linha de
Recalque Ertensáo

{m}

f?i:iirri;.i Vrlocidade {m/s}
-r 'Í .,r--'

LtâÍra I Etrt) r

Ponto de

LaItçamento

PV004, W24

PV AUX1, II.IT4

PV013, W32

I r.1

FF2

LE3

EE4

16.1.2

;!Il

',,,t.1

1?A1 4

DN

(mm)

Fofo TK-7 1 .31 1 4.1

,::J'l

FÇFo fli-g 1t_r6

FqFo T!(-7 Í05 1 15 PVO29, E42

da CAT
n e a

"tt-

I
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r.sso N"

/'l l;.100I

ATtrSTÂí)O DA IA: 20/ílE/01

ÊÍ

1/6

| ' 'rÇão Elevalôria do frabmenlo

.rrr da úaiha Parsllall, o essoto é conduzrdo para o poç\o de sucção da EEs, quc é composta dê tÍês bombas, send?. r'..'r'r.l Ci nr:!{ tisti. a3 dÍ)s Cr.tit,.,rir.! ll{)1,)-BO!llbas

i

l
l."nÇamenlo I:ínal

Íi r.'nit' .r'r Lagoa de lúaluíagâo é re,i(Ílti,io F'-rrrn.rl (li, rihrrcil,ri ,rlr--:c (l' un!r c;trxa colctora e em seguida lança(io

' ,-iír.l de 25Cm dc extensio. dq has,: i.:3.!r .r cÍn ',,jgui,.l-,. ,r'i. . ,. ",-,,:rnJl (1,. 13,20tn e 1,10m de base. O Ctluenti
. í,n.j.rrninhad9 parã o Íio sâo Pedro

r. lli::.i{.
.,,tl íxjl rlÊ 1" et,roe, alós pas,,at u')1r,nl{l.rrir íle LlV, o cll{(, re (: Í'r,n{uzido ['ara o canal do rio Verruga, através de

' ': "l?çaes em PElrO Dfl 5ô0, .-onr 13 [y-rÍr,i]q,le ê,rlcosiin

, ' ., :, 1!vi-- '-xrr d;r nr(l;r,Jê íiê lr\/ r.. ílúcl]lê É tr,rai.nÍ:rl)ll; r r:,,r , ,'r,r lrrl)ulêr;,^ tlc PEAD Dt,l 315 COm 12 metros d.:

:'i,rmaaladebu.jiro,Í:,rrr.:r[]o:t.|'l-.r'_''o'-i-:.nii.r:iiiIll ::':,,,' -,1]! dO Í:O YOfÍUg3.

Este Aresrado enco6uó-!§
registÍado no CREâ / BA e
é parte in e
da CAT N"
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. t 12li)tl$ l

SOLICm^NTE: UFC llngcnhari l,tda

i

fJAUIPE ÍÉCNICA

! i:- 'qncia GeÍal:

:í1':naçào

i- :ponsávers Têcnrços

nr (l!. Prqrilo:

Eng' Pedro Anlsnio Passos do C)liveira

Eng" Edson Santos Gomes

Eng'Júlio C{jsa! dd {jilva Botg-;

Ing" F\ ,Ií,: llc;.lldc ljaÍbosa
l:llg" 

^na 
l-larulá Lcal iúeiÍa

Lng' l'1 i:' . ,llr .riíiJ,J r Sil§J L",r: l.;

t og".l, .rl ,i ' r r ljir,rÍtdrr Í rl!r,r

1.õ ,iõ- rt i, t:.-n.\.

/..ri;i Li"r., i,l-,:(,.:i dc Uaryailll,J

-lÍ,lk) Í ^:1í iJ r:.llvat BOrgeS

,ittt)

' ,i-;- , ,, ,, ,n

f.lclsclr ( i;údí,'i litíler iiozêtl,r,',' l rrr I,, '.1 Eslrutuía

:) tÍlz4c

' J'j.i: 
^írbientais

'. i,;tí t2

'ttt:j"a',

SETE St vi.;os dc ToPo(lÍdÍla e Lng('rr;i'rliir Lldâ
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Y

ernbasa ATESTÂDO 0J0/twl
DAT.,\: 2llí)8/í11

,)CESSO N'

I 172ll20í)t

FL.

art'lÍRA ÍO

.^ .12dl98 assinado am 1411211998.

PRAZO DE CONTRATO

. 
13 (duzentos e dez) dias corÍidos. contados a padiÍ da emissáo da OÍdcm de SêÍviço, de 04 dc Janeiro de 1999

'rt,r r rVüS

r.,-: n. 339/99 - 160 lcenlo e se'.,t:,rúâl ,ir;,-

.::r'' - no 013/01 - 430 (quatÍocentos e tÍrl'rJ dias

.: Azo DE ExEcuÇÃo
'1 n I /1Íj.:'r) 2 l5/().ll:ti) i

''..1 t)ll Do coNIRATO

,.;i.l i00,02 {Dlli:cnl.rs c ollerriJ ,l lral i.'ltl c'Jurnlicntos !icars e dor-" ccntavos)

(,/6

ssé Íri

\
"i
i:l (' t
ta Cârvalho Fill José Ba;bosa Neto

I

Gerente do EDP

l(

Orretor de Engelnarla c llerc

Ambiente

Êste Ateslado encontrit-§§
regishado no CREA / BA e
é parle i ar
da CAT N
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Certifico, a pedido de parte interessada àdianle nomanada e qualificada, para fins de acervo técnico, que Íazendo
reveÍ os arquivos deste Conselho foi verificado encontrar-se anotado sob forma de responsabilidade têcnica o que
se segue:

ProÍssional
Número da Carteira
Visto CREA
CREA de OÍigem
Título

BAHIA

ENGENHEIRO SANITARISTA

Número ART : 840000020593000019 Sriê: A
Data de AnotáÉo :25lUf2OO2
No. ART Vinculada :3941984 EDSON SANTOS GOMES
EmpÍesa Contratada :UFC ENGENHARIA LTDA
Nome ContTalante EMBASA. EMP.BAIANA DE AGUAS E SANEAMENTo s/A
NOME PÍOPÍiEtáTiO :EMBASA. EMP.BAIANA DE ÁGUAS E SANEAMENTO S/A
Endereço da Obra :VITORIA DA CONQUISTA
Valor dâ Obra : R$ 283.500,02
Cidade : VITORIA DA CONOUISTA-BA
ParticipaÇáo :Co-Responsável
Tipo : Normal
Data da Baixa . 2OlO9l2OO2
Motivo da Beixa : POR CONCLUSÃO
Perlodo : M/01/1999à 15/03/2001

bservaçÕes
REI,ISÂÔ E ÀIUÀÍ-I DO PROJITO EXBCIIII1IP DO SISTEIIÀ DE ESGOTÀI.ENIO SÀI{I1ÀRIO DE \.ITORIA DÀ

col{QrrtstÀ
- corTaÀlÍ) {2al98.
- ÀNoaÀçÃo DECoRRENTE Do pRocBsso À pos?ERroB Loaaol2ooz

;;,,-;,;*ãi;;-*****'DEscR
DescriÉo: SANEAMENTO
NIveI:ATUACAO

DA OBRA OU SERV|ç6'*""'

;"*" r*** 
EScRIÇÁo DAoBRAoU sERvlÇo*'*

DêscÍiçáo: REDE DE ESGOTO

Ir:*Y:* ^E../rô,/rr.\***DESCRTçÁO DA OBRA OU SERV|ÇO'*'-
Aüvidade : PROJEÍO
Descriçào: ESTACAO TRATAMENTO DE ESGOTO
Nivel:ATUACAO

"DESCRTÇÃO DA OBRA OU SERVTÇO**'.*
Atividâde : PROJETO
Descriçáo: ESTACAO ELEVATORIA
NÍvel:ATUACAO

sg-
'Y1

t

o
,9

oro
t/)

C§
Rua tioÍÊllor atotllo da CaÍvrlho fllho, {02 - En9ênho valhr d! BÍot.. - sllvúor - aa - cEP ao2a362o

Hon -P.9.: httrj//m..rab..ort.D, t.l,Lil: crert.oúrat)â-oÍg.b.

o

).51.€989 - Íàrr (71) 453-8963

No. CAI : 729l2fl)2

W,@



No. CAT: 72912002

NúmeÍo ART
Date de Anotação
No. ART Vinculada
Empresa Contratada
Nome Contretrente
Nome Proprietário
Endereço da Obra
Valor da Obra
Cidade
ParticipaÉo
Tipo
Data de Beixe
Motivo da Baixa
Perlodo

- pacrETo ExEclrrri/Í) Dr Àt{pl.IÀsio Do ararDíl Dt Esco!Àl,@aro sÀrÍrflRro DÀ
- corrnÀr<, 003/99.
- t§o"ÀcÁo DtclRnnarB Do pRoclaao l postrRroR L0aa0l2oo2-

GREA.BA
Consêlho R.qionàl d. ÉÍrqênha.iâ, 

^tuitltur.ê Ác.onomra dà orhl.

Página 2 de 6

:840000020593000020 Sérae: A
:25lUnOOz
:394í914 PEDRO ANTONIO PASSOS DE OLIVEIRA
:UFC ENGENHARIA LTDA
EMBASA. EMP.BAIANA DE ÁGUAS E SANEAMENTO S/A
:EMBASA. EMP.BAIANA DE ÁGUAS E SANEAMENTO S/A
CIDADE DE ITAGI
:RS 78.157,59
: ITAGI-BA
: Co-Responsâvel

Normal
:2Q|O9DOO2
: POR CONCLUSÃO
:à

'-'*Observaçóe
],OCÀIIDÀDE 9E ITAú.

*.DESCRI oA oBRA OU SERV|ço--"*
Atividade : PROJETO
Descriçâo: SANEAMENTO

}l]i]'I*?.1?* Í.,cê..orlri.r ,.'^ /\GtE 
^ 

/\rr êE.r\r'rí't*r.r.**DESCRTÇÃO DA OERA OU SERvtçO-
Atividde : PROJETO
Descriçâo: REDE DE ESGOTO

}'SjyX** E..'.6,,.r.\^^.rÉ,Ér^.,, êEo\,,,r,.trnffi*'oEscRrçÃo DA oBRA OU SERV|ÇO**
Aüvidade : PROJETO
DescriÉo: ESTACAO TRATÂIvIEMTO DE ESGOTO
Nlvel: ATUACAO

ESCRTÇÃO DA OBRA OU SERVIÇo"*-*"
Atividade : PROJETO
DescriÉo: ESTACAO ELEVATORIA
Nlvel:ATUACAO

Rut Pr§í6ror Aloltlo ó. C!ívalho rÍho, a02 - EngriÀo valtro dê Bíotat - salvdor - o _

Hom!-Pàoe: htlp:/lww,c.E bà,o.9.bJ É'Màll:

( 7r) 4S1.8963



GREA.BA
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^rqultêirrâe Agronomlâ dà Bâhl.

No- CAT: 729/2002 Página 3 do 6

Número ART : 840000020593000021 Série: A
Data de AnotaÉo :25lO4nOO2
No. ART Vinculada :3608904 PEDRO ANTONIO PASSOS DE OLIVEIRA
Empresa Contrateda 1JFC ENGENHARIA LTDA
NOME CONtTAtENtê EMBASA - EMP.BAIANA DE ÁGUAS E SANEAMENTO S/A
Nome ProprietáÍio ÉMBASA - EMP.BAIANA DE ÁGUAS E SANEAMENTO S/A
Endêrêço da Obra CRUZ DAS ALMAS
Valor da Obra : R$ 264.076,89
Cidade : CRUZ DAS ALMASBA
ParticipaÉo : Co-Responsável
Tipo : Normal
Deta de Baixa :zOlOgfzOO2
Motivo da Baixa : POR CONCLUSÃO

:"'i.T:.........-..*..*-.,.....-. 
â

- pRo,rrro EEcrrrlrro Dt xrrrLrÀflô m srsrEÂ DtEgcô4àrc§Ilc sÀt{r?ÀRro DÀ rocMuÀDl Dr cRuz DÀ.
Nllra.
- coraa.tl! 031/98.
- Noarfio DEcoRRDllt Do pRoclaao r posnnIoR loalolzooz.

DrcraÀDÀ B.t 01/06/ 02

ffiffi.r*" 
*'r*'.ii*'DEscRlÇÃo DA oBRA ou sERVIÇo

Descriçáo: REDE DE ESGOTO

:'§H:lr: -DEScRrÇÃo DAoBRAou sERVrÇe.*..*-**
Atividade : PROJETO
DescriÉo: SANEAMENTO

::1g:f:: -oEscRrçÁo oAoBRAou sER,Ço*-*
Atividade : PROJETO
D€scÍiÉo: ESTACAO TRATAMENTO DE ESGOTO
Nível:ATUACAO

ESCRIçÂO DA OBBÁ OU SERV|ÇO'*-*'
Atividade : PROJETO
Descriçáo: ESTACAO ELEVATORIA
Nivel:ATUACAO

o
rG
ü)

"o\
o
(,

nu. prolGtor Alolío da Côívalho filho, aO2 - Eí8anho Vllllo da g.olar S.lvârlor ' B - CEP ao2rt!620 - Í
Hom.-P.ga: htrD://rywr.ct!tà..or9.br Ê.llâí: ctÊ.b.CcÍ.â[ org.br

t) as3',@Á9 (71) 453.6961



GREA-BA
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. a!.onom'à dà aàhià

No. CAT: 729/2002 Página 4 dê 6

Número ART : 840000020593000027 Sêrie: A
Data de AnotaÉo :25lo4liloo2
No. ART Mnculede :2133464 PEDRO ANTONIO PASSOS DE OLIVEIRA
Emprese Contratada :UFC ENGENHARIA LTDA
NOME CONITAIANIE EMBASA. EMP.BAIANA DE ÁGUAS E SANEAMENTO S/A
NOMê PTOPTiEIáT|O :EMBASA. EMP.BAIANA DE ÁGUAS E SANEAMENTO S/A
Endereço da Obra CIDADE DE ESPLANADA/BA
Valor da Obra : R$ 157.238,N
Cidadê : ESPLANADA-BA
Participaçâo : Co-Aubr
Tipo : Normal
Data da Baixa : 3Olo/,nOOz
Motivo da Beixa : POR CONCLUSÀO

:."iT:...*.-...**..-.*' bseívaçÕes "*'
- gRoirtto DÊ Àor,:rçÀo m grstDal Dt ,EàartcÍ}@lro Da íd,À Dt tsgLÀtuDÀ 

|

- corrRÀro 232195. I

- peúooo: Àeogro/9s À xrNBo,/96.
- ÀxorÀcÃo DECoRBEIÍTT Do pRoclsso À postERtoR L3434/2002.

;;oesÕn-çÃo oÁ oaRR ou sERvtçs--*'-
Atividade : PROJETO Quantidade: í0,00
DescriÉo: AQUADUTO OU ADUTORA

:'gr:y:* DEScRçÁo r 
"r'#ã;'s?i,"ffJ§J.?*-Aüvida{re : PRoJETO Quantidade:96,00

Descriçâo: REDE DE AGUA
NÍve|:ATUACAO Unidade: QUILOMETRO(S)

DESCRTÇÁO DA OBRA OU SEnVtç6***-*
Atividade : PROJETO
Descriçáo: ESTACAO TRATAMENTO DE AGUA
Nível:ATUACAO

úrà-DESCRIÇÃO DA OBRA OU SERVIçO'

Quantidade: 288.000.00

Unidade: LITRO(S)/HORA

Quantidade:350,00

Unidadê; HECTARE(S)

Atividade: PRoJETO E EXECUCAO Quantidade:15o,oo
Descriçâo: SONDAGEM

::::,Y::Yl.:i:.:::::"1?.113Ê3" *, ooo 
"^ ",',Jlã';',*T,[á:l-...."-...-.*.Atividadê : PROJETO E EXECUCAO

Descriçâo: TOPOGRAFIA
NÍvel: SUPERVISAO OU COORDENACAO

o
oSê/r^

3/I

Ruà Iroí.$or arol.ao dr Clrvâlào fllho, ao2 _ ÉnoúnÀô v.lho d. ôrotà5 ' SJv..lor ' B _ CEp 402't3620 ' Í.ldom: (7

Ho.na-Pt9r: àlt9://rúr.cÍatba.oíC.0. E_itall: €raa!úÚ..ba.o.9.!r

.)O
ú) ro

,,.,7-*, ,nfÍ...*,
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No. CÂT: 729/2002 Página 5 de 6

Número ART : 840000020593000028 Srie: A
Data de Anotaçâo t25l0/,l2002
No. ART Vinculada :289690A PEDRO ANTONIO PASSOS DE OLIVEIRA
EmpÍesa Contratada :UFC ENGENHARIA LTDA
NOME CONtTAtANtê PREFEITURA MUNICIPAL DE JACOBINA
Nome Propíietário :PREFEITURA MUNICIPAL DE JACOBINA
EndereÇo de Obra TCIDADE DE JACOBINA/BA
Valor da Obra : R$ 119.633,40
Cidâde : JACOBINA-BA
Perticipação : Equipe
Íipo : Normal
Data da Baixa : 3OIíJ4,|2OO2

Motivo da Baixa : POR CONCLUSÃO

:.:'.'.T:"-...-..-.*:.*.....- 
n

bservaçôês
- stRvrÇos DE coi{alrrrroRlÀ RllÀrrvos lo
- ÀNoaÀqÀo DacoRRENTE Do pRocEsso À posÍanroR L3l2l/2oo2.

!rT^ÀIIO DIREAOR URBÀITO DE J^cOEINÀ.

rhililil*TDESCRtÇÃO DA OBRA OU SERV|ÇO""'*-
Atividade : PROJETO
Descriçâo: DESENVOLVIMENTO FISICO-TERRITORIAL URBANO
Nivel:ATUACAO

Númêro ART : 8A0000020593000029 Sêrie: A
Data de Anotaçáo :25lMnOO2
No. ART Vinculada :3608964 EDSON SANTOS GOMES
Empresa ConFatada UFC ENGENHARIA LTDA
Nomê Contratante .PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DAS ALMAS
Nome Proprietário :PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DAS ALMAS
Endereço da Obra CIDADE DE CRUZ DAS ALMAS/BA
Valor da Obra : R$ 96.891,22
Cidade : CRUZ DAS ALMAS-BA
ParticipaÉo : Co-ResPonsável
Tipo : Normal
Datia da Baixa . 30lO4l2OO2
Moüvo da Baixa : POR CONCLUSÂO
PeÍiodo : à

rvaçôes tr*'r'$'r"'1'

- ltBRrrrçOS D8 COiTSULIORLL RtlÀrn Os rô Pl'tl{o DIRBDOR D!
DÀ,s ÀI.rqs.
- ÀNorÀÇio DBcaaRnÍlt Do pRocEsso t PoatlRroR L3l2l/2oo2.

DESCRIÇÃo DA OBRA OU SERVIÇO

Atividade : PROJETO
DescriÉo: DESENVOLVIMENTO FISICO-TERRITORIAL URBANO
Nivel:ATUACAO

DrsttÍrrrll\ãr xço tnglxo p: cnuzl

o

o
o

Rur Proí.$or Alolrlo dê càrvalho Fllho, :lo2 _ E.ganho valho dê lkotra _ salYado. _ aA - ctP ao2'13620 _

BoíE.Pa9a: ftp:/Yiür.ct!aàâ.oí9,b. E-ltarl: c.taàaÔtt!âD..ore àt
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GREA.BA
Conaalho Raolonal da EÍlgenh.rta, 

^íqulta§i6. &ronomra d. tLhià

No. CAT: 729/2002 Págína 6 de 6

Cuja(s) cópia(s) xercgraÍedâ(s) do(s) etestado(s), cujo teor ê de inteire responsabilidade do(s) emitente(s), vai(ao)
êm anexo confeÍida(s) e autenticada(s). Esta certidáo é para Íim exclusivo de ecervo técnico e nâo ectescenta
qualqueÍ etribuiçào es originalmente consignadas no registro do proÍissional no CREÂ, sendo vedada qualquer
extrapolaçâo, nos termos da alinea "8" do artigo 60. da lei 5.194 de 24 de dezembro de 1966. E nada mais
havendo, nem mê tendo sido pedido, eu, MARIA DA GRACA C. SILVA FREITAS, datoeassinoapresente
certidâo

- og5ê/z^
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.+)Oi.9 'g

tur. Proí6r,or alolrlô .1. Cârvllào Íllho, 402 - En9lnho vclho í. Brot!. ' Sâlv.dór ' BÂ ' cEP .0243610 - iag",p,, .,r'4,a259*
Itomê'Pàge: http://wíw..E.bà o.!.br E_l.àn: cr€.OrOc.caua o,e.o\..-- 
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ATESTADO l5/20rlr)
DAT A: 221O2./2O(N

PROC'ESSO N"

l^l E7l20r)0

SOLICITANTE UFC ENGEN}IARIA LTDA @NTRATON"

tay97
C@: 32.ó90.77810001 -66

FL.

l1l

embasa

Atestamos para os deüdos fins que a solicitante, siluada à Rua Metódao Coelho, no'104, EdÍ. Liberal
Center, Sala 307, Candeal, Salvador/ Bahia, exêcutou para a EMBASA - Empresa Baiana de Águas e
Saneamento S.A., a Elaboração do Poeto Executivo de Amplíação do Sistema de Abastecimento de
Água de CALDEIRÃO GRA,{DE, coníorme a seguir relacionados em seus orincioais aspectos:

DESCRçÂO SUMÁRLA DAS UNIDADES PROJETADAS:

+ ÍúAt{At{ctiAL

Rio ltapicuru-Açu

* CAPTAçÃO / ESTAçÃO ELEVATÓRADE ÁGUABRUTA (EEÂB)

Na baíragem de Ponto Novo, com duas plataformas flutuantes. Elevatória com dois conjuntos
moto-bomba em paralelo. O terceiro conjunto moto-bomba (reserva) ficará aloiado na estaçáo
elevatória de água tratada l.

1" ETAPA: P= 15cv
2" ETAPA: P= 30cv

Q= 2x35,41 l/s
Q= 2x51,99 Us

HMT= 22,91 mca
HMT= 25,98 mca

.:. ADUTORA DE AGUA BRUTA (AAB)

O primeiro trecho é composto de duas mângueiras de borracha paralelas, DN 200 e 190 metÍos de
extensâo cada, saindo dos flutuantes até uma caixa de transição.

arte inte ável

O segundo trecho parte da calxa de transição até uma caixa de distribuição dos filtros na área da
ETA, em PVC DE FoFo, DN 250 com 172 metÍos de extensão.

* EsrAçÃo oE rRArAÍúENro DE ÁGUA (ErA) :"'J:,,."rj"";j'.*:#:àtf ':
ép
da

Í a
Composta de

medidor Parschall
dois Íloculadores (um para cada etapa)

Maria d
pervlsoÍ
raças Calhao de FÍeltas

REC

dois decantâdores (em primeira etapa)
seis clariíicadores de contato (um de reserva) em primeira etapa, oito (um de reserva) em

segunda etapa, área de 8,58 m2 cada, vazão de 14,68 l/s por unidade. Vazão total a ser
Íiltrada, em íim de plano (2019) será cle 102,76 Us.

casa de cloraçào
casa de química, área total de 93,60 m'.

.:. RESERVAçÃO

Foram dimensionados dois reseNatórios a eira etapa, sendo um

r(§o

"tt-

o
7

econtatoeooutro

IEil'*tub

apoiado de 200 m" de capacidade, que Íuncionará coÍq
elevado de 75 m" destinado à lavagem dos íiltÍos da ETA,'

I
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PROCESSO N"

l1E7 /2000

SOLICITANTE, UFC ENCENIIARIA LTDA

CCC: l." rr9().778/(úo l -ó(r

CONTRATO N"

I tl:l/97

FL

u1

ATESTADO t5/2000

.} ESTAÇÃO ELEVATÓRA DE ÁGUA TRATADA I

BombeaÍá água do RAD de 2OO m! até à Estação Elevatória de Água Tratada ll. Com três pares de
conjuntos moto-bomba, sendo cada com o seu conjunto de reseÍva.

Recalque para Caldeirão Grande

unda EEPa
27,30
106 13

A!!ura manométrica NA nnáximo
Potêncía do motor (cv) 50

Recalque pâra Ponto Novo

Primeira Etapa
44,93 71 ,73

Altuía manométrice NA minimo (mca) 11 'rÉ ,E Oâ

14,30 38
5020

Caracteristicas
Vazáo

Recalque para o reservatório

é parte inte ar

da CAT N

Etapa Unica
o 94
13 41

.i ADUçÃO OE AGUA TRATADA I (rêcalqus)

Esta actutora interligará a ÊEAII â chaminé cte equilíbrio cra EÉA I ll, será implantaoa em etapa
única e consistirá de um trecho em tubo de íerro íundido, DN 200, extensão de 8.701,14 metros e
outro trecho em PVC DE FoFo, DN 200 cm 2.400 metros.

.l ADUÇAO OE AGUA TRATADA 2 (rêcalque)

Esta adutora interligará a EEAT ll à uma caixa de passagem na estaca 630 + 17,00. Tubos de íeno
Íundido, DN 200 com I .537 metros de extensão.

.} ESTAçÃO ELEVATÓRTA DE AGUATRÂTAOA II

Bombeará água até a caixa de passagem, pordois conjuntos moto-bomba, sendo um de reserva

Atestôdo nCOrr(tA-Se

registrado no

Vi

Primêira EtapaCaracteristicas
22,51Vezão (l/s)
95,34Altura manométrica NA mínimo (mcâ)

Caracteristicas

Altura manométrica NA mínimo
Vazão l/s

mca
9,96

5
Altura manométricâ NA máximo
Potência do motor

mca
CV

o
7

osgr-
.v.,

lrA.'rA 22/o2t20t\t\

c1 Âg
-1'r--

1N? AR
-75

nda

Altura manométrica NA máximo



PROCESSO N"

I lll'l /zt)I)lt

SOLICITANTE.: UFC ENCENIIARIA LTDA

CCC: 12.6 e1,.7 7 Pr/( )0{ ) I -6(r

CONTRATON'

183t97

I'L

.l/.1

Altura manométrica NA máximo mca
Potência do motor

.l AoUçÃO DE ÁGUA TRATADA (gravidade)

Transportará a água da caixa de passagem alé a àíea de reservaçâo da cidade de CaldeiÍão
Grande e consta de dois trechos. O primeiro trecho, vai até uma derivação para abastecer São
Miguel e Baraúnas, extensão de 9.422 metros (7.000 m em FoFo e 2.422 m em PVC DEFoFo), DN

200, veiculará uma vazão de 27,30 l/S; o segundo tÍecho vai deste entroncamento até o
reservatório de distribuição (RAD de 300 m'), extensão de 6.978 metros, PVC DEFoFo, DN 200,

vazão de 21 ,31 Us.

.i REDE DE DISTRIBUIÇÃO

PROJETADA (M}DTAMETF.O (ON) EXISTENTE (m)

50 6868 4AO7

75 254 1 940

100 269 422

150 280 896

200 1137

TOTAL 7671 9502

r. L|GAçÔES DOMICILIARES

Er.istentes:
PrimeiÍa etapa:
Segunda etapa:

969 ligaçÕes
1705 ligaçôes
'190í ligaçôes

CONTRAÍO
No 183/97 assinado em
Ordem de Serviço:

PRÁZO OE CONTRATO
180 (cento e oitenta) dias conidos

PRÂZO AOITADO (Aditlvo n" 144/98)
137 (cento e trinta e sete) dias corrídos

trste Atestado
registrado no

encull(ra-5C
CREA/BA e

Ía eei eparável
é parte inte
da CAT N

s

l4ana

ta e seis centavos)

\

o
r(§
(/)

o
o

"o\

Primeira Etapa
22,51

-§es!!q? EliPc
27 .70

Caracteristicas
Vazão (l/s)

102,83 104,55Altura manométrica NA mínimo (mca)
qq A1\

60
101 55

50

PREÇO ADITADO (Aditivo no'144/98)
RS 13.324.46 (dezenove mil, trezenlos e vinte e quatro íeais e q

"c

íí



t5/201x)

ITL

{i.l

PRAZO DE EXECUÇÃO
317 (lrezentos e dezessete) dies corridos

VALOR DO CONTRATO
R$ 165.348,85 (cento e sessenta e cinco mil, tíezentos e quarenla e oito reais ê oitenta e cinco
cêntavos)

embasa

EQUIPE TECNICA:

ruuçÃo
Engenheiro Chefe do Proieto
Engenheiro Hadráulrco
Engenheiro Estrutural
Engenheiro Eletricista
Engenhelro Eletricista

NOME
Edson Santos Gomes
Pedro Antonio Passos de Oliveira
Nelson Gardel Rider B. de Lima
Francisco José de Almeida Nêri
Edson Santos Gomes

CREA
3320-D
4869-D
8859-D
13388-D
3320-D

2059&D

,"." r"lj/h.,i.
GETENtêddEDP . EMBASA

.J$À"t,Í[J"
- Diretor de Engenharia e Meio Ambiênte

Este Atestaoo
registrado no

encontra-se
CREA/BA e

é parte in tee arável

da CAT

Calhao de Frettas

o

o
r(§
o

"c
7

A'I'ES1'ADO

PROCESSO N"

lll{7/2(xxl

SOLICITANTE: UFC ENGENI I^RI^ L'rD^

CGC: 12.(,90.771ílo(Xl l -(ír

CON'IILATO N'

lal/97

up€nriso; SURÉC

da Silva Borges

DAI'A: 22KtU2trtx)

I

I

I

J
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GREA.BA
Cons€lho Rcgio.àt dê Êngeírhà.ià, Â.qultetsuâ

G aqmnomià dà 8àhlà

Página í de í0

CeÍtifico, a pedido de parte intêressada adiante nominada e qualificâda, para fins de acervo técnico, que fazendo
rever os arquivos deste Conselho foi verificado encontrar-se anotado sob ÍoÍma de responsabilidade têcnica o que
se segue:

: JULIO CESAR DA SILVA BORGES
rterra BA 20593'D

PÍoÍissional
Número da Ca
Visto CREA
CREA de Origem

TÍtulo

Número ART
Data de AnotaÇâo
No. ART Vinculada
Empresa Contratada
Nome Contrâtante
Nome Proprietário
Endereço da Obra
Valor da Obra
Cidade
Participaçào
Tipo
Data da Baixa
Motivo da Baixa
Período

:BAHIA

ENGENHEIRO SANITARISTA

:135259 Série: A
'.21 tO1 t 1994
:1029824
UFC ENGENHARIA LTDA
EMBASA. EMP.BAIANA DE ÂGUAS E SANEAMENTO S/A
:EMBASA - EMP.BAIANA DE ÁGUAS E SANEAMENTO S;/A

JEOUIABA
: Cr§ 2.163.298,75
: JEQUIE-BA
: Co-Responsável

Normal
: 16lMl2OO2
: POR CONCLUSÃO
:à

bservaçôes -"*
EI.ÀBORÀÇÀO DE PROJETO BÀSICO E E'(aCUrlVO PÀRÀ ÀüPLIÀçÀO DO SISIB'À DE ESCOTÀUENTO SNIITÀRIO

os JEeurÉ.
- ÀNmÀCÀo DEconnDttt DB pRetsso À gosrlnloRr 2ooo.1oaao.

--DESCRI
Atúidade : PROJETO
Descrição: SANEAMENTO
Nivel:ATUACAO

Rrra PrEl!3aor 
^lorao 

dc caÍvaüo frlho, aoz - EnÍEího vdno oê Lotãs _ s.rvaóo. - BÀ ' ctP rtoz4l6ro -

DA OBRA OU SERV|Ço****'

o95eu'3
o
o

Hom."Pr9ar httg://www.crt.b5.org.bt Ê'ü.ll: crÊ.b.Oct àb. org.br

o
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GREA.BA
Coos€lho Regronàl d. EÍE.nh..i., 

^rqultrtur.e Agronom,à da Bôhlô

No. CAT: í866/2002 Página 2 de '10

Número ART : 840000020593000003 Sêriê: A
Data de AnotaÉo :14l08n00.2
No. ART Vinculada :2896974 PEDRO ANTONIO PASSOS DE OLIVEIRA
Empresa Conúetade :UFC ENGENHARIA LTDA
Nome Contratante :EMBASA - EMP.. BAIANA OE AGUAS E SANEAMENTO S
Nome Proprietário :EMBASA - EMP. BAHIANA DE AGUAS E SANEAMENTO
Endereço da Obra PIATA
ValoÍ da Obra :R§ 94.196.38
Cidade : SALVADOR-BA
PaÍticipação :Co-Responsâvel
Tipo : Normel
Data da Bâixe : UllOnW2
Motivo da Baixa : POR CONCLUSÁO

:.:iT:.-...*.*.-.;..*.,* à
bsêÍvaçôes "-*

Er,tBoRtcito Do pnÀrlto Ercutrvo Dr lt@Lltclo Do srstElÀ Dr Àlà3fEcrrf,IÍlo Dl ÀcuÀ Dr PrÀTÀ
coNraÀto No 888/98

DECORRENTE DE PROCESSO À POSTERIOR

;;""";;;;*-*-**.DESCR,
Descrição: AQUADUTO OU ADUTORA
Nivel:ATUACAO

oAoBRA OU SERVIÇg*;**'r"**"-';*"'4""';"';'r"**'*'

;;,""* ]ffi;;"**-*-*DEScRrÇÃo 
DA oBRA ou sERVrÇe*'**

DescriÉo: ESTACAO TRATAMENTO DE AGUA
NÍvel:ATUACAO

DESCRIÇÃO DA OBRA OU SERVIÇO

Atividade : PROJETO
Descriçáo: ESTACAO ELEVATORIA

:fi.T.YlT: ,nEê,.o,i..i,'\ ri^ ,1oDÀ r\r, eE.,\/r./\r.**"DESCRIÇÃO DA OBRA OU SERVIçO'*"*
Atividade : PROJETO
DescriÉo:TANQUES OU RESERVATORIOS EM CONCRETO ARMADO
Nlvel:ATUACAO

ESCRTÇÃO DA OBRA OU SERVIÇO'**
Atividade ; PROJETO
Descriçáo: REDE HIDRO-SANITARIA
Nível:ATUACAO

o95err.
.vr,
')

o
o

o
r(§
u)

tú. p.olá.or 
^lol.ro 

d. Crtu.lhô fllhó. aO2 . Êng..rho V.ltE da BEÚ. _ $lvtdor _ g _ CE, rll2af,62o ' (rrfasl
Boma-Pa0Êl ho9://rwír.cÍ!abr.or9,br €-llrllr arcroaoctaabà o.E.br 7 ;r1).53 8961



No. CA'l : 1866/2002

Número ART
Data de AnotaÉo
No. ART Vinculada
Empresa Contratada
Nome Contratante
Nome Proprietário
Endereço da Obra
Valor da Obra
Cidede
PaÍticipaÉo
Tipo
Data da Baixa
Motivo da Baixa
Periodo

GREA.BA
cons.lho Ragionôl óc EígGnhartà, arqultÉhr.a

e Agío.omra dà A.àla

: 8A0000020593000004 Série: A
.14tO8nOO2
:394192A PEDRO ANTONIO PASSOS DE OLIVEIRA
:UFC ENGENHARIA LTDA
EMBASA - EMPRESA BAIANA OE AGUAS E SANEAMENTO
:EMBASA - EMPRESA BAIANA DE AGUAS E SANEAMENTO
COTEGIPE
:R$ 83.289,23
:SALVADOR.BA
: Cc.Responsável
: Nôrmâl
:27ngr2@2
: POR CONCLUSÀO

Página 3 de 10

o

TTiiTTTiDESCRIÇÂO DA OBRA oU SeRvtç6"*-*.'*'
Atividade : PROJETO
Descr(:ão: AQUADUTO OU ADUTORA

Ii:11]:i:*, .r-^Eê,.D".r'.\.\^ í10Ê'^ '\' ' êEo,"r,1r.'r*r'r-DESCRTÇÃO DA OBRA OU SEnVrçg'*--',
Atividade : PROJETO
DescriÉo: ESTACAO TRATAMENTO DE AGUA

::11I*3?* r^Eê,.D,ôÂ,.. nÀ ,.r!,E 
^ 

,rr r êÉo\,Ír.t.*r*'*--DESCRTÇÃO DA OBRA OU SERVIçO*',*"
Atividede : PROJETO
DescriÇâo: ESTACAO ELEVATORIA

:'s*Y:- **DEscRrçÃo DA.BRAou sER,çs-*.*
Atividade : PROJETO
DescriÉo:TANQUES OU RESERVATORIOS EM CONCRETO ARMADO

:'.'.1.IYfi:- .DEScRrÇÃo DA .BRAou sERVrÇo***
Atividade : PROJETO
Descriçáo: REDE HIDRO-SANITARIA
Nivel:ATUACAO

,IÂEORÀCàO DO PRO{'EAO EXDCI'TTI,O DI TüPLTÀCTÔ Do SIgrI!{À DB ÀAÀSTECIT'MIIO DE Àã'À DÀ I OEàI.IDÀDE
DE COIECIPE
corrrRÀro N" {38/98
ÀNcr!Àqro D8coBrirlE Do PROCBaAO À POAITRTOR LO44O/2OO2

U"\
l
t #

o
o
7

o
r(§
a

F0. Proí.ttor 
^lolalo 

ir. carvallro fllho, ,to2 - Eníaôhc v.lho d. l|tur ' s.lv..rot ' a^ " c8P a0uar620 ' Í.latoôa: (r1) a

liorrL-Pala: lrtt :l/ríÜ.cÉaba.oÍ9 àr E'raàtl: cttahaooaaba,org.br

frr: ( 71) a5l-8963



GREA.BA
C-ooldho ÍLg,ooal óê EngaÍ,h..i., Arlultctur.

a 
^oronomir 

da ltatrla

840000020593000005 Série: A
utoaDoo2

:UFC ENGENHARIA LTDA
EMBASA. EMPRESA BAIANA DE AGUAS E SANEAMENTO
:EMBASA - EMPRESA BAIANA DE AGUAS E SANEAMENTO
:LOCALIDADE DE TEODORO SAMPAIO/BA
R$ 74.177,11
TEODORO SAMPAIO.BA
Co-Responsável
Normel
27 tOgnOOz
POR CONCLUSÁO

à

EI.àBORÀCàO DO PRO.'TTO EXTCUIÍT'O
DE TEOOOIO SàMPÀIO
coNTatao N" 004/99

No. CAT: 1866/2002

Número ART
Data de Anotação
No. ART Vinculada
Empresa Contratada
Nome Contratante
Nome Propriêtário
Endereço da Obra
Valor da Obra
Cidade
Parlicipação
Tipo
Data da Baixa
Motivo da Baixa
Perlodo

Página 4 de í0

Observaçôês '*
DE ÀTáPIIÀCÀO DO SISTEMÀ DE ÀAÀSTECIMENTO DE ÀG"I'À DÀ I'C\LIDÀDE

mÇÃo oÀôaRA oúSenVrÇô**
Atividade : PROJETO
DescriÉo: AQUADUTO OU ADUTORA

I:'i:95"i:* ÃEê,..,,.r^,\^ .rE|Ê,^ .r,r ôEo,\,,.\,\Ér.'**DESCRTÇÀO DA OBRA OU SERV|ço-*-'*
Atividade : PROJETO
DescÍiçâo: ESTACAO TRATAMENTO DE AGUA
N Ível: ATUACAO

RrÇÃo DA OBRA OU SERV|çO*"
Atividâdê : PROJETO
OescriÉo: TANOUES OU RESERVATORIOS EM CONCRETO ARMADO
Nivel:ATUACAO

ESCR|ÇÃO DA OBRA OU SERV|Ç
Atividadê : PROJETO
DescriÉo:TANQUES OU RESERVATORIOS EM CONCRETO ARMADO

:'.:::iLYfi:. ..*^Eê,..D,,.r^,\^,.,Ê,ô^.r,,êEE\,,,r,\*.EÍ'*DESCRIÇÁO DA OBRA OU SERUÇA"''-'
Atividade : PROJETO
Descrição: REOE HIDRO-SANITARIA
Nivel:ATUACAO

o

o
rO
tJ)

.b
-,1-

6ó-

6e»^'3
o
o,2

tuâ t oíctio. Alolrto d! C.ívàho tllho, aO? - EngcÍrho Vêlho dG lrrtlt . S.lv.doí - ! - CEPa02t3520. Í.l.foltlaC7t) a53-89E9 _ fôx: (7r) 453'6961

Hohc-P.lÉ: httD://ÍÍ.Ír.(tL!..o4 bí Ê'il.Í: tr..0aCcr..à..orr.bí



No. CAT: 186612002

Número ART
Data de AnotaÉo
No. ART Vinculada
Empresa Contratada
Nomê Contretante
Nome PropÍietário
Endereço da Obra
Valor da Obra
Cidade
Participação
Tipo
Data da Baixe
Motvo da Baixa
PerÍodo

GREA-BA
Consêlho Ragioí!àl dê Êngêíhâna, AÍquitrturô

. Àgíonomla d. 8.hl!

: 840000020593000008 Série: A
:04l02noo2
: 8A0000003320000047A EDsoN sANTos GoMEs
:UFC ENGENHARIA LTDA
CALÇADOS AZALEIA NORDESTE S/A
CALÇADOS AZALEIA NORDESTE S/A
.UNIDADE DA AZALEIA

: R$ 31.000,00
ITAPETINGA-BA

: Equipe
Normal

: 0910712002
: POR CONCLUSÂO
:à

Págine 5 de 10

SOLIDOS TNDUSTR!ÀIS DÀ ('NIDÀDE DÀ ÀZÀJ,CIÀ ET'
- EIÀAONÀçÀO DÀ DOCIN.AITÀçàO E À@T!@TNBÀXEITI§
racÀLrzÀÇio ! D! DcLÀNTÀÇio m ÀriRRO Dt REgrDt Oll
ITÀPEUNGÀ/BA.
- ÀNOtÀÇiô DtCORnDÍrr D EPROCESSO À POgrtRrORr 2OO2.ô139.

'"Observaçôês *
DÀ TRÉÍITÀçÀO DO PROCESAO DE I I'E\ÇÀ DE

;rf;;#;-i'rúrêi't*oÉscRlÇÀoDÂoBRAousERVrÇ6**'*
Descriçâo: MEIO AMBIENTE
Nlvel:DIRECAO

Número ART : 840000020593000022 Série: A
Oata de Anotaçáo .14108D002
No. ART Vinculada :322337APEDRO ANTONIO PASSOS DE OLIVEIRA
Empresa Contratada UFC ENGENHARIA LTDA
NOME CONITAIANIE EMBASA - EMP.BAIANA DE ÁGUAS E SANEAMENTO S/A
Nome Proprietário IMBASA - EMP.BAIANA DE ÁGUAS E SANEAMENTO S/A
Endereço da Obra :RlO DO PIRES/BA
Valor da Obra :R$ 78.918,80
Cidade : RIO DO PIRES-BA
Participeçâo :Co-Rêsponsávêl
Tipo : Normal
Data da Beixa : Ul1Ol2OO2
Motivo da Baixa : POR CONCLUSÁO

:."j'.*.,-...-,..-..*'H:.T" 2 1 /01 / 1 se8
bseívaçÕes '-"-

- rx.ÀBoRrcio Do pRo.rlao rrEcurrvo DE lt@Í.Itçio Do srstBa DE lg gllcrl,Eito Dt Á!írÀ Dt Rro Do
PIRBS - BÀ,
- coDlERÀT<' 325197.
- ÀNorÀÇÂo DEcoBRTNtE Do pnocBgso À PosrERrm 13t25/2oo2.

Atividade : PROJETO
Descriçâo: AOUAOUTO OU ADUTORA
Nívêl:ATUACAO

íu. l"!Í.ssor arorslo de clrvàtho Fllho, 402 _ Englnho vdho d. arot.i _ Sôlv.dor _ 8 ' cEP {0243620 '
Hô.rra-Pág.: it$://*tÚ..rtlà..or0.!r Ê'í.ll: cttlb.act tb..o
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9' **#' F.I: (71) 453-8963



GREA.BA
Consêlho Rcaioaal dê E.g.oharia, Arqultlturâ

e &Íono.niô dà góhlô

No. CAT: í866/2002 Página 6 de í0

;;,""* ,;;;;;*****'DEScRrÇÀo 
DA oBRA ou sERvrçs-'*-*

DeScTiçâo: ESTACAO TRATAMENTO DE AGUA
Nlvel:ATUACAO

ESCRTÇÁO DA OBRA OU SERV|ÇO--*
Atividade : PROJETO
Descriçáo: ESTACAO ELEVATORIA

y:.*:i:i: rÀEo/r..rÍ^.*.DESCR|ÇÃO DA OBRA OU SERVTÇO*".**.r*i.r-*..*
Aüvidade : PROJETO
DescriÉo:TANQUES OU RESERVATORIOS EM CONCRETO ARMADO

y'::.*YY3 n*.rE.r7r6,,\r.\*rnüDESCRtÇÃO DA OBRA OU SERVTÇO...'*....
Atividede : PROJETO
Descriçáo: REOE DE AGUA
Nlvel:ATUACAO

Número ART
Data de AnotaÉo
No. ART Vinculada
Empresa Contratada
Nome Contratante
Nome PÍoprietário
Endereço da Obra
Valor da Obra
Cidade
Participaçâo
Tipo
Dala da Baixa
Motivo da Baixa
Período

8A0000020593000023 Sériê: A
14tO8nOO2
394186A PEDRO ANTONIO PASSOS DE OLIVEIRA
:UFC ENGENHARIA LTDA
EMBASA. EMP.BAIANA DE ÁGUAS E SANEAMENTO S/A
:EMBASA. EMP.BAIANA DE ÁGUAS E SANEAMENTO S/A
]RIACHÂO DAS NEVES/BA
R$ 103.800,68
RIACHAO DAS NEVES-BA
Co-Responsávêl
Normel
04t10t2002
POR CONCLUSÃO
21107/1998à 17108/1 999

- pRôJEro E:xrctrrrvo Dt Àr'DÍ.rÀçio Dô srgtttaÀ DE ÀB s?EcDcrxro DB ÁGI À DB RrÀcaio DÀg NEvEs
- CüIIR,ÀTO 241198.
- ÀNorncto DE@iRDrra m pRocEsao À postrEtroR L3a26/2oo2.

'*DESCRI DA OBRA OU SERVIÇ6***'-
Atividade : PROJETO
Descriçâo: AQUADUTO OU AOUTORA

::':l,LYfi: .-DEscRrçÃo DAoBRAou sERVrÇo
Atividade : PROJETO
DescriÉo: ESTACAO TRATAMENTO DE AGUA

::::l*i::: *DEScRrÇÃo DA.BRAou sERVrÇo
Atividade : PROJETO
Descriçáo: ESTACAO ELEVATORIA
Nivel:ATUACAO

og5ê/r-'3
ot
ú

Ru! ,rctr.co. aor.ro .t crrv.lho frlho, aoz - Ehg.nho v.lho dc 6í!tlr - salva.loÍ - ô - cEP 402{3620 _ t (raàt» t
Hdtr'P.ga: r@://r§Í...rt Ô..o'9.!r E.Éíl: crtrbaloqt.t..org br
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GREA.BA
Cons.lho R.rloall dê ÉíCêôh.ís, Arquat"turâ

ê Âgronoõlrà dà B.nb

Atividade : PROJETO
Descrk;ão:TANQUES OU RESERVATORIOS EM CONCRETO ARMADO

y*'i_":"- **'DEscRçÃo DA oBRA ou sERVtçg--**
Atividade : PROJETO
Descriçáo: REDE HIDRO-SANITARIA
Nivel:ATUACAO

Número ART : 840000020593000024 Sêrie: A
Data de AnotaÉo :14lo8l2oo2
No. ART Vinculada :322326A PEDRO ANTONIO PASSOS DE OLIVEIRA
Empresa Contretada :UFC ENGENHARIA LTDA
Nome ConüEtante EMBASA - EMP.BAIANA DE ÁGUÁS E SANEAMENTO S/A
NOME PTOPíEIáíO :EMBASA. EMP.BAIANA DE ÁGUAS E SANEAMENTO SiA
EnderêÇo da Obra :LlClNlO DE ALMEIDA/BA
Valor dã Obra : R$ 2'11.776,95
Cidade : LICINIO DE ALMEIDA-BA
Participaçâo :Co-Responsável
Tipo : Normal
Data da Baixa : O4l1Ol2OO2
Motivo da Baixa : POR CONCLUSÃO

:::'3.:*..-***:l:il.?j"*t'211see bseNaçôes "'*
- PROJIIO EICCUITVO DE
DE ÀII.íEIDÀ.
- co|ÍaaÀlo 20{,/97.

DE À.BÀSTECIMENTO Dt DÀ I.OCTI.IDÀDE DE I,ICI§IO

- ÀNorÀÇÃo DBCoRRSN"E Do pRocBaso À posraRroR t3a26/2oo2

*-*;DESCRTÇÃo DA oBRA ou SrRvrço'.*'
Atividade : PROJETO
Descrição: AQUADUTO OU AOUTORA

::::5:Y:. .Ê^Eê.^õr7r,/r*'*DESCRTÇÃO DA OBRA OU SERvrçO**-'
Atividadê : PROJETO
DescÍiçâo: ESTACAO TRATAMENTO DE AGUA

:::::11'f::. iÉhEô^õ ^,/r*'*DESCRIÇÃO DA OBRA OU SERVrÇg-'**
Atividade : PROJETO
Descrição: ESTACAO ELEVATORIA

:::::11i-"1?- -tnEê,.Í5,,.Í,.r r\^ .\DE)^ .rr, êEo\,,^,1*r.**--.DESCRTÇÃO DA OBRA OU SERvtçg*'*'*
Atividade : PROJETO
Descriçâo: TANQUES OU RESERVATORIOS EM CONCRETO ARMADO

I'S.llYtr- ftraEê,-ô,.-t^ n^ ,\Erc, 
^ 

/\r r êEo\,r,-.t.r.r.TÉftDESCRIÇÁO DA OBRA OU SERVIço*"**
Atividade : PROJETO
DescriÉo: REDE HIDRO-SANITARIA
Nlvel:ATUACAO

og5ê/z-'3
o
o o

ro
ln

Rrr. p.oLr3or aloBlo d. CrÍvllho fllho. aO: - EÍ[].ítho v.lho (h !Íot.t . §llv.oot ' !a ' CEP aO2{,urp.,",ono
noft?P.aa: htt9://wwti.cnl.lr.o.o.D. E.tlall: aÉràaocflrbâ.or0.õt f$""''"' 

(7r)'5''6e63

l::,ill.11lllT.1 ÀFô^À ^i^ ^ 'áqrnaTdeí'**'*DESCRTÇÃO DA OBRA OU SERvtçg****

x{DtrÀcÀo Do ÀGUÀ
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GREA.BA
Consllho 4..!loíàl d. Eng.nh.rir, Arquitêtúrá

e acroôomr. da E.hia

No. CA'l: í 866/2002 Página I de 10

Número ART : 840000020593000025 Série: A
DatadeAnotaçáo :14tOBl2OO2
No. ART Vinculada :3608764 PEDRO ANTONIO PASSOS DE OLIVEIRA
Empresa ContÍatada :UFC ENGENHARIA LTDA
NOME CONITAIANIE EMBASA . EMP-BAIANA DE AGUAS E SANEAMENTO S/A
Nome PTopTietáTio :EMBASA - EMP.BAIANA DE AGUAS E SANEAMENTO S/A
Endereço da Obra I-ÂGOA REAUBA
Valor da Obra : R$ 95.222,67
Cidade : LAGOA REAL-BA
ParticipaÉo : Co-Responsável
Tipo : Normal
Datr de Beixa : MIIODOO2
Motivo da Baixa : POR CONCLUSÃO

::L:i"*.-....-....*.934:*ào'1/06/íee. bservaÉes *'-'*
- pRorETo ExEcutrrro DB Àxp,.rÀçÀo m srarEüÀ DE ÀBÀsrtcrrrEN:ro DE ÁcuÀ DÀ crDÀDE DE r.ÀGôÀ pFàL
- ccNTRÀro 006/96.
- ÀIrc/rÀcão DEcc,RRBrrB Do pRocEaao À posrrBnroR L3426/20o2.

ffi;;;;*- 
ESCRrÇÃo DAoBRAoU sERvtço-**

DescriÉo: AQUADUTO OU ADUTORA

x,[Y:a:_ ÀEô'..."..r^À^,,\El''^'\"ôÉÉ'r"'r,\r..r**DESCRTÇÃO DA OBRA OU SERvrç6"--'*
Atividede : PROJETO
DescriÉo: REDE DE AGUA

::::1,*Yif:. *,i\Êê,,^E,,.r., ,.'^ ,1oE 
^ 

,.\r, êÉc,\,,.r.rr.*
Atividade ; PROJETO
Descrição: ESTACAO TRATAMENTO DE AGUA

:'.'.:::1l'91 É,.'E.,,ro,rr,1 it^ .r.rE 
^ 

.,t, êEo\,rr,.tr-.**DESCRTçAO DA OBRA OU SERVÇa'-'*
Atividade : PROJETO
DescriÉo: ESTACAO ELEVATORIA
Nlvel:ATUACAO

;;,""* .ffi;;;***-*'*DESCRTÇÃo 
DA oBRA ou sERVrÇo

DescriÇão:TANQUES OU RESERVATORIOS EM CONCRETO ARMADO
Nível:ATUACAO

o6nt -'3
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ú. C.rv.lho ftlho, tto: - EÍroÊtho Vdho d. !rob, _ S.lv.{o. ' a ' CEP ito2'13620 _ TêllÍon!: (71

iloírE"hea: ltllP:/iii.ctt U..ort.b. t'l'lall: (raa!.Oc.!ata.otl.D.
6989 - *d:,**.



No. CAT: í 866/2O02

Númaro ART
Data de AnotaÉo
No. ART Vinculada
Empresa Contretada
Nôme Côntrâtantê
Nome Proprietrário
Endereço da Obra
Valor da Obra
Cidade :

Tipo .

Data da Baixa :

Motavo de Baixa
Periodo :

GREA.BA
Coôsalho Regionàl de €ngê.hâÍiô, a.quitetu..

. 
^g.onoóià 

dà ôàhrâ

840000020593000026 Série: A
14108t2002
2536494 PEDRO ANTONIO PASSOS DE OLIVEIRA
:UFC ENGENHARIA LTDA
EMBASA - EMP.BAIANA DE ÁGUAS E SANEAMENTO S/A
:EMBASA. EMP,BAIANA DE ÁGUAS E SANEAMNETO S/A
CALDEIRÃO GRANDE/BA
R$ 146.024,39
CALDEIRAO GRANDE.BA
Co-Responsável
Normal
ut10noo2
POR CONCLUSÃO

à
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. PRO.'ETo
GPÀ}IDE.

EXECUTI\.'O DE ÀT,ELIàçÀO DO SISTE}À DE ÀBÀSTBCIMENTO DE áG:UÀ DÀ IáCÀLIDADB DE C'|-.):::RÀO

- cc+rRÀlo 183/9?.
- Àroarclo DE@RiDs!E m pRoctgso À DoarrR:m ,3a2612oo2.

j

;;;;;;;;'*****"DEScRiÇÃo 
DÃ oBRA Ôu sÊRúÇo*-

DescriÇâo: AQUADUTO OU ADUTORA
Nlvel:ATUACAO

;"J"**. 
EscRlÇÃoDAoBRAousERVlÇ

Descriçâo: ESTACAO TRATAMENTO DE AGUA

y:::fl"'i:§ .ráí\E..,^.r/.r.r*--DESCRIÇÃO DA OBRA OU SERVIÇo***'
Atividade : PROJETO
Descriçâo: ESTACAO ELEVATORIA
Nlvel:ATUACAO

DESCRTÇÁO DA OBRA OU SERVTç6-*'*'
Atividade : PROJETO
Descriçáo: TANOUES OU RESERVATORIOS EM CONCRETO ARMAOO

:'.:.I:i:i:. ***DESCRTÇÃO DA OBRA OU SERV|Ç
Atividade : PROJETO
DescriÉo: REDE HIDRO-SANIÍARIA
Nivel:ATUACAO

o95et
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No. CAT: í86612002

Número ART
Data de AnotaÉo
No. ART Vinculãda
Empresa Contratada
Nome Contretânte
Nome ProprietáÍio
EndeÍeÇo da Obra
ValoÍ da Obra
Cidede
ParlicipaÉo
Tipo
Data da Baixa
Motivo de Eaixa
Periodo

GREA-BA
Conselho RÊgion l dc Engênh.ria, A?qultttura

. ÂgDnomra d. 6àhr.

: 84000002059300003'l Sêrie: A
:14t08DO02
:394.1764 EDSON SANTOS GOMES
:UFC ENGENHARIA LTDA
SURCAP. SUP. DE URBANIZAçÃO DA CAPITAL
:SURCAP - SUP. DE URBANIZAÇÂO DA CAPITAL
RUA MARQUES DE CARAVELAS - BARRA
:R$ 34.520,40
: SALVADOR.BA
: Co-Responsável

Normal
: 04rt012002
: POR CONCLUSÃO

Página 10 de l0

â
ObseNaçôes -*

?À!À rsrÀar!,rzÀçÀo DÀ ENcosf,À r,c r.cnnol- Br.ÀBoRÀÇÀo DE EsrrrDos @olEcNrcros I pRoJtÍo E (Ectxrrto
DÀ GÀ\,ÀZZÀ - ltÀRQrrEg DE CàAÀ\,ELÀs - BàRRÀ.
- cllrrRÀro ÀsJrrR 006/9ô.
- Àxo"ÀçÂo DEcoRRaFlE Do pRocBsso À pogrERroR t3t2512o02.

DESCRIÇÂO DA OBRA OU SERVIÇO'
Atúidade : PROJETO
Descriçáo: OBRAS DE PROTECAO DE ENCOSTAS
Nível:ATUACAO

Cuja(s) côpiâ(s) xerografada(s) do(s) atestado(s), curo teor ê de inteira responsabilidade do(s) emitente(s), vai(ao)
em anexo conferida(s) e eutênticeda(s). Esta certidâo é pera fim exclusivo de acervo técnico e não acrescenta
quelquer aúibuiÉo as originalmenle consignadas no Íegistro do profissional no CREA, sendo vedada qualqueÍ
extrapolaçâo, nos termos da allnea "B" do aítigo 60. da lei 5.194 de24 de dezembro dê 1966. Enadamais
havendo, nem me tendo sido pedido, eu, MARIA OA GRACA C. SILVA FREITAS, dato e assino â presente
certidâo.

o
o

oVSei,,^.Y
o
rt§
ut

7
Ru. píoíêiso. Atotrto {r. Crrvllho frlho, a02 - EnaÉnhô Vrriô dG B.oti. - S.lvldor - B^ - CÊP t10243620 _ Í.rêfoncr (7t) 433-81)8

íomc_Paga: lrltp://§wt ctÊaba.or!.bí E'íâí: ctÊâbalDc!âtà.or9 bt
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sALVADo#A3 il10Í2oo2nn / ^tn% l(furn /i/4e
ÍTIARUóA GRACA C. SILVA FREÍTAS

suednl. DE REGtsrRo E CADASTRo



o Simões & Sena
tiq.íh&'. . §óre(ô.r .n t!ídr.ülrdrdó

TERMO DE COMPROMISSO

Licitação no 0212025
Modo de Disputa:
Concorrência Presencial

SALVADOR, 20 de maio de 2025

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA HÍDRICA E SANEAMENTO _ SIHS
Nesta

Prezados Senhores

Declaro que AUTORIZO a indicaçao de meu nome para a composição do quadro
técnico da empresa Simões & Sena Engenharia e Soluções êm
Sustentabilidade no processo de licitação no 0212025, no caso do objeto
contratual vier a lhe ser adjudicado, tudo para fiel e exata execução contratual.
Declaro não está participando, nesta mesma licitação, de outra proposta que não
seja da Simões & Sena Engenharia. Além disso, inÍormo que tenho
disponibilidade de tempo para executar os respectivos serviços, indusive
disponibilidade para viagens, se necessário.

Atenciosamente,

gú Do(m6ro .$b.do digrt lmnr.
: ff !íxrsa sllaoEs oa ot lvEllu
Dà6: ?tr/o5/2o2e ro:eo:o7 o3oo
\,.r ir'que €h htet//v.lr{,r.tti, gov.ú

NOME: Simone Sousa Simões de Oliveira
CARGO: Engenheira Projetista Hidráulica

Rua da Paz, Ed( Groça Moster. 187, Sala 301-4, Graça, Salvedor, Búia, CEP 40150- 140, (71) 3237-3304
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CURRICULO
SIMONE SOUSA SIMÔES DE OLIVEIRA

EXPERIENCIA PROFISSIONAL

Simões & Sena - Engenharia e Soluções em Sustentabilidade
Cargo: Sócia Gerente

Atividades Desenvolvidas.
. Elaboração de estudos e processos para obtenção de licenças ambientais
. Elaboração e implantação de Sistema de Gestão Ambiental (SGA):
. Elaboração de projetos na área de saneamento ambiental:

BRTUV
Cargo: Auditora de PBQP-H, ISO 9001, ISO 

,14001 
e OHSAS 18001 (nov/2014 aagol2015)

Atividades Desenvolvidas:
- Participação como Auditora Especialista em Auditorias de Certificação para PBQP-H, ISO 9001,

ISO 14001, OHSAS 18001

CAR - Companhia de Desenvolvimento e Ação Regional do Estado da Bahia
Cargo: Engenheira - Consultora da Comissão Técnica de Garantias Ambientais - CTGA (ago/2003 a
mail2004)
Atividades Desenvolvidas:

- Análise e perícia tecnica de impactos, para licenciamento ambiental dos projetos executivos;

- Elaboração de pareceres técnicos solicitados por órgãos ambientais;

- Análise de projetos executivos da CAR, quanto aos aspectos ambientais.
- Acompanhamento na execução e reforma de edificações públicas do Estado

PaciÍic Consultgnts Internâtional - Japan
Cargo : Engenheira Assistente
Atividades Desenvolvidas:

- Assistência na coordenação da Fiscalização do Programa de Saneamento Ambjental da Baia de

Todos os Santos - Programa Bahia Azul; ogJê:-

- Elaboração i produçú de relatórios técnicos e gerenciais de prqjetos; ,' O '9,
*)1.9,8

c§
Salvador,20 dq maio dê 2O2S Do.uú.íto.!rinrdo digt{mnte

§lrÉtllsotÃ atxo.. olo(mll^

FORMACÃO ACADÊMICA
Graduaçâo: Engenharia Civil ( Universidade Federal da Bahia)
Pós-Graduação: Planejamento e Gestâo do Meio Ambiente ( FTC - Faculdade de Tecnologia e Ciências)
Pós-Graduação: Auditoria e Perícia Ambiental (UGF - Universidade Gama Filho)
Pós-Graduação: Gest?[o em Sustentabilidade e Responsabilidade Social Corporativa (UNIFACS)
Pós-Graduação: Engenharia e Segurança do Trabalho (USP - Universidade de São Paulo)

Funasa - Fundação Nacional de Saúde / Ministério da Saúde
Cargo: Analista de Saneamento Atividades Desenvolvidas:

- Análise de projetos: Sistema de Esgotamento Sanitiirio, Sistema de Abastecimento de Água,
Resíduos Sólidos Melhorias Saniüírias Domiciliares;
- Acompanhamento de convênios de obras em execuçào;

- Acompanhamento e assessoramento na elaboração de Planos de Saneamento Ambiental

n rrh
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Cêrtidâo de Acorvo Técnico - cAT
ResoluÉo No í025 dê 30 do Outubro de 2009 CREA.BA CÂT COM REGISTRO DE ATESTADO

Conselho Regional de Engenharia e AgÍonomia da Bahia 3844412019
Atividâde c!ncluída

CERTIFICAMOS, em c{rmprimenlo ao disposto na ResoluÉo no 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que

@nsta dos assentâmentos deste Conselho Regional de Engênhariâ e Agronomia da Bahia - Crea-BA, o Acervo
Técnico do profissional SII(»aE SOlrSA gtÕES OE OUVEnA íúerEnte à(s) Anotaçâo(ões) de Responsabilidade
Técnica - ART abaixo descriminâda(s):

Profssionet: SlxoNE sousA §xÕEs oE oLNETRA

R€gistro: ZI280ID BA RNP: 05O444(}5/a

Tilulo profis§onali ENGENHEIRA ClViL, ENGENHEIRA DE SEGURANçA DO ÍRABALHO

NúmêÍo da ART: 84201902í6206 Tlpo de ARÍ: OBRA / SERVIçO Rêg§trede €m

Foímã dê rêgistro: SUBSÍ|ÍU|çÀO DE OAOoS PaÍtiopação técnaca: EQUIPE

Emprê§a conrÍarâda: sl ôEs & sE A ENGET{HARIA E SOLUçÔES Etl SUSÍENTABIUDADE LTOA

12112t2019 Aai\ada am: 1711212019

conlÍetient6: PREFEmJRA IlUl{lclPAL OE gO JESUS DA L PA CPF/CNPJ: í4.1o5.í83moÍ'14
End€íoço do coni'alentê: RUA MARECHAL. FLOR!{NO PEIXOÍO N": gN

cofldêÍnênlo: sEoE oo MUNlclPlo BeiíÍo: cENÍRo

cidadê: BoM JEsus DA LÂpA uF: BA CEP: 47600000

c.;d\,feto: gqm17 caloúaú aÍn 19r'12,/m17

Vâlo. do coírtÍâlo: RS 261.986,94 Íipo de contrahnlo€: P€ssôâ Juridicá de Oircito PúHico

Ação insüt/cionel: NENHUMA - NAo oPÍANTE
Endor€ço da obrâ/sêMço: RUA MARECHAL. FLORIANo PEIXOTO N': Si/N

Compleínsrto: SEOE Do MUNICIPIO aai?ro: cENTRo

Cidad€: BOM JESUS OA LAPA UF: BA CEP: 4T600000

Datâ de rnício: 1Cl01/.2Oí8 Cordusãô eÍeüve: 10l12n018
Flnâlir!â.le: Sâneeínonto Msicô
Proprbtáíb: PREFEÍTURA MUNICIPAL OE BOM JESUS DA LÂPA CPF/CNPJ: 14.105 1810001'14

aivilâd6 TécÍri.â: í2 - E ccuÉo coNsTRUÇAO CN|L - ATTVTDADES PROFISSIONÂIS, CIENÍ|FICAS E TÊCNICÀS > SERVIÇOS TÉCNICOS

PROFISSIONAIS > #177, TANQUES OU RESERVATORIOS EM CONCREÍO ARMADO 24. PÍOiEb IOOOO.OO METRO CÚBEO; í2 . ETGc1lçãO

MEIo AMBIENTE . ATIvIoAoES PROFISSIONÀS. CIENTIFICAS E ÍÊCNICAS > ATIVIDADES GERAIS > #7O5 - RELATÓRIO DÊ

CARÂCÍERIZAÇÂO DO EMPREENOIMENÍO. RCE 24. PTO|EIO 1,OO UNIDADE; í2. EX'CüçâO CONSTRUÇÃO CML - ÀGUA, ESGOTO,

ATTVTDADES OE GESÍÀO DÉ RESIDUOS E OESCONTAiflNAÇÃO > SÂNEÂMENTO > #71 - REDE DE AGUA 24 - PÍoi'to 488:)8.50 METRO(S);

í2 - Ex.c!çro mNSTRUÇÃO CtVtL - ÁGUA ESGOTO, AIVTOAOES DE GESÍÃO DE RESIOUOS E DESCONTAMTNAçÁO > SANEÀMENÍO >

í74 . ESÍÀCAO TRATAMENÍO OE AGUA 24 - PíoJ€IO 1333.5I METROS CÚBICOS POR HORÀ 12 . ET'CüC:O CONSTRUÇÃO CIVIL 'ÀGUA.
ESGOÍO, AÍ|V|DADES OE GESTÃO DE RESIDUOS E OESCONTAMTNAçÂO > SANEAMENTO > 878 - ESTAÇÀO ÊLEVAÍORIA 24 - Proi€ro

1331.s1 METROS CúB|COS pOR HORI! 12 - Ér.cuÉo CONSTRUÇÂO C|UL - ÁGUA, ESGOTO, ATTVTDADES OE GESTÂO DE RESIOUOS E

DESCTNÍAM|NAçÀO > SANEAMENTO > í78 . ESTAçÀO ELEVATORTA 24 - PÍoiob 2rOO.28 METROS CÚBICOS POR HORIç 12 - Er.cuçlo
coNsÍRUçÀo ctvtL, ÀGUA, ESGOTO, ATTVTOADES OE GESTÃO OE RESIDUOS E DESCONÍAMINAÇÀO > SANEAMENÍO > #82 -
AOUADUTo ou ADUTORA 24 - Proiôto 2747.00 METRo(s);

- 
Obaêrvâçõê3

ELABORAÇÃo PROJETO BÁStCo OE REFORMULAçÃo Do STSTEMA DE ABASÍECIMENTO OE ÁGUA DE BOM JESUS DA LAPA-BA

- 

lnfo.maçôâa coínplsDntaÍla 

-

. CoNSIoERAR col.Io oS SERVIÇoS ExEcuTADos APENAS NO ÀMBITO DA ENGENHARI,A CIVIL E NA ENGENHARIA DE SEGUMNÇA
DÔTRABALHO-

. ESÍA CERTIDÀO É PARA FIM EXCLUSIVO DE ACERVO TÉCNICO E NÀO ACRESCENIA AUALOUER AIRIEUIÇÁO AS ORIGINARIAMENTE

coNsIGNAoAs No REGISTRo Do PRoFISSIoNAL No CREA, SENDo VEDADA OUALOUER EXTRAPOLAÇÁO, NOS ÍERMOS DA ALINEA
.b. 

DO ARÍIGO 6" DA LEI5.194 DE 24 DE DEZEMBRO DE 1996.
. o ATEsTÀoo Ai.IExo NÀo coNFERE RECONHECIMENTO DE HABILÍTAÇÀO PROFIS:iIONAL PARA OS SERVIÇOS REFERENTES A

ENGENHARI,A SANIÍÁRIA E AMBIENTÂ1.

c

Coosêlho Regional do Engenharia ê Aorcnomia da Bahia
RUA PROFESSOR ALOISIO OE CÂFIVÁLIIO FIL}IO.4O2. ENGENITO VELIO OE BROÍAS . SAIVADOR'AÀ'

Iêl: + 55 (/ 1 ) 3rr5:149!,o Fd: + 55 O 1) 3453$89 Efrll: cEabâ@d6âbs org õr

CREA-BA

o
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%'3
o

?íD
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lrnp,@ m: 0€106A020, À. ll:37



CERÍIFICAMOS, findínenta. quo ss €ocontra úncrrledo à píes€oto C€ítiJão d6 Acsvo TócÍrico - CAÍ, o âtêslâdo cdrtêrldo 7 íolhá(s), €xp€dijo
pôlo conü-álent6 dâ obíâ/súviço. á qu6m cabê e rêspoíBêtilijâdê p6lâ vêrâcidâde e êxáüdào das iníoírnáçôês ndê cohslânl6s,

C6rtldáo dê Acervo Íácnlco n' 3844/Umí 9
08r05rl020, 12:03

d6Aro

Ésle cêílid:to pêÍdêrá e velidedâ, cárso ocoíÍâ quâlqu€a altérâção
posteíoí dos el€Ínenlo6 ôadastrais nda cofllidos.

A âutenticidâds dê31â Cêíridào podê s€r vêÍificeda em: http://cÍea-
ba,s'lac.coín.br/publico/, coín a ctlaw: d8Aâ8

Certidão dê Acêrvo Técnlco - CAT
Resolução N'í025 de 30 de Oútubro de 2009 CREA.BA

Gonsêlho Regional dc Engenharia e Agronomia da Bahia

A Câílidào d6 Acêrvo Íôcnico (CAÍ) à quâl o elê3tã(b êstá úírcllâdo
coÍrsütuirá pÍova da câpâcidadê iécnico+ÍússioÍÉl da pêsr@ iuddica
soÍn€ntê sê o r6pon3ávd técÍ oo iírdi>do Éstv* oo v6íüa â 6êí
int€gredo e s€u quadÍo tácnaco poí rÍrôio de dêdara{io eotogue no
íÍroÍn€nb da hâbalilação ou dâ ênt€ga d€ píopo6lâ3.

A faBiíceçà d6slê docuÍnenlo consüfuis€ 6m crime pr€viBto no
CóditJo Ponal 8rá§ldro, 3uiêiieído o(a) eu!o.(a) à íÉpelivâ eção
poíal.

c6rti6câmo3 ql€ s6 íconlrâ vincdedo â pÍ€sêíltâ CAÍ o abstedo
eprcs€oüedo 6m cumpíiín€nto â Lei no 8.666/93, 6)Q€dido p€lã p6soa
iurlalicà coor'âlánto, a qu6ín cábê a ÍÊspdrÊáUlided6 pêh vêíeciddo
6 oxaüdão das inbÍmaçõôs nê16 coostânl6§. Ê d6 íe§pfisãbliíâd€
dâsl€ Cons€lho â veifcâféo d6 atúidâd€ píofissionâl eín
coníomidado coín a Loi n'5.19,t/66 e Readuções do Coh66lho
Fêdoral d6 Eíg6nhãia 6 A€Íonomie - CONFEA.

Página 2/9

CAT COTI REGISTRO OE ATESTAOO

38444t2019
Atividade concluída
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Conselho Rêglonal do Engênha.ia ê Agronomia da Bahia
Rt Â pRoFEssoR arolsto oE cÀFtvAl.tio FtLHo,402. ENGEN||o vEL.tto DE BRoT^s - sALvÀooR€Â.

Id: + 55 (71) 3tt53€g9o Fd' + s5 (71) 3453{9@ E.mll: d€àbâ@q@bâ.o€.b,
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Estado da Bahia
Prefeltura tunicipal de Bom Jesus da Lapa

ATESTADO

Atcürm6. porâ c dcrrk 6 linr. qu6 e cínpíús8 slMÔEs E SENA

EttGEt{FrARrA E soLUçôES EM susrENTABtuoADE LTDA - Epp. in cÍto no

CNPJ/IiF sob o n.o 12.172.12âloOO1-27, crtabdGddâ â Ruâ B.Ítu dc Cot 0h6, tf
1217. CêntÍo - Fdr. da Ssianr, no crtado dâ Búia. drboíou ptÍe PÍfflra
Mun Ípea ó. B(n J€{.l3 d. L+., iítscúo no CilPJrf,lF 3ob o n.' 14.1o5.1ô3rmo1-1/í

o Porlo Bâcco do Amplhçâo do Sd.íne dG Ab§lGdmg o d. Agur d. ...b do

Munidpb óa 8oín JGrs úr Lâpa, no Esttdo de BdÉ. úavás do coírtÍalo do n.'

34a/2O 17 Í|o FÍlodo dc 1(y0112O16 a 1Ol12l2O1E, coínpÍ€endado: SoMço8

tooogrÊíco8, Pr{cio hitrÓu[co . cdnáuÍd, born ryno Edud6 A,mtiítntàf c dG

Vl.utdada aconffi ínancaiÍe óo Eiíarna.

Aicstrnos qu€ o Engmhoko Ssí{tdi3ta 6 Ambbntâ|. Wâ8tliÍtgl'lon Anltlnb

RÉe Scna. CREA 23029/D. rh.úu como cooÍd6írâdoí 6 Íosponsár€l tácniro.

í. lrrdo G.írb do Prul.to

P@übçao elofidiíe em 2o2o (lnlcb d. Plano): '1o5.5€/a h.b

ProicÉo á.fi(t.,. dÍt 2oto (Íhd dô dono): 155.576 hô

2. Vrtlo da pnol6
VEâo iniid: 913.39 íd'rh

Veaao Mura: 1.333.51 m'rh

3. Ol§rmenb Íto EmD+r.íldlrnanb

lmplânteçáo de3 unlds(bc do Slí.nE: Flo 23 647.650'19

/4. D.reílçtro d8s Unldsóar p;oret daa

€+..'

U

9 «iÊ

Êteo (§li
^oE
e Eo;

ã,ã,§

ê o"-
CGo.to(l cr(l,c (1, :o
o oF
-guJÃc-
Ê€-^
:ã:o
" õià
.C õ,õ9
,Í&s8

q

F

E

EI

à
., {E
§F); àJsld oit rEõH p Ê

".8ÊP

EE:ã3 ôà

s
g

!

§
olt *-.-'o/'..o sg,-

'Y1
o
o o

r(!
.8

"§
Con!êlho Reglonsl do Engonhôrla I Aoronomia da Bahl.

RUÂ PROFESSOR ATOISIO DE CÀRVALHO FILTIO,4O2, ENGENHO VELHO OÊ AROTAS - SAI.VADOR.EÂ

16l: + 56 (71) 3453-8990 Fâx: + 55171) 353{989 E{nâll: cÍsatÉ@dEâtE.oÍ!.bí
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Estado da Bahia
Prefeitua [tlunlclpal de Bom Jesus da Lapa

ra.1. Cearç5
CeÉ.çáo 3faÍíidel aúet,áÊ ô íuüJlnb. ripo brrco cün frJndo dÉlo, no Rio Sáo

Francbco

1.2. Est çôoi el€va!ôÍla3 de âgu. bnrta . tÍatade

@
Foímda por fàa conjuíIoü d.lralôíb. anataled6 dn padab. 8€íÉo

furlcbÉrÉrÍo a um íÉâva, dn !! lcgr.dnEa cáÍacttíldica!:
. Bombs hoÍizoíial noíftdizad,
. Vrrâo tofd bornbcb: 1.333.5í mrrh

. VaEeo Fr boínta: /H.t,5O íÍr'rh

. Alturâ Ínatsnótira: 4'1.03 mc.

. RoirÉo: 1.750 ípín

. PoLírir: 1O0 Or'

iÍüs Êín

@
Foírnada poÍ qu.úo oniuntE .5vdúíbr iní.HG rm pÚd.b, .rí!do quaüo

qn funclonenrnto a um ílaêíYe , ootn at 3agrinEa carôrÍ3ücar:
. Bomb. hoítsoí d noÍm*ada
. Vlrao 6ld bombclo: 2.o0O2E mríh

. V.zao por bomha: 5@,07 rn'/h

. AIUí! mcíroíróti:a: 48.50 mc.

. Roa.Éo: 1.750 ,píÍr

. Potáfide: Í50 CV

4.3. Adutore d.loua bÍrrta

A.tÉrr ExLnráo (m) Dt{ (ínm)

P dE
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Mel€íaâl

PVC DEFoFo2 717.@

1.1. Eat cao ó. TraLmrnto dt Águe
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Conlelho Rôglonôl de EDgenhatl. ê Agronomia da B.hia
RiJÀ PROTESSOR AlOiSlo OE CÀRVALHO FtLrlO,402. EI{GENHO ltL}lo OE BROT S . SÀLVAOOR-BA

Íel: + 55 (71 ) 31153-8990 Fat: + 55 frl ) 3r,:r€989 E-mâ{: .r€àa@deâbâ.orq.br

Ádutore áolrâ bíute

lmpBs m: 06/0512020. às 14:37
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Estado da Bahta
Prefeitura llunicipal de Bom Jesus da Lapa

Tipo con a.rcionâl íoímadt poí caixa de ch€Cada. cdha PaÍahatr. ílocuürdoÍaa

ínc€aÍúcoa. dccaarlrdoÍ!3 dê dtâ raE, filtÍB coín c8Ínada miíâ dG aÍlia a
.ntr.clo, c.sa quimic!, íElrívltóÍio 3êíÍÊírtlredo dÊ dÊlÍibuiÉo, rliaÉo
ebrretóíb dt águg tÍída, eçâo oLvató.ie dâ bt .gcÍr dos ÍltÍo!, tslqitê dc

codkllontâç.o, âstação âlêiíúÍle ata águe cla.lllce{te. oíaçb 65vãlÔnâ do lodo â

lrflos dr lacagÊfl'|. cqn capGi,a(b óo ttüÍ ume vaào da 1 333.51 Ín'rh-

âÂr-Aes{E-6rá[E
Ourtro íocuLdo.l! mac&tlco3 do ü9o pdclr vaÍli:ab, cDm ãrcLÍldiã:

t odcb: CETESS FV a.3

. VobÍrE tanqr.t: 31 8 a9 m'

. Í{. gaatr por DÍeço: 00

. N'd. bÍaeoE: (x

. Roa.çúo & Cm: t,6 á a.3 íÊn

. OiarnrtÍr:2.8o m (2EOo Ínm)

. Pdí|d. (b Ínobr. 1.1|il Cv

. Pcoo: ôOo l<0

iÁf-güÊúleülrElr
OuatÍs dd eúB da eL tú com iuúo úoíldaílb, cdÍl caÍdaíl*s8

. N' utúdádE: oa

. Por4ro: ür Pr.Lb

. Crnryü d.lodo Gín cad. unir.d.: ío

' LaÍguÍe lÍ .ínÍ 5,oO m

. cdnpÍlrnenb iíüím: 12'50 m

. Arhrrl üI: 4,95 m

. Voàrmr úd: 3Oe.38 mr

AâL@-úú,&r
FitÍTao da águ. d.cürtadl. rlrrras dG 06 (dio) liltÍos úpi'ot d' íu'(o

daacüÉanla, com blo lriío da ,rir r aíÍracío. com ar crr*trÍIiictr:
. tl'unireda: Ol
. PollÉo: úÍl Párrbb
. LlíluÉ inLínl 2'c6 m

9 dE
:(D (!
õp(J 6!
soEt(E

3 EC
!:õQ E>
EP}

,ü o"-

oEOo c(Ec {,} !O ED 'E

.9UJX

Ê3-^
Yã:Oõ s§S
-9 õõI
,Í&=8

Al
â-.

3

§
I

à

§àl E

§:#€
ÊREE

EE:*3 Êà

!
c

I
E

€
o0.".-.--*

. og5nl.ru,

o. to
e- rr§úo,- .97§ 6o

Coo.olho Rseion l dê ErEonhatir ê Aoronomia ds B.hla ' I CneaAl
RUÀ PROFESSOR ALOIS|o Oe CenVeLlO rtuo,loz, ENGENHO VELBO OE BROT S _ SAIVÁOOR_AA, I ---1g*.
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Estdo da Bahia
Pref,ütura frunicipal de Bonr J*us da Lap

CqnpÍlÍIrdrto ir âÍÍlo: 4.2O m

AnuÍa NA 0nío Émpo (ôm Í8leçâo.o tundo): 1.25 m

Alture NÂ fitío sui, (6ín Íebçto s íurÉo) 2,8O m

T!x, dc filÍ!Éo ê vd.3

Ter da liir.çto: 3ôO mrrm'.db
, Vaáo da rqlrd agom (áeu.): 523 m'/h

. Vâzlo d. ÍáÍoas\rqcín (t); 60í Ínt h

C.meOas fifranor
AÍrb. EspalsuÍa a ctttadâ 9, cÍÍl

. Tmsnho úi!ro: (b O,50 Ínm a 0,60 mm

. Co.údoíü dc unibÍmirrd.: ót 1,4 a 1,6

ArÍr.dlÕ. Erpaúlurs de crnadâ: 50 cÍn

. Tlrnúho cHhro: da 0,ô lrm a 1.0 íYrn

. Corítcirnt! dG unibíÍnidldG: Íncíroí ou igtÉl a í.4

Fuír.ro (ba fillÍo3

. TIpo: 8106! L.opold

. DiÍÍrcmôa: Laílurâ: 0,30 m

C,ompíifiGnb: 1,22 m

Allur.: O.20 m

féJ§r&A{Eis!!-eÉi!s
AíEa: 215,00 m'

aJI.Erúli
Rc!Íváüio d. áeu! liltrldt coíl clplcid.dr dc 't0.00O m' scÉ brna<lo por

duaa caínüú paícd.l ú. 5.Od) m'cad.. corn É clÉÍl3lÊ.r:
. i.l'uniddó. Oí
. § câmtú: 02
. vdJÍÍa dc cadt chart: 6.000 ín'
. Vdurnc lotal: t 0.000 íÍf
. LrÍguí! ií.ma (b cúda clIrâÍâ: 16'00 m
. coírDÍlínarlo inlaÍno óa ceale clínaíl: 62.40 m
. Altun úül: a.A3 m
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Conselho Rogion.l de Engenharia ê Agronomia da Bahia
RUA PROFESSOR ÁLO{SIO DE CÂRVALIiO FILIIO,.O2, ENGENIIO !,ELTIO OE BROÍAS . SÁ].VÁDOR.BÂ

Têl: + 55 (71 ) 3453{990 fât: } 55 O 1 ) 34$-agas E_mâll: @sã@.Íeaõà dg b'
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Estado da Bahia
Preleitun ltunicipal de Bom Jesus da Lapa

/a-a3Erhto ffií. ô lrv.o.lndaflrra
Foímda por dol3 codurnÉ .5,rraióÍirr irÍâEd6 gn pÍdclo, sêndo rÍr ÍrsaÍvr,

com It caÍdaÍlrüca8:
. Bqnbc canüifuer hqizDfltd noím8tzad8
. V*:5?3.34 ín!,h
. Allura Ínandnúlrlce: 12,20 mca
. Rolaçáo: 1.7í) Ípm

' Potâncú: 40 Cv

a.a"7 t-r|- da aadíríúrao
SrÍú cúrdruido Êín coÍcrüo ãnEdo, cún ê câÍa{iaruicá3:

. Ú ut*rdc.: 01. Clír.r- da lodo: l0. LríguÍâ irltína: 5,0O m. Compdmíno lÍÍaíÍto: t2.50 m

. Alüría üil: /t.28 m. Voluír. Poçor bdo: a{,7O mt

. Volumc águ. cbÍificrda: 1/í0.03 m!

ara-a Êrtüe dat árlr da br chtfltcld.
A atlâçab ab\ratóíb Ó toÍÍrda PoÍ doft conjuntoc ê5víó.iE inrlfio. !r
paÍJdo. úõrdo um da íÉrwú. cqn ú c-lct ldleaa:

. Boítba hffizontd norÍnJi!.dô. Vaáo: 26,mm'rü. AltuÍ. m.nomaüta: 20.oo mca

. Rotado: 1.750 ÍÊYt

. Poths:scv

Âlu-EHelltÍütrldde
Fdmdr por ckÉ coÍirÍno. dsvúíbc imtsbd6 ãn p€rabb' sondo um d'
Éaãrra. cdn 

'l 
cara.lcÍíllicaa:

. Bombe hottsofllC noondEada com Ídoí sano

. V€záo:131.@ Írfrh

. AlhrÍr mrfln&É.: 15.00 mc!

. Roltção: 1.750 íPÍr

. PdaíÉ8: 15 Cv

@
Raalzado íÍn é3 dG bitql d! tlcagür. com ooríruçúo Gm slcrvaÇ& Íro ado.

íürcrüdo com mâÍrta dt PEAO 2 mm cún ra cracLÍÍ3ttca3.
. l,F unir.dú. 02. Tdrrda: 1:2

I «iE
pdi ."

O o;
eo E

I Eot
!:õ

E',ã',§

ô o"-
c(oô-E O

c oDo qrF
I uJ í"íc-
E€-^
€EE§
-e óõ9
ú&s3

6/

E

É

üçeo ieE-*:
§i).: ài:#c
B§E;
%RÊó

É8;E3 Bà
oE

I
Ê

o

sqã.--

l, .*-
o

o
ú

fi9,^'3
oro
U'

"cConsslho R€gional dê Engênharia ê Agronomia da Bahia
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Estado da Bahla
Preleitun lúunicipal de Bom Jesus da Lapa

L8ígurâ iÍrt3ma do íundo: 11.00 m
coínpdm6filo inlemo do íundo 34.m m
AltuÍe lotal: 1.m

/ú-6 Rldc d. Írldtlbuklo
Tubtjsç5 Í!írÍêíí" e3 lnha3 pÍincipdr dc dislÍbuiÉo EÍn lubos PVC DEFoFo'

ôíam& totál dê a8.838,5O m. dlínbu&d8 do s.grrnt modo:
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1&2.70
6 a1S.5O

8 420.00
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6.E ürdc.Hío.
. Oi.gÍÉíao. c.ÍrdrÍÉrçao. Í€@flheinÉílo dr áír.;
. Eíuô da cslcapçao a aLínalivas
. Pí6o HdÍat.lloo. AÍqdlttôírlco. Cuil
. PÍtitb Ealrututal

. Eíu.b Àmti.ntrl

. Eíu.b dc Írlnairnb HilÉulco

. Ertu{fo d. vf&rr! econôírÉo Finm€io

. Rúçâo óc $dãi ts. S.Niço. a OÍç.ífl.nfoc

. Srívip. TopogÍfíco

Alivrdadcr Daaanvolvida!

Pro.€lo Hk ârlico, Estudo d€ üaàl|dâd€
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Estado da Bahia
Prefeitura Hunicípal de Bom Jesus da Lapa

S F de Sêntâna
Emt Sânit8Íistâ ê
AÍÍlffid

Prq€ao HrdÉutco, EStudo tunbleolal

Aulpato Joú
Fêírrra Nclo

Bluhm
Píoiâto Egtn ural

Civll
Flsvio H!Ínborto BatiÉta
óot Santc SêÍvipt Topog.áficos

Luoácio Vílóoo HonítqJes
Macado

Dg3onhría (Cadríã)

Bom J6us de Lepe. 10 de Ísv€tdÍo dê 2020.

Rêsponúvsa6 p€las iÍÍoímaçôê:

GREA 300G5577

cRE 0501@7334
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Cáí!p: SãGtÍb d6 lÍírâeíÍúurâ e Obr6 dc BoíÍr Jcsu3 da LaPa

L*t. \-q

0..rüo É 0!t dc(X frrrrlrg 6;2619

{ a.0-,- --. A.
t',loíno: LúnsÍdo Rb6io gtilo Silv.
Fun{âo: Fircd
Ceíllo: EÍEÊíthclÍo dr.PrcdtuÍt
CREA: REG. l.ládoÍÉl 05173379$2
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cêrtidâo dê Acervo Técnico - CAT
Resoluçâo No í025 dê 30 de Outub.o dê 2009

Conselho Regional dê Engenharia e Agronomia da Bahia

CREA.BA

Págihâ 1/6

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

39284t2020
Atividade concluida

CERTIFICAMOS, em cumprimento âo disposto na Resolução no 1.025, de 30 dê outubro de 2009, do Confea, que

consla dos âssentamentos deste Conselho Regionâl de Engenharia e Agronomia dâ Bahia - Crea-BA, o Acervo
Técnico do pÍofissional SIIOÍ{E SOT SA silÓES OE OtÍlrERA refeienle à(s) AnotaÉo(ões) de Responsabilidadê
Técnica - ART abaixo descÍiminâda(s):

PÍofissional: §xoNE sousÁ sllúÕEs DE oLlvElRA
ResrstÍo: 27280rD BÂ RNP: Osoa,l84ltí
Titulo píofissional: ENGENHEIRA Clvll, ÊNGENHEIRA OE SEGURANÇA DO TRABALHo

Núm€ro de ARÍ: 8A20í30003963 T'ipo d€ ART: OBRÂ / SERVIÇO Rogistrada ern: 10/052019

Foíms d€ registro: INICLAL Pâíiopação técnica: EQUIPE

Emprê§a côntrâtrâdai sl ÔÊs & SENA ENGENHARIA E soLuçÔEs Er sUsTE ÍABlUoaDE LÍDA

8?]xada am: 07lO1l2O2O

cPF/cNPJ: m.399.857/m14-40

côntrâtãnlB: COIPAT{HIA OE DESEXVOLVIXEiIÍO DOS VALES OO SAO FRAI{CISCO Ê DO
PARNAIBA

Enderoço do cmtÍetente: AVENIDA MÂNOEL NovAls
comdeÍÍ!€írlr: cAsA aâiro: cENÍRo

Cidadê: BOM JESUS DA LAPA UF: BA

Contrato: 2.317.00/20í8 cel€bâdô6m: lto2/ãXg
Valo. do cütÍato: Ri 241.3Ô5,42 Ípo d€ conlrabnto: PESSOA JURIOICA

Âçáo instiEoonal: NENHUMA - NAO OPTANIE
Endoroço dâ obre/soNiço; RUA RUAS DA sÊDE MUNICIPAL

Comp|eín€nlo: RUAS OA SEDE MUNICIPAL B,iIYD: ÍODOS

Cidâdô: ÍANQUE NOVO UF: BA

Oab dê inÍcó: 11/üím19 Coílcluúo ebüve: O7l10/m19

Finalidâde: Sáneeínonlo Msico
PÍoprbtário: COMPANHIA OE DESENVOLVIMENTO OOS VALES OO SAO FRANCISCO E oo

PARNAIBA

CPF/CNPJ: m.3qr.857rmí4{0

N': S,/N

CEP: 47600000

M: gN

CEP:465am00

Atiúdad€ Tácnica: 12 - É.r.cuÉo CREA€A-1025 -> ME|O ÂMBIENTE - ATIVIDADÊS PROFISSIÔNAIS, CENTIFICAS E TÉCNICAS ->

AÍIVIDAoES GERAIS -> f705. RELAÍÔRIo DE CÀRACTERIZAçÃO OO ÉMPREENOIMENTO. RCE 24. PÍO|6IO 1.0() UNIDADE; 12. ETêCTTÉO

ônÉn-àÃ-iozs -' ôolsrnuçÀo ctvtL - ÁGUÀ eseolo, arvoeoes DÊ cEsrÀo DE REslouos E oEscoNrAMlNAÇÃo ->

SANEÂMENÍO -> í72 - REOE OE ESGOTO 24 - píojero 55012.0O METRO(S); í2 - Er.cuÉo CREA€A-1025 -' CONSÍRUÇÂO CML - ÀGUA,

ESGoÍo, AÍIVIoADES DE GEsÍÂo DÊ RESIDUoS E DEscoNTAMINAÇÀO -> SANEAMENTO -> *75. ESTACAO ÍRATAMENTO DE ESGOÍO

24 - proioio i21.36 MErRos cúBtcos poR HoR ç í2 - E!êcuçâo CRÉA-BA-1025 -> coNSTRUÇÃo ctvlL - ÁGUA. EsGoToÁTlvlDÀoES DE

êesrÃô oe nEslouos E DEscoNTAMtNAçÃo ; SANEAMÉNTo -' í7s - ESTAÇI\o ELEVAÍoRIA 24 - PÍoido 326.85 MErRos cÚ8lcos
POR HORA;

- 
(»sêÍvâçõês

PRoJETO BASTCO ENGENHARIA, VERIFICAÇÂO, AVALIAÇÂO, RmFICAÇÂO E COMP, SERVIçOS IMPLANTAçÃO SES TANQUE NOVO'aA

- 

lÍío.rnrçóaa Complãlranlâici 

-

. ESÍA CERTIOÃO É PARA FIM EXCLUSIVO OE ACERVO ÍÉCNICO E NÁO ACRÊSCENÍA OUALQUER ATRIBUIÇÃO ÀS ORIGINARIÂMENTE

coNstcNADAs No REGtsrRo Do pRoFtsstoNAL No CREA, sENoo VEDADA QUAIQUER ExÍRAPoLAÇÀo, Nos ÍERMos oA ALINEA
.b. 

OO ARÍIGO 6' DA LÉI 5.194 DE 24 DE DEZEMBRO DE 1996.
. O ATESÍADO ANÉXO NÀO CONFERE RECONHECIMENTO OE HABILITAÇÀO PROFISSIOi]AL PARA OS SERVIÇOS REFERENTES A

ENGENHARIA ELÊTRICA, ENGENHARIÀ SANITARISTA E AMEIENTAL E ÊNGENHARTq DE AGRIMENSURA .

,.- oe5

Consolho Reglonal dê Engsnharia s Acronomia dá Bahla I
RUÀ PROFESSOR AIOISO OE CÀRVALT|o FILTiO,4O2, ENGENIiO \"ELIIO OE BROIAS ' SAIVADOR.8À I

T6r: + 55 (71) 3453{990 Fd: + 55 Ol) 35}8989 Effit q€âbâ@c@bã.ds bí
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia 3928412020
Atividade concluída

CÉRTIFICÂMOS. finalrnên!6, quê s€ êncontra ünculâdo à pr6s6nte Cstilão d6 Acêrvo Tócnico - CAÍ, o atesl,âdo conl6ndo 4 ídha(s), oxp€dido
p€lo contrâtãnt6 (h obads€íviço, e quêÍn cab€ a rêsponsehlilad€ p€lá vôrácidedê ê exalidão das iírÍoÍÍneÉês nelê coostanlG.

Cêrtidâo de Acêrvo Tácnico - CAT
Resolução No í025 de 30 de outubro dê 2009 CREA.BA

CcÉi(Uo (b Ac.ívo Técnlco n' 3928/Um2O
í4101/2020,17:56

uzcA[

Pâgina216

CÀT COM REGISTRO DE AÍESTADO

CREA€A

A câítidâo de Ac€.r/o Tácnico (CAT) à quâl o atêstedo €stá vtírculado

co.rstituiíá píovâ de cepâcjdodê lócni.o-píoíssioml dâ pqs§oâ iuíldica
3dnonlo sê o í6poítsáv€l tócÍ'bo iíÉi€do osüvs ou vonhe ã §or

int€grado âo sou quadro lécnico por moo dê tledareçáô €ítt€gu€ no

ÍnoaÍr6íl!, dâ hauliteçào ou dâ €írtoge do pÍopoêtâs.

A fdsifcâgáo d6sl6 docuÍn€nlo conslituFso 6m cnmo provisto no

Códito P6nâl B6silêiro, sui€itandô o(a) euls(â) â rospectivâ eÉo
p€nâ1.

cÉÍlifcaínos quê sâ stconü-a üncdedo â pío§ônte cAÍ o ebglado
âpí6eolido oan crrmp.iÍn€nto à Loi n" 8.666i/9:), o:e€dido p€ie p$sôa

iurldics cooÍâtentâ, a qJêín cabê a íBspoílsáUlildo peb vdâcirade
o oxalirão dâ3 infoímaç5os n€lê cmslante§. Ê d€ rosponsaulidede
ab§tê Cdlsolho a ye.ifcaÉo de ativilad€ píofissbnal €m

coiÍoímidede cqn a Loi rf 5.194J66 6 Rg3duÉô§ cl, Con§ôlho

Fêdereldo En§€íhâria e Áemnomia - CONFEA.

Esta cêÍfdào p€íd6É a validadê, cáso oao,T:l quâlquo. albráÉo
poslêíioa clos €lomontos cedastsais nêla conüdos,

A âutêírticidadê dêstâ Cdtidào podo saí vbíficede omi htipJ/cÍ€a-
ba.§lac.com.br/Êrblico/, corn 6 chevê: wzczw

o95e»^'3
o
r(!
o.4

a,§

o
o
7

Conlolho Rêgionôldê Engenharia e Acronomla da Bôhta I
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Ministério do Desenvoluimento Regional - MDR
Companhia de Desenvolvtnettro dos Vales do Sào Francisco r- do l,]rrrrih:r
3' Supcrintendência Retioial da CODEVASF cm uonr Jesus da Lâpa - i]^

\1'tisl'ADO DE CONCLL SAO t)E SlltvtÇOS

Atestamos. para os devidos tius. que a empresir SlMOliS ll :iljN.^

ENGENIIAR,IA E SOLUÇÔES EM SUSTENTABILIDADE LTD.{ . EPP. inscTiITI II.I

Cr-PJ'\lF sob o rr-" 12.172-4261000l-?7. estabelecida a Rua llarào dc Ccttegri)c. l"
lll7. Centro Fcira de Santana- no estado da Bahia elaborou p:ra (lomp.uhir dc

Desenyolvinrenlo tlos \,'alcs do São Francisco e do Pafltaíba - (:ODIIVÉ\:i1.. inscriro uo

CI'.i-PJ/MF sob o n.'00.399.857/0014-.{0 o Projeto Básico de Engenharia- conrcnrplunclo

a vcriticaçâo. a\aliaçIo. retificaçào e complelnentaçâo dos sel1iços dc impliltrt:rçar() dl)

sisteurü de esgotarrcrlo sunitário, Do Municipio de Tanque §-o\r). no Eslâdo da llahii.

arrar'És do sontralo de n.'2.317.00/2018 no período de ll/01/2019 a 07110,2019.

eurrprcsndcndo: Serviços topográlicos e Geotecnicos. Projeto hidráulico. !'st[Lrlllfttl c

clétrico. be[r como Estüdos Ambie ais e de Viabilidade econônrica liourlc.iü .l(,

sistema.

Ateíaruos quc o Engcnheiro SanitâIism e Ambienml. Wa§hinglon ArltÔrri(, li.it)s

Sena. CREA 23029/D. atuou como coordenador e responsáve[ téçnieo.

l. Dados Gerais d0 Projeto

. População atendida início de plano (202O): I1i.072 hab

. Projeção atendida final de plano (2040): l9.2ll hab

2- \'azio nráxiua diária de projeto

. Vazào inicial:i3.24 l/s

. Vazão lutura:45,33 l/s

{. l)escriçio das Unidades projctâdâs

{.l.lacdc coletorâ dc esgoto
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3. Orçâmcnto do Empreendimento

. lmplantação das unidades do Sistenra: R$ 15.942.1 22.'16
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Página 418

NlinistéÍio do Desenvolvinlcnio Rcsional N4Dlt
Colnpanhia de Desenvolvimento dos Vales do Sio IÍ:lncisco e Jo PiuliLibir
2'Superinrcrdência Regionâl da CODEVÂSF cur Eorn Jesus dl trt)ir ' l|.\

lracra B

tlnc i.r C

llr.ir I)

l0 601

I r -156 l.t8r .liú

-rs

6.1

I'(IfA l- 11.l-19 2.191 t.l8I
I «iÉ

EE.
o (EÊ
ao b

€ EB
E ES
E',3B
o oí)
,$ o"-
ô.cQo c{!c oroo o)-
€É8
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EEEE
e ódeó o c+ultr;;

licdc colctorir : 55.012,00 nr

{.2.Estaçáo Elc\'àtória

I.:EE..{

vazão (( l./s): lf .7 l/s
.ANl f: 20.70 ur
Potência: l5 cv

EEIi-B

EEE-C

l.tIit--l)

t.

I Linlrx dc Recalque D

'['otaI

.l.J

V:rzào ( (l,s ): 9.08 l/s
i\\11': l9-12 ur
I'otência: i c\

Vazão ((Us): 40,62 l/s
AN.íT: 37.53 nt
Potêncic: .15 cv

Vazão ((l/s): 7,39 lis
AMT: '17,94 rt
Potência: 5 cv

l. l.l-ilh:r tlc lletalque

Linhr dc laecnlque

i l-inh3 de Recalque A

irha dc Recalquc B

Lirrha de Recalque C

6t6. ) 5

DN ( ít)

100

100

li0

PVC Dl-lrlrl:o

PVC I)ÊIi'f.I

i Pvc DEtoh)
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Estàção dc Tratsmcnto de Esgoto (ETE)

1'ratamento Prelimirrar: gladcamento e caixa de areia

{ I

Erl€tlsáo (m)

707.85

l0{)

2.78.1.50

60q.85

J.7-r8.16
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!linistéíio do Desdnvolvimento Rcgional - MDR
Conrpânhia de Descn\olvinrento dos Vâles do São Francisco e do l)ur:'rt)a
2' Superim.ndência Regional dn CODEVASf ent []onr Jcsus da l-irpx , ttj\

Lagoa anaeóbia

Lagoa Facultativa

l.agor Facultativa conr chicanas

Sistema de desinfecçâo

Casa do Operador e casa de quimica

J.5

Vazrlo: lf l-36 rrr-'lr

l-ig:rçits clonricililr-cs

loício dr'plano (2020): 3.568 un

Final de planu (2040):4.862 un
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.1.5 Erriss:'r Íio linal
i\l:r(criul

69),64 PVC C(,rrugrdo l:ssot,,

Elnisshrio linal r 27t,39 PVC Cu)Tugado L',sgolo

'l'u(x I 96{,53

5. Eslud(,s c l'rojctos

. Estudo básico cont o diagntistico. curacleriz;rçà{r c reconhceirlr.lli,, .l.r

área:

. [sTudo de concepção e alternativa

. I)ro-icto Hidráulico. Arquitetôuico e Civil

. I)rojeto Estrutural

. l'ro.icto Elérriço

- IrsLuJo..\,rrbicntul o Sosiul

. Estudo de Viabilidade Econônrico I'irrauçeiro

. l(clrrçf,., .lc llrrtcriais. serr iç()s c orçilt)rcDlos

. I evlrrl,rrrrcnt,t topol5i lico

. l-evantar)rentoCeotécnico
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